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Ha de haver dez para onze annos que me foi apre- 
sentado o auctor d'este livro, Diocleciano Fernandes 
(las Neves. Tinha elle então trinta e seis para trinta e 
sete. Homem de estatura elevada, hombros largos, 
braços e mãos vigorosas, olhos penetrantes e muito 
vivos, maçãs do rosto proeminentes, bocca enérgica ; 
mna ruga perpendicular e profunda partindo d'entre 
as sobrancelhas e morrendo a meio da testa ; voz forte, 
mas sonora e agradável. Nos cestos e nos meneios 
orna grande decisão. Ouvido apuradissimo. Sentia-se 
ao seu aspecto e às suas primeiras palavras que es- 
tava ali um homem afeito a correr aventuras e a con- 
trastar grandes perigos. 

Assim era. 

Diocleciano Fernandes das Neves, sairá da villa onde 
liascera, a Figueira da Foz, aos 25 annos, tomando no 
nimo da Africa Oriental. 



Moço, forte, intelligente, decidido, ia tratar da vida. 
Chegado a Lourenço Marques, o mais bello porto de 
quantos descobrir^im pelas Africas e pelas índias os 
nossos extraordinários aventureiros do século xv e xvi, 
embrenhou-se por aquelles desertos fecundissimos, tao 
amenos n'alguns pontos, que parecem estar pedindo 
um idylio a Moscho; n'outros, terríveis e rugidores, 
scenario digno das Eumenides e do Prometheu d'Es- 
chylo. 

Quantas vezes não teve a morte diante dos olhos I . . . 
Ora nas azagaias dos negros selvagens, ora nos cor- 
nos dos búfalos, ora nas garras dos leões... e até pela 
fome! 

Esperanças de regressar á pátria com alguns have- 
res, abraçar familia, amigos; mostrar com ufania o 
fructo de tantas fadigas, poder ser útil a alguém, n'uma 
palavra, mocidade, valor, grande sangue frio, punham 
peito a todas as agressões e obstáculos e venciam-. Pas- 
sados treze annos. Diocleciano Fernandes das Neves 
voltou a Portugal. Foi quando eu ò conheci e me de- 
liciei muitas vezes ouvindo-lhe narrar episódios da sua 
vida, sem pretenções rethoricas, com graça natural, 
phrase correntia e pittorescá. 

Tornou ainda uma vez à Africa e demorou-se três 
ánnos. O anno passado, estando eu na minha casa, 
vieram dizer-me que me procurava o auctor d'este li- 
vro. Corri a recebel-o. Aquelles três annos tinham ai- 



íerado muito pouco as suas feições; mas um dos sen- 
tidos é que estava perdido. Ao chegar pela segunda 
vez a Lourenço Marques, para liquidar os seus have- 
res, apanhou uma forte constipação, teve a desgraça de 
cair nas mãos de um curandeiro impirico, que estava 
ali exercendo as funcções de medico e em resultado 
do tratamento ficou aleijado. 

Foi a Paris, a Londres, a Allemanha, a toda a parte, 
mas em parte alguma achou remédio ao seu mal. 

Diocleciano Fernandes das Neves trazia-meo seu li- 
vro perguntando-me com a maior ingenuidade, se, de- 
pois de muito emendado, valeria a pena publical-o. 

Quando tomou a procurar-me já eu tinha hdo a sua 
obra e aconselhei-o que a publicasse tal qual estava, 
com o seu dizer famiUar, singelo, despretencioso, in- 
correcto; mas cheio de vida, de movimento, de ver- 
dade. 

Tem grande interesse para naturaes e até para es- 
trangeiros. O auctor viveu largos annos na Africa Orien- 
tal e os seus negócios levaram-o a tratar intimamente 
com aquella gente, a conhecer a sua diplomacia, que 
também a tem, apesar de viverem n'aquellas sohdões 
bravias, entre animaes ferozes e tendo a cada passo 
sanguinolentas refregas com os seus semelhantes, por- 
ventura, alguns delles, mais carniceiros ainda do que 
as próprias bestas feras. Observou tudo com extremo 
bom senso, e muitos dos seus reparos devem seratten- 



didos pelos homens do governo que tenham ã praden- 
cia de tratar a serio da nossa grande questão, a ques- 
tão d' Africa. 

Ha alguns quadros n'este livro, que são realmente 
admiráveis. O leão fammto ; a chuva ; aquella heróica 
defeza dos hollandezes contra a horda do tnicolento 
Dingana : a casa do phantasma ; scena digna de figu- 
rar entre os deUciosos episódios humorísticos de A. Du- 
mas, aparte o primor de estylo ; toda a obra, a meu ver, 
tem o maior interesse. Oxalá, que em breve, o auctor 
publique outra n'este género, que já teto quasi con- 
cluída. No entanto estou seguro que o publico ha de 
apreciar devidamente este volume. Fechando esta breve 
noticia, escripta ao correr da pena, por minha parte, 
dou os meus smceros parabéns a Diocleciano Fernan- 
des das Neves pelo seu trabalho. 

Janeiro, 27 de 1878. , 

BuLUÃo Pato. 
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Correu cheio de calamidades para os habitantes de 
Lourenço Marques * o anno de 1860. Afrouxara con- 
sideravelmente o commercio do marfim, único d'aquelle 
tempo, por causa das correrias e extorsões, que os 
cafres do rei Mahtiéoéy successor do célebre Manicrnsa, 
faziam em todos os pontos, onde os habitantes de Lou- 
renço Marques exerciam o seu trafico. Os repetidos 
roubos dos selvagens haviam arruinado a maior parte 
dos negociantes d'aquella povoação. 

1 Lourenço Marques é uma povoação portugueza de Africa 
Oriental, situada no extremo sul da provincia de Moçambique. 
Deiiva o seu nome de um portuguez, que primeiramente des- 
cubriu e explorou a sua vastissima bahia. E o porto mais im- 
portante de toda a costa oriental, e facilmente accessivel a 
navios de alto bordo. 



Também en, infelizmente, pertencia ao numero das 
yictimas! Bem triste, m verdade, era a minha situa- 
ção! Encontrava-me despojado do pouco, que, com 
tantos perigos e trabalhos, bayia grangeado, e os meios 
de agenciar a yida difBealtavam-se, porque os selva- 
gens tinham interceptado todos os pontos, onde se 
exercia o trafico do marfim I . . . Tal situação só pode 
bem avalial-a aquelle que sae do torrão natal em busca 
de fortuna, e que, após uma longa viagem de três- 
mezes, surge nas inhospitas praias africanas ! Ahi ha 
uma voz estranha, que parece bradar-lhel — Aqui 
tens a terra e o céo, e o mar que te separam milha- 
res de léguas da tua pátria! Longe, muito longe, fica 
tua familia, teus amigos, e tudo, emfim, que te é 
caro! Tem resignação e trabalhai — O meu futuro e 
a esperança de regressar um dia á minha tão dese- 
jada pátria, com meios de passar a vida independen- 
temente, estavam presos ao bárbaro capricho de um 
selvagem. 

São innumeros os perigos que cercam o emigrada 
nas terras de Africa Oriental! O clima, mexoravel 
inimigo da raça europea, tem sempre em constante 
ameaça a sua vida! O gentio, avaro por condição, 
rouba-lhe a fazenda todas as vezes, que o ensejo se 
lhe depara. Sobre tudo, o que mais afligia o emi- 
grado, eram as extorções e prepotências commettidas 
pelos governadores subalternos ! Elles aproveitavam-se 
da ignorância e desmorahsação em que jaziam os in- 
felizes habitantes da província de Moçambique, e á 
sombra d'ellas praticavam as mais feias indignidades^ 
só dommados pela cubica de arrecadar cabedaes 1 



InspiraTa muito dó aqudle infeliz povo, pela des- 
moralisação a que estaTa oHidemnado ! O emigrado 
qae para ali fosse, era necessário que tivesse o cora- 
ção blindado de uma couraça muito forte, para não se 
deixar perverter desde logo ! O militar e o empregado 
publico haviam esquecido de todo a probidade e o pun- 
donor. Em um paiz, onde o género humano era uma 
£az^ida com que se mercadejava, cujo infame com- 
mercio se alimentava na connivencia não só dos go- 
vernadores subalternos, como também de alguns go- 
vernadores geraes, não era de estranhar, que os ha- 
bitantes vivessem uma vida de ennegrecida desmora- 
lisaçâo i Não eram elles os culpados. A culpa cabia só 
aos governos da metrópole, que não curavam da pu- 
nição dos seus delegados na Africa, reprimindo a m- 
decqrosa connivencia d'aquellas auctoridades no odioso 
trafico da escravatura. 

Em quanto a Inglaterra, esse povo que excede todas 
as nações civilisadas em exenq)los de protecção às 
classes desvaUdas e de interesse que incessantemente 
toma pelo bem da humanidade universal, mandava os 
seus navios de guerra cruzar os mares de Africa por- 
togoeza, para obstar ao abominável trafico da escra- 
vatura, que os povos civilisados olhavam com a maior 
indignação, Portugal, pátria de heroes, sede de um 
povo brioso, que acabava de vibrar golpe profundo 
nas velhas instituições, que amparavam o despotismo, 
eujas formidáveis raizes se apoiavam na ignorância e 
no fanatismo; este povo que se libertara da escravi- 
dão que o opprimia, não sem vér cair aos golpes do 
cutello da tyrannia os seus mais dilectos filhos. Por- 



tugal, emflm, flcava-se inerte, olhando indifferente 
para o triste espectáculo, que as nossas colónias de 
Africa apresentavam aos olhos das nações civiUsadas f 

Bem severa deve ser, n'este ponto, a historia para 
os governos d'esse tempo; pois que o trafico da es- 
cravatura não podéra por modo nenhum existir nas 
nossas colónias de Africa, sem as auctoridades serem 
n'elle conniventes. Tinham muitos meios à sua dispo^ 
sição para impedir que os habitantes exercessem 
aquelle vergonhoso commercio; assim como ao governo 
da metrópole nao faltavam expedientes para punir se- 
veramente todos esses indignos funccionarios, que ven- 
diam por um punhado de oiro a confiança e a digni- 
dade, de que os haviam investido. 

Se fosse permittido examinar os archivos do minis- 
tério da marinha ingleza, deparar-se-hia n'elles com 
os nomes d'esses miseráveis governadores, acompa- 
nhados de uma nota exacta do numero de navios, car- 
regados de pretos, que sairam dos differentes pontos 
de Africa portugueza, no tempo do governo de cada 
um d'elles. 

Lourenço Marques era o único districto da provín- 
cia, onde o trafico da escravatura estava completa- 
mente annullado. Depois de 1845 não se tratou ali 
mais de similhante commercio. A razão de Lourenço 
Marques se tomar a este respeito uma excepção do& 
outros districtos, fora a seguinte: — Constando em 
1845 ao célebre Manicussa, que sairá da bahia um 
navio carregado de pretos, que haviam sido vendidos 
por alguns régulos, que lhe eram sujeitos, ficou por 
tal modo indignado com a noticia» que mandou arra- 



zar as povoações dos vendedores, dando a morte a todas 
as pessoas que n'ellas encontrou; e fez depois constar 
a todos os seus súbditos, que de futuro procederia de 
egual modo com todos aquelles, que incorressem no 
infame crime de vender o seu. similhante. «Aquelle 
que vende o seu similhante, dizia elle, merece mais 
justamente ser perseguido e caçado, que as pantheras 
ou leões.» Por este motivo, quando desembarquei em 
Lourenço Marques em 5 de outubro de 1855, nao se 
fazia ali escravatura, nem se fez depois mais. A des- 
moralisação, porém, subsistia com todo o seu horror, 
como se a escravatura existisse ainda. O mal estava 
inveterado, e o seu gérmen provinha de um regimen 
estúpido que os governos da metrópole ineptamente 
mantinham na provincia de Moçambique. Em 1855, o 
soldo mensal dos alferes da provincia era de 12j5!000 
réis. Anteriormente percebiam apenas 6j$í600 réis; e 
o tenente e o capitão relativamente ao alferes. Ora, 
n' aquelle tempo, um arrátel de assucar mal refinado 
custava lá 300 réis, um arrátel de café 500 réis; e 
um pão, que em Lisboa regularia por 15 réis, custava 
50 réis. Os demais géneros de alimentação, exce- 
ptuando arroz e mandioca, compravam-se egualmente 
caríssimos. O calçado e o vestuário attingiam o quá- 
druplo do custo de Lisboa. De maneira que o oflScial 
de Moçambique vivia condemnado a alimentar-se eter- 
namente só de arroz e mandioca, e a vestir um casaco 
e calça de zuarte, porque a mesquinhez do seu soldo 
n3o consentia que elle se excedesse d'isto. 

Em taes circumstancias, como podia a primeira an- 
ctoridade da provincia, amda mesmo que a ani 
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as melhores intenções, proceder contra os malfadados 
offlciaes, quando elles prevaricavam ? . . . Compenetra- 
va-se da eloquência do dictado — a fome é inimiga da 
virtude — e fazia a vista grossa, como trivialmente se 
diz. Por consequência a desmoralisaçao proseguia, au- 
ctorisada tacitamente pelos governos da metrópole, e 
tolerada por necessidade pela auctoridade superior da 
província. 

Só passados alguns annos o governo da metrópole, 
por incessantes instancias do digno governador geral 
João Tavares de Almeida, melhorou um pouco a mi- 
serável situação dos officiaes. 

Era dia de grande gáudio, para os militares e em- 
pregados pubUcos, aquelle em que saia de um porto 
da provinda um barco carregado de escravos. Todos 
comiam do chamado — boi — ajustado pelo governador 
com o capitão do navio, e que orçava por 15:000)5000 
réis. A melhor parte, como deve suppor-se, era para 
o governador. Este, todavia, tinha o cuidado de reser- 
var um bom quinhão para o governador geral, secre- 
tario geral e juiz de direito. A sobra, que regulava 
por 3:000)5(000, era repartida pelos empregados e mi- 
litares. Até o pobre soldado era contemplado com 
quatro duros. A orgia, que se seguia à reaUsação de 
um carregamento de escravos, mettia horror ! Os ban- 
quetes, as ceias e o jogo não cessavam um momento, 
emquanto aquelles infelizes não gastassem o ultimo 
duro, que recebiam de tão infame procedência. Mui- 
tos d'elles succumbiam no meio d'aquellas baccanaes, 
asfixiados pelo excesso da comida e das bebidas. 

O offlcial, que saia de Portugal para a Africa, go- 



9 

yernar um districto, recolhia rico a Lisboa no fim de 
três ânuos. Houve mn governador geral que, quando 
voltou a Lisboa, trouxe tão avultada porção de onças 
hespanholas, que fizera baixar, consideravelmente, o 
cambio d'ellas. Entretanto a província definhava a olhos 
TÍstos. Os cofres da fazenda publica estavam sempre 
vasios, e emquanto durou a escravatura, devia-se aos 
empregados e militares dois e três annos dos seus 
vencimentos. Felizmente, em 1862, o vergonhoso com- 
mercio estava inteiramente anniquillado em toda a 
proyincia, porque a importação de escravos nas ilhas 
de Cuba, únicos pontos para onde, n'aquella epocha, 
levam pretos de Moçambique, era absolutamente im- 
possível, graças ás medidas enérgicas, que o governo 
de Hespanha havia adoptado, para combater o odioso 
trafico. 

Não era sem um profundo desgosto que os merce- 
nários governadores dos districtos viam anniquillada a 
escravatura, que lhes assegurava um meio certo de 
enriquecerem em pouco tempo. Mas elles, generaes 
aguerridos na campanha da corrupção, não desanima- 
vam com a primeira derrota! A ignorância dos habi- 
tantes e a desmoraUsação dos empregados e militares 
forneciam-lhes outros meios não menos abjectos de se 
locupletarem do mesmo modo. O gentio, excitado por 
elles, começou a sublevar-se. Pela sua parte, os mer- 
cenários também se não demoravam em declarar o dis- 
tricto em estado de sitio, ao que se seguiam, neces- 
sariamente, despezas extraordinárias, que elles exag- 
geravam descaradamente. Pouco cuidado lhes dava, 
que ellas parecessem exorbitantes. A grande questi 
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para elles era arranjar um motivo de as fazer. Tinham 
a certeza de que a junta da fazenda não trataria nunca 
de averiguar se ellas eram reaes ou fantásticas. Por este 
lado estavam descançados; não tinham nada a temer. 
Os cofres dos districtos estavam á sua disposição. El- 
les eram os presidentes das delegações, e os thesou- 
reiros e secretários, puros autómatos, faziam tudo 
quanto elles queriam, e com isso também lucravam 
alguma coisa. 

Quando um districto não estava em guerra com o 
gentio, estes indignos funccionarios exploravam a igno- 
rância dos habitantes. Exerciam n'elles quantas extor- 
sões imaginavam, e se algum commettia o erro de os 
contrariar, era logo, pelo primeiro navio, remettido 
preso para Moçambique. A desmorahsação e a intriga, 
provocadas por esta infame gente, opprimiam horri- 
velmente os habitantes de todos os districtos, que re- 
ciprocamente se odiavam. 

Em 1860, Lourenço Marques caminhava a passos 
largos para a deplorável situação que venho de des- 
crever, havendo infelizmente a accrescentar, que o 
commercio de marfim paralysára inteiramente, atten- 
tos os motivos que atraz expuz. Este conjuncto de cir- 
cumstancias fez-me emprehender uma viagem á repu- 
bhca do Transvaal, para d'ali ir fazer uma caçada aos 
elephantes. 
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PREPAROS DE UMA VIAGEM PARA A CAÇA 
DOS ELEPHANTES 

Os pretos das cercanias de Lourenço Marques sao 
indisputavelmente os primeiros atiradores e os mellio- 
res caçadores de elephantes de toda a Africa Orien- 
tal. Geralmente todos atiram bem, porém o bom ca- 
çador de elephantes distingue-se muito dos outros. 
É temivel na guerra : tiro seu faz infalivelmente aba- 
ter um preto, ainda a grande distancia. 

Antes de emprehender a primeira viagem ao inte- 
rior já eu tinha caçadores que mandava, por turnos, 
à caça dos elephantes. Os caçadores eram remunera- 
dos na proporção do marfim que caçavam. Deduzidas 
ás despezas, do que sobrava pagava-se-lhes metade 
em fazendas. Eram importantes os gastos de uma via- 
gem a grande distancia. Cada caçador levava 12 ar- 
ráteis de pólvora fina; 250 balas de calibre 4, 5, e 
não menos de 6 em arrátel, fundidas de três quartas 
partes de chumbo e uma de estanho, e as respectivas 
capsulas. Estes artigos custavam, n'aquelle tempo, o 
quádruplo do custo da Europa. Para conduzir os ma- 
teriaes e mais objectos de cada caçador, eram neces- 
sários quatro carregadores. Cada um d'estes ganhava 
n'uma viagem de 120 léguas, 7^51500 réis proxima- 
mente, pagos adiantados. Além d'estes carecia-se de 
outros para o transporte de fazendas, que eram in- 
dispensáveis para compra de mantimentos e outras 
despezas. 

O dispêndio mais considerável eram os adiantamen- 
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tos, feitos aos caçadores. Regulavam por 18^51000 réis 
a cada um. 

A primeira coisa de que se tratava, quando se em- 
prehendia uma viagem ao interior, era de contratar 
carregadores. Depois de pagos, procedia-se à fundição 
das balas, tarefa que durava quatro dias, e que era 
feita pelos próprios caçadores. Estes vinham invaria- 
velmente acompanhados dos irmãos e cunhados, que 
só tinham em mira beber da aguardente que os caça- 
dores me apanhavam por esta occasião. Acabado este 
trabalho, três ou quatro dias depois, seguia-se a dis- 
tribuição das balas, pólvora e capsulas. N'esta occa- 
sião vinham os moços de todos os caçadores. Os pães, 
irmãos, cunhados e demais parentes não faltam n'este 
dia de grande festa, por ser dia de muita aguardente. 
Enxugavam-me um barril de 100 Utros de cachaça, 
que eu tinha o cuidado de só distribuir depois de 
amarradas as cargas de balas e pólvora, porque a 
embriaguez era inevitável. 

A distribuição fazia-se no quintal. Como medida 
preventiva de provável invasão da negraria de fora, 
attrahida pelo aroma da deUciosa bebida, tapavam-se 
as avenidas. Tomadas estas precauções, mandava sair 
para o quintal todos os pretos. 

Primeiramente coUocava-se no meio do quintal uma 
celha, e junto d'ella duas canecas de três decilitros 
de capacidade; e em seguida procedia-se à aber- 
tura do barril. Mettida a respectiva torneira, era col- 
locado sobre dois toros. Inunediatamente destacava para 
junto do barril uma sentinella de um dos meus pre- 
tos de casa, aos quaes, n'este dia, era absolutamente 
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prohibido beber aguardente» porque era indispensa- 

rei mantel-os em seu juizo, aflm de policiarem os 

outros. 

A algazarra que faziam era estrondosa e medonha, 
mas, apenas principiava a abertura do barril, cessava 
logo, sendo substituída por um silencio profundo. O 
inqpinar do barril, afim de abrir n'um dos tampos um 
buraco para metter a torneira ; o tomar a deital-o, e 
a abrir-lhe junto do batoque um furo para a entrada 
do ar; o levantal-o depois para o encanteirar; todos 
estes movimentos eram acompanhados pelos olhares 
attentos dos pretos, que estavam sentados no chão 
com as mãos cruzadas em cima dos joelhos e a barba 
encostada às mãos. 

Encanteirado o barril, enchia-se a celha de aguar- 
dente, próximo da qual me postava logo com o poder 
executivo nas mãos: um varapau. Esta aguardente 
era só para os carregadores, que formavam um grupo 
separado. Os caçadores formavam magote á parte, t 
por traz d'elles agrupavam-se os pães, irmãos, cunha- 
dos e demais parentes. Imperava ainda profundo si- 
lencio em toda a negraria. O espirito d'elles estava 
magnetisado pelo espirito da celha. 

Era emfim chegado o momento de beber o deli- 
cioso licor. Em primeiro logar, por meu mandado, 
chuminaíwa (provava), da aguardente o carpinteiro, 
também preto, que havia mettido a torneira ao bar- 
ril. Fazia-me um rapa-pés, e enchia de aguardente 
uma caneca, bebendo-a de um trago. Então os olhos 
dos pretos abriam-se extraordinariamente. O movi- 
mento das guellas do carpinteiro, no acto de beber, 
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reproduzia-se nas de todos os pretos em geral. As 
boccas abriam-se e fechavam-se involuntariamente; e 
mastigavam e enguliam, como se estivessem já a sa^ 
borear aquelle liquido, que para os paladares africa- 
nos é o superlativo do que ha de mais estimável. O 
carpinteiro, quando acabava de beber, olhava para 
mim, fazendo um movimento com a caneca para a ce- 
Iha, como quem queria repetir a dose; porém um 
olhar severo da minha parte fazia-lhe comprehender, 
que não era permittido tirar mais. Visivelmente ma- 
guado depunha a caneca e retirava-se, executando ou- 
tro rapa-pés. 

Tocava então a vez aos carregadores. A cada um 
era permittido encher uma caneca e beber, sendo-lhes 
prohibido chegar ao pé da ôelha mais de dois de cada 
vez. Os que bebiam primeiro iam sentar-se para um 
logar separado. 

Apenas os carregadores principiavam a beber, a al- 
gazarra recomeçava. Os que se aproximavam da ce- 
Iha, antes de chegar a sua vez, experimentavam no 
costado o rigor do poder executivo, o que era motivo 
de estrondosa risota para os outros. Depois de todos 
beberem, se ficava alguma aguardente na celha, aban- 
donava-a aos carregadores mais qualificados na guerra, 
não deixando por isso de haver entre elles alguma 
lambada; acto continuo distribuia-se pelos caçadores 
a restante aguardente, que era mais de três quartas 
partes do barril. Esta distribuição fazia-se em botijas 
e garrafas, e os melhores caçadores eram contempla- 
dos com maior porção. Concluída a distribuição, cada 
caçador formava logo um grupo separado com os seus 
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parentes. O cunhado grande (irmão da primeira mu- 
lher), era a primeira pessoa que o caçador presen- 
teava, depois o pae, e em seguida cada um dos ou- 
tros cunhados. Reservava para si três ou quatro gar- 
rafas, que bebia com os irmãos e amigos. Os effeitos 
da aguardente não tardavam a apparecer. Faziam-se 
annunciar pela dansa e cantos de guerra. As proezas 
praticadas por cada um delles eram exprimidas em 
ptirases bellicosas, gestos expressivos e movimentos 
aguerridos. Desde então a algazarra attingia propor- 
des infemaes. Pela minha parte fechava-me dentro 
de casa, para fugir às exigências que os caçadores, 
depois de beberem, não cessavam de fazer-me. Algu- 
mas vezes, porém, a minha presença era absoluta- 
mente indispensável, afim de acalmar algum magote 
de pretos, que estavam em desordem. O único meio 
de restabelecer a ordem entre elles era á paulada, 
que, aliás, não parecia magual-os muito. 

Eram variados os effeitos da embriaguez. Aqui 
viam-se uns pretos, com a capelana (panno de uma 
braça quadrada, que lhes serve de capa), cingida á 
cintura, estendidos no solo como uma massa inerte. 
Ali dois ou três em egual estado, e ainda alguns sen- 
tados no chão com as pernas estendidas, já sem ac- 
ção, e o resto do corpo vacillante, fazendo esforços 
desesperados para se manterem n'aquella posição. 
Mais além, três ou quatro carregadores em completo 
estado de nudez, já sem majóvo (vestimenta de pel- 
les que atam á cintura e que lhes cobre as partes se- 
xuaes), com o corpo emborralhado e o nariz e beiços 
ensanguentados, em resultado dos repetidos tramb 
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Mes, cantando ainda com voz muito rouca e desfal- 
lecida, e tombando ao mais pequeno movimento. N'ou- 
tra parte avistava-se ainda um grupo de vinte e trinta, 
sem cambalear, dansando e eÈtoando cantos de guerra; 
deslisando-se-lhes, todavia, a espuma pelos cantos da 
bocca, signal evidente de que Baccho principiava já a 
produzir n'elles a sua enérgica acção. 

Era assim que terminava o dia da distribuição dos 
materiaes para a caça. Quando os carregadores leva- 
vam as cargas era já alta noite. Felizmente os caça- 
dores, mais habituados á bebida, não perdiam de todo 
o tino, e acompanhavam aquelles, para evitar que ex- 
traviassem as cargas. Dois dias após a distribuição 
volviam os caçadores. D'esta vez traziam somente as 
mulheres e pães, para receberem os adiantamentos. 
Por esta occasião também apanhavam algumas garra- 
fas de aguardente, que repartiam com as mulheres- 



O GAGtO 

No dia immediato ao receber dos adiantamentos 
voltavam ainda os caçadores a pedir-me fazendas^ e 
aguardente para o gagáo. Esta exigência, apezar de 
ser a menos importante, era a que reahnente me re- 
pugnava satisfazer. 

O gagáo compõe-se de ganizes e outros ossos pe- 
quenos de cabritos selvagens e domésticos, de ossi- 
nhos da cabeça da hyena, e de miúdos seixos maríti- 
mos, brancos e pretos. 

O gagáo é o oráculo dos pretos. Não marcham para 
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a guerra, nao emprehendem nenhuma viagem, sem 
que previamente o consultem. Para qualquer acto da 
vida, até o menos importante, carecem de consultal-o. 
Todos os pretos o sabem deitar. Uma consulta sim- 
ples qualquer pôde fazel-a, conseguindo uma res- 
posta do oráculo. Porém, quando um preto se dis- 
põe a fazer viagem, tem necessariamente de soc- 
correr-se dos professores de gagáo^ que são uns ver- 
dadeiros sacerdotes dos negros. Vejamos como estes 
doutores fazem uso do gagáo. 

Depois dos régulos, os caçadores de elephantes eram 
os que melhor recompensavam os gagaistas. Na vés- 
pera da viagem o caçador chama a casa um dos mais 
afauiados gagaistas. Este, depois de ter recebido adian- 
tadamente o preço do seu trabalho, apresenta-se na 
morada do caçador, precedido de um rapazmho, que 
é portador dos ossos do gagáo^ cuidadosamente en- 
cerrados em uma bolsa de coiro. O caçador recebe o 
gagaista, sem faltar a nenhuma das regras de eti- 
queta que é devida á alta dignidade d'esta espécie de 
sacerdotes. 

Todas as povoações têem no centro uma arvore pelo 
menos. A recepção é feita debaixo d'ella. O caçador 
manda estender uma esteira para o gagaista se sentar. 
Feito isto, senta-se também o caçador, mas no chão, dis- 
tante d'elle cerca de quatro passos, de braços cruzados 
sobre os joelhos, em signal de respeito. O gagaista re- 
cebe então do caçador os mais respeitosos cumprimen- 
tos, que elle retribue com palavras muito affectuosas, 
mas com ar de um refinadíssimo velhaco. Depois de 
contarem um ao outro as novidades do dia, o rapazi- 
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nho depõe aos pés do gagaista a bolsa com as peças 
do gagáo^ e principiam então o trabalho. Se o caça- 
dor tem pae, avô ou 'bisavô, é indispensável a pre- 
sença do ultimo. 

Apenas o gagáo está a ponto de funccionar, o caça- 
dor vae postar-se a dez passos dos circumstantes, com 
as costas viradas para elles. Cruzados os braços so- 
bre os joelhos, dirige preces supphcantes à alma do 
pae, se já for fallecido. Se ainda vive, ao avô; e as- 
sim successivamente, isto é, ao ultimo progenitor fal- 
lecido. N'estas orações pede elle ao pae, avô ou bis- 
avô, que o proteja na viagem que vae emprehender, 
e que havendo obstáculos, lhe mostre a natureza d'elles, 
e lhe indique os meios de vencer todos. O gagáo en- 
carregar-se-ha de responder pela ahna ás orações do 
supplicante. Findas estas vae sentar-se em frente do 
gagaista, que despeja, então, no chão a bolsa do ga- 
gáo, passando a empunhar uma varinha, e a dar co- 
meço á solemnidade, após exórdio breve e adequado 
ao assumpto: O caçador apanha, ás mãos ambas, to- 
das as peças do gagóo, invoca de novo a alma do seu 
progenitor, e lança-as ao solo, dando-lhes a direcção 
do gagaista. Este pousa logo a varinha sobre os pés, 
apoia os cotovelos nos joelhos, e descansa sobre as 
mãos o rosto. E assim permanece por mais de cinco 
minutos, meditando e olhando vagarosamente, uma a 
uma, todas as peças do gagáo, emquanto que os as- 
sistentes guardam n'este acto silencio religioso. De- 
pois toma a varinha, e, reunindo com ella as peças 
do gagáo, faz signal ao caçador para as lançar outra 
vez, o que este executa, invocando sempre a alma do 
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seu progenitor. O gagaista medita ainda na mesma 
posição que a anterior. Em seguida pega na varinlia, 
que havia pousado, e principia a interpretar em di^ 
Tersas peças o futuro, isto é, o que deve necessária^ 
mente succeder na viagem do caçador, indicando com 
a ponta da varinlia a significação de cada uma d'ellas, 
significação que varia, conforme a posição em que se 
acham. 

O caçador continua a deitar o gagábj e o gagaista 
vae-lhe traduzindo e indicando successivameente o que 
tem a fazer durante a viagem, e o modo como deve 
encetar a caça, quer de elephantes, quer de outros 
animaes. Se porventura o gd^áo, manifesta algum ob- 
stáculo, o gagaista estuda a sua natureza e aponta o 
meio de o combater. O gagáo também tem obrigação 
de indicar se a primeira peça de caça, que o caçador 
matar, será macho ou fêmea. O caçador observa rigo- 
rosamente tudo quanto o gagáo lhe prescreve. 



O BAFO 

No dia immediato ao da ceremonia do gagáo^ o ca- 
çador toma bafo e mata um cabrito, que o gagáo já 
tem indicado se deve ser macho ou fêmea. 

O bafo é um banho de estufa, de que os pretos 
usam para combater varias enfermidades; tomam-o 
também sempre que emprehendem alguma viagem ao 
interior. É preparado da seguinte maneira: — Põem 
ao fogo uma panella grande, cheia de agua. A tre^ 
passos do brazeiro armam, com cobertores e cape 
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nasj um cubículo, onde só cabe em pé um homem. 
Apenas a agua ferve, o caçador entra para o cubí- 
culo, aonde também mettem a.panella com a agua. 
Os vapores que emanam d'ella produzem eflfeítos ex- 
traordinários. Torna-se tao copiosa a transpiração do 
corpo, que o preto fica escorrendo, como se saisse 
momentaneamente de um rio. O bafo dura apenas 
cinco minutos. Depois desmancham rapidamente o cu- 
bículo e deitam uma grande porção de agua fria so- 
bre a cabeça e corpo do caçador, afim de evitar que 
elle se constipe. 

Concluído o bafOj procede-se à immolação do ca- 
brito, que amarrado a uma arvore, não cessa nunca 
de gritar, adivinhando, talvez, a sorte cruel que o es- 
pera. Effectivamente o caçador, que tem entrado na 
palhota, apenas enxuga o corpo, sae com o ferro mor- 
tífero em punho, e dirige-se a passos lentos sobre a 
víctimasínha. N'este momento o gagaista, cuja pre- 
sença é indispensável, pronuncia algumas palavras fú- 
nebres. Quando elle acaba, o caçador alça a azagaia 
e crava-a na espádua esquerda do animal, atraves- 
sando-lhe o coração. O cabritinho depende um ba- 
lido abafado ; o sangue jorra-lhe imihediatamente pelas 
ventas; vacilla um instante, e cae sem vida. Durante 
o curto estertor do animal tem o caçador estado sen- 
tado no cjião, com os braços cruzados sobre os joe- 
lhos e a azagaia debaixo dos pés. 

Dois rapazes se apoderam immediatamente da rez, 
que a esfolam de prompto. Extraídos os intestinos, 
partem a carne em pedaços, que agrupam em cima 
da pelle de envolta com as tripas. Em seguida parti- 
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cipam ao caçador a conclusão da tarefa. A cabeça do 

cabrito fica logo sendo propriedade dos dois rapazes, 

A grande ceremonia é celebrada n'esta occasião. 



OS «SANTOS ÓLEOS» DOS PRETOS 

Assim como os catholicos têem os seus santos óleos, 
cpm que purificam a alma, também os pretos têem os 
seus, que só são válidos quando applicados pelos seus 
sacerdotes — os gagaistas — . Com a diflferença, po- 
rém, dos catholicos se contentarem de purificar o corpo 
e a alma somente no baptismo e nos perigos das en- 
fermidades, emquanto que os pretos soccorrem-se d'el- 
les muitas vezes. 

O gagaista, apenas o caçador lhe communica que 
o cabrito está desmanchado, tira da sua botica uma 
raiz virtuosa, da qual extrae, com uma azagaia, algu- 
mas raspas, que mette na bocca. Em seguida dirige-se 
ao logar onde se acham as tripas do cabrito, e do in- 
testino, que contém a comida ainda mal digerida, tira 
um pouco do conteúdo, que mette também na bocca, 
mastigando-o de envolta com as raspas da raiz. Vae 
depois para uma extremidade da povoação, e d'ali, 
em termos commoventes, exora a alma do progenitor 
do caçador, afim de o guiar e preservar de qual- 
quer perigo que porventura lhe sobrevenha na via- 
gem que vae encetar. Acabada a oração, expelle da 
bocca, para a frente, para a direita e para a esquerda, 
as raspas da raiz conjuntamente com o alimento mal 
digerido do cabrito. 
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O gagaista executa esta ceremonia completamente 
nú. Algumas vezes que assisti a este acto, e que ob- 
servava a refinadíssima hypocrisia d'estes patifes, que 
sao geralmente coxos, vesgos ou corcundas, tinha von- 
tade de pegar n'um pau e endireilar-lhe bem as cos- 
tas. Motivos muito justos me assistiam para proceder 
assim contra aquelles velhacos, que, por intervenção 
dos caçadores, me apanharam grande porção de pe- 
ças de fazenda e centenas de garrafas de aguardente. 

Immediatamente á ceremonia o gagaista tira da sua 
bem fornecida botica duas cabacinhas, que contéem 
os santos okosy os quaes são negros como carvão. 
Vasa n'um • caco um pouco de cada uma, mistura-lhe 
algumas raspas de raiz virtuosa, e mexe tudo com 
os dedos. N'esta occasião profere um discurso apro- 
priado á situação, traçando com os santos oleosy na 
testa do caçador uma cruz, outras nas costas e peito, 
e uma pequena n'um braço, concluindo assim a cere- 
monia. Desde então o caçador fica sacramentalmente 
habilitado a fazer viagem. Purificado o corpo, pouco 
ou nada tem a receiar; excepto algum caso tão in- 
trincado e difficil de prever, que escapasse ao gagáo. 

Terminada a ceremonia, sentam-se debaixo da ar- 
vore todos os assistentes. O gagaista continua a rece- 
ber as maiores provas de deferência e distincção. Só 
elle gosa da regalia de sentar-se na esteira. D'esta 
vez, porém, é licito ao caçador sentar-se junto d'elle, 
excepto se tem ainda pae, porque em tal caso é este 
que fica junto do gagaista^ e aquelle vae sentar-se 
entre as demais pessoas. 

Antes de findar a ceremonia já a carne tem sido 
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posta ao fogo em uma grande panella, servindo-lhe 
outra de coberhira, e ficando as bordas de ambas her- 
meticamente tapadas com excremento do cabrito. 

As tripas, que é do cabrito, bem como dos outros 
animaes, o que os pretos mais apreciam, são assadas 
pelos dois rapazes, que as apresentam ao caçador, de- 
pois de todos sentados. O caçador dá metade d'ellas 
ao gagaista^ que as devora 'n'um momento. Deve no- 
tar-se que as tripas são assadas sem serem lavadas. 
Dizem os pretos, que se fossem lavadas perderiam a 
melhor gordura e não seriam tão gostosas (sic). O 
resto das tripas é distribuído aos assistentes. Depois 
de as acabarem de comer, vae o caçador á palhota, e 
traz duas garrafas de aguardente, dando uma ao ga- 
gaista, e outra aos assistentes, que bebem logo. Vem 
em seguida a panella com a carne, já cozida. O caça- 
dor tira d'ella uma porção, que manda ás suas mu- 
lheres, e o resto, do qual a melhor parte é para o 
gagaista^ entrega-o aos assistentes. No caldo, que be- 
bem por fim, vêem-se boiando pedacinhos de escre- 
mento... Todos se despedem então do caçador mani- 
festando-lhe os bons desejos, que têem, de que elle 
faça boa viagem e mate muitos elephantes. 

Concluídas as ceremonias, os caçadores vinham par- 
ticipar-me que estavam desembaraçados e promptos 
a marchar. Eu então designava-lhes o dia da partida 
e a povoação onde haviam de pernoitar. 
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VIAGEM « ZOUTPINSBERã 

I 

O principal motivo, que determinou a minha pri- 
meira viagem á caça dos elephantes, fora, como jà re- 
feri, o deplorável estado em que se encontrava o com- 
mercio do marfim em Lourenço Marques. Qualquer 
transacção d'aquelle trato tomava-se cada vez mais 
difficil e perigosa, por este motivo resolvi ir primeira- 
mente á republica de Transvaal, onde se me oflferecia 
segurança de eflfectuar a caçada, sem perigo de ser 
vexado pelos cafres do perverso Mahuéoé, que domi- 
nava todo o interior, desde Lourenço Marques até à 
Zambezia. EUe, entretanto, respeitava muito os hol- 
iandezes, que iam ou mandavam a todos os pontos do 
interior á caça dos elephantes, sem receio algum de 
serem incommodados pelos bando§ d'aquelle bárbaro. 
N'esta viagem levei para a republica algumas merca- 
dorias próprias para o consumo dos hoUandezes. 

A expedição era assim composta — 120 carregado- 
res com géneros para os hoUandezes — 30 com fazen- 
das para compra de mantimentos e outras despezas 
— 3 chefes dos carregadores — 17 caçadores — 68 car- 
regadores dos materiaes dos caçadores — 5 da minha 
bagagem — 4 criados — o meu logar-tenente, um sub- 
logar-tenente e 4 carregadores d'elles. — Total 253 
pretos. 

A minha bagagem compunha-se de um colchão com 
sua cabeceira e um cobertor — uma lata grande com 
assucar — outra do mesmo tamanho com bolachinhas 
americanas — uma condeça com roupa de uso — e uma 
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caixa qne continha uma lata com chá, outra pequena 
para servir o assucar, 2 chicaras e pires, 2 .talheres, 
1 bule de folha, 8 massos de velas de stearina, e uma 
lata com cerca de 8 arráteis de sal. 

Parti a 3 de setembro de 1860, e pernoitei na po- 
voação do regulo Mabod. As terras d' este pequeno re- 
gulo são pela parte do norueste o extremo das de S/a- 
fumo. No dia 4 de setembro reuniram-se a mim os 
caçadores, carregadores e toda a comitiva. As seis 
horas da tarde não faltava ninguém. Pernoitei ainda 
n'esta povoação. 

No dia 5, pelas cinco horas e meia da manhã, larga- 
mos a pousada do Mabod, e parthnos em direcção ás 
terras da Moamba. As quatro da tarde chegámos à 
povoação do Matinguana, filho do Modái, regulo grande 
da Moambaj onde pernoitámos. 

No dia 6 pelas cinco da manhã partimos para a povoa- 
ção do JUodái. N'este dia encetámos a marcha mais 
cedo, em consequência da grande distancia da povoa- 
ção do regulo. Só ás seis da tarde, após um trajecto 
de nove léguas aproximadamente, entrámos na povoa- 
ção da Mulher grande (prhneira mulher) do Modái. 

Este regulo tem sido sempre, desde o principio do 
estabelecimento da feitoria em Lourenço Marques, 
mais ou menos inimigo dos brancos portuguezes, e ' 
particularmente dos pretos das terras de Mafumo, 
que são propriedade da coroa. O fundamento da ini- 
misade provinha de ter sido seu tributário o regulo 
de Mafumo, e ter este deixado de pagar tributo áqiíelle 
desde que os portuguezes se estabeleceram em Lou- 
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renço Marques, e dos quaes se fez subdito esponta- 
neamente. 

Em consequência dos pretos da Moamba maltrata- 
rem os de Mafumo, sempre que estes passavam pelas 
suas terras, os meus, pela maior parte de MafumOy 
receiavam transpor a Moamba, principalmente nas 
proximidades das povoações do regulo grande, mais 
frequentadas que as outras. 

Apenas entrei na povoação, mandei abrir uma carga, 
da qual tirei uma peça e uma capelana, que enviei á 
mulher do Modái, pedindo-lhe palhotas para toda a 
comitiva. A mulher mostrára-se agradecida pelo meu 
presente, e enviou-me um secretario, encarregado de 
indicar as palhotas que eu pedira. Dei um capotim 
(duas braças de fazenda) ao secretario, e em seguida 
mandei comprar mantimento para os pretos. Segundo 
o costume remetti um saguate ao regulo, que resi- 
dia n'outra povoação. 

Constava o presente de três capelana^, duas peças 
de zuarte, e uma garrafa de aguardente. O regulo 
veio depois visitar-me. Eram já sete horas, quando 
elle entrou na povoação, acompanhado dos seus se- 
cretários e cerca de 200 pretos. Trouxe-me um so- 
berbo cabrito e um cherundo (cesto) de arroz. Rece- 
bi-o na palhota, onde entrou elle e três secretários 
principaes. Fizeram-me o» seus comprimentos, aos 
quaes correspondi. O seu estudo-maior ficou no largo da 
povoação, entretendo desde logo animado cavaco com 
os meus pretos. 

Este regulo devia ter de 75 a 80 annos, mas estava 
perfeitamente bem conservado, e caminhava com des- 
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embaraço. Era alto e bem feito, de feições regulares, 
peito saliente e formas mn tanto hercúleas. Lampeja- 
vam-lhe no rosto um olhos de grandeza pouco vulgar. 
Mostrou-me muita sympathia por ser o primeiro branco 
da Europa que tinha visto. Disse-me que, dos bran- 
cos de Lourenço Marques, só conhecia algum asiático, 
canarim ou baniane, que iam á sua terra trocar fa- 
zendas por marfim. Retirou-se pelas oito horas e meia. 
Mandei logo matar o cabrito, que reparti pelos caça- 
dores, reservando para o meu jantar uma das pernas, 
que comi cozida com arroz, e de que se serviram 
também os meus criados. 

Como estava muito fatigado da grande marcha do 
dia deitei-me apenas acabei de comer. Só acordei às 
cinco horas e meia da manha. 

Partimos ás seis e meia, em direcção ás terras de 
Cossa, Pelas duas da tarde chegámos a uma pequena 
povoação, situada junto do rio Incômáte, que divide 
as terras da Moamba das de Cossa, Eu e o meu lo- 
gar-tenente fomos os primeiros a chegar, e sentamo- 
nos á sombra de uma arvore, à qual encostámos as 
armas. 

O meu logar-tenente era também caçador de ele- 
phantes, e afamado. Chamava-se Manóva. Apezar de 
contar cerca de 65 annos, era ágil como um rapaz 
de 25. Sabia muito bem fallar portuguez. Era o pri- 
meiro chefe da guerra de Mafumo^ e homem de grande 
valor. Era modesto. Não fazia ostentação da sua va- 
lentia. Na guerra, o tiro, expedido da sua arma, ma- 
tava infalUvehnente um preto, ainda a graiide distan- 
cia. Possuia intelligencia, e era affavel no tracto com 
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os brancos. Sem que eu lhe dissesse que tinha sede, 
foi ao rio buscar-me agua em uma cabaça, que trazia 
sempre amarrada à cintura. Entretanto preparei um 
cigarro para fumar. 



ARMAM-SE OS PRETOS EM GUERRA POR CAUSA DE PEDIR 
FOGO PARA ACCEHDER UM CIGARRO 

Pouco distante de uma palhota havia fogo, em volta 
do qual estavam sentados dois rapagões de 21 annos 
aproximadamente. Levantei-me empunhando o bordão 
— o mesmo que fazia conter em respeito os pretos 
desorientados pela aguardente, por occasiao da distri- 
buição dos materiaes para a caça — . Avancei para um 
d'elles, e disse-lhe: — É mo fana anga nhica andilo — 
(ó rapaz dá-me fogo). Ao ouvir estas expressões, o 
preto levantou-se rapidamente, recuou dois passos, e 
retrucou, de mão na ilharga: — que não era nem 
nunca quereria ser criado dos brancos, e que se eu 
precisava de fogo que o fosse eu mesmo buscar — . 
Pronunciou muito accentuadamente estas palavras, e 
no seu olhar havia alguma coisa da panthera. A raiva 
dominava por tal modo o selvagem, que os seus olhos 
faiscavam e pareciam ensanguentados. Não obstante 
as maneiras provocadoras do negro, nada lhe res- 
pondi, por entender que elle estava no seu direito de 
não querer dar-me fogo ; abaixei-me portanto, tomei 
um tição, e cheguei-o ao meu cigarro. Quando, porém, 
acabava de accendel-o, o preto virou-me as costas e 
disse, retirando-se — machimbat — (merda!). D'esta 
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vez abandonou-me a prudência: em acto seguido à 
insolência, arremessei-lhe violentamente o tição, que 
foi bater-lhe nas costas com o lado do fogo. O preto, 
vendo a sua situação gravemente compromettida, ba- 
teu precipitadamente em retirada, e fez bem. 

O que ficara sentado, receiando que lhe tocasse al- 
guma coisa por conta do camarada, pôz-se em fuga 
também. No acto, porém, de se levantar, ajustei-lhe 
ao costado o poder executivo, que o obrigou a beijar 
a terra. Safou-se, de gatinhas, conforme pôde, até 
que largou a correr como um gamo. As poucas pes- 
soas que se achavam na povoação, mulheres velhas e 
creanças fugiram também. 

N'esta occasião vinha já a meio caminho o Manóva 
com a agua. Como observasse o incidente, apressou 
os passos. Contei-lhe o succedido. EUe, depois de pen- 
sar um momento, respondeu-me : — Senhor, os pre- 
tos da Moamba são muito atrevidos, mormente os 
d'esta parte do Incômáte, Os brancos que vêem aqui 
comprar marfim são asiáticos, a quem elles não vo- 
tam nenhum respeito. Fazem-lhes sempre mais ou 
menos desfeitas, que elles supportam com medo. O 
senhor é o primeiro branco namatanga (branco da Eu- 
ropa), que passa por estas terras. Os pretos respei- 
tam esta qualidade de brancos ; porém os da Moambaj 
que são excessivamente insolentes e muito inimigos 
dos brancos de Lourenço Marques, viram no seu pe- 
dido do fogo um pretexto para experimentar o modo 
como soflreria os vexames que elles costumam prati- 
car aos asiáticos. Parece-me que o tal que apanhou 
com o tição estará agora arrependido da insolência 
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que lhe dirigiu. Entretanto é provável que tenha ido 
queixar-se ao regulo d'aqui; o qual não tardará a 
mandar hostilmente pedir satisfação pela oflfensa que 
o senhor fez a um filho do Modais (os régulos d'esta 
parte da Africa chamam filht)S a todos os seus súbdi- 
tos). 

Effectivamente, quando o Madóva acabava de pro- 
nunciar as ultimas palavras, ouviu-se em varias direc- 
ções o toque de galheta (trombeta de guerra dos pre- 
tos). É um pequeno chifre de cabrito, d'onde elles 
tiram um silvo agudíssimo, que soa a grande distan- 
cia. Este toque é transmittido de líma para outra po- ' 
voaçao, e d'este modo reunem-se, com admirável pres- 
teza, junto do regulo, todos os pretos armados para 
o combate. 

Decorrida meia hora após o toque da galhetUj via-se 
ao longe marchar sobre a povoação, em que nos achá- 
vamos, cerca de 400 pretos armados de rodela e aza- 
gaia. Felizmente já tinham chegado todos os carrega- 
dores e caçadores. Se isto succedesse antes da chegada 
dos pretos, os carregadores teriam largado as cargas 
no caminho e fugido para Mafumo, 

O momento era muito critico. A mais pequena prova 
de fraqueza da minha parte e dos meus far-me-ia per- 
der todas as fazendas. Era pois necessário conter em 
respeito o inimigo, apezar de não poder contar senão 
com os caçadores. Os outros de pouco valiam, posto 
que armados de três azagaias cada um. Não tinham 
rodella ; portanto era como se estivessem inermes. 

Não havia tempo a perder. Formei os 17 caçado- 
res com o Manóva, o meu vice-logar-tenente e dois 
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criados qae também tinham espingardas. As armas es- 
tavam carregadas com bala ; porém eu mandei augmen- 
tar a carga com baiinhas, ordenando aos chefes dos 
carregadores que se mettessem em Unlia na nossa re- 
ctaguarda com todos elles, para deste modo o inimigo 
os tomar a todos por caçadores. Depois de formados 
observei aos caçadores que era absolutamente indis- 
pensável obstar à entrada do inimigo na povoação, 
que n'aquelle momento simulava uma fortaleza, cujo 
accesso era necessário defender a todo o transe. Ad- 
verti-lhes mais, que quando o inimigo chegasse ao 
alcance de tiro de espingarda, seria intimado para 
parar, e se elle insistisse em avançar, eu dispararia 
a minha arma sobre o chefe. Seria esse o signal para 
os caçadores descarregarem sobre elles, porém só cinco 
tiros de cada vez. Este alvitre foi approvado pelo Ma- 
nóva e por todos os caçadores. 

Quando o inimigo já estava proxhno, avancei com 
os caçadores para a extremidade da povoação, do lado 
donde elle vinha. Marchavam sobre nós entoando can- 
tos de guerra, de envolta com assobios e pulos, ba- 
tendo com as rodellas nos joelhos e brandindo os fer- 
ros selvagens. Chegados a distancia de cerca de 120 
metros, • intimei-os para pararem, observando-lhes que 
se continuassem a avançar, faria fogo, e o chefe seria 
o prhneiro a perder a vida. 

Em vista d'esta intimação e da attitude dos caçado- 
res, que tinham as armas apontadas para elles, para- 
ram. Perguntei-lhes então o que pretendiam de mim. 
Com a arrogância própria de selvagem, respondeu-me 
o chefe, que vinha exigir-me uma reparação das offen- 
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sas corporaes que eu havia feito a dois filhos do Mo- 
dáij e que se eu me demorasse em entregar-lhe 50 
cargas de fazenda, como indemnisação, entraria na 
povoação, dando a morte a todos nós. 

— A intimação que acabaes de fazer-me, lhe disse 
eu, é mais fácil de dizer que de executar. Entre- 
tanto esta situação não pôde prolongar-se. O tempo 
vôa, e eu quero ir hoje pernoitar na povoação do 
Gingelim, Ficae [sciente que nada conseguireis pela 
força. Se quereis tratar amigavelmente comigo, vinde 
cá, acompanhado de dez pessoas, o máximo. Do 
contrario, senão retrocedeis, mando fazer fogo sobre 
vós. 

Terminadas estas palavras, os carregadores pro- 
romperam em gritos^ enthusiasticos, entoando os seus 
cantos bellicosos, acompanhados de assobios e gran- 
des pulos, e brandindo as azagaias em ar de desafio. 
O chefe do bando, depois de breve conferencia com 
os seus, adiantou-se para a povoação, acompanhado 
de cinco pretos dos mais graduados d'entre elles. Man- 
dei ao seu encontro o meu vice-logar-tenente acompa- 
nhado de dois criados, afim de os conduzir á minha 
presença. Recebi-os sentado debaixo de uma arvore. 
Trocados mutuamente os cumprimentos, fiz-lhes signal 
de se sentarem também. Houve um instante de silen- 
cio, que eu fui o primeiro a romper, começando por 
contar-lhes a causa que (Jeterminára o incidente com 
o preto, demonstrando-lhes que toda a culpa provinha 
d'elle, pois que me havia insultado grosseiramente; 
acrescentando, todavia, que, para terminar amigavel- 
mente a pendência, não tinha duvida de fazer algum 
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beneficio ao preto. Em acto seguido entreguei ao chefe 
do bando uma peça e duas capelanas. 

— Em presença das explicações que o melungo 
(branco), acaba de dar-me, respondeu elle, está ter- 
minada esta contenda. São más, na verdade, as pala- 
Tras que o rapaz lhe dirigiu. Continue, pois, o me- 
kmgo a sua viagem e seja feliz. No regresso, que- 
rendo passar por esta terra, de que eu sou o chefe, 
tem ás suas ordens a minha povoação. Terei muito 
prazer em recebel-o. Vejo que o melungo é oánuna ^ 
Os brancos que aqui costumam vir são vassale *, que 
não sabem respeitar-se, nem fazer respeitar as pes- 
soas que os acompanham. 

Terminadas as expUcações, pedi ao chefe que man- 
dasse chamar o rapaz que levara com o tição, afim 
de lhe lavar a ferida com aguardente, para evitar que 
ella se aggravasse. Elle expediu promptamente um 
ajudante não só para chamar o rapaz, como para fa- 
zer retirar o bando. Pouco depois voltaram os dois, 
e com elles outros pretos, já desarmados. As mulhe- 
res e creanças que haviam fugido também recolhe- 
ram. Não tmha nenhuma gravidade a ferida do preto ; 
mas não obstante deitei-lhe uma pouca de aguardente, 
e dei ao rapaz dois cálices para beber, o que elle fez 
tão sofregamente, que nem mesmo lhe tomou o gosto. 
Depois presenteei o chefe com duas capelanas, dando- 
Ihe também dois cálices de aguardente. 

Assim terminou o episodio, que podia ter tomado 

* Oánima — No sentido figurado significa — homem valente. 

^ VasscUe — MtQheres; titulo que os pretos applicam aos 

homens fracos ou covardes. 
3 
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proporções muito dpploraveis, se não se desenvolvesse 
tanta energia. 

Sai da povoação pelas cinco horas. O chefe aconoi- 
panhou-me até á passagem do rio, onde se despediu 
de mim, reiterando os offerecimentos que me havia 
feito. 

O GIHGEUM 

Atravessámos o rio a vau. A agua dava-nos pelos 
joelhos, e em alguns pontos chegava-nos à cintura. 
Depois de me banhar, seguimos para a povoação do 
Gingelim, aonde chegámos ás sete e meia. 

Os pretos das terras de Cossa são mais tratáveis e 
prazenteiros que os da Moamba. Veiu logo receber-me 
o regulo, dirigindo-me o seu — Chámne, melungo t — 
(Bons dias, branco 1). Apromptou-me hnmediatamente 
palhotas, trazendo-me em seguida um cherundo de 
arroz, outro de feijão e um magnifico gallo castrado. 

Depois de me haver accommodado na palhota, man- 
dei comprar mantimento para os pretos e preparar o 
meu jantar, que constou de metade do gallo, cozido 
com arroz, sendo a outra metade assada em um es- 
peto de pau. 

Como estava um pouco fatigado, recostei-me na 
cama, que os meus criados já haviam estendido no 
chão. Quando estava conciliando o somno fiii desper- 
tado por muitas vozes, que da parte de fora da pa- 
lhota me diziam : — Cháuâne melungo I — Como era 
noite, accendi a vela para vêr quem eram os interra- 
ptores do meu doce repouso. Deparei então com um 
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bando de pretinhas, que se agrupavam á entrada da 
palhota. — Enguénánet — (entrem), disse-lhes eu. Ao 
ouvirem a minha voz fugiram, rindo muito, mas vol- 
taram pouco depois, e disseram-me adeus outra vez. 
Tomei a dizer-lhes que entrassem. De cada vez que 
eu fallava riam muito. Tinham grande desejo de en- 
trar, mas imperava n'ellas medo ou vergonha. Creio 
que seria medo. Por fim disse-lhes assim: — Engué- 
nane mHncataj angachabe inchumo 1 — (entrae minhas 
amiguinhas, não tenhaes medo algum !) Dirigindo-me 
a uma d'ellas, que contaria 17 annos, disse-lhe: — La- 
msa anuanhana oámine, osanda ingofo oénet oéne 
chinchonguile ingofo e aombe! — (olha mmha querida 
doQzella, gosto muito de ti i tu és Imdissima e admi- 
ravehnente bella!) Ao ouvirem esta amabiUdade as 
outras bateram as pahnas e continuaram a soltar gran. 
des risadas, mas desde então o medo que as continha 
á porta da palhota desappareceu. Entraram todas para 
dentro, sentando-se do lado opposto à minha cama. 
Eram cerca de 20 pretinhas de 10 a 18 annos. 

Os pretos de Africa oriental têem as feições mais 
regulares que os de Africa occidental. Os orientaes 
que demoram entre 9 e 18 graus de latitude sul da 
equinoccial são os mais feios, porém os occidentaes 
que vivem em egual latitude são horrendos. Os pre- 
tos orientaes que habitam de 18 graus para o sul, á 
proporção que se afastam da equinoccial, são mais per- 
feitos e de feições mais correctas. Os que habitam 
fora do trópico são jà muito perfeitos. Entre estes ha 
algumas raças que têem as feições tão regulares como 
os europeus, e são muito mais intelligentes do que os 
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que vivem dentro dos trópicos. Os pretos que habi- 
tam entre o rio Bembe e o Incómáte são notavelmente 
perfeitos. Têem o rosto comprido, nariz aquilino, lá- 
bios finos, vivacidade no olhar, peito saUente e del- 
gada a cintura. As mulheres são assim também. Po- 
rém a cútis das moças é excessivamente fina, e em 
geral dignas de comparar-se às moças mais perfeitas 
da Europa. Vestem com muita graça. Envergam so- 
bre os quadris uma capelana de lenços, e pela frente 
outra de zuarte, ambas suspensas de um rozario de 
contas azues que têem à cintura. Pela parte de traz, 
por cima do rozario, sobresáe-Ihes um folho da lar- 
gura de 10 centímetros. A capelana de traz e a da 
frente chegam-lhes aos joelhos. Em volta da cintura 
vêem-se-lhes muitos rozarios de contas azues e de 
missanga azul-celeste. As mulheres casadas, trajando 
do mesnao modo que as solteiras, differenceiam-se 
apenas d'estas em trazer os peitos cobertos com um 
panno da largura de 30 centímetros, bordado nas ex- 
tremidades com missanga fina. As donzellas andavam 
com elles descobertos. 

Entre as pretmhas havia duas de 19 annos aproxi- 
madamente, casadas com o regulo. Conhecia-se que 
eram casadas por trazerem os peitos cobertos com o 
panno e ainda por terem o cabello apanhado em cima 
da cabeça, formando mna espécie de cuia, cujo pen- 
teado só é usado pelas casadas. Eram lindas as duas 
pretas. Entretinham comigo animada conversa, pren- 
dendo-lhes muito a attenção a mmha côr e o vestuá- 
rio. As demais pretinhas, com as mãos apoiadas nos 
joelhos não desfitavam de mim os olhos, mirando-me 
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por todos os lados. Os meus cabellos é que deveras 
as surprehendiam, duas casadas evidenciavam o mais 
possível a sua curiosidade : apalpavam-me os cabellos 
e as barbas e mexiam-me na cara, no nariz e nos 
beiços. Cada analyse, que faziam em mim, era acom- 
panhada d'uma longa admiração! As outras também 
tinham bons desejos de as imitar; não lh'o permittia 
poréni o seu pudor de donzellas. 

Depois de tão circunstanciado exame e de muitas 
perguntas, pediram-me missanga. Dei-lhes um masso 
da fina, côr de olho de rola. — Dez fios a cada uma 
das casadas e quatro às solteiras. De propósito re- 
servei para ultimo brinde a formosa pretinha, que 
tanto me prendera a attenção. Quiz fazer-lhe compre- 
hender, que me tinha inspirado certo interesse, que 
não estava muito longe da aflfeição. Mimoseei-a com 
um massete de 100 fios de missanga côr de rosa, 
qualidade que as pretas antepõem a qualquer outra. 
A. pretinha exultou com o presente e eu confesso que 
participei do seu jubilo! Roguei-lhe que se sentasse 
junto de mim. Ella ficou indecisa, manifestando re- 
ceio e vergonha ao mesmo tempo. As duas casadas tira- 
ram a mocinha da indecisão em que estava, dizendo- 
Ihe que não receiasse de se sentar junto de mim, pois 
que eu era o esposo d'ella. Este titulo foi acolhido por 
todas as moças com grandes risadas e pahnas. A bella 
africana assentou-se então ao pé de mim. As outras apro- 
ximaram-se também. Dominava-as a curiosidade de ver 
o que eu diria ^u faria á donzella. Tive então ensejo 
d'analysar bem de perto a encantadora ethíope. O 
seu rosto era como o das formosas e interessantes 
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árabes do Egypto. A bocca era lindíssima, os olhos 
fascinavam. Os lábios, entre-abrindo-se n'um gracioso 
sorriso, deixavam admirar duas fileiras de bellissimos 
dentes, cujo esmalte era admirável. A cútis era fina e 
lustrosa como um setim. Os peitos eram mimosos, e 
apesar de não pouco salientes, não consentia a sua 
virgindade que tremessem quando andava. Ella tinha 
os braços cruzados por baixo dos dehcados peitos, po- 
sição esta que a tomava ainda mais seductora. Con- 
fesso que me fascinavam tantas perfeições reunidas. 
Insensivelmente pousei a mão na face da mocinha, e 
d'ahi descaiu n'aquelle primor da natureza . . . mas a 
donzella, ao contacto da minha mão no seio virginal, 
fez um movimento com um bracinho para desvial-a. 
Eu retirei-a logo, envergonhado do acto que praticara 
involuntariamente . 

Durante este episodio, as demais pretinhas riam 
muito e batiam as pahnas. Na retirada fizeram fora 
da palhota grande algazarra. Chacoteavam com a pre- 
tinha daiido-lhe os parabéns d'ella ser minha esposa. 

Apenas retiraram, serviu-se-me o jantar, que comi 
com bom appetite. 

Levantei-me às seis horas. Quando tomava o chá, 
entrou o regulo. Mimoseei-o com mna chicara d'aguar- 
dente, que elle apreciou muito mais, do que se ea • 
lhe desse do chá, que estava tomando; depois entre- 
guei-lhe duas peças de fazenda e uma capelana, como 
prova d'agradecimento pela obsequiosidade com que 
me havia recebido e tratado. Elle despediu-se de num,, 
agradecendo também o presente. Quando elle saía, 
entrava a formosa pretinha, acompanhada de quatro 
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mais pequenas do que ella. Trazia-me de presente um 
prato com ubsua (papas de farinha de qualquer man- 
timento) de mexueira*, e uma tijela cheia de mel. 
Apreciei muito a lembrança da pretinha, que assim 
se mostrava grata ao presente da missanga, que lhe 
havia dado. Provei da sua ubsua, o que a Usongeou 
bastante, brindando-a com dois lenços encarnados de 
algodão fino. 

Pelas sete horas do dia 8 parti do Gingelim para a 
povoação do regulo grande, por nome Magud, che- 
gando ás cinco horas e meia da tarde. 



A POVOAÇiO DO «MAGUD 



» 



Está situado na margem esquerda do rio SávCj que 
vae desaguar no Incómáte. Era grande esta povoação; 
tinha cerca de seiscentas palhotas. No centro d'ella ha- 
via um grande largo com quatro magestosas arvores 
ao meio. Ficavam em frente d'uma larga rua, que se 
prolongava até ao rio. Era esta rua arborisada d' ambos 
os lados, circumstancia que dava á povoação um as- 
pecto pittoresco. AU descancei com toda a comitiva, 
esperando por um secretario que devia fornecer-me 
as palhotas necessárias. Decorridos vinte minutos ap- 
pareceu elle, explicando-me, que a demora provinha 
do regulo não estar na povoação. Apromptou-me im- 
mediatamente palhotas. Entrando n'mna mandei abrir 

* Mexueira. — E um mantimento fino, do tamanho do que 
na Europa dão aos pássaros ; este é amarello, e aqueUe cin- 
zento escuro. 
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uma carga, e d'ella tirei fazenda para comprar manti- 
mento. Quando a entregava a um preto, appareceu o 
secretario, acompanhado de treze mulheres, trazendo 
cada uma um chernudo de milho e elle um soberbo ca- 
brito, que o regulo me mandava de presente. Não foi 
portanto, necessário mandar comprar mantimento. 
Brindei o secretario com uma chicara de aguardente, 
que elle bebeu com tal soflfreguidão, que entornou 
mais de metade. Retirou-se lançando um olhar de tris- 
teza para o ponto, onde havia caido o liquido. 

Distribui o mantimento pelos pretos, e mandei ma- 
tar o cabrito, que reparti com os caçadores. Em se- 
guida preparei um presente para o regulo, que cons- 
tava de trinta peças de fazenda, dez capéLanas, trinta 
rozarios de contas azues, dois massos de missanga e 
uma cabaça com aguardente. Remetti tudo por três 
carregadores, acompanhados de Manóva, que se en- 
carregou da commissão com a melhor vontade. Elle ti- 
nha a certeza, que da aguardente alguma porção lhe 
tocaria ; pois é costume dos régulos d'aquella parte 
d' Africa, não beberem nem comerem cousa nenhuma, 
sem que primeiro tire a prova a pessoa que Ih' a en- 
tregou. A esta prova chamam — chumbutar. O Ma- 
nóva partiu já de noite. 

Quando accendi a luz appareceu á porta uma legião 
de pretinhas. Vmham cumprimentar-me. Quatro d'el- 
las de dezesseis a dezoito annos, casadas com o re- 
gulo, entraram com a maior sem-ceremonia, sea- 
tando-se junto demhn; e após d'estas vieram maisd^ 
trinta. A palhota ficou completamente cheia de bellaB 
moças africanas, capitaneadas por quatro jovens m»^ " 
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tronas, que excediam em fonnosura todas as donzeilas. 
Começaram desde logo a dirigir-me muitas pergun- 
tas. Depois analysaram-me dos pés á cabeça. Uma 
passava-me as mãos pelos cabellos, pelas barbas e 
pelas faces, outra mexia-me nos beiços, outras no na- 
riz e ainda algumas, como tinha as mangas da ca- 
misa arregaçadas, examinayam-me os braços. Uma 
d^ellas admiravelmente formosa. Os olhos eram des- 
tambrantes. Parecia uma d'essas bellezas privilegia- 
das das gregas, que fascinam ao primeiro relancear 
d'olhos. Ella era alta, esbelta e de formas excessiva- 
mente delicadas. Um sorriso terno, que lhe brincava 
nos lábios realçava extraordinariamente a sua belleza. 
Esta gentil creatura travou-me do braço, encostou-o 
ao seu mimoso seio e assbn o esteve analysando. A 
sua admiração fixava-se principalmente nos cabellos, 
que alisava brandamente com a mão. Fez-me algumas 
perguntas ás quaes não soube responder, porque a 
miiÃa rasão sumira-se n'aquelle conju^cto de graças. 
Afinal pediram-me missanga. Dei um massete a cada 
uma das mulheres do regulo, e quatro fios a cada uma 
das pretinhas. Todas agradeceram o brinde e retira- 
ram, fazendo uma algazarra, que descaia muito... 
para a chacota. 

Quem nunca visitou o interior de Lourenço Marques, 
dirá talvez, que exagero a belleza dos pretos d'aquella 
parte d' Africa. É certo que os pretos que se observam 
na Europa e na America são geralmente feios ; deve-se 
porém attender, que todos estes precedem das raças 
inais feias d' Africa. Se este livro for lido por alguém qr- 
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tenha estado em Porto Natal, verá que não exagero ; 
porque os pretos da raça ztUa de Natal, são tanto ou 
mais perfeitos que os Blangellas. 

O Manóva regressara de casa do regulo. Mandava-me 
este dizer, que tencionava visitar-me no dia seguinte 
pela manhã. 

N'esta noite deitei-me mais tarde, por ter assistido 
a um baile que houve no grande largo da povoa- 
ção. Os homens dançavam separadamente das mu- 
lheres, ora formados em grande circulo, ora em di- 
visões. Dançavam ao som de canções guerreiras, que 
entoavam com certo prhnor. As coplas das mulheres 
eram muito variadas. Na dança dos homens entravam 
todos que estavam nas circunstancias de pelejar. A 
mulher idosa só dança por occasião do fallecimento 
d'algum parente ou pessoa que lhe fosse affecta. É 
assim que demonstra o seu senthnento. 

Deitei-me d^ois da meia noite e levantei-me ás seis 
e meia. Antes de tomar chá, fui ao rio banhar-me. 
Preparava-me para a immersão, quando vi surdir a 
medonha cabeça d'um enorme crocodillo. Mudei de 
sitio e fui tomar banho, onde o fundo do rio era claro 
e baixo. Pouco tempo, porém, me demorei no banho. 
Não tmha nenhum desejo de receber a visita d'um 
crocodillo. Preferia antes tomal-a ás pretinhas. 

Cerca das nove horas apresentou-me o Manóva um 
secretario do regulo acompanhado de outro preto, que 
trazia uma ponta de marfim, que pesava 4272 «. 
Era -presente do regulo, em retribuição do que lhe 
havia enviado. Passado um quarto d'hora appareceu 
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elle, acompanhado de muita gente, dirigindo-se à mi- 
nha palhota. Mandei estender uma esteira, na qual se 
sentou. Entraram com elle somente o seu secretario 
grande, e três familiares, que se sentaram ao lado 
d^elle, mas fora da esteira. O regulo era um rapaz de 
vinte e quatro a vinte e cinco annos. Tomou a palavra em 
seu nome o secretario grande. Deu-me as boas vindas ao 
que correspondi por intermédio de Manóva. Findos os 
comprimentos, o regulo que desde a sua entrada se 
conservara calado, dirigiu-me o seu — chanane me- 
Itmgo — que foi o começo de anhnada palestra entre 
nós. 

Pediu-me que lhe mostrasse a minha espingarda. 
Acudi promptamente ao seu pedido, prevenindo-o de 
que estava carregada. Elle gostou muito da arma e 
pediu-me que lh'a vendesse, oflferecendo-me em troca 
duas pontas de marfim de mais de duas arrobas cada 
uma. Disse-lhe que em Lourenço Marques poderia ef- 
feituar a transacção, mas não ali, porque não podia 
prescindir d'ella na viagem. 

Entendido na matéria se mostrava o regulo, porque, 
na verdade, a minha espingarda era magnifica. Expe- 
dia a bala a grande distancia e com extraordinária 
precisão e força. Era uma clavina ingleza de dois ca- 
nos raiados, de caUbre 9 em tD. Matava com ella um 
ganso a 300 jardas. 

Como se tinha fallado em armas e caça, perguntei 
ao regulo se havia hyppopotamos (cavallos-marinhos) 
no rio. Disse-me que a distancia de meia légua exis- 
tia ha muitos annos um enorme, que causava grandes 
estragos aos povos que possuíam manchcmbas (quí 
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nas proximidades do rio, por que de noite saia a terra 
comer os milhos. Segundo o dizer do regulo o tal ca- 
vallo-marinho era muito matreiro. Desviaya-se sempre 
dos laços que os pretos lhe armayam. Estas armadi- 
lhas consistem n'uma cova bem funda, que abrem 
junto ao rio, nos pontos por onde os cavallos-mari- 
nhos costumam passar, quando deixam de noite a 
agua para ir a terra comer. Tapam com caniço a su- 
perfície da cova, e depois cobrem com terra o frágil 
pavimento, que se afunda sempre que sobre elle passa 
o pesado animal, que assim fica tomado na ratoeira. 

Tive logo desejo de ir atirar ao hippopotamo, e pedi 
ao regulo mn guia, que fosse mostrar-me o lugar onde 
elle estava. Não foi necessário. Acompanhou-me elle pes- 
soalmente seguido de toda a sua comitiva. Dos meus 
pretos só foram o Manóva e três caçadores. Gastámos 
cerca de trinta minutos no trajecto. 

Eu e o regulo sentámo-nos á borda do rio, e todos 
os mais pretos, aos quaes recommendei silencio, sen- 
taram-se atraz de nós, a distancia de 50 metros. 

Não tardou a surdir da agua a enorme cabeça do 
cavallo-marinho, que para logo se escondeu. Preparei 
a espingarda. Decorridos quatro minutos, reappare- 
ceu no mesmo ponto, olhando para nós. Deu-me tempo 
de fazer pontaria e atirar-lhe. A bala bateu-lhe na 
testa. Elle levantou toda a cabeça e o pescoço, abrindo 
a disforme bocca, onde caberia em pé o homem mais 
alto ; revolveu-se muito e mergulhou. A cabeça do ca- 
vallo-marinho é como rocha, a bala não penetra n'ella. 
De quando em quando apenas deitava fora d'agua as 
ventas a fim de respirar. Durou isto cerca d'uma hora. 
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Occorreu-me mandar sentar todos os pretos á borda 
do rio, recommendando-lhes que fizessem grande ba- 
rulho, quando o animal deitasse as ventas de fora. 
A idéa produziu excellente eflfeito. Quando os pretos 
a puzeram em pratica, o cavallo-marinho recolheu-se 
logo, 6 d'ahi a alguns segundos, foi surdir do lado 
da minha esquerda. Deitou toda a cabeça fora d'agua, 
olhando para os pretos, e commettendo mais a im- 
prudência de me mostrar o cachaço. Sem perda de 
tempo fiz pontaria e desfechei. A cabeça começou 
a submergir-se muito devagar. Era evidente que o 
anhual havia sido mortalmente ferido. A bala pene- 
frára-lhe na nuca, fora oflfender-lhe os ossos que guar- 
necem o cérebro, de que lhe resultou a morte instan- 
taneamente. Havia-lhe atirado a distancia de 70 me- 
tros, pouco mais ou menos. 

Ao verem a cabeça do animal recolher-se mansa- 
mente, os pretos exclamaram — Adéll afill — (Matou 1 
morreu!) Os três caçadores vieram até ao pé de mim, 
aos ptólos, feUcitar-me pelo acontecimento. Os pretos 
do regulo dançavam e cantavam de contentamento. 
Passado tempo appareceu, aboiando á tona d'agua, o 
cadáver do cavallo-marinho. Atiraram-se immediata- 
mente ao rio mais de quarenta pretos, que o trouxe- 
ram aos empurrões até o encalharem em terra. 

Fiquei adnodrado da sem-ceremonia com que os pre- 
tos se lançaram ao rio, sem receio dos crocodillos que 
ali abundavam. Notei esta circunstancia ao regulo. 
Elle respondeu-me que eram muitas as victimas, que 
estes amphibios faziam, especiabnente em mulheres 
que iam buscar agua ao rio, mas que, apenas appa- 
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rece morto ao de cima d'agua algmn cavallo-marinho, 
desapparecem todos, mettendo-se nas tocas, d'onde 
saem somente três ou quatro horas depois. 

A comitiya que acompanhava o regulo, compunha-se 
talvez, de cento e cincoenta pretos; porém, quando o 
cavallo-marmho chegou a terra, jâ ah havia mais de 
três mil pessoas, entre homens, mulheres e creanças. 
Metteram-se á agua, para arrastar o animal para terra, 
mais de quatrocentos pretos ; mas apenas conseguiram 
pol-o á beira do rio com pouco mais de metade do 
corpo de fora. 

Era um animal de proporções monstruosas. As 
pernas eram colossaes; a medonha e horrivebnente 
feia cabeça era do tamanho d'um cavallo; e todo elle 
dava o volume de doze grandes bois. Cortaram pri- 
meiramente a mão e a perna da parte de dma. De- 
pois abriram-lhe o ventre e extrairam-lhe os intesti- 
nos; conseguiram então arrastar para fora d'agua o 
resto do corpo, que fizeram em pedaços. Ficou só 
inteira a cabeça e o espinhaço, que similhava uma 
grossa trave. 

Comecei a distribuição da carne, sendo primeiro 
contemplado o regulo com uma porção do lombo, toda a , 
carne d'uma perna e metade das tripas, que elle logo 
remetteu para a povoação. Para os meus pretos foi 
também uma perna, a outra metade das tripas, cora- 
ção, fígados e rins. Reservei para mim e . para os 
meus creados uma porção do lombo. Á comitiva do 
regulo dei uma pá e a quarta parte das costellas. Foi 
ainda brindado o chefe d'uma povoação próxima com 
a cabeça e o pescoço, sob condição de extrair os deot 
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tes e enviar-m'os. O resto da carne foi distribuído 
pelo povo que se achava presente. 

GoQclaida a distribuição parti acompanhado do re- 
galo e sua comitiva para a povoação. Reinava ali grande 
eontentamento. Homens, mulheres e creanças, todoS 
assavam carne e comiam. Mandei preparar o meu jan- . 
tar, que constou d'arroz cozido com um bocado de 
rim e de lombo assado em agua, temperado com ba- 
nha de cavallo-marinho. A carne d'este animal é a 
n^lhor de toda a caça selvagem. A apparencia e o sa- 
bor sao os da carne de vacca. 

Para entreter o tempo que o jantar levava a fazer, 
foi passeiar pela povoação. N'uma rua aproximou-se 
de mim uma preta velha, a qual sem ceremouia ne- 
nhuma, me passou as mãos pela cara, dizendo — Ca-^ 
limanbo melungol — (obrigado branco.) ' 

— O que é que me agradece, mulher? disse-lhe eu — 

— Ahf melungo, você prestou á gente d'esta terra 
um serviço d'alta importância, matando o cavallo-ma- 
rinho. Este feiticeiro devorava todas as nossas semen- 
teiras de milho — 

Despedi-me da preta, rindo bastante d'ella chamar 
feiticeiro ao cavallo-marinho. Pouco adiante encontrei 
à porta d'uma palhota, sentada em uma esteira, com 
mna creança de dez mezes ao collo, a formosa preta, 
que no dia antecedente estivera divertindo-se com os 
cabellos do meu braço. Apenas me viu pousou a 
creança sobre a esteira e veiu comprunentar-me. 

Perguntei-lhe por brincadeira, se a creança era fi- 
lha d'ella. Respondeu-me que sim. Como, porém, não 
visse n'eUa nenhum indicio de ter sido ainda mãe, 
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observei-lhe que não acreditava. Ella sorriu-se, di^ 
zendo-me, que a creança era filha d'mna irmã, casada 
também com o regulo, e que por esta razão, era como 
se fosse sua filha, Quando ella acabava de fallar to- 
caram-me no hombro. Era o regulo ' acompanhado 
d'um rapazito. 

— Não é bonita, melungo? perguntou-me elle, lan- 
çando um olhar affectuoso para a encantadora afri- 
cana. — 

— Admiravelmente formosa; tomei-lhe eu — 

— É minha mulher. Ha dois mezes e meio que ca- 
sei com ella. É irmã da minha mulher grande — 

Se não fora ser regulo, ter-lhe-ia dito que a preta 
era mal empregada n'elle, porque realmente era feio 
Não porque tivesse o nariz achatado e as feições grossas. 
Elle era alto e bem feito ; o nariz era aquilino e finos os 
beiços. Mas tinha* os olhos piscos e as orelhas excessi- 
vamente grandes e arqueadas, destacando-se para a 
frente, cujo defeito lhe dava um aspecto d'orelhas de 
macho. Contentei-me em lhe dizCF, que era muito feliz 
em possuir uma mulher tão bella. Elle manifestou 
visível prazer pelo elogio que fiz á preta. Depois 
d'este episodio, convidou-me a entrar na palhota, 
aonde o rapazinho estendera duas esteiras. Elle e a 
mulher sentaram-se em uma e eu n'outra. Em se- 
guida mandou o pequeno chamar a mulher grande. ' 
— Vou apresentar-lhe a minha mulher grande, disse 
elle; e verá que é tão bonita como esta. — 

Pouco depois entrou a mulher, que se sentou á di- 
reita do marido, dirigindo-me um engraçado — chor 
nane melungo — Tmha razão o regulo, era realmente 
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muito formosa a preta. Nao obstante ter já dois filhos, 
a sua frescura estava tão bem conservada, que pare- 
cia não os haver tido ainda. Contava os seus vinte e 
dois annos. Decorridos três minutos, appareceram dois 
pretos, conduzindo uma enorme paneUa cheia de be - 
jála * que pousaram á porta da palhota do lado de 
fora, e junto d'ella quatro vasos de páu, próprios para 
beber o liquido. 

Após a chegada da panella, compareceram cerca 
de vinte famiUares do regulo, que se sentaram de- 
fix)nte da porta. O regulo chamou para dentro um 
d'elles que se chamava Chicomanhana ' a quem tra- 
tava por irmão, por ser seu parente muito próximo. 
Era o seu primeiro chefe de guerra e homem muito 
valente. Regulava pela mesma edade do regulo. 

Em virtude do convite o chefe da guerra entrou 
para dentro, sentando-se junto à umbreira da porta, 
com aquella submissão e respeito, que os pretos tanto 
guardam ao regulo. Encheu uma vasilha de bejáia, 
que passou às mãos do regulo. Este depois de tirar a 
competente prova, offereceu-m'a. Eu bebi mais de 
metade. O chefe encheu successivamente as três vasi- 
lhas, entregando uma ao regulo, outra á mulher grande 

1 Be^ála — E uma bebida fermentada, feita de farinha de 
milho ou d^outro qualquer mantimento. 

* Passados dois annos, tive occasiâo de tratar com este preto 
varias questões politicas, que se suscitaram na grande guerra 
que houve entre os dois filhos do Manicussay MosUa e Ma- 
hméoé, a qual durou desde 1861 até 1866. EUe pelejava a fa- 
vor do MozUa, Em mais de doze combates desbaratou, com o 

corpo do exercito de Cossa, as aguerridas hostes do MáhméoL 
4 
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e a terceira á irmã d'esta. Tanto o regulo como as 
mulheres repetiram a dose. Pela minha parte conten- 
tei-me com a primeira e fiquei suficientemente satis- 
feito, pois continha quasi um litro de liquido. O chefe 
e os familiares beberam o resto. * 

Despedi-me do regulo já de noite. O meu jantar es- 
tava prompto; pouco comi porque a bejáUij tirára-me 
o appettite inteiramente. Também n'essa noite houve 
grande baile, ao qual assisti. 

No dia immediato, pela manhã, veiu o regulo ven- 
der-me uma ponta de marfim, que pesava 85 «. Com- 
prei-a a troco de fazendas e missanga. 

O preto, a quem havia encarregado d'extrair os 
dentes do cavallo-marinho, foi muito dUigente na com- 
missão; às nove horas da manhã apresentou-m'os to- 
dos. Os dois tortos lateraes do queixo de baixo, pe- 
saram 1374 ®; os dois direitos da frente 8 <B; e os 
oito restantes 1 1 72 ®. Os dentes maxillares não se apro- 
veitam. 

Parti da povoação do Magud ás dez horas e meia 
da manhã do dia 10. O regulo fez-me a fineza de 
acompanhar-me até um quarto de légua de distancia. 

Pernoitei em uma pequena povoação, no fim das 
terras de Cossa, cujo chefe chamava-se Malange. Che- 
guei ás seis horas da tarde. Como não havia palhotas 
sufficientes para toda a comitiva, acampámos debaixo 
de arvores. 

Partimos d'aqui ás, seis e meia da manhã (dia H). 
Andámos muito n'este dia. Pernoitámos nas terras do 
Changano em uma povoação, da qual o chefe chama- 
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va-se lávine. Chegámos ás seis e meia da tarde. Acam- 
pámos também debaixo de arvores. O mantimento 
aqui custou muito caro, além de ter sido necessário 
ir compral-o a outra povoação muito distante, por nao 
o haver para vender n'aquella em que estávamos. Pas- 
sava das oito horas quando o trouxeram. Reparti-o 
logo pelos pretos, que trataram de o cozinhar com 
carne de cavaUo-marinho, que ainda tinham. Constou 
o meu jantar de uma gallínha assada ao fogo n'um 
espeto de pau, e de umas papas de farinha de me- 
xueira. Como estava muito fatigado deitei-me apenas 
acabei de jantar. 

Levautei-me às quatro horas e meia da manhã, man- 
dando logo pôr agua ao fogo para o .chá; pois era 
necessário partir cedo. Sahimos ás cinco. Chegámos 
ás oito e meia a uma pequena povoação, que tinha 
apenas nove palhotas, andando até aU sem descansar. 
Demoramo-nos algumas horas a fim de fazer a caça ; 
pois tinhamos de atravessar um deserto de dois dias 
e meio de marcha. Ao cabo de meia hora de descanso, 
todos os caçadores parth-am para a caça. 



UMA BOA CAÇADA 

Pouco depois da saida dos caçadores appareceu o 
chefe da povoação. Dirigiu-se a mim dizendo-me — 
^if^o basse. Como não sabia o que estas duas pa- 
lavras significavam suppuz, que se fallava ali uma lin- 
pia, de que eu não tinha conhecimento. Perguntando ao 
iloníaíiAana^meuvice-logar-tenente, a significação d'el- 
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las, respondeu-me que o preto comprimentava-me em 
língua hoUandeza, julgando que era hollandez, pois ali 
iam caçar, muitas vezes, alguns de Lydenburg. 

As duas palavras eram uma imitação de — guimor- 
gerij que em hollandez quer dizer — bons dias, e que 
elle transtornava, dizendo — morro, ajuntando-lhe a pa- 
lavra landina-bassej — que significa — claro ou branco. 

Findos os comprimentos, disse-me o chefe que a 
distancia de um quarto de légua da povoação, andava 
um bando de gazellas, sendo de suppôr que ellas es- 
tivessem ainda no mesmo sitio, por serem horas da 
força do calor. Parti logo com elle e mais dois cria- 
dos ; e reaknente lá se achavam ainda as gazellas no 
mesmo sitio, segundo disse o preto. Estavam á som- 
bra de uma grande arvore. 

Esta caça é muito timorata. Em sentindo o mais leve 
movimento foge logo, e por este motivo, só atirando- 
Ihe de mui longe é que se consegue matal-a. 

Aproximei-me d'ellas tanto quanto a prudência acon- 
selhava. Chegado a cerca de cento e vinte metros, pa- 
rei, e sentei-me no chão. Fiz pontaria a uma, apoiando 
o braço sobre o joelho, e disparei. A gazella deu um 
pulo e caiu no chão a espernear. As companheiras fu- 
giram immediatamente. Os pretos correram sobre o 
animal ferido para o acabarem de matar com as aza- 
gaias, mas não foi necessário fazerem uso d'ellas, por- 
que já estava morto quando chegaram ao pé d'elle. 
A bala atravessara-lhe o íigado e partira-lhe uma das 
espáduas, por onde saiu. Regressei inamediatamente á 
povoação, a fim de expedir mais dois carregadores 
para transportar a carne. 



No momento em que chegava, entrava o Manova e 
o caçador Macindana, trazendo, cada mn, dependu- 
rado na arma um rabo de búfalo que haviam morto. 
Vieram chamar gente para carregar a carne. O caça- 
dor Maxotil matou uma zebra, e o caçador Mabana 
uma Ttiongonhe : estes dois últimos haviam já levado 
gente. 

A uma hora recolheram todos os caçadores com uma 
eicellente provisão de carne, que trataram logo de as- 
sar parte nas fogueiras que accenderam. Comeram to- 
das as tripas dos cinco animaes e toda a carne da ze- 
bra. 

Continuámos a marcha às três horas, andando sem 
descansar até ás sete. Acampámos próximo d'um ri- 
beiro, por onde corria deliciosa agua, indo logo os car- 
regadores procurar lenha para as fogueiras. 

Os caçadores bivacaram todos debaixo de uma ar- 
vore, que ficava próximo da minha, e os carregadores 
d'elles n'outra em seguida. Os carregadores de fazendas 
á minha direita, e o meu estado maior debaixo da mi- 
nha arvore. 

AS HYENAS 

A noite estava serena e lindíssima. Não havia luar, 
mas em compensação desfructava-se o sublime espe- 
ctáculo de um brilhante cortejo d'estrellas, que tor- 
navam admiráveis aquellas paragens, desertas de gente, 
mas habitadas por arvores magestosas e por mil diver- 
sidades de animaes selvagens. Attenuava porém a ex- 
traordinária poesia da noite as fogueiras que os pre- 
tos accenderam. 
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Depois de tomar chá, fui sentar-me junto dos caça- 
dores, para ouvir d'elles a descripçâo das caçadas que 
haviam feito n'este dia. Com a caça grossa succedem 
sempre mais ou menos aventuras. As d'este dia tive- 
ram logar com a Tmngonhe * que o Mabana matou. 
Eram cinco os animaes d' esta espécie que se achavam 
arrebanhados ; o caçador atirou a um de muito longe. 
Observou que quatro fugiram logo, porém a Tuongo- 
nhe a que atirara andava devagar e coxeando. O ca- 
çador mandou correr sobre ella dois carregadores que 
ali estavam, e entretanto carregou a arma. Em breve 
os pretos alcançaram o animal. Elle não podia fugir; 
tinha uma mão partida. Quando sentiu perto de si os 
dois carregadores, virou-se para elles. Os pretos afas- 
taram-se um do outro, coUocando-se aos lados do ani- 
mal, que ora olhava para um ora para o outro. Ataca- 
ram-n'o, arremessando-lhe as azagaias, porém o ani- 
mal varria-lh'as com os chifres. N'este momento che- 
gou o caçador que lhe deu um tiro na testa, caindo a 
Tmngonhe instantaneamcMte sem vida. 

Com os outros três animaes não houve incidente 
nenhum. O Manóva matou um búfalo com um tiro no 
peito. O Macindana matou outro com um tiro no so- 
vaco direito, e o Maxotil também matou a zebra com 
um sô tiro, que lhe atravessou ambas as espáduas. 

Pela primeira vez, n'esta viagem, fomos mimoseados 
com a desafinada musica das hyenas. Em grande nu- 
mero vieram uivar perto de nós, provocadas pelo cheiro 

1 Tuongonhe. E mn animal muito similhante ao boi, mas um 
pouco mais pequeno : tem os chifres exactamente como 00 
doeste animal, porém as patas são como as do veado. 
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da carne. Incommodaram-nos com a sua aborrecida 
lierraria mais de mna hora ; e teriam continuado toda 
a noite, se não fora o rugido formidável de um leão, 
qae as fez calar e por em debandada. 

Não foram só as hyenas que se calaram. Também 
os pretos dos grupos dos carregadores, que riam e 
conversavam animadamente, se recolheram ao silen- 
cio. Um instante depois outro rugido terrivel acabou 
de impor profundo silencio em todo o acampamento. 
Após este ouviram-se três, ao mesmo tempo, que troa- 
vam aos ouvidos e faziam estremecer o chão debaixo 
do corpo. Eram pelo menos três leões, que vieram be- 
ber agua ao rio muito perto de nós. 

Quem unicamente tem visto o leão escravo, e só as- 
sim lhe tem ouvido o rugido, não pôde fazer idéa per- 
feita das enormes proporções d' este temivel animal no 
seu estado de selvagem; e muito menos do seu es- 
trondoso rugido. 04eão adulto de Africa Oriental, de 
primeira raça (ha cinco raças diflferentes) é do tama- 
nho de um boi. O leão escravo, ainda que lhe atirem 
para dentro da jaula uma grande quantidade de carne, 
não comerá n'um dia mais de vinte kilogrammas, em 
quanto que o leão selvagem agarra um búfalo e de- 
vora-o quasi todo, abandonando apenas a cabeça, pa- 
tas e espinhaço. Com respeito ao rugido dos leões, só 
o bramir da tempestade os excede em estrondo. O troar 
da artilheria n'um campo de batalha não é mais es- 
trepitoso, nem infunde mais respeito, do que os leões. 
Quando elle ruge amiudadas vezes, não é porque 
tenha fome, não. Pelo contrario, é quando está satis- 
feito, depois de ter acabado de devorar a presa. Quando 
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tem fome, ruge irado, mas com intervallos de oito mi- 
nutos pelo menos. N'aquellas paragens, onde ha mi- 
lhões de. animaes selvagens, só ruge com fome o leão 
velho, que já nao tem agiUdade para caçar. Este ali- 
menta-se unicamente dos restos da caça que os outros 
abandonam. 

O leão velho é o flagello das povoações que têem bois. 
De noite vae a uma povoação, onde ha gado, quebra 
duas ou três estacas do curral, entra dentro, e, n'um 
momento, estrangula um boi, que arrasta para longe, 
onde o vae devorar. Algumas vezes succede agarrar 
também pretos que haviam saido fora das palhotas, 
por alguma necessidade imperiosa. 

Depois dos medonhos rugidos dos leões, ainda es- 
tive mais d'uma hora a conversar com os caçadores. 
A palestra desde então constou das particularidades e 
variada audácia d'aquelles animaes. Passava das onze 
quando me deitei. Gomo deve suppôr-se, dormi ves- 
tido, tendo sobre mim um cobertor, e descalçando 
apenas os sapatos. 



O ROMPER DA AURORA NO DESERTO 

Acordei ás quatro horas e meia. Fazia escuro ainda, 
todavia a aurora começava já a levantar, a pouco e 
pouco, o negro manto da noite, que encobria um qua- 
dro tão extraordinariamente pittoresco e encantador, 
que não seria fácil encontrar outro que o excedesse, 
em qualquer parte do mundo. Depois de me lavar sen- 
tei-me na cama, para gozar a amenidade da manhã. 



57 

Cerca de quatro centos metros do lado opposto ao 
ribeiro, havia uma saliência da terra, que se prolon- 
gava a grande distancia. Parecia falta de vegetação. 
Quando porém aclareou a aurora, observei o contra- 
rio. Eflfectivamente as extremidades, que eram de terra 
argilosa, estavam despidas de vegetação, mas pela parte 
de dentro havia um bosque espessissimo de mil di- 
versidades de arbustos verdejantes. O iutervallo, entre 
o bosque e o ribeiro, era povoado de gigantescas ar- 
vores frondentes. A terra do lado onde estávamos acam- 
pados era menos alta, mas igualmente povoada de ma- 
gestosas arvores, que se erguiam n'um tapete de fina 
relva, matisada de mil florinhas mimosas. 

Ali nao se conhece nunca a severidade do outono, 
que n'outras partes faz seccar e cair as folhas das ar- 
vores, murchar a verdura das plantas, e amarellecer 
as ervinhas no campo I Nâo I ali as arvores estão eter- 
namente vestidas de folhas vireirtes, os arbustos sem- 
pre viçosos, e o prado sempre verdejante! E se n'a- 
quelle solo inunensamente procreador, alguns vegetaes, 
murchando, se vão da vida, logo se erguem outros a 
substituir-lhes a faltai 

Os pretos dormiam todos ainda. Além do doce mur- 
múrio da agua, que descia brandamente pelo ribeiro, 
e do sussuro subtil das oscillações dos rammhos das 
arvores, que uma deliciosa aragem sacudia branda- 
mente, nao se ouvia nem sentia mais nada t Tudo era 
mn silencio e um socego encantadores I Havia ali uma 
poesia immensa, que fazia estar contente o coração no 
peito I O homem, verdadeiramente poeta, que tivesse 
a ventura de achar-se ali um momento, encontraria 
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n'aquelle precioso quadro uma bibliotheca de varia- 
díssima poesia, que faria crear n'elle engenho sublime 
e estylo inteiramente novo. 

Apenas a aurora acabou de levantar de todo o es- 
curo manto da noite, começaram a sair do bosque mi- 
lhares de rolas, que iam povoar o arvoredo ; d'onde 
com gemidos saudosos, davam largas à tristeza eterna, 
que no seu canto transparece. Após as melancólicas 
rolas vieram as viuvinhas pousar nos ramos dos ar- 
bustos, que havia junto do ribeiro. Miravam-se nalim- 
pida agua, que corria em leito de fina arêa. Que ma- 
viosos cantos soltavam estas interessantes avesinhas, 
que são o verdadeh-o symbolo da candura 1 Como el- 
las sao lindas com os seus biquinhos de prata, com as 
suas pennas mais negras que o ébano, mas mais finas 
e lustrosas que o setim I O bomudo, vaidoso das suas 
brilhantes plumas, não tardou a vir completar, com 
os seus alegres e harmoniosos trinados, aquella apra- 
zível musica, que era uma verdadeira orchestra de 
anjosi 

Nunca, desde que me auzentei da pátria, tivera tanta 
saudade da minha terra, como a que eu tive n'este dia 1 
Os gemidos saudosos das innocentes rolas e os mavio- 
sos cantos das avezinhas faziam acordar em meu pei- 
to, um a um, todos os prazeres e gosos da infância, 
ainda os mais insignificantes I As lembranças da famí- 
lia e dos amigos ; as affeições que sujeitaram o cora- 
ção na adolescência, depois a recordação de um pad 
querido, que, já não existia quando larguei a patiia; 
o receio e incerteza de ser ou não viva ainda minba 
mãe ; tudo corria em trcq[)el a cercar-me o coração da 
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sofBrimento e de pungente saudade! Eu que, desde 
qae chegara á adolescência, jamais havia chorado, n'a- 
quelle momento senti abundantes lagrimas correr-me 
dos olhos pelas faces! A saudade... a deliciosa sau- 
dade tem o poder magico de fazer brotar dos olhos esse 
doce lenitivo às afilições do coração I 

Depressa seccaram-se as lagrimas amigas I Cai n'um 
estado de meditação tal que tudo que via era-me in- 
dififerente. Pensava na minha terra... pensava na enorme 
distancia que me separava d'ella, e nos perigos emi- 
nentes, que a cada passo corria a minha fraca vida ! 
AflQigia-me muitíssimo o receio de não tomar a ver a 
minha pátria ! 

Eu temerário que, não contente de ter experimen- 
tado os perigos das tempestades pelos longos mares 
que atravessei, expunha-me agora a outros maiores, 
devassando regiões habitadas só por selvagens e por 
toda a casta de feras I E com que meios de defeza 
commettia eu a imprudência de transpor aquelle paiz 
indómito? Com uma escolta de homens semi-selvagens, 
cuja Índole, naturabnente avara e feroz, podia n'um 
momento provocal-os a estrangular-me, para depois se 
apoderarem da minha fazenda ! 

O receio, que por momentos me inquietou, de não 
tomar a ver a pátria, fizera nascer em minha mente 
considerações aterradoras e ao mesmo tempo injus- 
tas! Sim! fora injusto ou antes ingrato em formar n'um 
momento mal reflectido uma idéa tão desfavorável dos 
pretos que me acompanhavam ! 

Aquelles negros que me cercavam, e que n'aquelle 
momento dormiam um somno socegado, eram todos 
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meus amigos; principalmente os caçadores I A minha 
vida e a minha propriedade estavam mais seguras 
entre elles, do que se estivessem entre tantos homens 
da minha raça. Estima vam-me tanto como se eu fora 
pae d'elles. Não havia carinho nenhum que não me 
prodigahsassem. Empregavam o maior desvelo para 
que os rigores e incommodos da viagem me fossem 
o menos penosos possivel. Nos rios que se atravessa- 
vam a vào, não consentiam nunca, que eu me des- 
pisse ou descalçasse ; passavam-me sempre às costas. 

E quereis saber porque elles me estimavam tanto, e 
me respeitavam ao mesmo tempo? Era porque eu os 
estimava também. Mostrava-me sempre benigno para 
com elles. Fallava ao preto grande e ao pequeno, com 
attenção igual áquella com que tratava as pessoas da mi- 
nha raça. Brincava e ria com elles. Conta va-lhes as par- 
ticularidades dos brancos e elles a mim as suas. Os ca- 
çadores quando se demoravam em casa muito tempo 
sem ir á caça, e que, por consequência, não ganhavam 
dinheiro, vinham muitas vezes pedir-me capelanas em- 
prestadas, para vestirem as mulheres ; eu prompta- 
mente lh'as subministrava, declarando logo que eram 
dadas e não emprestadas. 

Respeitavam-me, porque tinham a convicção, de que 
eu jamais abusara da sua ignorância. No sertão ti- 
nham por mim tanta consideração como se eu fora o 
regulo d'elles. Nas tribus pequenas, jpor onde passa- 
va não consentia nunca que elles tratassem mal os ou- 
tros pretos, e muito menos extorquir-lhes a sua pro- 
priedade. Finahnente sabia conter-lhes a sua natural 
avareza, sem os vexar. 
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Principiavam já a reflectir no horisonte os raios bri- 
lhantes do astro luminoso, e eu continuava ainda pen- 
sativo 6 meditabundo, a ponto de n3o ter dado fé dos 
caçadores se levantarem e irem ao ribeiro lavar-se. 

Foi o Manóva que me acordou da espécie de lethar- 
gia em que a saudade da minha terra me havia pros- 
trado; eUe, commovido sinceramente da tristeza que 
observava em meu rosto, perguntou-me — O senhor 
está doente, sente algum incommodo ? Que cousa o faz 
soffrer? 

Pronunciou estas palavras com tanto affecto, que 
me fez estremecer o coração de agradecido. Tive von- 
tade n'aquelle momento de lhe pedir perdão pelo juizo in- 
justo, que pouco antes havia feito d'elle, dos seus e meus 
companheiros. Não procedi assim por vergonha. Res- 
pondi-lhe que a causa da minha tristeza era a recor- 
dação de meu pae que já não existia I 

O preto, ao ouvir estas palavras, inclinou a cabeça 
para o chão, e após um instante de silencio, com os 
olhos fitos n'um mesmo objecto, balbuciou — Os bran- 
cos também têem coração I... Também eu tinha um pae, 
que estimava mais que tudo n'este mundo... já não 
existe também 1 

Ao acabar as lagrimas inundaram-lhe as faces! Com- 
moveu-me, deveras, de presenciar o immenso amor 
filial, que o selvagem tem por aquelle que lhe deu o 
ser. Confesso que escondi duas lagrimas, que elle me 
fizera correr dos olhos. Dissimulei a minha commo- 
ç3o, chamando um criado, ao qual mandei pôr agua 
ao fogo para chá, e dizendo ao bom preto, que fosse 
avisar os caçadores e carregadores para marcharmos. 
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Logo que elle avisou os diflferentes grupos, os pre- 
tos avivaram o fogo e assaram carne pára almoçar. 
Entretanto preparei o meu chá que tomei com bola- 
chinhas. 

Ás seis horas e meia largámos aquelle logar extra- 
ordinariamente pittoresco e encantador. Chegamos ás 
dez horas a uma vertente do rio Save, aonde descansá- 
mos até passar a maior força do calor. 

Continuámos a marcha á uma hora e meia da tarde, 
e chegámos ás cinco e meia a uma outra vertente do 
Save, onde pernoitamos. 

Este logar apesar de não ser tão pittoresco como o 
anterior, não deixava por isso de ter a sua poesia. 
Era um paiz montanhoso. Em algumas partes do 
lado do norte do rio, à terra era uma espécie de sai- 
bro incrustado de seixos muito miúdos : n'outras ha- 
via grandes montes de rocha. Como deve suppor-se a 
vegetação era ali muito rara. Do lado do sul, onde 
ficámos, observava-se mais arvores que do outro, e 
em muitas partes havia também rocha, mas toda ella 
cercada de vegetação, em virtude de assentar em terra 
fina. 

Eu, o meu estado maior e os caçadores bivacá- 
mos debaixo de uma grande arvore. Todos os car- 
regadores foram acampar debaixo de outra ainda 
maior, que ficava distante da minha cerca de 200 
metros. 

O meu jantar constou de um pedaço de carne de ga- 
zella assada nas brazas, e duas chicaras de chá com bo* 
lachinhas. 
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Os prelos acabaram, por assim dizer, o resto da 
;ame. Pouca lhes ficou para comerem de manha. 



X DOERÇA «MATONICr» 

Quando estava tomando o chá veiu o Manóva par- 
licipar-me, que o Montanhana estava com febre, e que 
perdera inteiramente a vontade de comer. Lembrei-me 
dar-lhe uma chicara de chá bem quente, a fim de lhe 
promover a transpiração, applicando-llie depois 12 
grãos de sulphato de quinino, que é a doze sufliciente 
para combater uma febre grande a um africano. Para 
um europeu sâo precisos 24 grãos. 

Como o Montanhana estava no grupo dos carrega- 
dores era necessário que o chá fosse lá feito, a fim de 
o tomar bem quente. Por este motivo entreguei ao Ma- 
nóva os aprestos necessários para isso, recommendando- 
Ihe que abafasse bem o doente com um cobertor, e de 
me avisar, apenas lhe apparecesse a transpiração. 

Depois do Manóva partir fui entreter-me com os 
caçadores. Ordinariamente conversava mais com o Ma- 
nóva do que com qualquer outro ; depois d'elle era o 
caçador Mabana com quem fallava mais frequentemente. 
O motivo d'esta preferencia provinha de ter sido este 
caçador o primeiro que tive. Era o mais novo de to- 
das ; teria cerca de 26 annos. Não sabia fallar portu- 
gueznem entendia nenhuma palavra. Divertia-me muito 

em viagem com este caçador, rindo e caçoando com 

elle 

Quando cheguei, todos estavam calados contra o 
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seu costume. Sentei-me na esteira do Mabana, dizen- 
do-lhe — Ó Mabana tens a barriga tão chata 1... Dia- 
cho 1 parece que a carne dos búfalos já acabou?!... 

— O senhor está sempre a caçoar comigo ; porém 
hoje não é bom dia. Temos grande combo I (infelicidade). 

— Então, que desgraça te succedeul 

— Pois o senhor não sabe que o Montanhana está 
doente I 

— Sei sim, está com febre : mas amanha ha de es- 
tar bom. 

— Senhor, a doença do Montanhana é muito grave 1 
amanhã não sairemos d'aqui, porque elle não poderá 
marchar. 

— Então que doença é? 

— A matonice grande*. 

1 Matonice grande — É o nome que os pretos de Lourenço 
Marques dâo a uma febre perniciosa, que agglomera rapida- 
mente no thorax grande quantidade de humores. A pessoa 
que tiyer esta doença, senão tomar logo o remédio que a com- 
bate, que é um vomitório extraordinariamente enérgico, feito 
de uma raiz que os pretos conhecem, morre irremediavel- 
mente, dentro de doze horas, começando-a a sair-Uie matéria 
pela bocca, uma hora antes de faUecer. Passadas duas horas 
do faUecimento, o cadáver fica em completo estado de putre- 
facçao. Esta enfermidade começa por uma ligeira dôr de ca- 
beça que dura uma hora e meia até três : passa depois, rapi- 
damente para uma febre terrível, fazendo inchar a cara ex- 
traordinariamente. Os europeus são muito atacados d*esta 
doença, da qual sao sempre victimas. Júlio Pio dos Santos, 
cirurgião militar fallecido em Lourenço Marques, havia estu- 
dado e analysado bem esta mortífera febre : desde que d*eUa 
teve verdadeiro conhecimento, nunca mais lhe faUeceu no hos- 
pital nenhum soldado da matonice grande \ porque apenas ob- 
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— Porém o Mátióva n3o me disse que elle tinha essa 
doença. 

— O Manóva não lhe fallou na qualidade da doença, 
para não assustar o Mcmdissa (era um caçador, filho 
de Montanhana). 

— Mas se realmente o Montanhana tem a matonice 
grande, creio que não haverá grande perigo, porque 
amanhã, muito cedo vae-se procurar o remédio para 
elle tomar. 

— Ah 1 senhor, n'esta terra * não ha o remédio da 
matonice. 

Comprehendi, então, a gravidade da situação em que 
o pobre preto se encontrava. D'esta vez também eu 
fiquei calado. Passou-se mais de meia hora sem se 
trocar uma única palavra, entre mim e os caçadores. 
Foi porém quebrado o silencio com a chegada do Ma- 
nóva, ao qual perguntei logo, pelo estado do doente. 

servava em nm enfermo os symptomas da horríyel moléstia, 
mandava tratal-o por um preto, que tinha a seu serviço, ex- 
pressamente para este fim. 

O vomitório, com que os pretos combatem a matonicef é de 
nm amargor muito superior não só ao do sulphato de quinino 
como ao de todas as substancias amargosas. A acção que elle 
exerce BÓbre aquella terrível doença, é por tal modo enérgica, 
que produz effeito meamo depois d*ella attingir o ultimo período, 
em que o eiifermo já tem perdidas, inteiramente, as faculda- 
des inteUectuaes e o uso da falia, e ainda quando lhe começa a 
BSir matéria pela bocca. Se o doente não lançar dentro de 
quatro minutos, depois de lhe applicarem o vomitório, passa- 
dos seis deixou de existir. O que ha de mais singular n^esta 
enfermidade, é que o atacado do mal, após duas horas de aca- 
bai de lançar, tem recuperado todas as suas faculdades, ficando 
apenas um pOuco abatido. 
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EUe sentou-se na esteira muito triste, e só passa- 
dos dois minutos me respondeu, que a grande mato- 
nice se desenvolvera com todo o seu horror. A cara 
principiava a inchar-lhe, e o uso da rasão ia-lhe desap- 
parecendo. Perguntei-lhe ainda, se no paiz em que es- 
távamos não havia o remédio da matonice. 

Respondeu-me, que não; e com o mais profundo 
sentimento, acrescentou: — O Montanhana está irre- 
mediavehnente perdido ! 

O Montanhana regulava pela mesma idade do Ma- 
nóva ; nasceram na mesma povoação, e eram amigos 
desde a infância. Por este motivo avaUei bem quão 
grande devera ser a dôr que o Manóva sentia pela 
perda inevitável do seu amigo. 

Levantei-me sem dizer nada, e fui deitar-me ; eram 
onze horas e meia. Acordei muitas vezes de noite com 
o pensamento no pobre preto. Affligia-me muitíssimo 
a idéa de não se lhe poder valer. 

Levantei-me ás quatro horas da madrugada. Os pre- 
tos dormiam todos. Fui ao grupo dos caçadores com 
tenção de acordar o Manóva, porém não o encontrei. 
Havia-se levantado primeiro que eu, a fim de ir vér 
o doente. Pouco depois vi-o a correr para mim. 

Calculei logo ^ que era má a noticia que elle trazia; 
e com effeito, apenas chegou ao pé de mim, disse que 
o Montanhana estava a expirar. 

De repente, como se fosse inspirado por um pen- 
samento feliz, lancei a mão á condessa da roupa, que 
tinha atras da cabeceira e d'ali tirei uma caixinha de 
folha que continha sulphato de quinino ; depois abri a 
caixa e tomei um copo, uma colher de chá, e uma vela ; 



67 

e sem amimar coisa nenhmna, disse para o Manôva 
— Pega n'aquella chaleira e vamos ver o Montanhana. 
Fomos a correr. 

Apenas chegámos, vazei no copo quatro papeis de 
quinino de vinte quatro grãos, cada um, deitei-lhe em 
cima um deciUtro de agua, pouco mais ou menos, e 
mexi muito bem com a colher. Feito isto, aproximei-me 
do enfermo. A aurora já principiava a romper, mas 
fazia ainda escuro ; por isso accendi a vela. 

Encontrei o doente estendido em uma esteira, de 
costas. A cara estava extraordinariamente inchada, e 
tinha já matéria aos cantos da bocca. O filho estava 
de um lado e do outro o Tungtceney que era meu com- 
prador de marfim e parente do Montanhana. O Tun- 
guene chorava, o filho não ; estava como petreficado, 
com os olhos fitos no rosto do pae ; creio que não ti- 
nha mesmo dado fé de eu ter aU chegado. 

Um segundo perdido seria fatal. Disse a um dos 
carregadores, que trouxesse uma colher de pau, para 
o Manóva abrir a boQca ao doente, cujos dentes esta- 
vam cerrados. Logo que isto se conseguiu, fui vasando 
a pouco e pouco o quinino, que o enfermo engolia, á 
porporção que respirava. 

Passados três mmutos, notou-se, que o peito do en- 
fermo arquejava levemente. Este movimento foi gra- 
duahnente augmentando. Todos nós julgámos que o 
pobre preto entrava nas anciãs da morte. Disse ao filho 
e ao Tunguene, que lhe levantassem o corpo um pouco, 
e lhe incUnassem a cabeça para um lado, por que po- 
dia ser que elle sentisse vómitos. Os dois pretos assim 
fizeram, porém a cabeça do doente pendia, como se 
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já não tivesse vida. O Manóva correu a segurar-Ih'a. 
Esteve assim quasi um minuto, começando então a lan- 
çar com grande custo. Os primeiros vómitos eram uma 
matéria côr de açafrão ; depois veio grande quantidade 
de humores esverdinhados. Com grande contentamento 
de todos ouviu-se gemer o preto. Passados dez minu- 
tos mexia os braços e o corpo, forcejando por sus- 
tentar-se sem apoio dos dois pretos. Como cessara de 
lançar deitei uma pouca d'agua no copo, que tinha 
ainda quinino pegado ao vidro, mexi bem com a co- 
lher e dei-lh'o. Doesta vez bebeu sem auxilio de nin- 
guém. Depois de lançar ainda bastante, sentou-se na 
esteira, e pediu agua para se lavar. Lavou primeiro a 
boca, depois as mãos e o rosto. Quando acabou, olhou 
para mim dando-me os bons dias, e em seguida 6om- 
primentou o Manóva, perguntando-lhe que remédio lhe 
tinham dado, que amargava tanto. 

O Mandissa, que tinha estado sempre calado, apres- 
sou-se em responder pelo Manóva — Pae, o remédio 
que tomou nem o Manóva nem nenhum de nós conhece ; 
o pae esteve ás bordas da sepultura ; no momento, po- 
rém, de cair, appareceu um homem que não é dá nossa 
raça, que o agarrou pelos cabellos e o salvou I O ho- 
mem que deu o remédio que lhe fez volver a vida é 
este branco! — Apontou para mim. 

No acto de me designar, lançou-mfe um olhar que 
parecia de tigre, fazendo ao mesmo tempo um movi- 
mento como de quem queria arremessar-se a mim; 

Outro qualquer europêo, que não estivesse habituado 
a Udar com esta qualidade de pretos, assustar-se-ia, 
^Wíi duvida, do terrível olhar e movimentosi ameaça-^ 
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dores do preto. Eu, porém, só tí nisto a manifestação 
do gnmde contentamento e alegria de ver salvo o pae. 
No seu transporte tivera vontade de abraçar-me, po- 
rém o respeito e consideração, que todos os pretos me 
gaardavsmi, contiveram-o de repente. Duas lagrimas, 
(jue em seguida vi cair-lhe dos olhos, confimavam 
exuberantemente que a gratidão, de envolta com a 
alegria trasbordavam no peito d'aquelle selvagem. 

O Montanhana, muito commovido, balbuciou estas 
palavras : — ^Meu filho o coração d'este melungo é bom. 

Pela minha parte não estava menos satisfeito de vêr 
salvo o pobre preto. Foi, na verdade, uma feliz lení- 
brança a que eu tive de dar-lhe a enorme quantidade 
de 96 grãos de sulphalo de quinino. N'outras circuns- 
tancias tel-o-ia envenenado infalUvehnente, porém n'esta 
occasião produziu igual effeito ao do remédio que os 
pretos ajqplicam, com tanta vantagem, àquella horrível 
doença. 

—Então, Montanhana, perguntei-lhe eu, poderás 
marchar amanhã ? 

—Hoje, agora mesmo podemos partir; respondeu 
elle alegremente. 

Em virtude da boa disposição em que elle já se achava, 
disse-lhe que se apromptasse, e, quando podesse, fosse 
ao meu acampamento, para tomar chá com bolachi- 
nhas. 

Os caçadores estavam todos ali e marcharam comigo 
para o acampamento, muito contentes por verem o Mon- 
tanhana fora de todo o perigo. Pelo caminho, não pude 
deixar de dizer ao caçador Mabana, que a sua prophe- 
cia, com respeito ao estado perigoso do Montanhan; 
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não tinha tido importância. EUe riu-se muito, respon- 
dendo-me que os brancos são feiticeiros, porque fazem 
levantar-se gente morta. 

Não pude também deixar de me rir, do honroso ti- 
tulo de feiticeiro com que o caçador me agraciou. 

O Montanhana chegou aò acampamento passada uma 
hora e meia de eu me ter separado d'elle ; vinha um 
tanto abatido, todavia marchava soffrivebnente desem- 
baraçado. 

Dei-lhe um púcaro de lata cheio de chá com bola- 
chinhas, que eUe bebeu e comeu com appetite. 

Partimos às sete horas e meia (dia 14). 



O VEADO DAFRICA ORIENTAL 

Parámos ás onze horas n'um valle por onde corria 
excellente agua, e ali passámos agradavehnente a força 
do calor, depois de havermos interroínpido a marcha 
duas vezes, por causa do Montanhana, que se achava 
bastante debilitado. Era muitissimo pittoresco este lo- 
gar. Observava-se um extenso bosque de grandes ar- 
vores, cujos ramos se entrelaçavam de umas ás outras. 

Passado cerca de um quarto de hora, os caçadores 
Mabana e Maxotil, subiram ao alto da coUina, da parte 
do norte, a fim de observar se apparecia alguma caça 
perto. Não foi sem proveito a descoberta que elles fo- 
ram fazer. Quinze minutos depois de partirem, ouviu-se 
a detonação de dois tiros, e após dez minutos veiu o 
caçador Maxotil participar-me, que o Mabana havia 
morto um grande veado. Como era perto fui vêr est^ 
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animal que ainda nâo tinha encontrado : acompanha- 
ram-me alguns carregadores para transportar a carne. 
O veado d' Africa Oriental é duas vezes maior que o 
da Europa, e tem as hastes inteiramente diíferentes 
das d'este ultimo. Este tem esgalhos nas hastes que 
são muito abertas e compridas ; e aquelle tem as has- 
tes direitas, sem esgalhos destacando-se da cabeça 
exactamente como as da cabra, porém mais perpendi- 
culares ; sao retorcidas até ao meio e redondas d'aqui 
para cima. As ventas, orelhas, rabo, patas e côr da 
pelle são exactamente como as do veado da Europa. 
Differenceiam-se apenas nas hastes e no tamanho. 

Encontrei o Mabana sentado ao pé do veado, chei- 
rando a sua pitada de tabaco, signal de que estava sa- 
tisfeito. Felicitei-o pela boa caçada que fizera. Os car- 
regadores lançaram-se logo ao veado, que, n'um mo- 
mento, fizeram em pedaços. 

Tinham razão de concluir depressa a tarefa, porque 
os seus estômagos estavam muito vasios. 

Quando regressei ao acampamento encontrei já fo- 
gueiras accesas. Distribui a carne pelos pretos que a 
assavam immediatamente. O Montanhana comeu com 
appetite um bom pedaço. Passada meia hora não se 
observava indicio algum de ter aU havido carne : ape- 
nas o cheiro que as brazas ainda exhalavam, denunciava 
a sua passageira existência n'aquelle sitio. 

Continuámos a marcha á uma hora e meia da tarde. 
Chegámos ás sete. a uma pequena povoação das terras 
de Yalóij cujo chefe chamava-se — Maximba já inlhofo 
— (Escremento deelephante). Como não havia palhotas 
sufficientes para todos, acampámos debaixo das arvores. 
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O QUE NiO SE CONSEGUE POR BOAS MANEIRAS, 
DIFFICULTOSAMENTE SE OBTÉM PELA FORÇA 

Depois de bivacarmos, chamei o chefe da povoação 
para me vender mantimento. EUe respondeu-ine que o 
não tinha para comer, quanto mais para veuder. Cal- 
culando, porém, que o preto exagerava a sua infelir 
cidade, com receio de não lhe pagar os géneros, tra- 
tei de desviar-lhe o animo de tal pensamento. Prtor 
cipiei lamentando a infeUz situação dos povos d'aquella 
terra, por se verem constantemente opprimidos pelos 
bandos do Mahuéoé, os quaes não contentes de lhes ex- 
torquir a fazenda, que elles com tanto sacrifício obti- 
nham, ainda lhes devoravam os mantimentos. 

Observei com satisfação, que havia tocado na cord^ 
sensível do chefe, pois começou logo a contar-me os 
vexames que soffria dos bandós do Makuéoé; dizendo 
que as mulheres d'aUi não podiam vestir senão pelles, 
porque os bárbaros, se as vissem com capeUmas de 
fazenda, arrancar-lh'as-iam ; e que algum alimento que 
escapava à voracidade dos ladrões, era o que escOT- 
diam no mato, muito longe das povoações. 

Quando elle acabou de fallar, mandei um creado busr 
car duas peças de fazenda, e disse em portuguez ao 
Manóva, que me deixasse só com o chefe. 

Continuei ainda a fallar-lhe no mesmo assumpto, l^r 
mentando sempre a triste situação dos povos de Yalôi, 
e mostrando-me ao mesmo tempo indignado pelas atro- 
cidades que os do Mahuéoé praticavani. , 

Quando o creado trouxe a fazenda, fiz-lhe signal 
para se retirar, e disse ao chefe que se aproximasse 
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de mim. Peguei nas duas peças e pousei-as silenciosa- 
mente aos pés d'elle. O preto ficou de bocca aberta 
admirado de tanta generosidade. Houve um momento 
de silencio, que me custou muito a romper, por que 
do acerto das palavras que eu pronunciasse, dependia 
a acquisição do mantimento. Animei-me um pouco, e 
disse-lhe : — ^Ahi tens essas duas peças para vestires as 
tuas mulheres. Confesso-te que me impressionou mui- 
tíssimo a tua deplorável situação. Eu jà sabia que ha- 
via fome na tua terra ; todavia far-me-ias um especial 
favor, se me desses um pouco de mantimento; nao 
para toda a minha gente, que o nao terias de certo, 
mas só para uns quatro pretos, que se acham doentes 
e não podem comer carne. 

O chefe exclamou : — Calimanbo, melungo (obrigado, 
branco) o senhor tem bom coração. É certo que ha 
fome na minha terra ; todavia tenho ainda um pouco 
de mantimento : dar-lhe-hei algum d'elle; mas como já 
é noute não posso trazer-lh'o hoje, por que o tenho no 
mato, muito longe d'aqui. Amanhã de madrugada vou 
tíuscal-o. — Quando acabou de fallar, levantou as duas 
peças e retirou-se com ellas muito satisfeito. 

Confio estava um pouco fatigado, deitei-me apenas 
acabei de tojnar chá. Acordei às seis horas da manhã. 
Os caçadores estavam preparando-se para marchar para 
a caça. Partiram, pouco depois, em duas direcções, 
acíHnpanhados de dois rapazes da povoação, que lhes 
foram mostrar as paragens dos búfalos. 

Depois d'elles sairem, descarreguei a minha es- 
pingarda, a fim de lhe fazer uma limpeza geral, tra- 
balho este que durou mais de uma hora. 
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Ás nove e meia chegou o chefe da povoação, acom- 
panhado de três mulheres, que traziam, cada uma, um 
cherundo de mapilla (milho miúdo). 

O Montanhana, na qualidade de meu secretario, na 
ausência do Manóva, recebeu e apresentou-me o chefe. 
Este pediu-me desculpa de trazer tão pouco manti- 
mento ; mas eu, que não esperava que elle trouxesse 
tanto, agradeci-lhe muito aquece, brindando cada preta 
com quinze fios de missanga e dois rozarios de con- 
tas azues. Elle agradeceu-me por seu turno o brinde 
que fiz ás mulheres, e retirou-se com ellas. 

O Montanhana veio sentar-se ao pé de mim, muito 
admirado do preto me trazer os três cherundos de milho 
miúdo. Contei-lhe então o ardil que empregara para 
o conseguir ; fazendo-lhe vêr que, o que não se obtém 
por boas maneiras, diflicultosamente se consegue pela 
força. 

— É verdade o que o senhor diz, respondeu o Mon- 
tanhana ; os vatuas, quando aqui vêem, amarram os 
pretos, ameaçam-os com a morte, e todavia não con- 
seguem d'elles nenhum mantimento — Quando acabava 
de dizer estas palavras, chegou o caçador Chanâm, 
participando-me que tinha morto um búfalo. Tomou a 
sair, levando carregadores para transportar a carne. 

Pouco depois chegou o caçador Maxotil noticíando- 
me haver também caçado um búfalo, o Manóva outro, 1 
o Mabana um rhinoceronte, e o Mandissa uma girafa, i 
Levou todos os carregadores para trazerem a carne; i 
inclusivamente as mulheres da povoação partiram para 
o mesmo fim. 
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URI CAÇADOR FERIDO POR URI BÚFALO 

Cerca das onze horas appareceu o caçador Mandissa 
annunciando-me uma grande desgraça — O Nacichacha 
fora apanhado por um búfalo, que o deixara em perigo 
de vida. Como não havia já ali nenhum carregador, ex- 
pedi os meus quatro creados para o logar do desastre, 
a fim de transportarem o ferido para a povoação. 

O Maxotil recolheu pela uma hora da tarde, e os 
outros caçadores chegaram successivamente, trazendo 
toda a carne dos três búfalos, uma perna e os dois 
lombos do rhinoceronte, e as duas pernas da girafa. 
A maior parte da carne dos dois últimos- animaes fi- 
cou no mato, por não haver gente sufliciente para a 
transportar. Não ficou, porém perdida, por que o chefe 
com as mulheres e filhos foram dormir no sitio onde 
se havia feito a caça, a fim de cortarem a carne em 
tiras para seccar, e leval-a depois para casa. N'este 
dia os caçadores fizeram boa caçada ; não pela quan- 
tidade; mas pela qualidade; pois, á excepção do ele- 
phante e do hippopotamo, o rhinoceronte e a girafa são 
os animaes de maiores dimensões, que existem nos 
sertões d' Africa. 

As quatro horas chegaram os creados com o ferido, 
deitado em uma padiola, que improvisaram no mato. 
Era lastimoso o estado do pobre preto : tinha a coxa 
direita quasi atravessada por um chifre do búfalo e 
muitas contusões pelo corpo, provenientes dos boléos 
que a fera lhe dera. 

O desgraçado caçava de camaradagem com o caça- 
dor Maxunibana. N'um sitio em que andavam dois bu- 
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falos a pastar, os dois caçadores aproximaram-se d'el- 
les cada um de per si. O Nacichacha atirou primeiro; 
porém o animal sentindo-se ferido partiu $6bre elle. 
O caçador largou a arma, e fugiu em direcção a uma 
arvore para trepar, mas, infelizmente, o búfalo alcan- 
çou-o antes <i'elle là chegar : pegou-lhe com os chifres 
e atirou-o ao ar duas vezes. O Maxumbana, que não 
tinha disparado, acudiu-lhe immediatamente ; e, no acto 
do búfalo atirar terceira vez com a victima ao ar, fezJhe 
um tiro, acertando-lhe a bala nos quadris : a fera ftigia 
então, deixando o caçador em um estado lamentável. 

Na caça dos búfalos é muito perigoso atirar a um, 
dois, ou três isolados, por que se o tiro não for naor- 
tal, quasi sempre o animal se volta ao caçador ; e se 
este tiver a infelicidade de não alcançar uma arvore 
para trepar, a desgraça raras vezes deixa de ser fatal. 
Quando os búfalos andam em grandes bandos, não sq 
corre risco algum em lhes atirar, por que ao ouvirem 
o tiro fogem todos, mesmo aquelle que for ferido. 

O leão caça o búfalo, as mais das vezes, nos grandes 
bandos. O instincto ensina-lhe, que ah corre menos 
risco do que se for atacar algum entre dois ou três 
isolados. Quando dá o salto os outros fogem todos. É 
sempre no cimo das espáduas que elle crava terrivel- 
mente os dentes, abraçando-o e fincando-lhe as garras 
de mãos e pés. O búfalo cáe logo no chão golfando 
sangue pelas ventas. 

Nem sempre, porém, o leão tem ensejo de caçar este 
animal nos grandes bandos. Algumas vezes que o ataca 
entre dois ou três isolados, sae-lhe amargo o gosto 
que elle tem da carne dos búfalos. Quando dá o salto 
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sobre um, os ontros dois ou um só que seja investem 
immediatamente com elle. O leão vê-se ent3o na con- 
tingência de combater de frente com um inimigo ter- 
rivel : se é só una, algumas vezes sae victorioso do 
combate ; se porém forem dois, é inevitavelmente es- 
magado e estripado, com grande applauso das hyenas, 
que n3o tardarão em ir banquetear-se com o seu ca- 
dáver e o do búfalo, que matara no salto. 

Todos os animaes selvagens têem o olfato muitíssimo 
ftfto. Para caçar qualquer é necessário que o caçador 
se aproxime d'elle do lado de sotavento. O leão pro- 
cede de egual modo que o bom caçador, indo de rojo 
até a distancia de 2S a 20 palmos da presa ; e d'ali 
ferma o grande pulo sobre ella. Parece incrível, que 
um animal enorme, cujo peso regula de 14 a 22 ar- 
robas, dê um salto a uma distancia tão grande. 

Antes da chegada do ferido, mandei a outra povoa- 
çSoprocurar um preto, que soubesse de cirurgia, para 
tratar d'elle. O ferimento da coxa era muito feio, mas * 
não estava ali o maior perigo. Toda a gravidade do 
desgraçado consistia nas contusões que tinha pelo corpo. 
Mandei recolhel-o em uma palhota, onde o cirurgião 
fei fazer-lhe os primeiros curativos. O prognostico do 
medico era assustador. Dizia elle que o estado do 
doente era extremamente perigoso, mas que no entre- 
tanto, se resistisse até ao outro dia, seria possível es- 
capar. 

Dadas as competentes ordens com respeito ao fe- 
rido, fui repartir a comida pelos pretos. Pouco tocou a 
c^da um ; todavia fez-lhe bom arranjo por que a co- 
zinharam com carne. Mandei depois preparar o meu 
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jantar, que constou de um pedaço de carne de búfalo, 
da parte do peito, cozida, um pedaço de lombo do 
rhinoceronte assado nas brazas, e um prato de papas. 

Se nâo fora o deplorável acontecimento do caçador, 
este dia teria sido de grande regozijo para toda a co- 
mitiva. Quando acabei de jantar fui dar um passeio 
pelos diíferentes grupos. Não se ouvia a animada pa- 
lestra, que se observava sempre em todos os pretos : 
fallavam pouco e em voz baixa. Era uma prova sin- 
cera de sentimento pelo desgraçado accidente que ti- 
vera logar. 

Pelas nove horas e meia fomos comprimentados por 
um bando de hyenas, que vieram muito perto de nós 
uivar, e namorar a carne que estava dependurada pelas 
arvores. Mimosearam-nos com a sua infernal musica 
até passada a meia noite, que foi quando pude conci- 
liar o somno. 

Levantei-me ás quatro horas e meia da manha. Acor- 
• dei um creado para pôr agua ao fogo para o chá, 
accendendo em seguida um cigarro, que saboreei sen- 
tado na caixa. O Manova, Montanhana e Tunguebe já 
estavam a pé. 

N'um ramo da arvore, debaixo da qual estava a mi- 
nha cama, havia eu mandado pendurar um lombo de 
búfalo, que destinara para mim. Olhando por casuali- 
dade para aquelle sitio, não vi a carne. Perguntei ao 
creado se a tinha mudado para outra parte ; elle res- 
pondeu-me negativamente. Levantei-me e fui passar 
revista. Observei logo as pegadas de uma hyena, e 
signal no chão de haver caido a carne. Estava ave- 
riguadamente descoberto o destino d'eLla. Fora a auda- 
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dosa hyena, que viera alta noite roubal-a. Não foi só 
a mim qae a ladra logrou, também havia ido a um dos 
gnipos dos carregadores roubar metade das costellas 
de um búfalo. Todos estavam indignados pelo atrevi- 
mento da byena : mas ao mesmo tempo a hilaridade 
era geral por todo o acampamento. 

Depois de tomar chá mandei chamar o chefe da po- 
voação e o cirurgião. Este ultimo veio logo. O chefe 
m tinha ainda regressado do mato onde dormira com 
afamilia. Tive dè esperar por elle três quartos de hora. 

O ferido passou toda a noute a gemer, sem dormir 
M momento ; no entanto o cirurgião tinha esperança 
de o salvar. Dizia elle que a respeito da fractura não 
havia perigo nenhum. Somente receiava das pisadm-as, 
qae o infeliz tinha pelo corpo. Entretanto affiançava-me, 
qae se o enfermo vivesse até à noite, seria salvo e 
restabelecido completamente no período de vinte cinco 
dias. 

. Á hora que o chefe chegou, todos estavam promptos 
para marchar, inclusivamente os carregadores, que já 
tinham a carne amarrada ás cargas. O Manóva con- 
duziu logo o chefe á minha presença. Fiz signal a um 
creado para me trazer oito peças de fazenda, que an- 
tecipadamente lhe havia mandado tirar de uma carga. 
Entreguei quatro ao chefe, dizendo que lhe dava esta 
fazenda, a fim de elle tratar e dar de comer ao caça- 
dor que dekava na povoação confiado á sua protecção. 
Elle prometteu tratal-o como se fosse seu filho. Em 
seguida entreguei duas peças ao cirurgião, como paga 
do tratamento, que elle havia de continuar a fazer ao 
domte. 
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Antes de partir fui com o Ríanóva despedir-me d'elle. 
O pobre "preto estava com febre. Um rapaz do cirur- 
gião lavava-lhe o peito e as ilhargas com umas ervas 
cozidas. Instrui-o da recommendaçao que a seu res- 
peito fiz ao chefe, e da fazenda que lhe dei. Deixei com 
elle um carregador seu parente, ao qual entreguei duas 
peças de fazenda e um masso de missanga. 

Parti ás sete e meia da manhã dia (16). Acompa- 
nhou-me^^o chefe a uma legoa da povoação. 

Ás cinco e meia da tarde parámos n'um logar, onde, 
além de palmeiras bravas, não havia outras arvores. 
Não avançámos mais, por que só muito longe en<mr 
traríamos agua. Os pretos fizeram barracas de ramos 
de pahneiras. Para mim fizeram elles uma muito bem 
feita : se por ventura chovesse não me incommodaria de 
certo a chuva. Concluídas as barracas, foram procu- 
rar ramos seccos de palmeiras, para fazerem foguei- 
ras ; pois n'aquelle sitio não havia outra quaUdade de 
lenha. Era proveniente da chuva a agua que ali havia. 

N'esta noite não houve acontecimento aJgum, digno 
de menção. Os pretos jantaram muito bem carne as- 
sada. 

Partimos no dia seguinte (17), ás 5 horas da manhã. 
A marcha d'este dia foi muito grande. Andámos sem 
descançar até ás nove e meia. Parámos n'um logar 
muito arborisado, onde corria agua ' crystalina. Os 
pretos foram logo banhar-se; eu imitei-os, mas passada 
meia hora de descanço. Almoçámos depois do banho, e 
continuámos a marcha á uma hora da tarde. Andámos 
outra vez sem interrupção até ás cinco e meia. Pará- 
mos a final próximo de um grande campo, pelo meio 
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âo qaal corria uma vertente do grande rio In^lúle e 
ali biyacamos debaixo do magestoso arvoredo. 



BS CMPOS DESERTOS DE GENTE SlO SEMPRE FREQUEN- 
TkOOS DE GRANDE NUMERO DE INiMIES SELVAGENS 
DIVERSOS 

1 

O rio ficava distante do nosso acampamento cerca 
de 1:200 metros. Não nos aproximámos mais d'eUe, 
em razão de não haver arvores no campo. Apenas 
acampámos começou grande lida. Uns cincoenta pretos 
partiram para o rio com cabaças para encher d'agua, 
i alguns procuravam lenha para o fogo, outros, ainda, 
partiram ramos de* arvores, com que fizeram liças para 
se resguardarem do vento ; e, emfim, os meus creados 
constroiram uma palhota para mim e para elles, onde 
estenderam a minha cama. 

Aquelle immenso campo, que se estendia do norte 
ao sul, era habitado por milhares de animaes diversos. 
Muitos anunaes selvagens procuram os campos, que 
lhes servem de defesa contra os ataques dos leões. De 
noite estão sempre alerta. Se presentem o leão apro- 
ximar-se fogem logo para outro logar do campo. To- 
davia em certa hora da noite, todos os animaes preci- 
sam necessariamente de repouso, que entre os selvagens 
é das três da noite até ao romper da aurora. O leão, 
sempre infatigável, aproveita-se d'este ensejo, para fa- 
zer n'elles uma caça certa. Algumas vezes, alta noite, 
senti o tropel de bandos de animaes a correr pelo 

6 
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campo : fugiam, sem duyida, do leão, que se aproxi- 
mara d'dles. 

No dia 18, ás nove horas e meia da manha, chegá- 
mos ao grande rio IfàMúle^ ao qual os hollandezes 
deram o nome de — rio dos elephantes— em yirtade 
das suas margens serem frequentadas por muitos does- 
tes animaes, no tempo em que elles o descobriram. 

Passei o rio aos hombros de dois pretos; a agua 
chegava-lhes aos peitos. Era ali pouco largo ; n3o ex- 
cedia 70 metros o espaço que havia de um lado ao os- 
tro. Pelo meio destacavam-se muitos penedos, por entre 
os quaes corria a agua fazendo um ruido extraordi- 
nário. Toda a margem esquerda era uma grande mon- 
tanha que se elevava logo do leito do rio. 



UMI CIBRI SELVAGEM 

Quando acabei de atravessar o rio, apontou para o 
alto da montanha um rapaz meu creado, mostrando-ine 
um cabrito selvagem. Estava a distancia de cerca de 
200 metros. Não podia aproximar-me d'elle, por que 
a montanha era ali quasi a prumo, e o caminho prati- 
cável afastava-se inteiramente d'aquelle sitio, sendo 
preciso andar mais 400 metros para depois ir perto 
d'elle. Desisti por consequência de ir atirar-lhe. 

Os caçadores, quando repararam no animal, fizeram 
grande algazarra. Alguns, como não podiam chegar- 
Ihe, diziam que estava muito magro e que a sua carne 
não prestava. Até o Manóva saiu da sua habitual se- 
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riedade, dizendo ao Montanhana : — Aquelle cabrito é 
tolo : insiste em permanecer n'um sitio onde estão tantos 
inimigos que gostam de lhe provar a carne t 

O animalzinho não fogiu logo, por que nem via os 
pretos nem ouvia o grande barulho que faziam. O 
enorme estrépito que a agua produzia ao precipitar-se 
dos penedos, cobria a algazarra que elles faziam. Por 
este motivo o cabrito continuava a comer socegada- 
m^te ò feno que sahia d'entre as pedras. 

Sentei-me n'um penedo e fiz pontaria, sem tenção, 
por assim dizer, de disparar. O vulto do animal era 
^ pequeno, que se sumia na pontaria da arma. Ajoe- 
lhei no chão e- ajustei-o novamente, apoiando os canos 
da espingarda sobre o penedo, e quando consegui dis- 
tinguil-o em frente da pontaria, desfechei. O animalzinho 
deu um salto: julguei que fosse para fugir, mas não, fora 
para cair mortalmente. Ao verem abatido o animal todos 
os pretos fizeram grande assuada, acompanhada de ditos 
mais ou menos diistosos. Foram buscar o cabrito, ou 
antes cabra, pois era fêmea, dois carregadores : um 
tf^es pedíu-me a pelle, e o outro os ganizes, para 
presentear o pae que era um insigne gogaista. Pro- 
BttBtti satisfazer o pedido de ambos, logo que a cabra 
fosse esfolada. 

Estava muitíssimo gorda. Mandei guardar para mim 
as duas pernas, e dei o resto ao Manóva e Montanhana, 
que trataram logo de o assar e comer juntamente com 
os caçadores. 

Partimos á meia hora da tarde, e chegámos ás três 
^ meia & primeira povoação das terras de Palaúre, 
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tendo feito nma marcha de constante ascençSo por 
grandes montanhas. 

Havia batuque (dança) na povoação, em consequência 
de ter fallecidq uma pessoa d'ali* 



OS PREtOS DE PlUfíRE 

Os costumes d'estes pretos são inteiramente díflfe- 
rentes dos de outras partes. Unicamente o Montanhana, 
Tunguene, e um carregador saUam o idioma que elles 
fâllavam. Os outros atravessavam este paiz pela pri- 
meira vez. 

Estava situada a povoação no cume de uma mon- 
tanha. Alguns algodoeiros espontâneos eram as únicas 
arvores que ali se observavam. No centro da povoação 
havia duas d'esta qualidade. O solo era imm^samente 
productor, apesar de ser composto de quasi tantos 
seixos miúdos como de terra, que era vermelha e fina. 
Nunca ali havia falta de mantimento. A prodigalidade 
que se nota não só nas montanhas de Palaúre como 
nas de Beja provém das frequentes trovoadas, acom- 
panhadas de fortes aguaceiros, que caem n'aquellas 
vastas terras nos mezes de novembro, dezembro, ja- 
neiro e fevereiro, que são a epocha das sementeiras e 
a estação do calor.^ Os dias, em que não chove, são 
sempre precedidos de neblinas extraordinariamente 
carregadas de humidade, que duram toda a noite até 
ao nascer do sol. O chão apparece de manhã tão mo- 
lhado, como se tivera chovido. 

Encoútrámos os pretos da povoação a cantar e a 
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dançar. Ôs meus estayam admiradíssimos da dança e 
cantigas, que eram inteiramente differentes das d'elles. 
O traje era o que deveras os surprehendia. Na ver- 
dade, além de ser exquisito, demonstrava que elles 
viviam no estado primitivo de selvagens. 

As pretas solteiras andavam em completo estado de 
nudez. Tinham as partes sexuaes somente cobertas com 
mn tecido triangular de missanga fina, cujos lados não 
excediam quinze centímetros de extensão. Duas pontas 
d'este tecido estavam seguras, pela frente, por dois 
cordéis, que prendiam n'um rolo, também tecido de 
missanga, que traziam á cintura. A terceira passava- 
Ihes por entre pernas, e prendia também ao rolo da 
dntura, com o auxilio de um trapo, a que estava li- 
gada. Entre o trapo e as nádegas havia um rolo de pau 
de cerca de dezoito centímetros de comprimento ; del- 
gado no centro e grosso nas extremidades, que eram 
gaamecidas de uma franja de missanga. 

As mulheres casadas envergavam uma braça de 
zuarte em volta da cintura, a qual lhes chegava até ao 
meio das coxas ; e traziam aos hombros uma pelle de 
cabra. 

Os homens tinham as partes sexuaes cobertas com 
nma pequena pelle de cabrito selvagem, presa, pela 
frente, por duas pontas, a uma correia afivelada á cin- 
tura : as outras duas pontas passando-lhes por entre 
pernas, iam prender á mesma correia. 

Era este o traje ordinário dos homens ; porém na 
dança improvisaram outro, que era da seguinte ma- 
neira: — Cobria-lhes o peito e as costas uma enfiada de 
r^os de macaco. Do pescoço pendia-lhes ao peito um 



86 

collar de seis chifres de cabrito, destacaudo-se três 
para cada lado, e omava-lhes a testa dois formidáveis 
chifres de bode velho. A figura que elles apresentavam 
não se differençava da de verdadeiros quadrúpedes. 

Dançavam ao som de três tambores de diflerentes 
dimensões. O maior era tangido com uma baqueta, 
coberta de borracha no lado com que batiam ; o imr 
mediato, que tinha a forma de barril, com duas ba- 
quetas delgadas, e o terceiro com os dedos. Estavam 
assentes no chão, e os pretos tocavam n'elles, sentados. 

Quando suspenderam a dança, que durou cerca de 
um quarto de hora, depois de chegarmos, aproximou-se 
de nós um preto da povoação, pedindo desculpa de 
não ter vindo logo receber-nos, pois não era licitOj 
dizia elle, interromper o acto que solemnisavam, cho- 
rando (a dança significava o choro) um bisneto do re- 
gulo, que fallecera no dia antecedente. Findas as ex- 
pUcaçôes, pediu-lhe o Montanhana palhotas para a 
comitiva. O preto apromptou-nos quinze, que foram dis- 
tribuídas assim: — uma para mim e para. os meus 
creados — outra para o Manóva, Montanhana e Tun- 
guene — três para os caçadores e as dez restante^ para 
os carregadores. 

Depois de aquartelada toda a comitiva, mandei o 
Montanhana fallar com o regulo, para me vender man- 
timento. Elle enviou-me um cherundo de feijão, dizendo 
que as mulheres da povoação viriam vender-m'o. Effe* 
ctivamente, passado algum tempo, chegaram à minha 
palhota muitas raparigas trazendo supôs (cestos pe- 
quenos) de mantimento para vender. Comprei cada um 
por cinco fios de missanga fina que valiam quatro réis. 
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Desde que sahi de Lourenço Marques não havia obtido 
em parte alguma do sertão» mantimento tão barato 
como aqui. Com o valor de 500 réis forneci-me do 
suíficiente para toda a comitiva. 

Repartido o mantimento, mandei preparar o meu 
jantar, que foi magnifico — uma perna de cabra cozida, 
que fez um caldo muito saboroso, um prato de feijões 
e outro de papas de farinha de milho com assucar. 

Ás oito horas da noite veiu visitar-me o regulo, 
acompanhado de um filho e do secretario. Serviu-me 
de interprete o Montanhana. Era extraordinariamente 
alto e o homem mais edoso de todos da terra de Palaáre 
e de Beja. O filho era mais velho vinte cinco annos, pelo 
menos, que o Montanhana, que contava cerca de ses- 
senta e cinco. Tivera mais cinco filhas e um filho, que 
haviam já fallecido, todos mais velhos que este. Po- 
dia-se por tanto calcular, muito aproximadamente, em 
125 annos a idade d'elle. Havia na povoação bisnetos 
casados, jà com filhos. 

Tinha todos os sentidos bem conservados. Marchava 
sofrivelmente desembaraçado, notando-se-lhe apenas 
M pequeno arqueamento nas costas, e a falta dos dois 
dentes da frente do queixo de cima e os dois do de 
baixo. 

Tive um grande prazer em receber a visita d'esta an- 
%uidade, que era, por assim dizer, a historia viva 
dos povos d'aquella terra. Como não sabia a lingua d'aU, 
disse ao Montanhana para lhe traduzir — que eu sen- 
tia a maior satisfação em receber a sua visita — depois 
endii um copo de aguardente e ofifereci-lh'a; porém 
^lle não a bebeu. Passiou o copo ao filho, que o levou 
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aos beiços e provou do liquido, mas retirou-o logo, 
fazendo uma careta muito feia, e transmittindo-o ao 
secretario. Este provou também, torcendo os lábios 
por um modo mais feio ainda que o filbo do regulo. 
O Montanbana, que estimou muitissimo que elles 
não gostassem da aguardente, apoderou-se do copo e 
bebeu o liquido de um trago. 

Os Palaúres diziam que a aguardente era como fogo, 
que lhes estava ardendo nas guelas, mas ao mesmo 
tempo olhavam muito admirados para o Montanbana, 
por haver bebido toda, e não observarem n'elle o mesmo 
efifeito que produzira n'elles. 

O Montanbana disse-lhes então — Todos que pro*- 
vam aguardente a primeira vez, fazem caretas como 
vós outros ; se porém beberem mais duas vezes, gos- 
tam logo d'ella — Os pretos riram muito, inclusiva- 
mente o ancião deixou escapar um sorriso. 

Findo este episodio, presenteei o regulo com um peça 
e uma capelana. EUe retirou-se visivehnente satisfeito. 
Deitei-me ás 10 horas. Como jantei bem, dormi 
igualmente bem. Acordei às quatro e meia da manhã. 
Depois de me lavar, accendi um cigarro, que fui fumar 
fora da palhota. Encontrei no largo, sentados debaixo 
dos algodoeiros, o regulo e o secretario : eram as únicas 
pessoas da povoação que estavam a pé. Aproximei-me 
d'elles, e comprimentei o regulo em lingua vatua * sup- 

1 Vatua — É o idioma que faUam os Zulos ou Vatwu. A 
nação doestes pretos confina com Porto Natal. Exceptuando os 
MassiíSêas, cujo paiz comprehende todo o território entre Porto 
Natal e Elysabethe até aos limites da republica de Trans- 
vaal, os Vatiias ou Ztdos são os povos mais poderosos de toda 
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pondo que elle a comprehendia, pois na véspera, á noite, 
ouvira alguns pretos d'ali fallar com os meus n'esta lin- 
gua, porém, nem o regulo nem o secretario a enten- 
diam. 

Pouco depois appareceu o Manova. As cinco horas 
todos estavam a pé. Dei então ordem de se prepara- 
rem para partir, e entretanto fui tomar chá. 



O PISSIRO ILGODiO 

Quando estava para sair, vi na mão de um preto um 
objecto branco, que me pareceu uma luva: aproxi- 
mei-me d'eUe, e fiz-lhe signal para m'o mostrar. Per- 
guntando aò TuDguene que objecto era aquelle, dis- 
se-me que era um ninho de pássaros. Desejoso de pos- 
suir este objecto, perguntei ao dona se o vendia. Elle 
respondeu afiBanativamente^ dizendo que queria mis- 
sanga. Mandei vir um massete da de côr de olho de 
rola, que lhe entreguei ; com- o que se mostrou satis- 
feito ; declarando que ficava realisada a troca. Se me 
pedisse quarenta massetes ter-lh'os-ia dado. 

a África Oriental. Desde Porto Natal até á Zambezia qu8si 
todos 08 pretos sabem faUar esta língua; em virtude do Ma- 
fticu««a, príncipe d'aquella nação, ter -emigrado, em 1823po^co 
mais ou menos, com mais de quinze mil famílias pára as mar- 
gens do rio Inhapura ou Bembe, onde se proclamara rei; tendo 
feito sujeitar as nações dos Changano^ Valm^ Palaâre, Beja^ 
e as vastas terras do Chinguine até á Zambezia, devendo acrea- 
ee&tar-se a grande nação dos Blangellas, cuja raça está actual- 
mente cruzada com a dos vatuaa, dos quaes é agora rei o Mo' 
ttía filho do Maniou8êa. 
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Era um objecto preciosíssimo este ninho de pássa- 
ros, aos quaes os landins chamam — Inhónhana já 
ochaile (passaro-algodão), em virtude d'estas avesi- 
nhas fazerem o ninho unicamente nos algodoeiros com 
o algodão que tiram d'estas arvores. São muito pare- 
cidos com a alvéloa. O ninho é similhante a uma luva 
enchumaçada, d'aquellas com que se aprende a jogar 
a espada. É quasi todo tapado. Tem apenas dois ca- 
nudos aos lados que dão entrada para dois comparti- 
mentos, que se conamunicam interiormente : um pe- 
queno é para o macho se recolher de noite ; e o ou- 
tro maior é onde a fêmea tem os ovos. Fica dependu- 
rado, a uma haste da arvore> por um fio d'algodão, 
tendo os dois canudos virados para baixo. Ainda que 
chova muito não pode entrar agua dentro do ninho, 
ficando as duas avesmhas perfeitamente abrigadas da 
maior tempestade que possa fazer. Era admirável a 
delicadeza com que estava construído; similhava-se a 
uma fazenda de um tecido finíssimo. 

Quando fui a Pretória, capital da republica de Trans- 
vaal, commetti a imprudência de mostrar o ninho a 
uma senhora ingleza, casada recentemente com um 
negociante também inglez, pessoa do meu conheci- 
mento. A dama namorou-se logo do ninho, e n esse 
mesmo dia o marido perguntou-me se eu o queria ven- 
der. Respondi-lhe negativamente ; porém elle instou co- 
migo, dizendo que pedisse eu o dinheiro que quizesse» 
porque a esposa manifestara o maior desejo de possuir 
aquelle objcjcto. Em presença de tão forte empenho, 
não tive outro remédio, senão cedel-o, mas dado. Com 
grande saudade vi depois, na sala do inglez, o meu 
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((Derido ninho .figurando entre ontros objectos de ra- 
ridade, qiie estavam em cima de uma mesa. 

AS POVOAÇÕES DOS «PAUÚRES:» 

A marcha do dia 19 também foi de constante ascen- 
çio. Apenas se acabava de subir uma montanha, apre- 
senta va-se logo outra em frente. Pelas quatro horas 
da tarde, chegado ao alto de um monte, deparei com 
um extensíssimo campo. Observava-se a distancia de 
moa e meia légua um pequeno monte isolado. Mar- 
chámos sobre este ponto por haver n'elle povoação, e 
muád diegámos às cinco horas e meia da tarde. Era 
circular e todo de rocha: elevava-se do solo quasi ao 
prumo. A sua circumferencia não excedia oitocentos 
Daetros, porém a sua altura devia attingir cem. A po- 
Toação estava situada ao meio do lado do sul. Para lá 
diegar era necessário subir por um caminho em cara- 
col, pelo qual só podia passar uma pessoa. Era con- 
sequência da difliculdade da subida preferimos acam- 
par fora da povoação debaixo de arvores. 

Os PcUaúres e os Bejas têem as suas povoações si- 
bfiidas em montes isolados, que se elevam do solo quasi 
aprumo. Esc(rihem estas locaUdades, a .fim de se de- 
fenderem dos inimigos. A não ser pelo meio de assedio, 
os pretos não podem c(»K[Uistar estas povoações. Ata- 
cados por inimigo mais poderoso, sobem para o cume 
do monte, despedindo sobre elle enormes penedos. A 
íffma d'elles é a flexa, cujo ferro é hervado. O feri- 
mento mais insignificante da sua terrível arma produz 
) morte ámtro de uma hora e meia. 
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N'este dia os pretos não tiveram trabalho de cozi- 
nhar ; compraram a comida já feita, que custou tam- 
bém muito barata. Comprava-§e por dez fios de mis- 
sanga um covilhete cheio de vib^ua (papas duras) muito 
bem feita, que chegava a fartar para duas pessoas. 

Estavam todos muito satisfeitos. Cantaram e dansa- 
ram até ás dez horas e meia da noite. Muitos da po* 
voação estiveram no acampamento até áquella hora. 

Chegámos no dia 20 a uma pequena povoação, ul- 
tima de Palaúre. Também dormimos acampados. 

No dia 21 partimos ás cinco horas, e chegámos ás 
oito e meia ao rio Litave o grande. Continuámos a 
marcha ás nove e meia; e ás onze e meia descansa* 
mos segunda vez perto de um ribeiro immensamente 
arborisado de um e d'outro lado. Passámos aU a maior 
força do calor. Continuámos a marcha ás duas horas 
da tarde, e andámos sem parar mais até alcançar a 
povoação do regulo Cheluana, á qual chegámos ás seis 
horas. 

O «CHELUINI:» 

Fora um dos principaes régulos das terras de Gassa ou 
Bilene, onde actualmente estão estabelecidos os vcuuas. 
Quando o Manicmsa se assenhoreou d'aquellas terras, 
o Cheluana, não querendo ficar sujeito a elle, emigrou 
para Bqa com toda a sua gente, aonde pediu e obteve 
da rainha Mqjajú terras para se estabelecer çom os 
seus, ficando por consequência tributário a ella. Con- 
tava cerca de 85 annos. 

Yeíu comprimentar-me apenas entrei na povoação» 
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apromptandome palhotas em seguida. Depois de eu 
estar alojado, enviou-me um cabrito e dez cherundas 
grandes de mantimento, que chegou para toda a co- 
mitiva. Retribui^lhe o presente com oito peças de pan- 
ninho tinto a anil, seis capelatMs diversas, seis mas- 
setes de missanga e quinze rosários de contas azues, 
todo no valor de 17^91500 réis. 

Á noite, depois de eu ter jantado, veiu elle visitar*me 
acompanhado de dois secretários e um rapaz, que tra- 
zia uma ponta de marfim de elephante fêmea. Mandei 
estender uma esteira onde elle se sentou. Os dois se- 
cretários e o rapaz sentaram-se no ch3o. O regulo fez 
signal ao rapaz para me entregar a ponta de marfim, 
dizendo que era em recompensa do presente que eu 
lhe havia dado. Agradeci-lhe a sua retribuição, brin- 
dando-o com uma garrafa de aguardente. Segundo o 
costume, o Ufanóva chumbotou (provou) um copo do 
delicioso liquido. Em seguida, o regulo encheu um 
copo e bebeu, dando depois igual dose aos secretá- 
rios e ao rapaz. O resto, que era mais de metade en- 
tregou-o a um filho d'elle, que estava fora da palhota, 
que o bebeu juntamente com os seus amigos. Na oc- 
casi3o de se retirar, pedi-lhe o favor de no dia se- 
guinte mandar um homem da povoaç5o, em compa- 
nhia de um meu, levar uma carta ao sr. Jo3o Âlbazini, 
que era vice-consul portuguez na republica de Trans- 
^al. Elle prometteu-me apromptar um homem para 
^sta commissao. 

Depois do regulo sair. entrou um rancho de preti- 
idias. Eram todas muito Undas, como são geralmente 
^ da raça blcmgella, á qual pertenciam. Pediram- me 



94 

missanga : e eu para me desembaraçar tf eBas dei qpa- 
tro fios a cada uma. 

Os meus pretos quando acabaram de comer impro* 
visaram um grande baile. Os rapazes da povoação 
também organisaram outro. Estes dançavam separa- 
damente dos meus ; mas a final imiram-se todos, can- 
tando e dançando juntamente rapazes e raparigas. Pas- 
sei horas divertidas. Deiteí-me á meia noite- 

De madrugada escrevi a carta para o sr. Âlbazini, na 
qual lhe dava parte da minha chegada à povoação do 
Cheluana. O preto que eu havia pedido ao regulo já es- 
tava á espera com um dos meus, que havia de ir com 
elle, por isso quando acabei de escrever a earta des- 
pedi-os logo, dando-lhes dois mpsetes de missanga 
para comprarem comida na viagem ; pois tinham de 
gastar mais de três dias para chegar à praça do sr. 
Albazini. Partiram ás sete e meia. 

Ás oito horas veiu o regulo vender-me uma ponta de 
marfim, que pesava 69 ®. Gastei maii^ de duas horas 
para realisar a compra. Os pretos tem o costume de pe- 
dir seis e oito vezes o valor do marfim. Leva-se muito 
trabalho para conseguir que elles cheguem a um accordo 
rasoavel. Comprei a ponta a final por trinta peças de pan* 
ninho tinto a anil, cinco de car/a^ant (fazenda da índia) 
dez capelanas diversas, trinta massetes de missanga 
e quinze rosários de contas azues ; tudo no valor de 
66^000 réis. A ponta valia n'aquella épocha 86f5l700. 

Concluída a transacção e depois do regulo sair, ac- 
cendi um cigarro, que fui fumar fora da palhota. En- 
contrei sentados no largo, debaixo de uma arvore, cerca 
de vinte pretos estrangeiros. 
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Tinham três grandes pontas de marfim encostadas 
ao tronco de nma arvore. Pela qualidade dos majôvos 
(vestimenta de pelles que cingem à cintura) conheci 
que eram Blangellas de Ga^sa^ nação do Manicussa. 
Podiam ser também Blangellas da nação Cossa, que 
slo da mesma raça e usam majõvos do mesmo feitio. 
Com a differença, porém, dos majóvos dos de Gassa 
serem feitos de tiras de pelle de vitella, emquanto que 
os de Cassa sSo de tiras de pelle de gazella. 



EIUIXKDI DO MIHUÍOÍ t RIINHI <i|IIIOJtJD» 
I PEDIR-LNE CHUVI 

Levantou-se do grupo um preto de trinta annos, 
pouco mais ou menos. Era regular a sua estatura; 
bem feito, e bonito o seu typo. Aproximou-se de mim 
a passos lentos, mas imponentes, de mão esquerda na 
iBiarga, pousando franca e desembaraçadamente os 
seus olhos sobre os meus, que reparavam nos d'elle, e 
^ereçou-me as seguintes palavras: — Sd bonna Ma- 
(xnibartabil sá bonna miungo á mase : sá bonna mun- 
iam á Mahuéoél — (Bons dias Ma-amba-tabil; bons 
Idias branco claro ; bons dias amigo do Mahuéoél) Pro- 
nunciou estas palavras com uma accentuação tão ex- 
pressiva, e ao mesmo tempo graciosa, como só é na- 
taral a lingua vatua. 

Conheci logo a nação a que pertencia o preto ; não 
por fallar a lingua vattm, por que todos os blangellas 
*> Hanicussa a sabem, nem faliam outra, não obstante 
^^rem o seu idioma, que é o landim ; mas pelo des- 
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embaraço com que fallava, que s6 é natural aos vatuas 
verdadeiros, e ainda pelo yestuario que era differente 
do dos blangellas. 

Os vattms envergam em volta da cintura pequenas 
pelles de gato bravo, que sao mais bonitas que as do 
leopardo, especialmente as caudas. Também vestem 
pelles de uma qualidade de macaco, que tem a cabeça 
e as pernas pretas, e o resto do pello loiro escuro. 
Os vatuas ligam grande importância a estas pelles, 
a ponto de nao permittirem que os blangelUis ' ^s 
usem. 

No grupo, havia ainda dois vatuasj mais novos do 
que aquelle que nos fallou, e que era o chefe do bando; 
os outros eram todos blangellas. 

Depois de lhe corresponder ao comprimento, que 
me dirigiu, perguntei-lhe d'onde me conhecia. Respon- 
deu-me, que de me ter visto em casa do Mahuéoé. Eflfe- 
ctivamente, seis mezes antes d'esta viagem, havia ido 
às terras de Gassa trocar fazendas por marfim. N'esta 
occasiao estive em casa do celebre Màhuéoé, filho do 
fallecido Mamcmsa. EUe era então rei d'aquella grande 
nação. Dera-lhe um presente de fazendas no valor de 
800;?000 réis, que me retribuiu apenas com o valor de 
350?5!000 réis, em marfim. Recordando-me disto nao 
pude deixar de dizer ao vattm, que o rei d'elle era um 
ladrão. EUe procurou defender o Máhuéoéy dizendo que 
o culpado de não me ter sido retribuído o presente, \ 
como devia, fora o filho do secretario grande que rou- - 
bára mais de três quartas partes da fazenda. Troquei - 
ainda algumas palavras com o vatua a este respeito e 
sobre a minha viagem a casa do Mahuéoé; e afinal ^ 
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perguntei-lhe se elle ia á republica incumbido de al- 
guma embaixada. Respondeu-me negativamente. 

—Então onde ides ? lhe disse eu. 

—A casa da rainha Mojajú, enviado pelo Mahuéoé, 
pedir-lhe para mandar fazer chuva na nossa terra, 
pois ha oito mezes que lá não chove nada. 

Fiquei extraordmariamente surprehendido ao ouvir 
a novidade, que o vcuua me dava. Até áquelle mo- 
mento ignorava completamente que a industria cafrial 
estivesse por tal modo adiantada, que os pretos sou- 
bessem fabricar chuva. 

Provoquei o vatua a dar-me algumas expUcações a 
^te respeito, mas elle pediu-me desculpa de nao po- 
der demorar-se mais tempo, por quanto n'aquelle 
mesmo dia precisava chegar à povoação da rainha, 
que distava cerca de cinco léguas da do Cheluana. 

k RAINHA «iOJAJÚ» 

Apenas o vattui partiu, chamei o Manóva para me 
&zer uma descripçao completa, tanto da rainha Mojájú, 
como do milagre da chuva que ella sabia fazer. 

O Manóva com a sua habitual seriedade, começou 
a contar-me a historia da rainha, da chuva, e ainda de 
íifferentes milagres, de que ella era proprietária. 

A existência da rainha, por si só, constituo um ver- 
dadeiro milagre. Ha muitos séculos que ella tem sido 
sempre a mesma rainha Mqjájú. Não é casada nem 

pôde casar. Todavia é indispensável que tenha uma 

7 
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filha, qae por sna morte venha a s^ a herdeira da 
coroa. N*iim bello dia, inesperadamente, ^a faz o mi- 
lagre de dar á Inz mna filha, sem ter ccMomettido, 
dizem, o peccado de Eva, mas sim concebido pcHr cbr^ 
e graça da natm*eza f 

Antes dos hoUandezes se estabdecerem em ZoêUpans- 
berg, todos os regalos das yastas terras de Bfja lhe 
pagavam tributo. Não era o seu poder material, que 
sajeitava os Bejas a esta vassallagem. Muitos regalos 
havia mais poderosos dez vezes do qae ella, e paga- 
vam-lhe todavia tributo, pelo receito aos milagres que 
lhe attribuiam, especialmente com relação á chuva. To* 
dos elles estavam, e estão ainda hoje persuadidos, que 
a Uojájú é infallivel em fazer chover quando quen 
Actualmente os Bq(is pagam tributo aos hollandezes. 
Por este facto, todos os régulos, que formavam um 
estado separado, ficaram desligados da obrigação de 
pagar tributo a outros mais poderosos. Apesar disto, 
quasi todos continuaram, espontaneamente, a pagar 
tributo á ramha. 

Ella é a única que sabe o remédio de combater ef- 
ficazmrate qualquer epidemia, de que, por desgraça, 
forem aconunettidas uma ou nmitas povoações* Pos- 
suo o respeitável segredo de fazer, por meio de m^ 
zinhas que ella eiiq)rega, com que um exercito des- 
barate infallivelmefUe outro, ainda que três ou quatro 
vezes mais poderoso. Mas na chuva é que ella é ver- 
dadeiramente admirável. Jamais deixa de diover quando 
a manda fazer ; e se alguma vez succede falhar, é por- 
que existe uma causa desconhecida, que a fâz afastar* 
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para longe. Mas ella, em breve, tomará verdadeiro co- 
nhecimento d'es$e obstáculo occolto, empregando a 
magia e a sciencia, que possue ^n larga escala ; e uma 
Yez senhora do segredo não lhe faltam meios seguros 
para combater, até extinguir de todo, a causa que se 
oppunha á chuva, que depois cáe em grande copia. 
Entretanto, para obter d'ella um milagre, especial- 
mente este ultimo, é necessário pagar-lhe muito bem. 
Os leitores terlo, de certo, desejo de conhecer os 
meios que a rainha emprega para realisar o milagre 
da Auva : vou satisfazer-lhes a curiosidade, descre- 
T6ndo o ^isodio da que o Mahtíéoé lhe mandou pedir 
pelo va$ua com que me encontrei na povoado do Che- 
bana. Ocoorreram circumstancias muito curiosas, para 
elle tomar entre os pretos proporções de um grande 
milagre. 

O GRAHDE ilLAGRE DA CHUVA 

Foi o enviado do Mahtíéoé recebido com as maiores 
provas de consideração, que era devida á sua alta di- 
gnidade de embaixador. A rainha, depois de ouvir a 
exposição da mensagem, de que elle era portador, man- 
dou ^tregar-lhe um boi, promettendo dar soluçSo á 
snpplica do Makuéoé no prazo de três dias. Findo elle 
foi o íMua admittido segunda vez á sua presença. EUa 
Bntão com maneiras verdadeiramente reaes, e ao mesmo 
^^ pímti^aes, pela sua dupla qualidade de rainha 
^^ maanma poniifixia disse — que havia por bem 
olvido mandar três dos seus mais sábios sacerdo- 
tes a casa do Mahuéoé para fazer chuva em todo o 
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reino. Declarou, porém, que divisara em suas pro- 
fundas cogitações um grande obstáculo, que se oppu- 
nha á chuva, que havia empregado muitos dos variados 
meios de que dispunha, a fim de conhecer a natureza 
d'elle, quando porventura se apresentasse, mas como 
era uma coisa que não tinha succedido ainda, não po- 
dia descobrir a sua qualidade. Despedir o enviado do 
Mahuéoé sem mandar com elle nenhum sujeito seu, fora 
a primeira impressão que a dominara, em presença do 
obstáculo que tinha divisado ; tendo porém em muita 
consideração as boas relações que existiram sempre 
entre ella e o fallecido Manicussa, e sendo o pedido 
da chuva a primeira graça que o seu successor lhe 
implorava, fôra-lhe assas penoso deixar de attendel-o. 

Em virtude de tão ponderosa quanto justa conside- 
ração, resolvera definitivamente emiar-lhe três minis- 
tros. Se porventura apparecesse algum obstáculo, el- 
les descobririam a causa que o determinava. Entre- 
tanto era possível que se apresentasse com uma na- 
tureza tal, que os ministros se vissem embaraçados ^ 
mas ella então, certa da existência d'elle, descobririai. 
facilmente a sua origem. Os meios para depois o com- 
bater e destruir, eram circumstancias de pouca im- 
portância. Quando acabou de fallar, retirou-se, sem es- 
perar por nenhuma observação do embaixador, mos - 
irando assim, que as suas decisões eram indiscut^i - 
veis. 

O vatua ficou contentíssimo, por ter conseguido d^ 
rainha gente para ir fazer chuva a casa do MaÂuéo^ \ 
pouco cuidado lhe dava, que surgissem depois obs- 
táculos. 
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No dia immediato» o vatua e os três sacerdotes» 
acompanhados dos seus coadjutores, e criados que 
conduziam o laboratório, donde a chuva havia de ser 
extrahida, marchavam para casa do Mahuéoé. Este re- 
cebeu-os com a deferência a que tinham direito, pela 
alta dignidade que occupavam junto à rainlia. Toda a 
corte assistiu á recepção. (Isto succedeu em meado 
de outubro de 1860.) 

Teve a palavra, em primeiro logar, o enviado do 
Mahuéoé, que repetiu a mensagem de que havia sido 
portador para a rainha, e a resposta d'esta com todas 
as minuciosidades. Os três sacerdotes confirmaram 
tudo que o vatua disse. 

Finda a exposição da embaixada, os Bejas pediram 
^0 Mahuéoé xmí2i povoação, onde elles estivessem li- 
vres do contacto de qualquer outra gente, que não fosse 
a sua, pois assim o exigia a delicadeza do trabalho, 
que tinham de preparar para fazer o remédio da chuva. 

O Mahuéoé mandou logo designar-lhes uma povoa- 
ção, ordenando ao chefe d'3lla que saisse com toda 
a gente. 

Passados quatro dias, os sacerdotes mandaram pela 
Daanhã dizer ao Mahuéoé, que haviam concluído todos 
os seus trabalhos, resolvendo, n'aquelle dia, por oc- 
casião do sol descer do meio dia para o poente, fazer 
o remédio para chover, a cuja ceremonia era indis- 
pensável a sua presença. 

O Mahuéoé respondeu, que sentia immenso prazer 
em assistir ao grande milagre da Mojájú, promettendo 
comparecer á hora indicada. 

Antes do meio dia entravam o Mahuéoé e toda a sua 
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corte na povoação dos Bejas. Como estes já thdiam 
tudo prompto, partiram para mn Ic^ar inculto, qne ha- 
viam escolhido de antemão. Chegados ali, sentaram-se 
todos no chão, formando um grande circulo : os Bejas 
0caram no centro. 

Um dos sacerdotes, creio, primaz das terras da Jifo- 
jájúy fez signal a um gagaista real, que os acompa- 
nhava, para se aproximar. Levantou-se logo do grupo 
dos Bejcis um preto c(nn uma bolsa de couro &n uma 
das mãos e uma varinha na outra, indo sentar-se de- 
fronte do sacerdote primaz. Era o gagaista. Arrancou 
com as mãos as ervas que havia no terreno d'entre um 
e outro, alisou depois a terra, e despejou cautelosa- 
mente a bolsa do gagáo. 

O gagaista mõr do Mahuéoé, à vista das peças do 
primeiro gagáo d' Africa Oriental, não ponde conter-se, 
levantou-se do circulo e deu alguns passos para o grupo 
dos Bejas a fim de ver e admirar o gagáo modelo. Era 
muito desculpável a curiosidade do gagaista^ pois ha- 
via algumas peças, que elle desconhecia completa- 
mente. 

O sacerdote primaz fez-lhe signal para se aproxi- 
mar mais, dizendo, que, em virtude d'elle ser o gagaista 
mór do rei, não podia deixar de consentir em eUe db- 
servar de perto a ceremonia, por ser o miico que po- 
dia comprehender alguma coisa do seu difficil traba- 
lho. O gagaista não se fez rogado, aproximou-se logo 
e sentou-se, dirigindo ao sacerdote um gesto em que 
significava o seu agradecimento pelo dogio que lhe 
fizera. 

Incorporado aos Bqas o gagaista do Mahuéoé, o sa- 
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cerdote primaz pronunciou uma oraçSo, na qual invo- 
cava a alma da mãe da rainha, para lhe mostrar qual- 
quer obstáculo, que porventura existisse contra o des- 
envolvimento da chuva, que a sua filha o tinha incum- 
bido de fazer no reino de Jámine (era o nome do pae 
do Manicussa.) Finda a oração pegou com as suas 
enormes mãos em todas as peças do gagáo, reVolveu-as, 
e espalhou-as no chão a um tempo, cruzando depois 
os braços sobre os joelhos. O gagaista começou então 
a ftinccionar. Apontou com a varinha para varias peças, 
mostrando que cada uma d^ellas lhe revelava um se- 
gredo ; em seguida depoz a varinha, pousou os coto- 
velos sobre os joelhos, e apoiando o rosto nas mãos, 
esteve cerca de oito minutos meditando profundamente, 
e olh^mdo uma a uma todas as peças. Entretanto qua- 
tro pretos Bejas lai^javam fogo a um monte de lenha, 
que já estava junta quando ah chegaram. 

O gagaista pegou outra vez na varinha, brandiu-a leve- 
mente, indicando d'este modo ao seu superior, que era 
necessário deitar o gagáo novamente. O sacerdote, 
comprehendendo a indicação, juntou todas as peças e 
espalhou-as outra vez. O gagaista lançou um golpe de 
vista por todas ellas, dando de algumas breve signifi- 
cação. De repente toda a sua attenção se fixou em 
DQia peça, á qual, até áquelle momento não tinha li- 
gado importância ; bateu-lhe levemente com a varinha 
}^^s pancadas, dizendo ao sacerdote que observasse bem 
^^uella peça, pela singularidade com que estava col- 
'^>cada, e ainda a coincidência de ser seguida por três 
^Utras, que apesar de differente natureza, tinham com 
^Ua muita afinidade. 
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O sacerdote olhou attentamente para o gagáo, fa- 
zendo signal com a cabeça, de que começava a compre- 
hender a significação importante da peça. Depois re- 
uniu todas, lançando-as outra vez. 

O gagaista procurou rapidamente com a vista a peça 
que tanto lhe prendera a attenção : observou se as três 
que antes a tinham acompanhado, continuavam a se- 
guil-a ; e depois de ter examinado e estudado a situa- 
ção de todas, bateu melancoUcamente com a varinha 
sobre a peça que se tornara saUente e nas três que se 
obstinavam a seguil-a já por outro caminho. Visivel- 
mente desanimado deixou cair a varmha no chão, es- 
condendo o rosto com as mãos, que descançou nos 
joelhos. 

Grande importância tinha, de certo, o segredo que 
o gagáo revelava, para o gagaista se commover tão 
profundamente. 

O sacerdote primaz que não cessara um instante de 
analysar e estudar a situação das differentes peças do 
gagáo, levantou a varinha e exclamou — O gagaista da 
Mojájú tem razão de perturbar-se. Vede, disse elle ao 
gagaista do Mahuéoé, apontando para a peça saliente ; 
o successor do reino do Manícu^sa tem grando combol 
(infeUcidade). Eis um obstáculo que contraria infati- 
gavelmente a chuva. Depois começou a traduzir em 
differentes peças a razão da existência do obstáculo. 
Tanta sciencia e lógica empregou nas suas demonstra- 
ções, que o gagaista mõr do Mahuéoé, apesar de ser 
um sábio na sua profissão, estava de boca aberta, pas- 
mado da sabedoria e da admirável eloquência do grande 
sacerdote da Mojájú. 
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Quando acabou de fazer as demonstrações, disse, 
que não obstante as contrariedades que observava, ia 
fazer o remédio da chuva, porque só depois d'elle rea- 
lisado poderia indagar a qualidade do obstáculo, que 
afastava a chuva. 

Um criado apresentou-lhe então um volume, que con- 
tinha o miraculoso remédio da chuva. O gagaista reco- 
lheu na bolsa todas as peças do gagáOy e retirou para 
o grupo dos Bejas. O gagaista do AlaAe/éo^havia já saido. 
Ficaram sós os três sacerdotes. Uns d'elles tirou do 
volume um pedacinho de raiz que entregou ao sacer- 
dote primaz, o qual cortou com os dentes um bocadito 
que esteve mastigando muito tempo. Depois tirou o 
mjovo, flcanda completamente nú, e dirigiu-se n'este 
estado para a fogueira : pronunciou algumas palavras 
emlingua de Beja^ e cospíu n'ella uma parte da raiz. 

Em seguida aproximou-se do Mahuéoéy e cuspiu na 
direcção djelle o resto da raiz. Depois foi ao logar onde 
estava o laboratório, tirou d'elle dois pequenos envol- 
tórios de folhas de arvores, e dirigiu-se outra vez para 
a fogueira ; porém a meia distancia parou, e sentou-se 
no chão. Abriu os dois pequenos volumes, um dos 
quaes continha pós pretos, e outro uma materia<.que 
perecia, e era naturalmente, cinza. Pousou cautelosa- 
mente no chão ambas as drogas, e pronunciou então 
nma oração, que deixou os circumstantes tão commo- 
vidos como admirados da sua eloquência. Findo o dis- 
corso, aproximou-se da fogueira, na qual deitou a cinza 
e depois os pós pretos. No acto d'isto se executar, 
todos os Bejas incUnaram a cabeça até ao chão, e as- 
iu permaneceram mais de quatro minutos. O sacer- 
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âote, apenas lançou as drogas ao fogo, foi /sentar-se 
juntamente com os BejaSy inclinando também a cabeça 
até ao chão. 

Da fogueira começou a sair fumo, proveniente das 
duas matérias, que subia^direito ao ar, em consequên- 
cia de não haver vento. No circulo dos vatucug não se 
observava um único movimento ; nem mesmo respira- 
vam. Todos os~seus olhares acompanhavam a ascen- 
çao do fumo : parecia-lhes, que entreviam já no ar a 
chuva. Passados seis minutos, o sacerdote primaz foi 
dizer ao primeiro ministro do Máhuéoéy que tinha con- 
cluído o remédio da chuva ; acrescentando, que se ella 
não caisse dentro de quarenta e oito horas, era por- 
que existia de facto um obstáculo que a fazia afastar 
para longe ; mas elle então trataria de indagar a sua 
origem. 

O MaJméoé levantou-se e partiu com toda a corte. 
Os Bejas também retiraram. 

Bem fundadas eram as suspeitas que a Uojájú pre- 
sentia do apparecimento de um obstáculo que faria afas- 
tar a chuva. Decorreram cinco dias, depois de se fa- 
zer o remédio, sem apparecer nenhum indicio d'ella. 
Já não era pois licito duvidar da existência de um terrí- 
vel obstáculo. Quatro dias consecutivos esteve o grando 
sacerdote trabalhando e estudando no gagáOy a fim da 
conhecer a sua quaUdade, mas infelizmente, sem ne^ 
nhum resultado. No quinto, porém, á noite, depois d& 
ter incessantemente trabalhado todo o dia, conseguia- 
descubrir-lhe a origem e quaUdade. Todos os Bqas Ar- 
caram contentíssimos com a descoberta do sal»o sa*-' 
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cerdote, para a realisação da qual concorreu, nao pouco, 
o gagaista real. Immedíatamente foi um dos sacerdo* 
tes participar ao primeiro ministro do Mahuéoéy que 
haviam finalmente coRseguido descobrir a causa que 
se oppanha á chuva ; mas, infelizmente, era ella de 
fio grande importância, que só a própria Mojáju seria 
capaz de combinar elementos para a combater. 

Toda a corte do Mahuêoê ficou profundamente im- 
pressionada ao saber da causa que se oppunha á chuva. 
O Uabuéoé foi colhido por um susto tal, que se tomou in- 
ovei oito dias; durante este tempo só a mulher grande 
e o gagaista mór tinham permissão para lhe fallar. 

Era bem justificado o terror do Mahuéoé, pois era 
dle o próprio obstáculo que se oppunha à chuva. Um 
maldito osso pequenito de lebre, que significava no gor 
gáo o obstáculo, havia maliciosamente tomado a forma 
do Mahuéoé; e as três peças, que o perseguiam, re- 
presentavam os seus três irmãos Chuóne, Sipanjoa e 
Modanissay que elle mandara matar traiçoeiramente, 
por occasiSo do fallecimento do Manicussay temendo 
^ se sublevassem. 

As almas dos irmãos do Malméoé pretendiam vin- 
gar-se d'elle, fazendo afugentar a chuva, e destruir- 
Ibe o reino pelo meio da fome. 

No dia immediato á descoberta os sacerdotes des- 
pediram^se do itahuéoé^ dizendo-Ihe que não tendo 
seiencia bastante para resolver um obstáculo de tanta 
gravidade, iam dar conhecimento d'elle à rainha para 
eUa o decifrar. 

O Mahuéoé ratregou-Ihe ainda uma grande ponta de 

i>[^arfim para a Mojájú, e outra pequena a cada um, 
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a. fim de intercederem com ella, para resolver o obí 
culo com brevidade. EUes prometteram voltar coi 
problema já resolvido, no prazo de mez e meio. 

Em meiado de dezembro do mesmo anno voltaram 
sacerdotes a casa do Mahuéoé annunciando, que a raii 
havia resolvido o diflicil problema do obstáculo, e 
qual afiflançára, que d'esta vez, a chuva seria copii 
em todo o reino do Manicussa, No dia da chegí 
mandaram dizer ao Mahtiéoé, que só no immediato ] 
diam fallar-lhe, porque a rainha lhes havia recomim 
dado de tomar bafo primeiramente. 

Quando entraram na povoação do Mahuéoé eno 
tràmos já toda a corte reunida em um grande cur 
de gado, que é o salão do d^océl, onde os reis vatt 
recebem as grandes embaixadas. Foram acolhidos i 
toda a cgrte com vivas demonstrações de alegria, 
primeiro ministro indicou-lhes uma esteira que II 
estava destinada. Sentaram-se n'ella unicamente 
três sacerdotes, ficando na retaguarda a sua comiti 

O Mahucoé só appareceu passada meia hora, em C( 
sequencia de ter tomado hafo por esta occasião. S< 
tou-se em uma esteira que lhe estava reservada 
primeiro ministro ficou á sua direita, um pouco af 
tado da esteira ; em seguida a este os grandes do reii 
á esquerda do Mahuéoé os creados fidalgos, e ps Be;^ 
em frente da corte. Por traz d' estes últimos ha 
muito povo. 

O sacerdote primaz, depois de apresentar ao 1 
kuéoé os comprimentos que a rainha lhe enviava, s 
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quaes correspondeu e agradeceu o primeiro ministro, 
começou a exposição da mensagem de que era porta- 
dor. — Nunca, disse elle, se apresentou á rainha ifo/o/íí 
mn problema t3o difflcil como o de combater o formi- 
dável obstáculo, que tanto trabalho me deu para lhe 
descubrir a qualidade ! Muitos dias e outras tantas noi- 
tes havia elle prendido a real attenção da rainha. N3o 
atinava em combinar elementos para o combater. To- 
davia similhante embaraço nao devia durar muito : a 
extraordinária sciencia da rainha e especialmente a 
sua singular qualidade de milagrosa não podiam con- 
sentir por muito tempo, que ella nao descobrisse meios 
adequados para extirpar um mal, que tem assober- 
bado o vosso reino, e que ameaça destruil-o pelo meio 
da fome. O obstáculo tem raízes : é necessário des- 
truiUs para o exterminar. Mas a maior difflculdade 
com que ella lutou, fora a de conhecer a localidade do 
mal, para ali o combater radicalmente. Com estudos 
rigorosos, e difflceis combinações da sciencia, conse- 
guiu a final descobrir-lhe o escondrijo. Os meios que 
se deviam empregar para o exterminar eram particula- 
ridades secundarias, que ella facilmente combinou de- 
pois. Apresentar-vos-hei agora as providencias que a 
rainha colligiu para acabar com o mal, que vos afflige ; 
ê o seguinte : 

No curral estavam mais de dois mil pretos; toda- 
^a se caísse um alfinete sobre um seixo, o choque 
produzido pela queda seria presentido; tal era o si- 
lencio profundo com que escutavam o sacerdote pri- 

---As. almas de vossos irmSos, continuou elle, an- 
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dam vagueando nas terras que eram suas, desde que 
os mandastes matar. É necassario pois fazel-as sair, 
não á força, que nem vós nem a rainha teriam poder 
para tanto, mas implorando e pedindo-lhes perdão. De- 
veis começar em primeiro logar pela alma do Modor 
nissa, vosso irmão mais velho, indo pessoalmente ao 
logar, onde elle tinha a sua residência, e mandar aU 
matar um touro que seja todo negro. Extrahido o bu- 
dio, mandal-o-heis transportar para o local da palhota 
em que elle dormia. Feito isto proferireis a seguinte 
oração: «Meu querido irmão, pela ahna de nosso bom 
pae vos peço, que me perdoeis todo o mal, que n'um 
momento de deUrio mandei fazer a vós e a nossos nunca 
assas chorados irmãos ChuMe e Sipanjoa. Vós bem 
sabeis, meu querido irmão, quantas lagrimai eu te- 
nho derramado I bem sabeis quão grande tem sido 
o meu Boflrimento I bem sabeis finalmente, que o 
remorso de ter eido um perverso fratricida me es- 
maga constantemente a consciência 1 Dizei a nossos 
u^mãos, e particidanuente ao l)om Chuóne^ a quem, 
por morte de nosso bom pae e rei devera perten- 
cer a coroa* que não tive culpa da injustiça c 

1 O herdeiro da coroa das nações vatuas é o filho primogé- 
nito da mulher do rei, para cujas núpcias toda a nação con- 
tribuo com dinheiro. O Manicussa teve muitos filhos de diffe- 
rentes mulheres. O Modanissa era o mais velho de todos, filho 
da primeira mulher ; eeguia-se-lhe o Monla, filho de outra'; 
após d*este o Couee também filho de outra m&e, depois á*ie8te 
ultimo o Chuône, filho da mulher para cujo casamento todo o 
povo havia contribuido. Era, por consequência, a este que 
pertencia o reinado por morte do pae. Mas os grandes eseon^ 
deram por alguns dias e falecimento do JfamcuMO, e entre-- 
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creança. Proclamaram-me rei, porque a minha inex- 
periência lhes convinha, para explorarem em seu pro- 
Teito a ignorância do nosso bom povo. Ahna do meu 
qnerido irmão Modanissa, a yossa vingança seria justa, 
se por ventura caísse só sobre mim e nos grandes que 
vos fizeram mal; mas lembrae-vos que o povo não tem 
colpa nenhuma. Pela alnia de nosso pae vos supplico, 
que vos retireis, levando comvosco as almas de nossos 
irmãos ChtuSne e Sipanjoa que andam a penar nas 
suas terras por minha culpa: ide todos descançar em 
paz» na eternidade, ao lado de nossos avós 1 1> Finda 
a ora^o abrireis então o bucho do boi, e extrahindo, 
vós mesmo, o esterco, no qual eu juntarei n'essa oc- 
casiSo um remédio que a rainha me entregou, espa- 
Hud^-heis pelo logar, em que estava edificada a pa- 
lhota d'elle. No acto disto se executar proferireis as 
seguintes palavras — Vae em paz, meu querido irmão, 
e n5o voltes mais — Igual oração repetireis nas po- 
voações de vossos irmãos Chuóne e Sipanjoa; com 
a diflerença porém de que na do primeiro deveis 
matar uma vacca toda branca que esteja prenhe de 

tanto organisaram tuna grande guerra, que mandaram ás ter- 
ras do Modanissaf Chttóne, Sipanjoa e Mosilay proclamado rei 
o Mahuéoéj filho mais novo : houve um combate terrível en- 
tre elieo, no qual pereceram mais de doze mil homens, porém 
OB ontroB irmãos mais velhos retiraram, por nâo haverem tido 
tempo de reunir toda a sua gente, que era muito mais numerosa 
que a do MaJméoé e. a de todos os grandes. O MosUa foi para 
Boa pedir protecção aos hoUandezes; porém o Modanissaj 
^mófne e iS»pan;oa ^fugiram para as proximidades do no Zam- 
^,aaide oMíihuéoé mandou depois uma guerra que os matou. 
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primeira vez, e na segunda uma yitella preta con 
malhas brancas. Aqui tendes, rei, o remédio qu( 
a rainha vos recommenda que façaes immediata- 
mente, a fim de debellar o horroroso mal, que ameaçs 
destruir o vosso reino. Concluída a ceremonia en 
todas as terras de vossos irmãos, farei então o remé- 
dio para chover, devendo desde já afiançar-vos, que 
cairá chuva em tanta abundância, que de futuro s( 
ha de fallar n'ella, como de um facto altamente no- 
tável. 

• Quando o sacerdote acabou de fallar, toda a corte c 
applaudiu enthusiasticamente. O Mahuéoé mandou log( 
entregar-lhe um boi castrado, havendo combinado con 
elle, de começar no dia seguinte a fazer o remédio in 
dicado pela rainha ; o qual durou cinco dias, em virtud( 
das terras dos três irmãos ficarem muito distantes umaí 
das outras. 

Terminado o remédio, começaram os Bejas os pri 
meiros preparativos para a chuva ; tendo feito constar 
que lhes era indispensável trabalhar com o gagdo treí 
ou quatro dias antes de fazer o remédio final. Era en 
fins de dezembro, faltavam dois ou três dias para a luí 
cheia, quando elles principiaram a trabalhar com o ga 
gáo. 

Os mezes de dezembro e janeiro são a epocha da: 
grandes chuvas na Africa Oriental ; procedem sempre di 
fortes trovoadas, que se fazem annunciar por um vent< 
do norte, excessivamente quente, sendo mais frequen 
tes na lua nova e na lua cheia. Se ao nascer do sol < 
vento norte começar a soprar com violência, é annuo 
cio de uma grande trovoada. Quanto mais forte fôí 
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mais depressa acalmará. É abrazador o calor que se 
sente em quanto elle dura. Apenas acalma, forma-se 
rapidamente da parte do sudoeste uma medonha tro- 
voada, que cresce com á mesma rapidez com que se 
forma, começando então a descarregar ameaçadora- 
mente. Na occasião em que ella está perpendicular, o 
ar que se respira é enxofrado. Descarrega por algum 
tempo em completa calmaria, circumstancia esta que 
a toma mais medonha. Felizmente não dura assim 
muito tempo, porque da parte d'onde ella subiu, co- 
meça também crescendo negro aguaceiro, que vem 
sempre acompanhado de um vento perfeitamente de 
tafao. A chuva que então cae é extraordiHaria ; em um 
momento deixa tudo alagado. 

No dia immediato ao que os Bejas principiaram a 
trabalhar com o gagáOy logo ao nascer do sol, come- 
çou a soprar o vento norte com grande violência. Os 
ministros da Mojájú, que, além da sua respeitável qua- 
lidade de sacerdotes, eram também profundos astró- 
logos, conheceram, que uma grande trovoada estava 
próxima, e que sem duvida seria acompanhada de muita 
chuva. Favorecidos d'este modo pela fortuna de occa- 
sião, mandaram de manhã cedo dizer a Mahuéoé, que 
ás dez horas iam fazer o remédio para chover, em vir- 
tude do gagáo lhe haver determinado. Elle respondeu 
que iria assistir a este acto. 

D'esta vez a mezinha foi feita em um campo culti- 
vado. Ás dez horas toda a corte estava ali reunida. 
Mais de oito mil curiosos haviam ido presenciar a ce- 

remonia. Formavam um circulo immensamente grande, 
8 
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ficando os Bejas no centro. O vento soprava já com 
menos violência; entretanto o calor era abrazador, i 
os pretos transpiravam em tanta abundância, que pa- 
recia haverem saido de um baidio n'aqueUe momento. 
O sacerdote primaz começou logo a deitar o gagáo, 
cujo trabalho durou apenas um quarto de hora. Quando 
acabou, o v^to havia acalmado inteiramente, e a tro- 
voada principiou a formar-se da parte do sudoeste, 
crescendo com rapidez. O J?g'a, de propósito, demo- 
rou-se mais que o costume em lançar ao fogo as me- 
zinhas ; e quando elle a final executou esta manobra, 
a trovoada estava eminente, e momentos depois caiu 
chuva em tanta abundância, que poz em debandada 
tanto os do Mahuéoé como os Bejas. 

Como se vê os ministros da Mojájú alcançaram 
um verdeiro triumpho. Toda a corte ficou vivamente 
impressionada do grande milagre que a rainha aca- 
bava de fazer no reino do Mahuéoé. Este não cabia em 
si de contente, por se considerar livre da perseguição 
das almas dos irmãos. Passados quatro dias despedia 
elle os Bejas, entregando-lhes dnco grandes pontas d€ 
marfim para a rainha, e brindando o sacerdote pri- 
maz com duas também grandes e uma a cada um dos 
outros. O gagaista real também foi contemplado 4:xm 
uma ponta de marfim. 

Os milagres de Lourdes e outros perdem toda a sm 
importância em presença dos da Mojájú, pela perfei 
ç5o com que os executa. Os jesuistas e toda a castj 
de tonsurados lucrariam muitíssimo em ir- aprendei 
com aquelles sacerdotes selvagens a fina velhacaria 
que sabem empregar para iUudir os ignorante^. 
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Como os leitores já sabem os meios, que a cele- 
bre rainha Mojájú emprega, para fazer o milagre da 
chuva, passo a continuar a narração da minha via- 
gemr 

Parti da povoação do Cheluana no dia immedíato 
ao da remessa da carta que escrevi ao sr. Albazini. Fui 
pernoitar na ultima povoação das terras da Mojájú, 
Como também era situada no alto de um monte, acam- 
pámos debaixo das arvores. 

No dia 24 pernoitámos no mato, e chegámos a 25 
ás cinco horas e meia da tarde á povoação do regulo 
Mangorro, onde pernoitámos. Esta povoação era muito 
grande; tinha mais de 800 palhotas. Estava situada 
em um pequeno monte oval, de cerca de 600 metros 
de comprimento, e 400 de largura. Elevava-se no meio 
de um extenso campo a uma altura de mais de 100 
metros. 

No dia 26, chegámos ao meio dia á povoação do re- 
galo ifocta: era também situada em monte, mas pouco 
dto. A distancia de uns 400 metros da povoação, ha- 
via no campo uma casa de madeira, coberta de palha, 
wm, as paredes também de madeira e caniço, cober- 
tas de barro por dentro e por fora ; onde habitava um 
empregado do sr. Albazini que fazia ali o commercio 
de marfim. Era indiano natural de Gôa. Gonvidou-me 
para jantar com elle, cujo oflferecimento aceitei de 
moita boa vontade. Encontrei ah um hollandez, que 
o sr. Albazini mandara expressamente para me acom- 
panhar até á sua praça. Era um homem muito alto, 
Baagro e já edoso, mas muito vigoroso. Comprimen- 
tou-iM dando-me parte da commissão de que ò sr. 
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Albazini o encarregara. Como não sabia o hollandez, 
serviu-me de interprete o empregado. Depois de jan- 
tar, montámos a cavallo, e partimos para a praça do 
sr. Albazini. Chegámos ás sete horas da tarde. 

A comitiva dormiu na povoação do Macia partindo 
no dia seguinte para a praça. 

A PRAÇA DE JOAO ALBAZINI 

Fui recebido com aquella franqueza e amabiUdade, 
que o sr. Albazini tão sinceramente dispensa ás pes- 
soas que tratam com elle. Apresentou-me logo a sua 
esposa, que era uma senhora esbelta e muito formosa : 
contava 26 annos e tinha quatro filhos, sendo um me- 
nino e três meninas, todos muitos galantes. O sr. Al- 
bazini tinha 51 annos. 

Ceiámos ás oito horas e meia da noite. Como era na- 
tural comi com bom appetite, pois o meu alimento, du- 
rante vinte e quatro dias que gastei de Lourenço Mar- 
ques até ali, á excepção do chá e bolachinhas que 
tomava pela manhã, era egual ao dos pretos. Assisti- 
ram á ceia alguns hoUandezes, que moravam na praça. 
Não os levara só a curiosidade, que geralmente in- 
flue nos habitantes de uma aldeia, a ir vêr um estran- 
geiro; movia-os principalmente o desejo de me ana- 
lysar e de observar se eu era. da raça asiática ou eu- 
ropea, pois estavam inteiramente persuadidos, de que 
não havia outros portuguezes senão os de Goa. Simi- 
Ihante persuasão provinha de não terem visto na re- 
publica senão indianos de Gôa, e de ignorarem que na 
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Europa havia uma nação chamada Portugal. Com res- 
peito ao sr. Albazini, que era o único portuguez que 
até 1859 havia ido á republica, estavam convencidos, 
de que elle n3o era portuguez, mas sim italiano. Tão 
illudidos andavam de que não havia outros portuguezes 
além dos de Gôa, que, quando o sr. António de Paiva 
Raposo, portuguez europeu, appareceu na republica, 
diziam que elle ou era francez, italiano, ou hespanhol. 
Depois da minha chegada a Transvaal e do correio 
que em seguida se estabeleceu entre Lourenço Mar- 
ques e Zoutpansberg, cuja mala era conduzida por 
um soldado europeu, começaram então a convencer-se, 
de que os verdadeiros portuguezes eram europeus. 

Repetidas vezes, durante a ceia, perguntaram ao 
sr. Albazini a que nação pertencia eu ; elle respon- 
dia-lhes sempre, que eu era portuguez puro; porém 
elles reparavam-me muito, e abanavam depois a ca- 
beça, dando a entender que não acreditavam. Eu 
então pedi ao sr. Albazini que lhes explicasse, que no 
extremo do Oeste da Europa existe uma nação demn 
povo heróico, chamada Portugal, que fora quem des- 
cobriu a terra em que elles habitavam ; e que os in- 
dianos de Gôa, uma das innumeras partes da Ásia que 
Portugal avassalara, tendo adoptado a religião e lin- 
gua dos portuguezes, ficaram por este facto com di- 
reito a ser e a chamar-se portuguezes. 

Os hoUandezes ouviram isto com muita attençãa, e 
começaram, por assim dizer, a convencer-se da ver- 
dade que eu lhes dizia. Estivemos á mesa mais de 
duas horas. A palestra fixou-se em curiosidades rela- 
tivas a Portugal. Elles retiraram às onze horas ; po- 
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rém eu fiquei ainda a conversar com o sr. Albazir 
cerca de meia hora. Deitei-me quasi á meia noite. 

Não pude dormir um momento. Succede isto sem 
pre que se muda de uma cama má para uma bôa 
Levantei-me apenas amanheceu. Encontrei já de pé < 
sr. Albazini, que tinha por habito levantar-se muit( 
cedo. Mandou logo apromptar café, que tomámos con 
leite, e depois fomos passear pela praça. Quando vol 
támos do passeio, tomámos outra vez café. Na casa d 
sr. Albazini, assim como, geralmente, nas de todos o 
hoUandezes, tomava-se café com leite algumas doz 
vezes por dia. Antes de almoçar tomei-o duas veze 
mais. 

Os meus pretos chegaram das onze para o meio dia 
Entraram na praça cantando. Encontraram ali paren 
tes e amigos, que havia muitos annos, tinham said 
de Lourenço Marques com o sr. Albazini, e que cor 
elle se haviam conservado sempre. Após a entrad 
d'elles, appareceram alguns hoUandezes, não para ve 
rem os pretos, mas o que elles traziam. 

Entre as cargas havia duas ancoretas que contiohai 
um e meio almude de aguardente cada uma, estes doi 
volumes espirituosos foi o que mais prendeu a atter 
ção d'elles. Perguntaram ao sr. Albazini, que qual 
dade de liquido continham : elle disse-lhes que er 
aguardente do Brazil. 

Oh I exclamaram elles ; é uma bebida magnifica I 
para vender? 

Como observei n'elles tanto empenho pela aguai 
dente, disse que não ; mas que, para satisfazer o se 
desejo, resolver-me-ia a vender-lhe algumas garrafaí 
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Cada um encommendou logo quatro, e no mesmo dia 
chegaram, de outras praças, diversos pedidos também 
de aguardente. Finalmente no dia seguinte vendi por 
especial favor 50 garrafas de aguardente a seis schi- 
lings cada uma. Reservei apenas 20 garrafas para os 
caçadores e para a viagem que tinha de fazer ás ter- 
ras do Chinguine. 

A pólvora, chumbo e estanho que havia levado para 
commercio foram vendidos por muito bom preço no 
dia immediato á minha chegada. 

Os caçadores descançaram dois dias, e marcharam 
no terceiro para a caça dos elephantes. Foram acom- 
panhados por três pretos do sr. Albazini, que os con- 
duziram ás terras do Chiquaraquara no Chinguine. 
Dei-lhes á despedida 8 garrafas de aguardente, pro- 
mettendo reunir-me a elles passados vinte e cinco dias. 
Na mesma occasião despedi para Lourenço Marques 
os carregadores de fazendas, mandando com elles 
o Montanhana, que havia de tomar no caminho o 
marfim, que comprara aos régulos Cheluana e Ma- 

De toda a comitiva só ficaram comigo o compra- 
dor funguem, um rapaz d'elle, os carregadores da mi-/ 
nha bagagem e os quatro criados. 

Três dias depois da partida dos caçadores, expedi 
o Tunguene para as terras de Vnhde, ao qual entre- 
guei uma porção de fazendas e missanga para com- 
prar marfim. 

Demorei-me amda na praça vinte e cinco dias, a fim 
de realisar a venda de tecidos, próprios do consumo 
dos hoUandezes. 
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VIAGEM AO «CHINGUINE» 



O MOSILA 



No dia 2 de novembro 'parti para as terras do Chi- 
quaraquara no Chinguine, onde estavam os caçadores, 
levando comigo o resto das fazendas cafriaes que ainda 
tinha. Fui pernoitar em uma pequena povoação de Beja. 
No dia seguinte, pelas duas horas da tarde, cheguei 
ás primeiras povoações de vatuas, na terra em que 
Mosila, filho do Manicussa e irmão do Mahuéoé, es- 
tava refugiado. Como tinha desejo de o ver, pergun- 
tei se a povoação d'elle ficava em caminho. Disseram- 
me que não. Era necessário desviar-me um quarto de 
légua. Apesar d'isto resolvi lá ir. Eu já conhecia o Mo- 
sila, desde 1857, anno em que naufraguei em Inham- 
bane, donde parti para Lourenço Marques, por terra. ^ 
Quando atravessei o paiz do Manicrnsa, que vivia ainda 
então, estive em casa do Mosila, que me tratou muito 
bem, mostrando-se meu amigo, em razão, dizia elle, 
de eu ser o primeiro branco europeu, que tinha visto 
até áquella época. 

Não o encontrei em casa: havia ido ,á povoação da 
irmã mais velha, que elle estimava muitíssimo. Foram 
chamal-o. 

Chegou passados vinte minutos, com a irmã e onze mu- 
lheres suas, acompanhados de um séquito de cincoenta 
vatuas. Aproximou-se de mim e apertou-me a mão di- 
rigmdo-me o seguinte comprimento r — Sá bóna Ma- 
ambortabilf sá bóna mungane ame I (Bons dias Mam- 
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kiabil, bons dias meu amigO/l) Em seguida fui com- 
primentado pela irmã e mulheres d'elle, pelo secreta- 
rio grande que se chamava Sdmesol e por ultimo por 
Encarne, primo d'elle, e filho do general em chefe do 
exercito do Manicussa. 

Depois de corresponder aos comprimentos que me 
dirigiram, disse ao Mosila, que sentia profundamente 
os soflfrimentos e desgostos porque elle havia passado, 
tanto pela perseguição que o irmão lhe fizera, como 
da. injustiça que os grandes do seu paiz praticaram, por 
morte do Manicussa, proclamando rei um filho, que 
nenhum direito tinha á successão do pae. 

A este tempo já o Mosila estava sentado em uma es- 
teira e eu n'outra. Todos os grandes estavam senta- 
dos no chão : a irmã e as mulheres haviam já retirado. 
O Mosila era alto, as formas do seu corpo eram ad- 
íniravelmente bem feitas; e o seutypo muito perfeito. 
Havia-me escutado com o rosto recostado na mão es- 
querda, tendo o braço apoiado no joelho, e a mão di- 
reita negligentemente pousada sobre a perna. Divisa- 
va-se no seu semblante uma certa tristeza, mas ao 
mesmo tempo muita serenidade. Com aquella suavi- 
dade e brandura da lingua dos vattias, quando faliam 
em coisas intimas com um amigo, respondeu-me : — 
lébo, bó miungo I Incómo, incomo inéne (Sim, bom bran- 
co! Obrigado, muito obrigado). 
Quem porém podesse penetrar no intimo de seu co- 
^l rsiçâo, havia de observar, que toda aquella serenidade 
\ Á e brandura abafavam no peito a sede de uma terrível 
■K^l ^ança. Ninguém, como o vatua, sabe mandar o co- 
[aÁ ^^^ ^^ ^^^ império 1 Em quanto medonha tem- 
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pestade de vingança lhe brame no peito; em quanto 
mil paixões diversas lhe escaldam o sangue nas veias, 
o seu rosto conserva a serenidade do romper da au- 
rora em manhã de outono I Mas se chegar o momento 
opportuno de satisfazer a sua vingança, de desen- 
volver as tremendas paixões, vel-o-heis repentinamente 
transformado em uma panthera quando sae do covil 
no momento de a ferirem! 

Passado um instante de silencio ao breve agradeci- 
mento que me dirigiu, continuou assim: — É verda- 
de!... Os grandes de meupaiz fizeram mal, muito mal 
em proclamar rei o meu irmão pequeno... ao qual meu 
pae nem ao menos havia dado um governo do reino! 
Se tivessem proclamado rei meu irmão Chuone, que 
era quem tinha direito à coroa, tanto eu como todos os 
meus irmãos ficar-lhe-hiamos obedientes. Mas depois 
que morreu meu irmão Chuone, nenhum filho do Ma- 
nicussa tem direito ao governo das terras de Gossa, 
senão eu. O Mahuéoé é muito creança ; os conselhei- 
ros que o cercam são todos rapazes sem experiência : 
incUnal-o-hão sempre para o mal, que não pouco tem 
sido o que elle já tem feito aos povos de nações com 
quem o Manicussa estava em paz. Elle já é odiado pe- 
los estrangeiros ; e não tardará, que os seus próprios 
vassallos, cançados das perseguições e vexames, que de 
certo o hão de induzir a fazer-lhes, com a mira na pi- 
lhagem, aborrecel-o-hão também. Eu que hei de repa- 
rar attento para todas as suas más acções, saberei, 
opportunamente, aproveitar-me da consequência d'el- 
las, apresentando-me no meu paiz, como seu legitimo 
rei, depois de ter reunido a mim os descontentes I 
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Ao proferir as ultimas palavras notava-se n'elle bas- 
Me animação. Após um momento de silencio, voltou 
vagarosamente ^ cabeça para o lado onde estavam os 
grandes, e disse-lhes docemente — Pumanine — (Re- 
tirae-vos). Todos se levantaram immediatamente e re- 
tiraram, mesmo o secretario grande e o Encarne; po- 
rém o Masila disse assim a estes dois — É Samesol^ é 
Encarne imanine — (Ficae Samesol eEncame). Em se- 
guida pediu-me para mandar retirar todos os meus 
pretos; o que eu fiz, ficando somente o meu creado 
particular, que se chamava Mandissa, e que era quem 
occupava o encargo de meu secretario na ausência do 
Manõva e do Montanhana. 

Depois de todos retirarem, o Mosila perguntou-me 
de donde era o meu criado. 

Este Mandissa, respondi-lhe eu, é de Cafumo, filho 
do secretario grande do Maocaquene (regulo maior das 
terras do districto de Lourenço Marques). O Mosila 
pareceu ficar satisfeito. 

Vou communicar-vos um segredo importante, disse 
eUe. Espero que o guardeis no intimo de vosso cora- 
ção. — Accentuou estas palavras, pousando os seus 
penetrantes olhos sobre os do Mandissa, fazendo-o as- 
sim comprdiender, que era necessário que elle tam- 
bém guardasse segredo — Maambatabã, continuou elle, 
deveis bem saber, que os segredos d'Estado, que se agi- 
tam entre os conselheiros de meu írm3o Mahuéoé, me 
^0 bgo revelados. Um de máxima importância combi- 
Qára-se ultimamente entre elles. Meu irmão está defini- 
tivamente resolvido a mandar guerra á terra de Cossa, 
por occasiao de se recolherem os mantimentos das 



124 

searas, com o fim de matar o regulo Magud^ e col- 
locar em seu logar um lio d'elle. Esta guerra é mo- 
vida por Bõmana, filho do secretario grande do Ma- 
hnéoé, ao qual o tio do Magud dera uma porção de 
cargas de fazenda, promettendo dar-lhe mais, depois 
de feita a guerra. Se isto se chega a realisar, pro- 
porcionar-me-ha a melhor das occasiões, para eu me 
apresentar no meu paiz como seu legitimo rei. 

A guerra que o Mahuéoé expedir deverá ser acom- 
panhada por dois homens meus, a fim de avisarem 
os habitantes das povoações de Cossa, doze horas an- 
tes de lá entrar os do Mahuéoé, cujo espaço de tempo 
é sufBciente para o Magud fugir com toda a sua gente, 
mandando matar por esta occasião o tio d'elle. 

Quatro ou cinco mezes depois da guerra, abandono 
estas terras de Beja com toda a minha gente, e mar- 
cho a reunir-me ao Magud, que deverá estar com to- 
dos os seus nas margens do rio Imbélule — Quando 
chegou a este ponto, ficou por algum tempo sus- 
penso. 

— Mas, Maambatabil, continuou elle, após dois mi- 
nutos de pausa; é certo que a minha gente reunida 
á do Magud apresenta um corpo de exercito bastante 
numeroso; toçlavia seria muito insignificante em pre- 
sença das numerosas hostes do Mahuéoé. Para ven- 
cel-as e esmagal-as, ser-me-ia necessário o auxilio de 
mais lima nação amiga. Ultimamente os do Mahuéoé 
nas suas intermináveis correrias têem feito toda a qua- 
lidade de roubos e vexames, tanto aos pretos como • 
aos brancos de Lourenço Marques. Apresenta-se pois 
um ensejo favorável ao vosso governo para corrigir o \ 
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Mahuéoéy combinando com o regulo Maxaquene, de, 
em occasião opportmia, reunir a mim toda a força de 
MafumOy para irmos expulsal-o das terras de Gassa. 
Eis-aqui tendes, meu amigo, o segredo importante, que 
eu tinha escondido no coração, e que de toda a mi- 
nha gente que está nas terras de Bqa, só estes dois 
conhecem (apontou para o secretario grande e primo). 
Conflo-vos este segredo, por que vos conheço ha muito 
tempo, e sois meu amigo ; e n'esta qualidade podeis 
concorrer muitissimo, fazendo resolver o governador 
de Lourenço Marques e o Maxaquene a realisar a com- 
binação, que acabei de indicar-vos. 
Eu respondi-lhe o seguinte : 
— Não tenho intimidade bastante com o governador 
de Lourenço Marques, para lhe propor uma combina- 
ção de tão grande importância, como aquella que aca- 
baes de expor-me. Seria todavia bem acolhida, não 
só pelo governador e Maxaquene, como por todos os 
brancos de Lourenço Marques, porque os msultos e 
roubos que têem soflfrido dos do Mahuéoé são enormes. 
Ha porém tanta gravidade em similhante combinação, 
que a menor imprudência perder-vos-hia, e compro- 
metteria muitissimo o districto de Lourenço Marques. 
Por este motivo acho de todo ponto conveniente, que 
o governador ignore a combinação até á occasião de 
saccederem os acontecimentos, porque podia elle con- 
fiar o segredo a algum amigo, que imprudentemente 
o divulgasse. É porém indispensável tratar antecipa- 
damente com o Maxaquene. Eu calculo regressar a 
l«(fcrenço Marques em maio do próximo anno. Se- 
gando dizeis, é por este tempo que o Mahuéoé deverá 
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mandar a guerra á nação Cossa; por esta razão não 
. poderei talvez marchar n'aquella occasião ; porém os 
meus negócios urgem que eu esteja em Lourenço Mar- 
ques por todo o mez de julho. Portanto, em junho, hei 
de partir necessariamente; e se depois da guerra os 
caminhos ficarem intransitáveis marcharei pelas mon- 
tanhas. Chegado a Lourenço Marques fallarei então 
com o Màocaquene sobre este assumpto, e do que se 
resolver ser-vos-ha commiinicadj por um secretario 
d'elle. Quando se effeituar a vossa juncção com o Mor 
gudy é então que deveis mandar pedir auxilio ao go- 
vernador. — O Mosila achou acertado tudo quanto lhe 
disse. 

Despedi-me d'elle ás dnca horas da tarde, dando- 
Ihe vinte e cinco peças de fazenda, que elle me agra- 
deceu muito, pois n'aquella epocha era pobre. Che- 
guei ás seis e meia a imia povoação de B^m onde 
pernoitei. Desde aqui até chegar ao Chiquaraquara , 
não houve acontecimento nenhum digno de faz&c d'elle 
menção, gastando nove dias na viagem. 



O CHIQUMAQUARA 

Era um dos régulos mais ricos das terras do Chin- 
guine, em virtude do grande território que possuía, e 
haver n'elle muitos elephantes. Pagava tributo aos 
hoUandezes e ao Mahuéoé. Os pretos d'ali faliam a 
lingua landina e são da raça Blangella. 

As terras do Chinguine são de extraordinária pro- 
ductibiUdade. Não obstante a excellente qualidade do 
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sob, ha sempre mais ou menos fome, por causa das 
continuadas correrias dos vattuis, que não csssam de 
aodar a pedir tributo, que lhes é pago em marfim, 
devorando os mantimentos áquella pobre gente. 
Os meus caçadores tmham já morto tinta e dois ele- 
pbantes, sendo a maior parte fêmeas. 

Havia grande fome nas terras do Chiquaraquara : 
08 pretos d'ali sustentavam-se com a carne dos ele- 
phantes que os caçadores matavam. Para alimentar os 
que tinha comigo era necessário que os caçadores me 
mandassem carne, a qual, quando chegava á povoação, 
já estava em principio de putrefacção. Felizmente ha- 
via próximo do Chiquaraquara grande abundância de 
gangas (aves a que em Portugal chamam gallinhas da 
índia) de cuja caça me sustentava, e que muitas vezes 
chegava para todos os meus pretos comerem a fartar. 
Andavam aos bandos de trinta e mais. Em algumas 
occasiões que podia atirar-lbe no chão, matava qua- 
tro e ás vezes cinco de um tiro. A carne d'estas aves, 
sendo selvagens, é muito branca e mais especial que 
a de peru, mas sendo criadas em casa, a carne é es- 
cura e menos saborosa. As d'aquella parte d' Africa 
são quasi do tamanho de peruas. 

Vendi o resto das fazendas ao Chiquarpquara a troco 
de marfim. Gastei onze dias para effeituar a transac- 
ção. S6 para realisar a compra da primeira ponta, que 
pesava 107 % foram necessários oito dias ; porém de- 
pois de lhe comprar esta, facihnente obtive as outras. 
Gomo restavam poucas munições aos caçadores, 
Baandei no dia 3 de dezembro ordem a todos de re- 
^em a mim, para retirarmos. No dia 5 de tarde che- 
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garam os caçadores Manóva, MaxotU e Macindana. O 
outros só podiam recolher no dia 6 de tarde, ea 
razão de estarem mais longe. Não podia, portanto, 
partir senão no dia 7. 

Fora cincoenta e cinco o numero de elephantes que 
elles mataram. O marfim havia já sido remettido para 
a praça do sr. Albazini. 



UMA GUERRA DO MAHUÈOÈ 



Apresentára-se logo ao nascer do sol o dia 6 de de- 
zembro com um vento do norte fortíssimo e excessi- 
vamente quente. Havia acalmado cerca das dez e 
meia, porém o calor que se sentia era abrazador. Ex- 
ceptuando o Chiquaraquara, que estava estendido ao 
comprido, nú, sobre uma esteira, dentro de uma pa- 
lhota contigua á minha, não havia na povoação um 
único preto ou preta d' ali. Notei eu e o Manóva esta 
falta, porém não lhe Ugámos grande importância, em 
virtude do regulo estar na povoação. 

Não podendo já supportar dentro da palhota o enor- 
me calor que fazia, fui sentar-me debaixo de uma ar- 
vore : os meus pretos estavam debaixo de outra. Eram 
onze horas. Uma grande trovoada estava eminente; 
relampagueava de todos os lados, e o estampido dos 
trovões era medonho. Entrara n'este momento na po- 
voação um caçador do sr. Albazini, o qual chamou 
de parte o Manóva, com quem esteve fallando. Um 
instante depois, levantou-se este ulthno e veiu apres- 
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sadamente ter comigo, assentou-se ao meu lado, e 
disse-me em voz baixa, que era necessário sair imme- 
diatamente da povoação, e atravessar o rio para o ou- 
íro lado, por causa d'uma guerra do Mahuéoé, que es- 
tava a duas horas de caminho, expedida expressa- 
mente para me matar, e a qual não tardaria vinte mi- 
nutos em entrar na povoação. Os promenores a este 
respeito explical-os-hia o caçador depois de atravessar- 
mos o rio. 

Mandei immediatamente enrolar a minha cama, que 
estava estendida dentro da palhota, e partimos. Feliz- 
mente havia já expedido para a praça do sr. Albazini 
o marfim que comprara ao Chiquaraqiuira. Saímos da 
povoação debaixo de um enorme aguaceiro, acompa- 
nhado de incessantes relâmpagos e trovões. A passa- 
gem do rio Bembe ficava distante do Chiqtmraquara 
meia hora de marcha regular; pois apesar da furiosa 
tempestade, gastámos pouco mais de um quarto de 
hora para a alcançar. Atravessei o rio. mesmo vestido, 
por que o meu corpo e o fato estavam tão molhados, 
como se eu estivera dentro d'elle. A chuva era tão ex- 
traordinária, que o rio, não obstante ser muito largo, 
havia já crescido quasi um palmo. Quando o atraves- 
sei á ida, chegava-me a agua á cintura, agora dava-me 
pelos peitos. Meia hora depois era impossível a pas- 
sagem a váo, porque a chuva continuou ainda. 

Chegados ao outro lado, fizemos alto ; e considera- 

mo-nos livres do perigo; por quanto só a distancia 

íe cinco léguas se podia atravessar o rio a váo. Para 

defendermos a passagem onde estávamos eram suflS- 

tíentes a minha arma e as dos quatro caçadores. Ali 
9 
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aguentamos a pé firme, toda a enorme chuva, que 
continuou a cair desapiedadamente sobre nós até ás 
três horas da tarde. Felizmente quando parou, acalmou 
o vento, e pouco depois appareceu o sol, com todo o 
seu esplendor, n'um formosíssimo céu de anil. 

Devi a salvação, n'este dia, á providencial tempes- 
tade, pois na occasião em que saía da povoação já a 
guerra havia chegado a uma outra, que ficava apenas 
um quarto de légua de distancia. Se não íôra pois a 
tempestade estava irremediavelmente perdido. Os bár- 
baros tinham planeado, no acto de marcharem sobre 
a povoação do Chiquaraquara, destacar metade do 
bando, que se compunha de cerca de 800 pretos, para 
a passagem. Effectivamente, pouco depois de parar a 
chuva, appareceram elles do outro lado. Sentaram-se 
no chão, virados para o caminho do Chiquaraqtmra, 
esperando que eu viesse de lá fugido, para então me 
matarem. Nós embuscamo-nos atrás do caniçal, para, 
no caso de tentarem atravessar o rio, fazer-lhes fogo 
quando chegassem ao meio. Passado um quarto de 
hora, ^1u-se ao longe quatro pretos do Mahuéoé^ cor- 
rendo pelo caminho e gritando para o bando : — ifo- 
fambacheca á tutómile, calutane nambo, tútúma — (o 
Mafambacheca já fugiu, passae o rio, depressa...) Do 
bando responderam — Nambo chitél — (o rio está cheio). 

Passados seis minutos retiraram todos na direcção 
do Chiquaraquara. Depois de os perdermos de vista 
saimos da embuscada, e mandei logo apanhar lenha 
para fazer fogo, a fim de enxugar o fato e o colxão, 
que estavam encharcados ; entretanto mudei de roupa 
branca. 
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A FOME 

Estávamos todos muito satisfeitos por nos conside- 
rarmos salvos, mas tinhamos em perspectiva a fome. 
Com a pressa com que saimos da povoação esquecera 
aos carregadores uma porção de carne secca de ele- 
phante, que haviam reservado para o regresso á praça 
do sr. Albazini, pois tinhamos de atravessar um deserto 
de três dias de grande marcha, e n'aquella parte do 
sertão não havia caça de qualidade alguma, excepto 
algum cabrito selvagem que só o acaso podia depa- 
rar; todavia os caçadores Macinda e Maxotil e o do 
sr. Albazini sairam, a fim de ver se caçavam este ani- 
mal. Por occasião d'elles partirem veiu um dos meus 
criados dizer-me, que se achava pousado à borda do 
rio um grande pato. Tomei logo a espingarda e parti 
com o rapaz para lhe atirar. Aproximei-me d'elle muito 
devagar e abaixado ; quando porém cheguei a distan- 
cia de cerca de 200 metros, virou a cabeça para mim. 
Receiando que elle se pozesse nas azas, sentei-me no 
chão e fiz-lhe d'ali mesmo pontaria, e disparei. O 
pato abriu as azas, porém não teve força para voar ; 
i&as metteu-se ao rio e foi nadando por elle abaixo. 
Dois pretos que me acompanhavam correram logo so- 
bre eUe, que nadava com tanta velocidade, que o não 
podiam alcançar. Felizmente prendeu-se nos esgalhos 
de uma arvore que estava ã borda do rio com o tronco 
dentro d'agna, e não podia safar-se d'ali por lhe fal- 
tarem as forças. Um dos pretos deitou-se ao rio, se- 
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gurando-se ás hastes da arvore, porque havia ali muito 
fundo, e a corrente era violentissima, conseguindo agar- 
rar o pato por uma aza, e puxal-o para terra com 
o auxilio da arvore. 

O pato, quando se viu em terra, debateu-se com 
a aza livre contra o preto, chegando a fazer-lhe com 
o agudo esporão um ferimento em uma perna, porém 
outro preto segurou-lh'a logo. Era enorme; fazia o vo- 
lume de três gansos. A bala atravessara-o de lado a 
lado. Os dois pretos levaram-o pendurado pelas azas 
para o acampamento, onde chegou ainda vivo. Os ca- 
çadores já tinham recolhido com uma lebre que o Ma- 
cindana matou. 

Eram dezenove pretos que me acompanhavam n'esta 
occasiao, sendo quatro criados, quatro carregadores da 
minha bagagem, os três caçadores Manóva, Maxotil e 
Macindana, seis carregadores, d'elles, o caçador do sr. 
Albazini e seu carregador, e todavia apenas havia para 
elles comerem a carne do pato e a da lebre. A nossa 
situação era realmente má, porque só passados três 
dias de grande marcha podíamos encontrar de comer; 
mas ainda assim podia ser peor, se nao se tivesse ca- 
çado o pato e a lebre. Reparti a carne d'esta ave pe- 
los carregadores e meus criados, e a da lebre pelos 
caçadores. Era insignificante o bocado que tocou a 
cada um, no entanto estavam todos muito contentes; 
riam e cantavam sentados ás fogueiras, fazendo mui- 
tos conmaientarios, acompanhados de gargalhadas, a 
respeito da guerra do Mahuéoé. Eu tomei três chica- 
ras de chá com nãais bolachas, que o costume, por 
não ter outra coisa para comer ; depois fui sentar-me 
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na esteira do Manóva, e chamei o caçador do sr. Al- 
bazini para me contar os promenores da guerra. 

Este preto era mn blangellá do Mosila, que estava 
ao serviço do sr. Albazini, e já conhecido do Manóva, 
desde o tempo em que eu o mandara á caça dos ele- 
phantes nas terras do Mosila, quando o Manicmsa era 
ainda vivo. 

Achava-se elle em uma povoação que distava da do . 
Chiquaraquara duas horas de caminho, no momento 
em que lá entrou a guerra. Como entre os do Mahuéoé 
havia alguns amigos e até parentes do caçador; este 
perguntou por curiosidade a um para onde se dirigia 
a guerra e este contou-lhe em segredo, que ia mar- 
char para a povoação do Chiquaraquara, expedida 
pelo Mahuéoé com o fim de me matar ; e que o chefe 
do bando havia mandado, na véspera, avisar o regulo, 
para fazer sair da povoação toda a sua gente, porque 
a guerra devia matar todos que encontrasse. O ca- 
çador mudou a conversação para outro objecto, a fim 
do amigo não desconfiar, e um instante depois partiu 
a correr para me avisar. O Chiquaraquara conservá- 
ra-se na povoação por ordem do chefe da guerra, a 
fim de eu não desconfiar da ausência dos habitantes. 
O motivo, que o Mahuéoé, dizia ter, em mandar a 
guerra para me matar, fundava-se na supposição de 
que eu tinha ido expressamente á repubUca tratar com 
Jdosila de lhe fazer a guerra. 

Ninguém de certo lhe contou a conversação que eu 
tivera com o Mosila. Todas as suas conjecturas eram 
filhas do grande medo que tinha do irmão. Os insul- 
tos que dirigh^a ao governo de Lourenço Marques, e 
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os innumeros roubos aos habitantes, commettidos pela 
sua gente, faziam receiar o bárbaro. A sua própria 
malvadez impunha-lhe cobardia. 

Por occasião.da minha viagem ás terras de Gassa, 
estive em casa d'este malvado, tendo então ensejo de 
observar quanto elle era cobarde. No acto de lhe fal- 
lar, o cafre denunciava, máo grado seu, um certo re- 
ceio que a minha presença lhe hnpunha. Agita va-se 
ao mais leve movimento que eu fazia, e não tinha co- 
ragem de me encarar abertamente. Creio que ipfluia 
muito no animo do negro o trage que eu usava no 
sertão, e que era simplesmente, sapatos, calças, co- 
lete, em mangas de camisa e chapeo redondo com gran- 
des plumas de ema, pretas e brancas ; uma correia 
afivelada á cintura, na qual estava presa, pela frente, 
uma cartuxeira e ao lado um polvorinho de ponta de 
boi, com a competente espingarda ao hombro e um 
pau na mão. Entreguei-lhe um presente, que elle re- 
tribuiu com menos de metade do seu valor. Presen- 
teára-me n'este dia com um boi que mandei para a 
povoação do filho do seu secretario grande, onde es- 
tava hospedado. Uma circumstancia curiosa, que oc- 
correu com o animal augmentou muitíssimo o receio 
ou medo que eu lhe inspirava. 

Chegado à povoação da minha hospedagem, man- 
dei matar o boi. Era o Tunguene que se preparava 
com uma azagaia para matar o animal ; tendo porém 
observado, muitas vezes, que não obstante os pretos 
dirigirem com justeza o golpe ao coração, sempre o 
animal padecia mais de dois minutos, disse ao Tunguene 
que não queria que matasse o boi d'aquella maneira. 
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Eu costumava matal-os com mn tiro na testa, que 
produz a morte iustantaneamente, mas ali era impru- 
dência disparar a arma, por haver muita gente nas 
proximidades da povoação. O acaso podia fazer com 
que a bala alcançasse algum preto; por esta razão 
resolvi eu mesmo abater o boi à choupa, visto os 
pretos não saberem matal-o. Como porém não ti- 
nha navalha de ponta, e as azagaias não se presta- 
rem a dar o golpe como a choupa, servi-me de um 
canivete. Encostei-me ao pescoço do animal que era 
muito manso, appliquei a ponta da folha sobre o ca- 
baço no centro do logar em que o cabello forma um 
rodomoinho, e cravei ali o ferro : o boi caiu redonda- 
mente sem vida. 

Estavam presentes mais de quatrocentos pretos do 
Máhtiéoéy que se haviam agrupado em volta de mim 
e do boi, a fim de observar a maneira estranha, para 
efles, de matar um animal grande com um pequeno 
ferro, quasi iwrisivel, em relação às suas enormes 
azagaias. Quando o viram cair, abriram as bocas, ba- 
teram as palmas muito devagar, signal nos pretos de 
grande admiração, e retiraram-se todos silenciosamente. 
Este episodio foi objecto de larga discussão entre 
elles : uns diziam que eu era feiticeiro ; outros excla- 
Qiavam — esta raça dlB namatanga (nome que os pre- 
tos da costa de Moçambique dão aos europeus) são 
^mo leões; são capazes de comer gente. — D'aU em 
^ante, quando passavam por mim, davam-me um 
St^ande resguardo. O Mahuéoé em virtude disto não 
^e appareceu, quando fui dispedir-me d'elle; man- 
^ou-me dizer que estava doente : porém um vatua^ que 
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eu conhecia desde o tempo do Manictissa, disse-me 
que elle não me recebera por medo. 



A FOME COMEÇA A FAZER SENTIR OS SEUS 

terríveis EFFEITOS 

A marcha do dia 7 de dezembro foi a maior de toda 
a viagem; andámos cerca de onze léguas. Chegámos 
ás seis horas da tarde ás abas de uma montanha quasi 
toda de granito. As suas entranhas expelliam copiosa 
agua, que se despenhava em jorros crystaUinos até ao 
solo, onde havia um grande deposito de magnifica agua, 
que corria depois em manso ribeiro. Acampámos ali 
debaixo de arvores. 

A noite estava admiravelmente Unda; tudo jazia 
n'um socego encantador. Mandara fazer o chá mais 
tarde que o costume; não tinha mesmo vontade de o 
mandar fazer. Doía-me o coração, olhando para os 
pretos, nos quaes se divisavam os terríveis signaes 
da fome, aggravados pela grande marcha do dia. Eu 
também tinha fome ; todavia restavam-me ainda umas 
poucas de bolachinhas americanas, Lembrava-me po- 
rém que, tomando chá, havia de comer d'aquellas bo- 
achinhas, e que, em taes circumstancias, não tinha eu 
só direito a comer d'ellas ; entendia que os pretos ti- 
nham eguaes direitos. 

Resolvi-me a final mandar fazer o chá, e entretanto, 
escondidamente dos pretos, despejei em cima da cama 
a lata das bolachas, e contei-as. Eram quarenta e duas. 
Bem, disse eu comigo ; como hoje duas com o chá, e 
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amanhã, quando marchar, dou duas a cada preto, e 
eu comerei as duas restantes. Chamei o Manóva e 
communiquei-lhe a minha intenção. EUe abriu muito 
os olhos, dizendo com um modo de quem governava 
^ão só os pretos que estavam ali, mas também a mim 
próprio. O senhor não ha de fazer isso que nem eu nem 
os mais pretos o consentiremos. É necessário andar àma- 
i3hã quasi tanto como hoje, para chegar no dia se- 
í[umte à primeira povoação de Beja. Se o senhor ti- 
vesse fome, ser-lhe-ia impossível vencer esta distan- 
cia, porque não poderia andar, e estávamos então ir- 
remediavelmente perdidos : morreríamos todos à fome, 
jorque n'esta terra não ha caça nenhuma, excepto al- 
gmn cabrito, que só o acaso nos pôde deparar. Se- 
nhor, nós pretos estamos costumados a passar gran- 
des fomes; podemos aguentar-nos, marchando, três 
dias sem comer ; maa o senhor não está habituado a 
isto. O estado de magreza em que o vemos já, é o 
que n'este momento nos dá grande cuidado, temendo 
que o senhor não possa marchar. 

— Também eu vos vejo muito magros. 

— É verdade ; mas nós havemos de vencer a dis- 
tancia que nos separa da povoação, o que o senhor 
não poderia conseguir com fome. É necessário, pois, 
comer hoje metade d'essas bolachas, e guardar a ou- 
tra metade para amanhã. 

Quando acabou as ultimas palavras, levantou-se, e 
foi para o grupo dos caçadores, indicando-me por este 
^ôio, que não admittiam réplica as reflexões que me 
fez. 

O chá já estava feito ; passou-se porém muito tempo 
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sem o tomar, pensando nas acertadas reflexões do Ma- 
nóva. Resolvi, todavia, comer só duas bolachas, ten- 
cionando distribuir, no dia seguinte, o resto pelos pre- 
tos. Firmei-me resolutamente n'este propósito^ não só 
por considerar uma acção infame utilisar-me eu só, en- 
tre tanta gente com fome, do pouco alimento que ha- 
•via, como também por não querer mostrar fraqueza 
aos pretos, de que não era capaz de aflfrontar como el- 
les os grandes trabalhos. 

Não fui segundo o costume conversar com o Ma- 
no va ; deitei-me logo depois de tomar o chá. Custou-me 
muito a pegar no sonmo, o qne não é de estranhar 
a quem se deita com fome. Levantei-me ao romper 
da aurora : os pretos dormiam ainda todos. Accendi 
um cigarro, e sentei-me na cama a contemplar a sua- 
vidade e os variados encantos do amanhecer n'aquel- 
les logares desertos. 

Depois de fumar o cigarro, fui ao ribeiro lavar-me. 
Quando acabei, deparei com dois cabritos, que anda- 
yam a pastar do outro lado, a distancia de cerca de 
setenta metros. Abaixei-me e fui de gatinhas até á cama; 
lancei mão da espingarda, que estava ao lado d'ella, 
e d'aU mesmo fiz pontaria aos dois cabritos, que se 
conservavam ainda quasi unidos, e fiz fogo. O que es- 
tava do meu lado caiu logo, fugindo o outro, que ora 
caia, ora se levantava. Todos os pretos se ergueram ao 
mesmo tempo com o estrondo do tiro. D'entre elles 
saltou um de azagaia na mão, correndo sobre o ca- 
brito que fugia. Era o meu criado Mandissa, que, quando 
acordou ao estrondo do tiro, o primeiro objecto que 
viu foi o cabrito a fugir. Em breve se apoderou d'elle 
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por estar muito ferido. A bala atravessou as espáduas 
do primeiro, indo depois atravessar o pescoço do ou- 
tro. Um era macho e outro Temea. 

Os carregadores foram logo buscal-os. Entretanto 
foi ao ribeiro lavar as m3os que estavam cheias de 
terra, em consequência de ter andado de gatinhas. 

Nao é fácil fazer uma verdadeira descripç3o do 
grande contentamento, que reinava entre os pretos. 
Fora necessário estar ali presente, e ter tanta fome 
como nós tínhamos, para avaUar bem a immensa sa- 
tisfação de que todos estávamos possuídos. N'um es- 
tante esfolaram os cabritos. Coube-me uma perna, que 
comi assada, tomando depois duas chicaras de chá. 
Senti-me então vigoroso e com forças bastantes para 
continuar a marcha. 

Os pretos não comeram, de certo, quanto deseja- 
vam ; mas ao menos mataram a fome, e estavam con- 
tentes. 

Partimos às sete horas e meia da manhã, e ás cinco 
e meia da tarde acampámos próximo de uma grande 
montanha, onde havia muito ferro. Agua qua ali ha- 
via era deliciosa. Fizeram-se barracas, por se receiar 
que houvesse chuva, em razão do vento ter mudado 
para o sul. Efectivamente caiu um fortíssimo agua- 
ceiro por volta da uma hora da noite. 

Partimos antes de nascer o sol. Os pretos iam can- 
tando pelo caminho, para illudirem a grande fome, 
que lhes ia estreitando os estômagos consideravel- 
mente. Andámos sem interrupção até ás oito, des- 
cançando meia hora. Ás dez e meia chegámos á po- 
voação tão desejada. Comprei inunediatamente mau- 
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timento, que mandei preparar pelos pretos da povoa- 
ção, porque os meus estavam eidiaustos de forças. 

Comeram quanto tinham na vontade, e dormiram 
desde as quatro horas da tarde até ao outro dia pela 
manhã. Demorei-me dois dias n'esta povoação, a fim 
de reparar as forças que havia perdido na violenta 
marcha pelo extenso deserto. 

Gastei cinco dias d'aqui à praça do sr. Albazini, 
não tendo occorrido na viagem nenhum incidente mais, 
de que mereça fazer-se menção. Todo aquelle terri- 
tório é inmiensamente montanhoso, mas muito pro- 
ductor. Encontra-se n'elle toda a qualidade de metaes, 
sendo mais abundante em ferro ev cobre. 

Tanto o sr. Albazini como os hollandezes ficaram 
indignados contra o Chiquaraquara, por não me ter 
avisado da guerra do Mahuéoé. Eu, porém, conhe- 
cendo melhor que elles a perversidade d'este bár- 
baro, desculpei o procedimento do Chiquaraquara, 
a quem o malvado mandaria matar, se porventura des- 
confiasse que me havia avisado. 

Cinco dias depoiâ da minha chegada à praça, appa- 
receram os caçadores que tinham ficado atraz, por não 
haverem tido tempo de se reunir a mim. Estive- 
ram escondidos da guerra todo o tempo, que o rio le- 
vou a vasar, conseguindo atravessal-o cinco dias de- 
pois da extraordinária chuva. 

O comprador Tunguene havia já regressado, tendo 
feito um bello negocio. Entregàra-lhe 300áíOOO réis 
em fazendas e missangas ; e elle trouxe-me de re- 
torno, em marfim, 780i?000 réis. 

Estava desembaraçado para regressar a Lourenço 
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Marques. Era porém perigosíssimo metter-me em mar- 
cha, levando comigo todo o marfim. Os bandos do Ma- 
kdiéoé não cessavam um momento de transitar pelas 
terras da Moamba, por onde necessariamente tinha de 
passar. Angmentava ainda a diíBcuIdade da viagem a 
circumstancia do Modái, regulo d'aquellas terras, ha- 
Ter-se declarado inimigo do governo de Lourenço 
Marques. Em virtude de tantas contrariedades^ resol- 
vi demorar-me na republica, até á chegada dos ne- 
gociantes inglezes, que costumavam ir a Zoutpans- 
berg em maio, junho e julho, expressamente para 
comprar marfim, aos quaes esperava vender o meu. 
Como estava porém fazendo grande despeza com os 
caçadores e carregadores, expedi-os para Lourenço 
Marques no dia 3 de janeiro de 1861. Fora com elles 
o Tunguene, a quem entreguei 700 « de marfim, que 
os carregadores levaram. Aventurei-me a fazer esta 
remessa, em virtude de um compromisso, que tinha 
em Lourenço Marques com um negociante mouro da 
índia, relativo a algumas fazendas que lhe comprei, 
com a condição de lh'as pagar, em marfim, no dia 3 
demarco de 1861. Felizmente chegou a salvamento, 
graças á prudência do Tunguene, que, ao aproxi- 
mar-se das terras da Moamba, marchava de noite, e 
escondia-se de dia no mato. 

Ficaram comigo, para me acompanhar no meu re- 
gresso, os caçadores Manóva, Maxotil, Macindana e Ma- 
bana, e quatro carregadores d'elles ; quatro da minha 
bagagem e dois criados. O Mandissa, meu criado par- 
ticular, partiu com o Tungene, a fim de contar ao Ma- 
«açttene a conversação que eu tive com o MosilcT^ 
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Como precisava estar em Zoutpansberg antes da che- 
gada dos primeiros negociantes inglezes, fui em 5 de 
fevereiro a esta villa, a fim de alugar mna casa para 
habitar. Acompanhára-me o sr. António de Paiva Ra- 
poso, que também tinha de tratar ali de um negocio 
seu. Partimos a cavailo ás nove horas da manhã, e 
chegámos ás Ires da tarde, tendo descançado meia hora 
na praça de um hoUandez, que ficava a meio caminho. 
Eram sete léguas e meia a distancia que separava a 
praça do sr. Albazini de Zoutpansberg. 

Fez-nos o favor de nos hospedar em sua casa o 
sr. Casimiro Simões, natural de Goa. Era o negociante 
mais forte que, n'aquelle tempo, havia na repubUca. 
Tinha três estabelecimentos bem fornecidos de fazen- 
das, e grande variedade de outros géneros, sendo 
um em Zoutpansberg, outro em Rhenorter-Port e o 
terceiro em Lydenburg. Era uma pessoa respeitável 
e negociante muito inteUigente. 

Suspendo aqui a historia da minha viagem, a fim 
de fazer uma breve descripção de Zoutpansberg, da 
agricultura, industria e costumes dos hollandezes ; bem 
como de alguns acontecimentos mais extraordinários 
da sua historia. 

ZOUTPANSBERG, A AGRICULTURA, INDUSTRIA E COSTUIES 
DOS HOLLANDEZES, E ALGUNS ACONTECIIENTOS lAIS 
NOTÁVEIS DA SUA HISTORIA. 

Zoutpansberg é uma pequena povoação com cerca 
de setenta casas : é a capital do districto do extremo 
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norte da republica. Está situada em um campo. O solo 
è vermelho e muito productor, em virtude da grande 
abundância d'agua que o banha. Todas as ruas da 
TíUa téem uma valia de cada lado, junto ás casas, por 
onde corre agua constantemente. 

Gerahnente os hollandezes vivem separados uns dos 
OQtros. Cada familia habita na sua quinta, a que dão 
o nome de praça. 

Â distancia de duas léguas, do lado do norte da po- 
voação, ha uma grande montanha, que se prolonga 
para leste até á praça do sr. Albazini ; e d'aH segue 
para as terras de Bejay onde se confunde com outras 
maiores. Os hollandezes deram a esta montanha o nome 
de Zout-pans-berg, (Monte da mina de sal) nome este 
qne appUcaram também á povoação. 

Da parte do sul, observa-se um vasto campo, que 
se dilata, a perder de vista, tanto para leste, como 
para o oeste, continuando para o sul até Rhenoster- ' 
Port. É povoado de gigantescas atvores, cuja madeira 
é excellente para toda a classe de construcções. 

A videira dá-se bem n'aquelle solo ; mas os hollan- 
dezes pouco se appUcam á cultura d'ella. Alguns, que 
se entretinham com esta tão vaUosa cultura, faziam 
aguardente das uvas^ que vendiam por bom preço. 

São os pecegueiros as arvores de friícta que os hol- 
landezes cultivam em maior escala ; todas as ruas das 
suas praças sao arborisadas d'estas arvores, que pro- 
duzem extraordinariamente, e cujo fructo seccam em 
grande quantidade. 

As figueiras também produzem regularmente. Não 
ha porém em parte alguma laranjas tao deliciosas, como 
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as de Zoutpansberg, e todavia poucos as tinham nas 
suas praças. 

A colheita do trigo é sempre certa e regular em toda 
a republica, pela circumstancia de não ser necessária 
a chuva para fazer desenvolver as sementeiras. Cada 
hollandez lavra unicamente a porção de terra, que cal- 
ctila suíBciente á producção de trigo para o consumo 
de um anno para toda a sua familia. 

Todas as praças têem uma valia mestra na parte 
mais elevada da propriedade, por onde coi*re sempre 
agua em abundância. Lavrada e gradada uma porção 
de terreno, abrem um rego em toda a extremidade 
mais superior, e outro que parte da valia mestra até 
communicar com este. Feito isto deitam a semente à 
terra, e no dia immediato regam a sementeira, até o 
terreno ficar enxarcado. 

Nascidas e crescidas as sementes á altura de cinco 
poUegadas, fazem segunda rega; e quando o trigo está 
meio crescido applicam-lhe terceira e ultima. 

Na epocha das sementeiras do trigo não chove ; po- 
rém a immensa prodigaUdade da natureza, n'aquellas 
preciosas terras, substituo esta falta com innumeros 
rios, que faz brotar das entranhas dos montes. 

Todos os campos do districto de Zoutpansberg abun- 
dam extraordinariamente em animaes selvagens. En- 
contra-se por toda a parte grandes bandos de bufa- 
los. As ttiongonhes, as zebras e as gazellas andam de 
camaradagem, em bandos de milhares. Encontram-se 
também muitos veados. Com relação a cabritos sel- 
vagens, ha uma infinidade de qualidades diversas. Em 
parte alguma de Africa ha tantos leões e hyenas como 
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ali : os milboes de animaes selvagens, que a immensa 
vegetação d'aquelle campo alimenta, são a causa da 
abundância d'estas feras. 

Os leões dão muito trabalho e sérios cuidados aos 
hoUandezes : não se contentam só com a immensidade 
de caça, que ha n'aquellas paragens; atacam também 
de noite os curraes de bois. Como já disse atraz, são 
os leões velhos, que já não têem agilidade para ca- 
çar, que assaltam os curraes, sendo nas noites nebu- 
losas que elles effectuam os ataques. Os hoUandezes 
nío dormem n'estas noites ; estão sempre alerta, tendo 
de vigia grandes cães, que fazem excellente serviço. 
Se o leão se aproxima dão logo signal ; apenas o hol- 
landez o ouve, sae para fora de casa, armado da sua 
espingarda. Se o leão está muito próximo, os cães cer- 
cam o dono arremettendo para o sitio onde elle está, 
e o hollandez prepara a espingarda j dirigindo-se cau- 
telosamente para o logar que os cães lhe indicam. Os 
animaes continuam sempre ladrando e arremettendo 
para o leão, que nenhum caso faz do barulho que el- 
les fazem : n'aquelle momento toda a sua attenção está 
fixa no curral. Succede algumas vezes o hollandez des- 
cobrir o terrível animal a quinze e a doze passos de 
distancia, fazendo então pagar-lhe bem cara a ousadia, 
atravessando-lhe a enorme cabeça com a bala da sua 
espingarda. Se porém o não descobre, o que succede 
?aasi sempre, .faz então alguns tiros para o disper- 
sar. Este expediente de fazer muitos tiros é o que quasi 
*odos os hoUandezes adoptam, porque poucos ha que 
tenham audácia de se aproximar do rei dos animaes. 

10 
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As noites de grande neblina sao fataes para os hol- 
landezes, porque a vigilância dos cães é ineflScaz, em 
virtude da humidade lhes restringir o olfato. Triste qua- 
dro os aguarda no amanhecer do dia que se segue 
áquellas noites tão funestas : dois ou três bois mortos, 
e um de menos com que o leão carregara para ir de- 
vorar no mato ; e algumas vezes, a poucos passos do 
curral, o melhor cão estendido com as tripas de fora, 
victima da imprudência de ir ladrar muito perto do ter- 
rível animal, no acto de arrastar a presa. 

Os géneros, que a republica de Transvaal exporta, 
são marfim, dentes de cavallo-marinho, pontas d'a- 
bada; plumas de eiha, bois já amestrados para o tra- 
balho,^ coiros de animaes selvagens e madeiras. Este 
Ultimo artigo é importantíssimo, pela grande quanti- 
dade que exportam para a colónia ingleza. A maior parte 
vae já cortada em taboas de seis a nove metros de 
comprimento por vinte a trinta centímetros de largura 
e três a quatro de espessura. Os ingleses compram 
na republica, estas tábuas de excellente madeira branca 
e macia por 4 a 8 schillings cada uma. 

Pouco importante é a industria dos hollandezes, pro- 
veniente da agricultura, não obstante possuírem um 
vastíssimo território extraordinariamente fértil, e que 
pôde produzir todo os productos do Brazil, America 
do norte e índia, com muito mais vantagem que estas 
nações. Os vastos campos do Zoutpansberg, Rhenos- 
ter-Port, Pretória e Potchefstroom, além de promet- 
terem uma colheita, sempre certa, de trigo e milho, 
são essenciahnente adequados á cultura do algodão. E 
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se os hoUandezes se aproximassem das montanhas de 
Mombo, limites da republica com o districto de Lou- 
renço Marqes, encontrariam nas margens do Incómate 
e Save terras de uma fertilidade espantosa, superiores 
ás melhores do Brazil para cultura do café, canna de 
assucar, e de muitos outros productos da índia. 

Não se julgue, porém, que os hoUandezes desco- 
nhecem a immensa productibilidade do seu solo ; nâo I 
elles vêem e comprehendem perfeitamente que elle en- 
cerra em suas entranhas incalculáveis thesouros de ri- 
queza; mas a grande distancia qne os separa das praias, 
e especialmente a falta de uma boa via de communica- 
çâo CQm os portos de mar lhes tem feito gelar no peito a 
vontade de revolver os seios da terra, com receio de 
devassarem extemporaneamente a immensa riqueza 
de que ella está pejada. 

Não se pode com justa razão arguil-os de indolentes. 
Dirão que elles podiam ter no seu paiz alguns pro- 
ductos de primeira necessidade, taes como o assucar, 
o café e o algodão. Isto é verdade; mas também não 
é menos certo, que não podiam exportar estes artigos, 
por causa do grande custo do transporte para Porto 
Natal e Elysabethe, que seria quasi o valor d'elles. 

Ora um povo que teve a coragem de emigrar do 
Cabo de Boa Esperança para o centro d'Africa, onde 
só viviam selvagens, para não soflfrer os vexames que 
os seus conquistadores lhe impunham, não podia, de 
certo, encontrar entre o gentio nenhuma das muitas 
coisas, que são indispensáveis á vida de um povo ci- 
vilisado. 
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Entre os rnUbares de famílias que emigraram ha- 
viam bons artífices de todas as artes mecânicas, agri- 
cultores muito entendidos, e homens muito illustra- 
dos. Mas elles luctaram com mil diíQculdades para 
fundar e estabelecer alguma coisa regular que se pa- 
recesse com o viver de gente civilisada. 

Muitos foram os perigos e soffrimentos, e grandes 
e terríveis haviam sido as privações que aquelle he- 
róico povo experimentou, primeiro que conseguisse 
estabelecer-se no paiz onde actualmente está I 

Mais de um anno gastaram os hollandezes, para 
atravessar aquella região selvagem, porque o gentio, 
tão numeroso e feroz, como o mais audaz de toda a 
Africa, embargava-lhes o passo a cada mom^ito I Ti- 
veram primeiro de conquistar o terreno palmo a palmo 
e passo a passo, ferindo um combate em cada dia. 
Os mais illustres d'entre elles succumbiram nos tremen- 
dos recontros com os cafres. Chegaram a final esfar- 
rapados, carecendo de todos os recursos da vida, a 
Orange River-Freestate. Felizmente havia ao norte do 
rio Orange muitos elephantes. Empregaram-se logo 
na caça d'estes animaes, e com o marfim que obti- 
nham iam a Elysabethe comprar fazendas e outros ar- 
tigos de mais urgente necessidade. Como caçavam 
muito marfim, concorreram a Freestate grande numero 
de inglezes, de Elysabethe e de Porto NataJ[> com car- 
retas carregadas de fazendas e todas as mercadorias 
de primeira necessidade. 

Com o auxilio da caça estabeleceram povoações em 
diversos pontos, cultivando só o indispensável para o 
jseu alimento. Precisavam empregar a maior parte do 
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tempo na caça, porque só com um género muito rico, 
como é o marfim, podiam obter no paiz em que esta- 
vam, tão longe dos portos de mar, fazendas para se 
vestirem. N3o tinham tempo de fazer plantações de 
canna d'assucar, de café e de algodão, artigos estes que 
constituem a immensa riqueza de toda a America e 
índia, mas que pouco valeriam no seu paiz, porque 
as despezas do transporte não permittiriam a expor- 
tação d'estes géneros. 

Elles conheciatíi e sabiam perfeitamente avaliar esta 
triste verdade ; todavia não desanimaram nunca, têem 
trabalhado e contmuam trabalhando ainda para melho- 
rar a sua situação. . 

Grandes tem sido os esforços, e muito importantes 
os sacrifícios que elles têem feito, para conseguir o es- 
tabelecimento de uma boa via de communicação com os 
portos de mar mais próximos da republica ; têem po- 
rém, sido todos mallogrados pela inércia do governo 
de Portugal. Um grande numero de famílias passara 
para o norte do rio Orange, indo estabelecer-se nos 
campos de Potechefstroom e nos de Pretória. 

Passado algum tempo, seiscentas destas famílias 
partiram para o norte, inchnando-se mais para leste, 
com o fim de irem estabelecer-se em um ponto que fi- 
casse o mais próximo possível da bahia de Lourenço 
Marques. Chegados a meia distancia, entre Lyden- 
burg e Pretória, suspenderam a marcha, a fim de 
Qiandarem uma embaixada de sessenta boUandezes 
a cavallo a casa do rei Dingana, irmão mais velho 
do Panda, rei dos Zulos, fallecido ha pouco. O paiz 
d'on(Je partira a embaixada, era habitado por Macatis- 
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ses (indígenas de Beja) que tributavam ao rei dos Zulos, 
O intuito da embaixada consistia em procurar es- 
tabelecer relações amigáveis com este potentado, fa- 
zendo-o ao mesmo tempo convencer, que da parte d'el- 
les não havia nenhuma idéa de conquista, e que o mo- 
tivo de terem penetrado em terras a elle tributarias 
fora a necessidade de se aproximarem da bahia de 
Lourenço Marques, aonde projectavam estabelecer re- 
lações commerciaes com os portuguezes. 

Gastaram os sessenta seis dias á povoação do Din- 
gana, que os recebeu com maneiras agradáveis, tra- 
tando-os ás mil maravilhas. Todos os dias lhes dava 
um boi e toda a qualidade de alimentação de que dis- 
punha. Em resposta á mensagem, de que os sessenta 
foram portadores, significou-lhes o Dingana a mais 
viva satisfação, por ter no seu reino uma vizinhança 
de gente tão forte como eram os hoUandezes. 

Na véspera do dia em que elles deviam partir, pre- 
paràra-lhes o Dingana um batuque (dança) na sua po- 
voação, em signal de grande consideração, que fingia 
ter por elles. Os hoUandezes ficaram muito contentes 
com o obsequioso divertimento, por terem occasião de 
observar a dança e ouvir as canções dos vattcas, que 
são mais variadas e bem entoadas, que as de outra 
qualquer raça de pretos. O batuque principiou pelo 
meio da tarde, havendo no grande largo cerca de seis 
mil pretos e outras tantas mulheres. Os hoUandezes 
agruparam-se a um lado do largo, fumando nos seus 
cachimbos, e rindo muitíssimo dos saltos e gesticula- 
ções que os vatum empregavam na dança : em fim es- 
tavam satisfeitíssimos. 
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Os vatuaSy quando dançam, empunham nm pe- 
queno cacete delgado, do comprimento de meio me- 
tro com nma das extremidades muito mais grossa. Os 
movimentos, saltos e gestos, que empregam na dança, 
são acompanhados com movimentos do cacete, que 
lhes serve, por assim dizer, de compasso. 

Dançavam, ora em grande circulo, ora em linha, 
virados para os hollandezes. Numa occasiâo em que 
dançavam em duas grandes linhas, ao aproximarem-se 
d'elles, cercaram-os repentinamente, e num instante 
os mataram ferozmente á cacetada. 

O perverso Dingana, que durante a dança estivera 
sempre no grupo dos hollandezes a rir juntamente com 
elles, teve a cautela de retirar-se, um momento antes 
dos bárbaros perpetrarem os monstruosos assassi- 
díos. E fez bem o cobarde selvagem ; porque os hol- 
landezes tel-o-iam morto primeiro, antes de perece- 
rem, pois ficaram estendidos juntamente com elles 
trinta dos assassinos, que estriparam com as suas pe- 
quenas navalhas de picar tabaco. 

O feroz rei, consummada a horrenda matança aban- 
donou a povoação, e no dia immediato reuniu uma 
formidável guerra de mais de trinta mil vatuas, que 
expediu inmiediatamente sobre as seiscentas famílias, 
com o terrível intento de exterminar homens, mulhe- 
res e creanças. 

Era grande a inquietação que lavrava no acampa- 
mento dos hollandezes. Estavam extremamente affli- 
ctos e assustados, em virtude da excessiva demora 
dos sessenta, pois que deviam ter regressado em deze- 



sete dias, que fora o máximo espaço de tempo de ida 
e volta, que os chefes lhes haviam determinado, sen- 
do seis para ida, cinco para se demorarem em casa do 
Dingana, e seis para regressarem. Entretanto eram já 
passados 20 dias, e nenhuma noticia havia d'elles. 

Os chefes reuniram-se em conselho para determi- 
nar as medidas que fosse necessário adoptar imme- 
diatamente, a fim de tomar conhecimento do destino 
dos sessenta. Todos receiavam que tivessem sido tí- 
ctimas de traição dos vatuas. Resolveram expedir no 
dia seguinte uma força de 250 hollandezes a cavaBo 
sobre a povoação do Dingana. N'este momento apre- 
sentára-se um hollandez, acompanhado de uma preta 
velha. Dos olhos do hollandez rebenta vam-lhe as la- 
grimas em borbotões. Houve grande intervallo de pro^ 
fundo silencio. Nenhum dos do conselho tinha animo . 

I 

de perguntar-lhe a novidade que vinha contar-lhes, : 
pois que muito bem a traduziam no seu rosto, e muito j 
menos o hollandez em fallar, porque era pae de dois 
dos sessenta. Passado algum tempo, este ultimo, com 
a mais profunda dôr, disse aos chefes : — Pergnn- 
tae a esta preta que vos contará tudo. Eu vou tfír 
com minha mulher, que bem necessita agora da mi* 
nha presença. 

Gomo nenhum dos do conselho sabia a lingua vor 
tua, chamaram um hollandez que a entendia, para fal- 
lar com a preta que era Zúla. 

No dia dos horrorosos assassínios o chefe de 
povoação próxima da do Dingana, expulsara uma pi 
velha, pelo crime de feiticeira, despojando-a de 
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que possuía ; e muito favor lhe fizera em nao a ma- 
tar, pois a maior parte das vezes os régulos castigam 
os infelizes feiticeiros com a pena de morte. Como ella 
tinha a certeza que nenhuma povoação de vatuas a re- 
ceberia, com medo da sua perigosa quaUdade de fei- 
ticeria, resolveu fugir para os hoUandezes. Calculando 
que elíes não podiam ter nenhum conhecimento, não 
só da horrível traição de que foram victimas os ses- 
senta, como da cilada que o infame Dingana lhes ha- 
via preparado, correu, andou de noite e de dia, a fim 
de chegar primeiro que a guerra ao acampamento dos 
hoUandezes. É esta a preta que fora apresentada ao 
conselho. 

Apenas o interprete compareceu a mulher contou 
todos os promenores da monstruosa traição, e da grande 
guerra que o perverso Dingana reuniu, a fim de cair 
inopinadamente sobre elles, acrescentando ainda que 
calculava, que a guerra devia apparecer no dia se- 
guinte de madrugada. 

Quando eUa acabou a narração dos acontecimentos, 
o presidente do conselho mandou-a sair, sendo acom- 
panhada por um hoUandez, que foi dar-lhe de comer, 
por que durante sete dias que gastou das povoações 
do Dingana até aU, apenas havia comido alguma fru- 
cta brava, que encontrara pelo mato. Em seguida 
mandou ordem a todos hoUandezes, para atrelarem 
immediatamente os bois ás carretas, e reunirem to- 
dos em um logar, que elle indicou, promptos a mar- 
char com todas as suas familias. Discutiram depois os 
i| meios que lhes pareceram mais convenientes, para sal- 
var as familias do grande perigo que as ameaçava. 
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Se elles estivessem sós sem mulheres e creanças, 
nada tinham que discutir : montavam logo a cavallo e 
iam esperar o inimigo, que, com toda a certeza, po- 
riam em debandada; mas as mulheres e as crean- 
ças eram para elles, n'aquelle momento, um grande 
obstáculo, que augmentava o perigo extraordinaria- 
mente. Por este motivo resolveram retirar para Pot- 
chefstroom. 

No acto do conselho acabar de deliberar, um man- 
cebo, de pouco mais de vinte annos, pediu licença para 
fazer algumas observações importantes, a respeito da 
resolução que haviam tomado. 

— Fallae, disse o presidente. 

O mancebo começou assim : — É perigosíssima a si- 
tuação em que nos encontramos n'este momento. Nunca, 
desde que abandonámos o cabo de Boa Esperança, 
corremos tao grande perigo como agora. Fôra-nos fá- 
cil combater o gentio, nas regiões que atravessámos, 
porque éramos muitos. Metade da nossa legião ficava 
de reserva e de guarda ás nossas famílias, em quanto 
a outra ia a cavallo combater com o inimigo, que ven- 
cemos sempre. Mas agora somos poucos, e o gentio 
que não tardará em cercar-nos, é muito numeroso. A 
resolução, que acabaes de tomar de retirar para Pot- 
chefstroom, podia ser em outras circumstancias uma 
medida acertada e prudente. Muitas vezes nos tendes 
salvado a todos com a esclarecida prudência, que, em 
occasiões muito difflceis, tanto a propósito tendes sa- 
bido empregar, mas agora, sinto extremamente dizer- 
vos que seria a perdição de nós todos. É certo, que, 
se esperarmos aqui o inimigo, corremos o risco de pe- 
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recer de envolta com nossas mães, nossas irm3s, vos- 
sas esposas e vossos filhos; mas se retirarmos, não 
escapará uma só mulher ou creança. Eu já estive em al- 
gumas povoações dos Zulos; sei bem a lingua que elles 
faliam, conheço perfeitamente a sua extraordinária au- 
dácia. Sabei, que n'este momento estamos sendo espia- 
dos e observados por elles, que conhecem já o nosso nu- 
mero e a nossa posição. A guerra tem hoje sete dias 
de marcha accelerada, e necessariamente deve ter che- 
gado esta manhã a duas ou três léguas d'aqui, onde 
fez alto, a fim de mandar espias para observar com 
exactidão a nossa posição e numero, e a esta hora já 
deve ter recolhido a ella a maior parte dos espias : 
outros conservar-se-hão ainda para investigar todos os 
nossos movimentos. Esta noite marchará sobre nós: e 
amanhã quando romper o dia ver-nos-hemos cercados 
dos selvagens por todos os lados. É necessário pois 
formar immediatamente um circulo com todas as car- 
retas, mettendo no centro os bois e os cavallos : bem 
unidas umas ás outras são uma fortaleza para oppormos 
aos cafres. Elles, não obstante serem muito numero- 
sos e valentes, não terão talvez animo e principal- 
mente a táctica de romper a nossa improvisada for- 
taleza. Quando nos atacarem, far-lhes-hemos fogo de 
dentro das carretas, devendo as nossas espingardas ser 
carregadas com balinhas, porque o inimigo atacar- 
uos-ha em massa; e cada uma d'ellas, que só deve- 
mos disparar quando elle chegar perto, pode matar 
quatro homens ou mais. Os cafres, vendo caidos ao pri- 
meiro hnpeto alguns centos d'elles, acobardar-se-hão 
c é provável que retirem. Confesso que é terrivehuente 
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perigoso este meio de defeza; mas se retirarmos, os 
cafres perseguir-nos-hao, e vós bem sabeis que a 
miica maneira de os bater, é chegando a cavallo perto 
d'elles, fazer-lhes fogo, e retirar para carregar as ar- 
mas, tomando depois a accommettel-os. E como havia- 
mos nós usar d'esta táctica, acompanhados de nossas 
familias dentro das carretas em marcha? Os selva- 
gens n'um momento estrangulariam todas as mulhe- 
res e creanças, e nós para as defendermos teriamos 
de perecer juntamente com ellas. 

Quando o mancebo chegou a este ponto, todos bra- 
daram a um tempo: — Basta, basta; nao percamos' 
tempo I mancebo a idéa que apresentaste é boa, ado- 
ptal-a-hemos. 

Os chefes partiram logo para o campo, onde já es- 
tavam as carretas com as familias dentro. Principia- 
ram immediatamente o trabalho, collocándo quatro- 
centas em circulo com os varaes mettidos por entre 
as rodas de umas ás outras. Concluído este trabalho, 
encheram o espaço d'entre as rodas, e o que havia en- 
tre uma e outra carreta, com ramos de uma arvore 
que tem muito espinhos. As mulheres ajudaram os ma- 
ridos em toda a faina, que findou alta noite. 

Os chefes nomearam alguns d'entre elles para fazer 
sentinellas de noite, do lado de fora do circulo. Toma- 
das todas as medidas de precaução, cada chefe de fa- 
mília metteu-se dentro da sua carreta com mulher e 
filhos, e armas carregadas e munições a postos. 

Ao romper da aurora, um dos hollandezes que es- 
tava de sentinella foi lavar as mãos a um ribeiro, que 
distava do circulo cerca de duzentos e cincoenta metros. 
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Como era natural olhou para todos os lados, fazendo 
rqparo em uma sombra, muito escura, que apparecia 
um pouco longe em frente do ribeiro, e que se pro- 
longava a uma grande distancia, tanto para a direita, 
como para a esquerda. O hollandez nao teve mais von- 
tade de se lavar : agachou-se, empregando toda a sua 
attenção em ver se observava algum movimento. Ef- 
fectivamente, quando a aurora começou a aclarar, a 
sombra desappareceu, substituindo-se por vultos' que 
se moviam. O hollandez não esperou mais, foi quasi 
de rastos para o circulo dar parte do que viu aos che- 
fes, que fizeram logo recolher todas as sentinellas, e 
passado um instante todos estavam a postos. 

As carretas dos hoUandezes são muito compridas e 
giram sobre quatro rodas; tem portas na frente e atraz, 
seado cobertas com um panno de lona alcatroado. Abri- 
ram buracos aos lados, com a circumferencia apenas 
necessária para a entrada do cano de uma espingarda, 
e fazer-se pontaria. Todas as carretas estavam fecha- 
das pela parte de traz, e meio abertas pela frente, a 
fim de defender d'ali a entrada para o circulo : tinham 
para este fim machadinhas bem afiadas. O espaço que 
mediava entre uma e outra era pouco mais largo que 
a grossura de um homem. Pela parte de dentro do cir- 
colo estava collocado um hollandez a cada carreta, 
para defender a entrada por baixo, podendo também 
fazer fogo por entre os espinhos. 

Quando o dia aclarou appareceram de todos os la- 
dos bandos de vattms, que marchavam sobre as car- 
retas, fechando em circulo. Pararam a duzentos me- 
tros de distancia, começando então a entoar os seus 
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temíveis cantos de guerra. O estrondoso echo dos m 
Ihares de vozes, que cantavam a compasso, produz 
um effeito medonho. As mulheres apertavam contra 
seio os queridos filhinhos, que mais temiam perde 
que a própria vida. A distancia de duzentos e cincoeni 
metros dos pretos que cercavam as carretas, obsei 
vavam-se outros bandos em maior numero do que ei 
tes. Era a reserva onde estava o chefe da guerra. 

Os sitiadores estiveram cantando mais de dez m 
nutos : de repente substituíram os cantos por assobií 
e deram o temível assalto em massa. Quando cheg; 
ram a uns vinte passos de distancia, foi então que ( 
assediados lhes fizeram fogo, caindo em terra cent( 
dos selvagens. Os que escaparam pozeram-se em con 
pleta debandada, como o mancebo havia previsto. 

Do corpo da reserva saiu logo um destacamenfc 
que fez conter os fugitivos, obrigando-os a cercar n( 
vãmente as carretas. Estimulados pelos chefes derai 
segundo assalto, de encontro aos carros, aos quaes ch( 
garam a trepar; porém os hoUandezes deitavam-os 
terra a golpe de machado. D'esta vez a mortandad 
attingiu maiores proporções, que no primeiro assalto 
em consequência do fogo que os de dentro do circul' 
faziam por baixo das carretas e pelos mtervallos da 
portas. Os cafres, que não esperavam que se lhes fi 
zesse fogo d'aU, bateram precipitadamente em reti 
rada. Os destacamentos que saíram da reserva nã 
conseguiram organisar novo cerco, porque os negro 
fugiram para longe, e só reuniram á reserva passad 
muito tempo. Duas horas após do segundo assalta 
avançou para o círculo toda a guerra dividida em do 
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corpos, tomando posição com a frente virada, um para 
o outro, e ficando o circulo no centro d'elles. Cada um 
estava fonnado em dez grandes divisões. Os hoUan- 
dezes compi ehenderam então que se aproximava o 
momento mais terrível. 

Os cafres usaram agora de melhor táctica que das 
mais vezes. Partiram para o cerco só as primeiras e se- 
gundas divisões, e quando estas chegaram perto, avan- 
çaram as terceiras e quartas, de modo que os primei- 
ros assaltantes não poderam retirar, por se verem pi- 
cados na retaguarda pelos segundos. Logo após d'es- 
tes carregou sobre o circulo toda a guerra em massa. 
A mortandade então foi extraordinária. Os hoUandezes 
nao cessavam um momento de fazer fogo. Cada um 
d'elles tinha duas armas de calibre 8, e 6 balas por @, 
sendo as esposas e as filhas quem as carregavam : o 
maior espaço de tempo, que gastavam nisto, era o de 
pôr a capsula no tubo ; a pólvora era mettida aos pu- 
nhados e as balinhas ás mãoscheias em cima da pól- 
vora, sem bucha. Os bárbaros cairam com tal impeto 
sobre as- carretas, que estas vacillaram a ponto de 
qoasi tombarem. 

Os hoUandezes, aquelle punhado de homens de co- 
ração fortíssimo, estiveram momentaneamente perdi- 
dos. Os selvagens trepavam a cima das carretas e 
muitos chegaram a saltar para dentro do circulo; 
porém os que o defendiam pela parte de dentro, 
aproveitando-se do momento em que elles vacillavam 
Bo acto de cairem no chão, descarregavam-lhes im- 
mediatameute uma machadada sobre a cabeça, e en- 
tretanto iam fusilando os que appareciam em cima 
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dos carros. As esposas dos hollandezes combateram 
com tanto valor como os maridos. Eram ellas que de- 
fendiam a machado a entrada dos carros, em quanto 
elles faziam fogo para fora. Centenas dos bárbaros 
foram mortos a machado, descarregado pelos vigo- 
rosos braços d'aquelias heroinas, costumadas a gran- 
des trabalhos e a grandes perigos. 

Os cafres não podendo conseguir entrar, nem den- 
tro das carretas nem do circulo, e vendo a cada mo- 
mento cair aos centos d'entre elles, fugiram desani- 
mados em completa debandada. 

Os chefes mandaram logo sair do circulo quatro ho- 
mens a cavallo para os ir espiar. 

Era meio dia quando os negros retiraram de todo. 
Em volta do circulo apresentava-se um espectáculo 
horroroso : mais de quatro mil pretos prostrados, mor- 
tos a maior parte, e outros ainda com vida. Em cima 
dos toldos havia muitos cadáveres, e da parte de den- 
tro do circulo jaziam cerca de trezentos dos que ha- 
viam saltado de cima ; tinham os craneos fendidos a 
machado. Junto aos carros pela parte de fora, os ca- 
dáveres estavam aos montes. Os hollandezes só tive- 
ram a lamentar a perda de uma menina de dezeseis 
annos, que estando em pé de machado na mão a 
defender ao lado da mãe a entrada do carro, foi 
atravessada, n'uma clavícula C3m uma azagaia qne 
um selvagem espetou de cima da carreta pelo toldo 
abaixo. 

Era indizível a alegria e satisfação que i nperava 
entre os hollandezes por se verem salvos do tr^ 
mendo perigo em que estiveram envolvidos. Este acott* 
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tecimento será um dos mais extraordinários da his- 
toria d'aquelle povo. 

Pelas qaatro horas da tarde vieram dois, dos que 
tinham ido espiar a guerra, participar aos chefes que 
os selvagens haviam retirado de todo e que já esta- 
vam a duas léguas d'aU. Os chefes então mandaram 
desfazer o circulo, e atrelar os bois ás carretas, par- 
Mo todos para uma légua de distancia, onde toma- 
ram a metter as carretas em circulo, cujo numero foi 
reduzido a duzentas e cincoenta. 

Efifeituaram esta transferencia não só para não pre- 
senciar mais o horroroso espectáculo d'aquelle campo 
regado de sangue e semeado de cadáveres, como isjúr 
\m para fugir ás emanações feti( as, que os corpos 
tío tardariam em exhalar. 

Os dois hollandezes, que haviam seguido a guerra 
regressaram de noite, confirmando a continuação da 
rtórada dos selvagens, que marchavam devagar, em 
(xmsequencia de muitos feridos que levavam. Os che- 
fes reunidos em conselho deliberaram expedir no dia 
eegainte duzentos e cincoenta homens a cavallo, a fim 
de seguirem a guerra até ás povoações do Dinganay 
6Qq[»regando todos os meios que as circumstancias 
lhes permittissem, para matar este bárbaro rei. 
, Marcharam de madrugada, e ás três horas da tarde 
alcsmçaram a guerra. Apenas os negros os descobri- 
ram fizeram alto, formando em lioha. Os hollandezes 
íproximaram-se, e deram-lhes uma descarga, que fez 
abater grande numero d'elles. Os selvagens correram 
ftíSiO sobre os hollandezes, arremessando-lhes as aza-» 
{aias; porém estes chegaram as esporas aos cavallos 
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e retiraram para longe. Carregadas as armas, aproxi- 
maram-se outra vez, e deram segunda descarga. De- 
pois de repetirem esta manobra mais duas vezes, os 
cafres pozeram-se em completa debandada, abando- 
nando todos os feridos. 

No dia seguinte, os hollandezes, com as suas repe- 
tidas cargas, fizeram dispersar de todo os vatuas que 
fugiam em pequenos bandos para diversas direcções. 
No outro dia, como não vissem nenhum negro mais, 
marcharam direitos ás povoações do Dingana, que en- 
contraram desertas. O bárbaro rei apenas soube da 
grande derrota dos seus, e da marcha dos hollandezes 
sobre a sua povoação, reuniu toda a gente que poude, 
e fugiu para as terras do Sabussa, pae do rei MessucUe; 
nação também de vatuas, que confina pelo norte com 
a dos Zulos. 

Como os hollandezes não sabiam o caminho que eBe 
havia tomado, seguiram para outras povoações mais 
distantes, a fim de procurar alguém, que os informasse 
da fuga d'elle. A distancia de cerca de duas léguas 
conseguiram encontrar no mato, próximo de povoações, 
uma famiUa de vattuis, que estava escondida ; a qual 
constava de três mulheres, sete creanças, um homem 
e dois rapazes. 

O vatiuiy transido de terror, declarou logo que o 
Dingana fugira para as terras do Sabmsa. Os hollan- 
dezes largaram os prisioneiros, e partiram inamedia- 
mente para o paiz d'este rei, cuja povoação distava da 
do Dingana seis dias de marcha a cavallo. 

Chegados às primeiras povoações, intimaram o re- 
gulo para mandar 'dar parte ao rei da sua chegada, e 
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dizer-lhe que no dia immediato deviam seguir para a 
povoação d'elle, a fim de lhe exigir a entrega do Din- 
gana. O regulo expediu logo um secretario para o Sa- 
hussQy participando-lhe a chegada dos hollandezes^ e 
o motivo que os conduzia ali. Entregou-lhes em se- 
guida dois bois e uma porção de milho para os cavai- 
los. O chefe do esquadrão intimou ainda o regulo para 
onandar sair da povoação toda a gente, prevenindo-o 
ao mesmo tempo, de que ficava prohibido o transito 
pelas proximidades da povoação, e que as sentinellas 
tinham ordem de atirar a quem apparecesse de noite. 

O regulo cumpriu promptamente a segunda intima- 
(3o, transmittindo aos habitantes o aviso da prohibi- 
do do transito por aU. Ficaram unicamente com os 
bollandezes algumas mulheres para lhes fazer a co- 
mida. 

N'este dia os bollandezes comeram melhor do que 
em todos t)s treze que estiveram ausentes de suas fa- 
milias. O seu alimento durante a perseguição dos va- 
tms tinha sido unicamente carne de caça assada nas 
brazas, e milho cosido, inteiro, que encontravam nas 
\ povoações abandonadas. 

Os bollandezes quando andam na guerra deitam-se 
muito tarde, em consequência de esperarem xpie os 
cavallos comam bem, para depois os apparelhar, e 
amarrar cada um a uma estaca, promptos a marchar. 
Peito isto vão então deitar-se, deixando sentinellas para 
vigiar não só o inimigo, como também os cavallos. 

No dia seguinte, depois de darem uma ração de mi- 
lho e agua aos cavallos, partiram para casa do Sabussa, 
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em cuja marcha gastaram dois dias e meio. Chegados a 
mna povoação qne distava da do Sabmsa cerca de 
mna legna, pararam. 

Tomadas todas as precau^es necessárias, o chefe 
do esquadrio mandou-lhe três hoUandezes que sabiam 
a lingua vatua. 

Era concebida nos seguintes termos a mensagem, 
que os enviados lhe apresentaram : — Os hollandezes n3o 
temem a guerra de nenhum rei preto por mais po- 
deroso que seja. Não sao porém nunca os primeiros 
a provocal-a : pelo contf ario, empregam sempre os 
meios mais suaves para estarem em paz com todo o 
rei ou regulo, ainda o menos forte. Os nossos chefes 
haviam mandado ao rei Dingana uma embaixada de 
sessenta tiomens, com o fim de estabelecer relações 
de amisade entre nós e os povos d'aqnella nação. Po- 
rém o malvado commetteu o maior dos attentados e 
cobardia ; mandando assassinar os sessenta de uma 
maneira tão barbaramente traiçoeira, que faz arder o 
coração no peito com sede de vingança. Logo em se- 
guida ao crime, o perverso mandou em nossa perse- 
guição uma formidável guerra com o propósito de nos 
exterminar. Com ajuda da Providencia derrotámos a 
guerra, juncando o campo em volta de nós de cadá- 
veres dos bárbaros. Quando elles se pozeram em re- 
tirada, os nossos chefes mandaram-nos em sua per- 
seguição. Três dias successivos fizemos grande mor- 
tandade no inimigo, que fugia em pequenos bandos, e 
a final cada um para seu lado. Marchámos então so- 
bre a povoação do Dingana com o firme propósito de 
o matar. Encontrámos porém a povoação deserta : o 
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malYado havia fugido antes da nossa chegada. Andá- 
mos muito tempo pelo mato a procm*ar algmn preto 
fugido, que nos indicasse o logar em que o bárbaro se 
escondera. Só muito longe da povoação d'elle pode- 
mos encontrar uma familia^ que estava escondida no 
mato, a qual nos disse que o Dingana havia fugido 
para o vossopaiz. Partimos inunediatamente para aqui. 
Agora que já sabeis a historia dos acontecimentos, va- 
mos apresentar-vos a missão de que o nosso chefe nos 
âdcarregou. Exige elle amigavehnentede vós: 1 .^ Aentre- 
ga do Dingana; 2.^ A entregados sessenta cavallos dos 
infelizes assassinados, com todos os arreios, armamentos 
6 moníções; 3.® Finahnente a entrega de todo o gado do 
Dingana. Com relação á entrega do malvado, concede- 
mo-YOÇ unicamente quarenta e oito horas para a reaUsar- 
des. A segunda e terceira reclamações podeis effeitual-as 
no praso de quinze dias. Se annuis ás possas reclama- 
ção viveremos em paz comvosco; mas se recusaes 
iar-YOS-hemos a guerra unmediatamente. 

Era grave a contingência em que os hollandezes col- 
locavam o SabtÂSsa : ou entregar o Dingana ou a guerra. 
Muita vontade tinha elle de se descartar do rei dos 
Zulas, de quem não era mais amigo, que os hollan- 
dezes. Mas como podia elle agarral-o para o entregar, 
ou mesmo mandal-o matar? Era-lhe impossível pôr 
em execução qualquer das duas maneiras, porque o 
Dingana entrara no seu paiz com mais de quarenta 
mil homens e o dobro de mulheres e creanças ; era : 
por assim dizer, o rei da terra, porque toda a na- 
C3o do Sabussa não tmha talvez mais gente. Apre- 
sentara estas reflexões aos hollandezes, mostrando 
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com ellas a impossibilidade de satisfazer as suas re- 
clamações. Mas estes não queriam saber das dificul- 
dades em que elle se via : renovaram a ameaça de lhe 
fazer a guerra, se no fim de quarenta e oito horas não 
lhes entregasse o Dingana. 

Entretanto o Sabtcssa, não obstante a impossibili- 
dade em que se encontrava de satisfazer a principal 
reclamação, que era a entrega do Dingana, não des- 
animou. O praso de quarenta e oito horas era suflS- 
ciente, para um preto astuto, como o são os vatuas, 
de procurar uma solução que satisfizesse os hollan- 
dezes. Esteve um instante calado, meditando a res- 
posta que havia de dar. De repente, como inspirado, 
disse-lhes assim : Senhores, dizei ao vosso chefe, que 
amanhã até ás dez horas do dia mandar-lhe-hQi uma 
embaixada coma resposta definitiva ás reclamações qu© 
acabaes de fazer-me em nome d'elle. Asseverae-lhe qu& 
o meu maior desejo é viver em paz e sincera amisad© 
com os brancos. Animado d'este propósito, procura- 
rei dar ás vossas justas exigências uma solução tal, 
que justifique as boas relações que eu muito estimo 
conservar com vosco. 

Os três hollandezes partiram logo para o acampa- 
mento com a resposta do Sabussa. Este, apenas elles 
partiram, mandou um enviado ao Dingana, que estava 
a quatro léguas da sua povoação communicar-lhe a 
embaixada dos hollandezes. 

Como as conveniências da etiqueta não permittiam 
que os dois monarchas se encontrassem, em virtude 
do Dingana considerar-se superior ao Sabussa; este 
ultimo mandou-lhe dizer que era conveniente e urgente 
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qae os seus ministros viessem à sua povoação, a fim 
de combinar a resposta que deviam dar ás reclamações 
dos hoUandezes. O Dingana expediu immediatamente 
os seus ministros, recommendando-lhes de fazerem 
toda a diligencia de resolver o Sabussa a mandar uma 
guerra cercar de noite os hoUandezes e matal-os a todos. 

Alta noite entravam elles, acompanhados de cerca 
de quinhentos vattms na povoação do Sabussa, que os 
esperava já com impaciência. Apenas chegaram man- 
dou este ultimo um secretario conduzil-os para dentro 
da palhota. Entraram o primeiro ministro e vinte con- 
selheiros do Dingana: a guarda de honra ficou no 
largo da povoação. Acompanhavam o Sabussa apenas 
o seu primeiro ministro e três cortezãos. 

Trocados mutuamente os comprimentos, usou da 
palavra o primeiro ministro do Dingana. Começou 
por agradecer ao Sabmsa a participação que mandara 
communicar ao seu rei da embaixada dos hoUandezes. 
Poram extraordinários os esforços que eUe empregou, 
para o convencer da necessidade de cercar de noite os 
hoUandezes, e matal-os. 

Segundo o costume dos vattms, foi o primeiro mi- 
nistro do Sabussay que respondeu ao do Dingana, 
Mostrou-Uie os gravissimos inconvenientes, que neces- 
sariamente sobreviriam ao paiz, se se chegasse a le- 
var a eflfeito a proposta que o Dingana mandava fazer. 
SimiUiante procedimento, ajuntou eUe, seria um acto 
tão desleal e traiçoeiro, como aquelle que o Dingana 
praticou com os sessenta. Além d'isto o Sabussa não 
tem motivo nenhum para usar de hostilidades contra 
os brancos, É certo que vieram aqui fazer reclama- 
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coes. Deve-se porém attender, que elles usaram do 
direito que os vencedores tem sobre os vencidos. Sup- 
ponhamos que o Sabussa mandavava guerra cercar 
estes brancos, dando a morte a todos I Não passa* 
riam muitos dias, que não viessem outros» em muito 
maior numero que estes, fazer-nos pagar bem cara 
tão infame traição. Desenganae-vos, nós não podemos 
fazer a guerra a estes brancos, por que em campo de 
batalha não podemos matar nem um só d'elles, por que 
nos fazem fogo de longe, montados em cavallos que 
andam mais que nós. Foi mau o procedimento do Din- 
gana de mandar matar gente que ia tratar de fazer 
amizade com elle. Nós só vemos um meio de serenar 
a justa cólera dos brancos, impedir que o nosso paiz 
se precipite nos acontecimentos que o Dingana creou, 
e finalmente,, dos zulos fazerem a paz com elles. 

— Mostrae-nos esse meio, disseram os ministros do 
Dingana. 

— É grave, muito grave, o alvitre que vou propor- 
vos ; mas só elle poderá salvar a vossa nação de uma 
mina completa, e assegurar o socego á nossa. O meio 
que vos proponho é o de depor o Dingana, e procla- 
mar rei o Panda, irmão d'ellel 

O Sabussa, que estivera calado até então, accres- 
centou — É necessário que vós mesmos o mateis, pro- 
clamando rei o irmão, com quem deveis immediata- * 
mente combinar em segredo o golpe de estado. 

Os zulos ficaram muito tempo pensativos, sem pro- 
ferirem uma única palavra. O primeiro ministro rompeu 
o silencio, declarando que ninguém se atreveria a c(mi- 
metter tão grande audácia. 
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O Dinganay respondeu-lhe o Sabussa^ commetteu a 
ffiaior das perversidades, matando os sessenta brancos. 
Em seguida ao monstruoso attentado, mandon uma 
frande guerra à terra d'onde elles saíram, com in- 
toto de exterminar todas as suas famílias. Porém os 
zuhs foram encontrar lá, em logar de homens, leões 
que as defendiam, e que os derrotaram completamen- 
te, perseguindo-os depois, e fazendo dispersar, cada 
m para seu lado. Os brancos, aproveitando-se da yí- 
ctoria, marcharam sobre a povoação do Dingana para 
o matar. EUe, porém, teve tempo de fugir para o meu 
paiz. Está aqui como se fora o rei da minha terra. 
Não contesto a superioridade da nação dos zulos à 
minha; mas elle preparou a mina do seu paiz, e pre- 
tende precipitar n'ella o meu I Não, não ; não consen- 
tirei em tal I Quando um rei é o causador da mina da 
Sua nação, o povo tem direito de depol-o e substituil-o 
por outro. Os brancos vieram hoje exigir-me a entrega 
do Dingana, ameaçando-me de me fazer a guerra, se 
eu em quarenta e oito horas lh'o não apresentar. O 
meu desejo é estar em paz tanto com os brancos como 
comvosco ; todavia é necessário, quanto antes, tomar 
uma resolução definitiva. Não posso porém deixar de 
confessar-vos, que um povo, que entregasse ao ven- 
cedor o seu rei, seria tão infame como cobarde. Mas 
se esse rei tivesse sido a causa da mina e desgraça 
de seus súbditos, o povo praticaria um acto de pura 
justiça em o condemnar á morte, e ninguém com ra- 
zão o podia arguir por isso. É o caso em que vos en- 
contraes : matando vós mesmos o Dingana^ praticareis 
um acto de justiça. Aconselho-vos pois a recorrer a 
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este expediente : nSo percaes tempo. Ide quanto antes 
tratar com o Panda o modo de realisar mais depressa 
o golpe de estado. Finalmente, declaro-vos com a maior 
sinceridade, que se recusaes pôr em pratica o alvitre 
que acabei de indicar-vos, coUocar-me-heis na contin- 
gência de amanha mesmo tomar um partido ; ou o 
vosso ou o dos brancos. 

Os zulos comprehenderam perfeitamente o alcance 
das ultimas palavras do Sabmsa, que os'Collocava em 
uma situação extremamente embaraçosa. Se recusas- 
sem fazer o que elle lhes aconselhava, tinham a cer- 
teza, que se reuniria aos hoUandezes, e a mina dos 
zulos era então completa. 

Um dos grandes, parente muito chegado do Dingana^ 
respondeu-lhe n'estes termos: — É infelizmente verdade 
tudo quanto o Sabussa disse a respeito do mau pro- 
cedimento do Dingana. Doloroso é confessar que o 
golpe de estado que elle nos aconselha é o único meio 
de podermos salvar ^ nação de uma ruina completa ; 
e nós os grandes do reino temos obrigação de fazer 
desapparecer um rei que é a causa da desgraça do 
seu povo. Qual é a vossa opinião? perguntou elle aos 
seus. " 

Como todos ficaram indecisos, o primeiro ministro 
declarou que acceitava o alvitre do Sabmsa, e em se- 
guida a elle todos os conselheiros fizeram egual de- 
claração. 

Decidiram então partir, mesmo de noite, para casa 
do Panda, a fim de combinarem com elle os meios 
que deviam empregar para matar o Dingana, e pro- 
clamal-o rei. Entretanto, para illudir o Dingana, forai0 
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dizer-lhe no dia seguinte pela manhã, que o Sabussa 
recusava, por emquanto, fazer a guerra aos hoUande- 
zes, mas que concordava todavia em não annuir a ne- 
nhuma das suas reclamações. 

Pela sua parte o Sabussa mandou, pela manhã muito 
cedo, um secretario dar parte aos hollandezes da com- 
binação que fizera com os zulos, prevenindo-os de 
que era necessário esperar alguns dias, a fim dos 
grandes combinarem amigavehnente na execução do 
bárbaro. 

Passados dez dias mandava o Sabtissa uma embai- 
xada aos hollandezes, com a qual ia juntamente uma 
outra dos zulos^ expedida já pelo Panda, paijticipar- 
Ihes que haviam feito 'justiça matando o perverso Din- 
gana e com elle os maus conselheiros. Mandára-lhes 
o Panda dizer, que dentro de dois dias havia de en- 
íregar-lhes metade do gado do irmão; e que a res- 
peito das armas e arreios dos cavallos, só podia rea- 
lisar a entrega d'estes objectos, depois de recolher ao 
seu paiz; por que o irmão os havia lá deixado. Os 
cavallos seriam entregues juntamente com o gado. 

O chefe do esquadrão disse ás duas embaixadas, 
que ficava satisfeito com a execução do perverso Din- 
gana, accrescentando que estava auctorisado pelo seu 
governo, a quem havia participado todas as negocia- 
ções que entabolára com o Sabtissay a declarar que 
acceitava o Panda como rei dos zulos; e que final- 
mente não exigia maior contribuição de guerra, que 
aquella que o Panda lhe propunha. Á embaixada do 
^ussa fez elle especial declaração, agradecendo muito 
aparte activa, que este rei tomou nas negociações com 
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OS zulos ; do qual dependeu exclusivamente resolver-se 
em paz um acontecimento de tanta gravidade. 

Como deve suppor-se o Panda concordou logo com 
os grandes em matar o irmão. O bárbaro fora execu- 
tado dentro da stía palhota pelo seu criado particular, 
que lhe cravou uma azagaia nas costas. Effectuada a 
barbara execução, os grandes annunciaram que o Dín- 
gana fallecéra repentinamente, proclamando rei o Pan- 
da. O corpo d'elle fora embrulhado n'um coiro de boi 
e transportado para o seu paiz, a fim de ser sepultado 
no cemitério dos reis zulos. 

Passados quatro dias da execução do Dingana reti- 
raram os hoUandezes, levando milhares de bois e mi- 
lhares de carneiros e cabritos, que o Panda lhes en- 
tregara como contribuição de guerra. Os cavallos iam 
em manada com os bois. 

Acompanharam o Panda até ao seu paiz quatro 
hollandezes, para receber d'elle as armas e os arreios 
dos cavallos. Assim acabou a guerra mais terrível que 
os hollandezes tiveram com o gentio. 

Por occasião da minha viagem a Pretória, passei 
pelo campo onde os hollandezes haviam sido atacados: 
era no tempo em que acabavam de queimar a palha 
nos campos. A grande quantidade de ossos humanos, 
que alli havia insepultos, alvejavam ao longe. Analy- 
sei com muito interesse aquelle memorável logar, que 
é documento authentico da façanha mais extraordiná- 
ria d'aquelle povo. 

Concluida a paz com os ztdos, dividiram-se as seis* 
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centas famílias em dois grupos. Um marchou para 
Phenoster-Port e Zoutpansberg, e outro para Lyden- 
borg, onde fizeram povoações. 

Em 1848 partiram de Lydenburg para Lourenço 
Marques, enviados pelo governo da republica, alguns 
hollandezes para tratar com o governador d'aquelle 
districto sobre demarcação de limites, e combinar o 
melhor modo de estabelecer tuna via de communica- 
{5o entre a republica e Lourenço Marques. Bons de- 
sejos manifestavam os hollandezes de estreitar, quanto 
possível fosse, as suas relações com Lourenço Mar- 
ques, para onde pretendiam encaminhar todo o trato, 
por ser o porto de mar mais próximo de Transvaal. 
fafelizmente, n'aquelle tempo, a provinda de Moçam- 
bique estava, por assim dizer, abandonada de toda a 
protecção do governo da metrópole. O governador, que 
entSo estava em Lourenço Marques, não soube avaliar 
a grande importância, que devia necessariamente re- 
sultar para ambos os lados, estabelecendo-se relações 
commerciaes e uma boa via de communicaç3o entre 
o districto e a repubUca. É de presumir que elle desse 
d'isto conhecimento ao governador geral e que este 
o participasse ao governo da metrópole ; mas tanto um 
C(Hno outro n3o ligaram a este assumpto a importância 
qoQ merecia; pois não empregaram nenhuma medida 
que fizesse atlrahir a Lourenço Marques os habitantes 
da republica. 

Retiraram afinal os hollandezes extremamente des- 
animados,, não só por observarem que o governador 
não comprehendia nem ligava importância alguma ao 
assumpto, que elles foram tratar com elle, mas tam* 
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bem pela miséria em que encontraram a povoação. 

N'aquelle tempo Lourenço Marques era uma reles 
aldeia de pretos. Uma casa mal construída de Vicente 
Thomaz dos Santos, que tivera o exclusivo da expor- 
tação do marfim pela bahia de Lourenço Marques, e 
quatro paredes já derrocadas em parte, a que davam 
o nome de fortaleza e aonde vivia o governador e 
pouco mais de uma dúzia de soldados pretos, que en- 
vergavam um panno em volta da cintura, trazendo nu 
o resto do corpo, eram os únicos edifícios que faziam 
suspeitar, que tivessem alli existido brancos. Os poucos 
negociantes, que havia, que eram canafins ou mouros, 
e dois ou três europeus, habitavam em palhotas como 
as dos pretos. O estado miserável da porção foi o 
que principalmente desanimou os hollandezes. 

Nos últimos annos, a republica de Transvaal tem 
augmentado consideravelmente em população, em vir- 
tude de grande numero de emigrantes austríacos, al- 
lemães e hollandezes europeus que para lá tem ido e 
os quaes concorrem muitíssimo para a civiUsação ca- 
minhar a largos passos em toda a republica. Ha quatro 
para cinco annos, que os hollandezes começaram a ir 
a Lourenço Marques comprar géneros para seu con- 
sumo. Fora isto suflBiciente para se observar, em me- 
nos de dois annos uma mudança repentina em Lou- 
renço Marques. O conmiercio e a receita na alfandega 
augmentaram dez vezes mais. Construiram-se logo mui- 
tas casas, quintuplicando o valor e o preço dos alu- 
gueis, em virtude de affluirem alli um grande numero 
de negociantes de Natal e Elysabethe. Não obstante o 
grande desenvolvimento, que se tem effeiluado nos 
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últimos annos, parece que o governo de Portugal en- 
tendéra, que não havia ainda chegado o tempo de 
subscrever para esse tão necessário desenvolvimento 
da parte mais valiosa de todas as nossas possessões 
ultramarinas. 

Receio muito, que quando decidir occorrer ás mui- 
tas necessidades urgentíssimas de Lourenço Marques, 
seja já tarde. 

De dia para dia, os hoUandezes crescem em numero 
e dvilisação. A industria e sobre tudo a agricultura 
hão de desenvolver-se progressivamente entre elles. 
Ora Lourenço Marques, já pela sua approximação, 
c(»no pelo seu exceUente porto e extensa bahia, tem, 
forçosameiit», de ser o grande centro, onde se hão de 
realisar as transacções de todos os productos da re- 
publica, para d'alli irem para os grandes mercados 
do mundo. Isto ha de succeder, ainda que o governo 
de Portugal não dê mn único passo para favorecer o 
progresso d'uma e d'outra parte. Mas um bello dia os 
hoUandezes podem dizer ao governador de Lourenço 
Marques: — Sentimos profundamente em vos intimar a 
abandonar-nos esta povoação. Bem vedes que o vosso 
governo está sendo, com a sua inércia, um obstáculo 
qae enerva o progresso da republica, e tolhe a pros- 
peridade doeste porto, que tem de ser o mais impor- 
tante de toda a Africa. O vosso governo não tem con- 
corrido em nada para o desenvolvimento e progresso 
[ da repubUca. Pelo contrario, fomos nós que cooperá- 
mos para Lourenço Marques se transformar de uma 
reles povoação de pretos, em uma villa de gente civi- 
Jisada. O vosso governo nem ao menos fez uma estrada 
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regular até á fronteira da republica. Não tem um edi- 
íicio para residência do governo, não tem uma alfan- 
dega, não tem nm quartel para tropa, não tem hospi- 
tal, finalmente não possue nada. Tudo que existe é 
da iniciativa particular. Ora nós precisamos absoluta- 
mente, que Lourenço Marques tenha todos estes edi- 
fícios públicos, dignos de uma povoação de primeira 
ordem. Abandonae-nols poisLourenço Marques, que nós 
faremos rapidamente todos os melhoramentos que são 
necessários para o progresso e prosperidade d'este 
districto, e conseguintemente para o desenvolvimento 
da republica. 

Gomo verdadeiramente amante da minha pátria, sinto 
profundamente em presenciar a exiguidade de conheci- 
mentos que o governo de Portugal dispõe para admi- 
nistrar convenientemente a provinda de Moçambique, 
a parte mais preciosa de todas as nossas possessões 
ultramarinas. Compôe-se esta provinda de sete distri- 
ctos, cada um quasi tão grande como Portugal; os 
quacs são Lourenço Marques, Inhambane, Sofala, Qui- 
limane, Zambezia, Moçambique e Ibo; mas Lourenço 
Marques por si só é de muito maior impwtancia que 
todo o resto da provinda. 

Tem tido o governo de Portugal a maior faciUdade 
em tomar a sério os projectos, que se lhe tem apre- 
sentado, de construcções de caminhos de ferro entre 
a republica e Lourenço Marques: desconfio muito de 
que as concessões, que se tem pedido ao governo para 
este fim, tenham a mira em especulações unicamente 
dos proponentes, e, quiçá, em futuras indemnisa- 
ções. 
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Se o governo de Portugal tivesse um verdadeiro co- 
nhecimento do districto de Lourenço Marques e da re- 
publica, nao acreditaria, de certo, que houvessem em- 
prehendedores sérios, que fossem ali empregar os 
seus capitães na construcção de um caminho de ferro. 
Nao duvido; estou mesmo convencido que se ha de 
fizer, mas só passados muitos annos. É necessário 
primeiro fazer uma estrada em taes condições, que 
Ião deixem nada a desejar ; e só depois d eUa feita, é 
qae os hoUandezes se hão dedicar á cultura do café, 
cmna d'assucar, algodão e muitos outros productos va- 
liosos. A pouco e pouco depois, com o auxilio da es- 
trada, hão de levar a Lourenço Marques estes produ- 
ctos; e quando o movimento d'elles fôr considerável, 
apparecerão emprezarios sérios, que empreguem os 
seus capitães na construcção de um caminho de ferro, 
porque têem então a certeza de obter o juro do seu 
capital. 

Lourenço Marques por uma ordem de circumstan- 
cias, todas de grande valor, e principalmente pela sua 
Tísinhança com a republica, tem necessidade de ser 
administrado por um modo muito especial. As mui- 
tas obras que está urgentemente reclamando, para ter 
direito a ser o principal apoio do desenvolvimento da 
repubUca, e uma povoação hygienica com todas as 
commodidades e segurança para os emigrantes, que 
para lá forem habitar, exigem dos funccionarios, que 
o governo d'ellas incumbir, muito saber, muita inteUi- 
gencia e muita seriedade. 

Para faciUtar o regular desempenho dos variados 
ramos de administração, e com especialidade a parte 

12 



178 

que toca á diplomacia, que necessariamente se ha de 
desenvolver entre os dois estados, precisa o governo 
de Lourenço Marques estar em immediatas relações - 
com o da metrópole, e ser independente do governo ge- ' 
ral da província, ou então ter este a sua sede em £ 
Lourenço Marques. 

A povoação está situada em um estreito cabeço de . 
areia. Por occasião das marés de aguas-vivas trans- 
forma-se em uma pequena península, que liga pela 
parte de sueste com a terra firme, por um braço tam- 
bém de areia, que não tem de largura mais de qua- 
renta metros. Pela parte do norueste segue-se-lhe uma 
praia de cerca de duas léguas de comprimento por 
mil e duzentos metros na maior largura. É composta 
de pouca areia e muito lodo : de quinze em quinze 
dias é toda coberta, seis dias, pelas marés grandes, 
ficando nove em secco, exposta ao rigor do grande ca- 
lor, que faz immediatamente corromper os corpos que 
a maré deixa quando vasa. As emanações pestilen- 
ciaes, que os infelizes habitantes d'ali absorvem, en- 
venenam-lhes rapidamente os- pulmões. N'um espaço 
de três annos succumbem duas terças partes dos euro- 
peus que para lá vão; e o resto fica por tal modo com 
a sua vida deteriorada, que não pôde ser útil nem a 
i nem ao seu paiz. 

O saneamento da povoação é portanto a primeira ' 
obra que o governo devia emprehender; e não seria 
ella muito despendiosa. Com cincoenta contos de réis 
bem administrados, poder-se-ia aterrar toda a praia 
um e meio metro de altura, pela facilidade da con- 
ducção da terra, que podia ser feita em carros de mão, 
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girando em . caminhos que se fizessem da terra firme 
que é toda muito alta. Não faltam em Lourenço Mar- 
ques braços para o trabalho. O máximo que pôde 
custar o jornal de um preto é 140 réis e o de uma 
mulher 70 réis. Duas grandes utilidades se conseguiam 
com a realisaçao desta obra. A prhneira e principal 
seria a de defender os habitantes do veneno que aspi- 
ram; e a segunda, também muito importante, a do 
aformoseamento da povoação, ficando com um espaço 
amplo para crescer ; e podendo o governo de futuro 
vender o terreno para edificios, por muito maior va- 
lor que aquelle que despendesse. 



UMI ALMI DO OUTRO MUNDO 

No dia da minha chegada a Zoutpansberg, pedi ao 
sr. Simões o favor de indagar, se havia alguém que 
quizesse alugar uma casa para eu habitar, porém elle 
disse-me logo que seria difficultoso encontrar o que eu 
procurava, e que só sabia de haver uma disponível, 
aonde fallecera recentemente um negociante hollandez 
europeu, e na qual ninguém queria habitar, por se 
dizer que apparecia lá todas as noites a alma do falle- 
cido. 

— E se apesar d'esse defeito me resolvesse a ir ha- 
bitar essa casa, o proprietário alugar-m'a-ia? pergun- 
tei eu. 

— Prestar-lh'a-ia de muito boa vontade sem lhe exi- 
gir coisa nenhuma pelo aluguel. O proprietário tem 
grande desejo de a vender, porém ninguém a quer 
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por dinheiro nenhum, por causa do phantasma; mas se 
o senhor estiver n'ella algum tempo, é possivel que de- 
pois appareça alguém que se resolva a compral-a. 

— N'esse caso, o sr. Simões far-me-ia um especial 
favor em perguntar ao proprietário se a quer alugar, 
por que estou resolvido a ir habitar n'ella. 

O sr. Simões foi logo fallar-lhe, voltando passados 
dez minutos, com o proprietário, que era o juiz do 
districto, o qual me entregou a chave da casa, decla- 
rando que m'a prestava gratuitamente e que podia eu 
estar n'ella todo o tempo que quizesse. 

Como consegui a casa, parti no dia seguinte para 
a praça do sr. Albazini, tendo fretado duas carretas, 
a fim de transportar para Zoutpansberg o marfim que 
eu tinha em casa d'este cavalheiro. As carretas chega- 
ram passados três dias, e no quarto parti com todos os- 
meus pretos para Zoutpansberg, aonde cheguei à mna. 
hora da tarde. As carretas chegaram á noite. 

Depois de fazer descarregar o marfim para dentro 
de casa, fui cear com o sr. Simões. Recolhi à nainha 
nova habitação ás dez horas e meia da noite, encon- 
trando os pretos ainda de pé. Demorei-me meia hora 
a conversar com o Manóva, indo então deitar-me, 

Levantei-me ás seis da manhã, tendo dormido muito 
bem, sem que tivesse sido importunado pela abna do 
outro mundo. Depois de me lavar accendi um cigarro, 
que fui saborear no quintal, onde já estavam os caça- 
dores acocorados, esfregando os dentes com um peda- 
cito de páo, que era o primeiro serviço que faziam, 
apenas se levantavam. 

Ás sete horas fui para casa do sr. Simões. Este ca- 
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'valheiro fizera-me o especial favor de convidar-me para 
a soa mesa, durante todo o tempo da minha residen- 
<aa em Zoutpansberg. Encontrei na loja quasi todos os 
hollandezes que moravam na villa. Comprimentei a to- 
dos em geral. EUes corresponderam ao meu compri- 
mento, olhando para mim com certo ar de espanto. 

— Então que tal se deu com a sua nova habitação? 
perguntou-me o sr. Simões sorrindo-se. Appareceu- 
Ihe, ou sentiu alguma coisa de noite ? 

— Se por ventura lá entrou a alma do fallecido hol- 
landez, eu nem a vi nem a senti, porque dormi toda 
a noite e só acordei ás seis horas da manhã. 

— Estes senhores, continuou o sr. Simões, estavam 
com muito cuidado em si. Estão aqui desde as seis e 
meia, anciosos de saber se porventura lhe appareceu 
a alma do hollandez ; pois dois d'elles, que guardavam 
a casa de noite, em rasão de haver no armazém mer- 
cadorias do fallecido, tiveram a infeUcidade de lhes 
apparecer a ahna do outro mundo : fugiram tão tran- 
sidos de susto, que um d'elles, no acto de fugir, caiu 
dentro da valia, ficando alguns dias de cama doente, 
mais por causa do medo, do que por eflfeito da queda. 
O companheiro não lhe acudiu n'aquelle extremo com 
receio de ser filado pela alma do outro mundo. 

Provocou-me uma forte gargalhada o episodio dos 
dois hollandezes, porém elles, percebendo que se fal- 
lava na aventura que lhes tinha succedido, levanta- 
ram-se e vieram direitos a mim confirmar, por um 
modo muito terminante, o facto de lhes ter appare- 
cido a ahna do outro mundo. 

Em presença da attitude grave que elles tomaram, 
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achei prudente conter o riso, dizendo-lhe§ por inter- 
médio do sr. Simões, que estava inclinado a acredi- 
tar na alma do outro mundo desde que elles aflQrma- 
vam que a tinham visto. 

Os hollandezes ficaram satisfeitos com a minha res- 
posta, manifestando então grande admiração, por eu 
dormir só dentro de uma casa frequentada por almas 
do outro mundo. Observei-lhes que os meus pretos 
também dormiam dentro de casa; porém elles, que 
não consideravam os pretos como gente, não admittiam 
que eu os mettesse em linha de conta. 

Ás nove horas fomos ahnoçar. Todos os que esta- 
vam presentes assistiram á refeição como simples es- 
pectadores. A apparição da alma do outro mundo foi 
o assumpto da conversação, todo o tempo que estive- 
mos á mesa. 

Durante dois mezes não se fallava n'outra coisa, se- 
não no phantasma. Todos os dias, tanto ao almoço como 
ao jantar, a casa do sr. Simões era invadida por grande 
numero de hollandezes, que iam aU expressamente 
para me perguntar noticias da alma do outro mundo. 

Em meados de abril aluguei duas carretas, e fui 
a Pretória, para vender o marfim. Não consegui po- 
rém realisar a venda, em virtude dos negociantes 
inglezes, que aU havia, não terem n'aquella occasião 
dinheiro para m'o comprarem. Voltei para Zoutpans- 
berg, resignado a esperar pelos negociantes de Natal, 
todo o tempo que fosse necessário. Felizmente, quando 
cheguei a Zoutpansberg, o sr. Simões havia recebido 
muitos débitos em dinheiro, e comprou-me todo o 
marfim. 
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Em princípios de maio estava desembaraçado para 
regressar a Lourenço Marques. Não podia porém par- 
tir logo, em consequência da guerra que o Mahuéoé 
mandou ás terras de Cossa, aonde se demorou mais 
de um mez. Por este motivo fui obrigado á esperar 
até ter noticias da retirada da guerra. 

Em maio ha uma festa em Zoutpansberg, á qual 
concorrem quasi todos os hoUandezes do districto com 
suas famílias. Por este tempo o sr. Simões fazia muito 
commercio: vendia grande quantidade de fazendas, 
assucar, café, pólvora, chumbo e muitos outros artigos. 
Os visitantes bivacavam no campo próximo da po- 
voação com as suas carretas, que são para elles umas 
verdadeiras casas ambulantes. Levam n'ellas todos os 
utensílios, que são indispensáveis ao serviço domes- 
tico de uma família. 

Á noite o bivaque ficava completamente illuminado 
com as fogueiras que accendiam próximo das carre- 
tas para fazer a ceia. 

Eu e o sr. Simões, quando acabámos de jantar, fo- 
mos passear pelo arraial. Estivemos entretidos a con- 
versar com diversas famílias, e recolhemos a casa, 
quasi á meia noite. Ao aproximar-me da minha, ob- 
servei com surpresa que havia luz na sala contra o 
costume. Naturalmente apressei os passos para saber 
a razão porque os prfflos tinham luz na sala áquella 
hora. Ao entrar deparei com oito hoUandezes, quatro 
dos quaes estavam sentados em volta de uma mesa a 
jogar as cartas, e os outros a conversar em língua vatua 
com os caçadores. Tanto os que jogavam como os que 



i84 

fallavam com os pretos aproximaram-se de mim e com- 
primentaram-se em lingua vattm. Tive vontade de 
pergmitar-lhes o motivo porque tinham entrado e esta- 
vam com tanta sem-ceremonia áquella hora dentro de 
minha casa, porém tinha acanhamento de lhes dirigir 
esta pergunta, com receio de os offender. Entretanto 
elles com a sua habitual sinceridade tiraram-me do em- 
baraço em que me encontrav^i. Após os comprimentos 
disseram-me sem mais preâmbulos, que haviam en- 
trado em minha casa com o firme propósito de lá 
dormir; pois era uma aposta que tinham feito com 
outros, que diziam que elles nao tinham coragem de 
dormir uma noite na casa, por apparecer n'ella uma 
alma do outro mundo. Dada esta explicação, pediram 
que fosse eu deitar-me, e que n3o fizesse nenhum 
caso d'elles, por que assim era preciso, para ganhar 
a aposta licitamente. 

Custou-me muitíssimo a conter o riso ; pude porém 
disfarçar, dizendo-lhes que podiam estar á sua von- 
tade, deitados, sentados ou a pé; que, pela minha 
parte aceitava o convite de ir deitar-me; accrescen- 
tando que estava persuadido, que a noticia, que pro- 
palavam de apparecer na casa almas do outro mundo, 
era destituída de fundamento, pois que habitava n'ella 
ha dois mezes, e nunca me apparecera nada. Apenas, 
algumas noites, sentia um leve rumor, que parecia 
com o abrir-se a porta do armazém, que dava para 
a sala, todavia nao podia afSrmar que partisse d'a- 
quella parte : podia ser proveniente de pancadas que 
os pretos dessem com os pés na porta da cozinha, 
onde dormiam. 
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Os qnatro hcUandezes, que tinham outra vez conti- 
nuado a jogar, ao ouvirem as palavras — abrir-se a 
porta do armazém — deixaram cair as cartas sobre a 
meza, olhando para mim muito espantados. Os rostos 
dos outros, que haviam prestado mais attenção, cour 
trairam-se de terror; parecía-^es que viam já sair 
da porta do armazém, para onde todos olharam ao 
mesmo tempo, o phantasma do hoUandez fallecido. 

N'esta occasiao estive inteiramente perdido com 
riso. Para evitar alguma gargalhada, despedi-me d'el- 
les e fui deitar-me. Não podia por modo nenhum pe- 
gar no somno, despertado pela incessante conversação 
d'elles. Creio que a razão de fallarem constantemente, 
^a de se persuadirem que faziam assim afastar o 
phantasma. 

O meu quarto de dormir era separado da sala por 
m tabique de táboas unicamente forradas de papel 
pintado. A meza em que jogavam estava encostada ao 
tabique, no qual havia uma fenda, por onde eu os 
yiai da cama. Esta circumstancia provocou-me o de- 
sejo de pregar-lhes uma peça. Levantei-me da cama, 
e mesmo descalço fui à carteira tirar uma folha de 
papel, com que fiz um canudo. Aproximei-me da fen- 
^, introduzi n'ella uma extremidade do canudo e so- 
prei na direcção da luz que se apagou promptamente. 
Os hollandezes cessaram logo de conversar, ficando 
em profundo silencio; em seguida fingi um suspiro 
nmito temo, que quasi se traduzia em grande garga- 
lhada. Os que estavam a jogar, ao ouvirem o suspiro 
levantaram-se tão precipitadamente, que fizeram tom- 
bar a meza, caindo de envolta com ella. O barulho» 
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que fizeram para se desenvencilhar da meza e das ca- 
deiras, foi enorme. Entretanto os outros quatro cor- 
reram espavoridos á porta para fugir, mas como ella 
estava cerrada, em vez de a abrirem, fecharam-a mais. 
Levaram n'isto um minuto. Pode bem avaliar-se quão 
angustioso seria aquelle momento para eUes. Quando 
conseguiram abrir a porta precipitaram-se uns por 
cima dos outros, indo todos de ventas ao chão. Anda- 
ram alguns instantes de gatinhas até poderem equili- 
brar-se de pé, e fugiram então, correndo como corsas. 
Depois d'elles sairem accendi a luz. Encontrei na 
sala todos os pretos, que acudiram ao barulho, per- 
suadidos de que os hollandezes estavam jogando a 
pancada. Olhavam espantados para mim, para a meza 
e cadeiras tombadas, sem saberem o que havia suc- 

cedido. 

Foram importantes os despojos que abandonaram 
na sua espavorida fuga. De envolta com a meza e as 
cadeiras havia quatro chapéos. Como elles cairam á 
saida da porta, fui com a luz observar se haviam lar- 
gado alguma coisa. Encontrei também dois chapéos, 
que guardei juntamente com os outros ; depois mandei 
arrumar a meza e as cadeiras. Concluído este serviço 
fui deitar-me, sem contar nada aos pretos do que ha- 
via succedido. Elles retiraram mais espantados do que 
estavam no acto de acudir ao barulho. 

Depois de me deitar foi então que tive um grande 
ataque de riso. Aquelles oito homens, que arrostariam 
com o perigo maior que houvesse, em que a sua vida 
-corresse grande risco, que não recuariam um passo, 
d'outros oito homens por mais valentes que fossem, 
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fugiam ante uma chimeral tal é o poder que a su- 
perstição exerce sobre homens ignorantes. 

Fiquei por tal modo despertado, que só sobre a 
madrugada pude conciliar o somno, acordando ás nove 
horas da manhã. Levantei-me logo, e vesti-me à pressa 
para ir almoçar. 

Encontrei a casa do sr. Simões cheia de holtende- 
zes, que sabiam já do acontecimento da noute. Sup- 
pondo que me fariam muitas perguntas áquelle res- 
peito, ia prevenido para me conter no sério. 

Apenas entrei, o sr. Simões perguntou-me pela no- 
vidade da noite. — Contei-lhe, que, depois de me se- 
parar d'elle, fora encontrar em casa os oito hoUan- 
dezes, que haviam apostado com outros de ficar lá 
toda a noite — que me despedira d'elles e fora dei- 
tar-me, ignorando completamente se depois lhes havia 
succedido alguma cousa ; e que só pela manhã quan- 
do me levantei me apresentaram os pretos seis cha- 
péos que encontraram na sala e á porta da rua, per- 
guntando-lhes o motivo porque haviam os hoUandezes 
abandonado os chapéos, responderam-me que nada 
sabiam a tal respeito. 

O sr . Simões ficou muito admirado de eu não saber 
o resto. Disse-me elle então, que os oito hollandezes 
contaram que por volta de uma hora e meia da noute 
lhes apparecera o phantasma, apagando a luz, e dando 
em seguida um suspiro tão melancólico, que os fez 
fugir precipitadamente, caindo-lhes, por essa occasião, 
os chapéos da cabeça. N'este momento entrou um 
preto meu com os seis chapéos, que entreguei ao sr. 
Simões para os mandar a seus donos. 
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Os cbapéos foram provocar em todo o auditório mna 
gargalhada geral, que eu não pude deixar de acom- 
panhar. Depois de acabar de ahnoçar e ficar só com 
o sr. Simões, contei-lhe então o episodio da noite 
exactamente como tinha succedido. Elle fartou-se de 
rir. 

O PHANTtSHt INTIMA OS PRETOS PARA SAIR DE CASA 

Passados oito dias da peça que preguei aos hollan- 
dezes, veiu o Manova de manhã cedo, ainda eu estava 
deitado, partícipar-me uma grande novidade, que suo 
cedera em casa alta noite. 

— Senhor, disse elle tristemente, esta casa é muito 
mái 

— Que razão tens tu para dizeres isso ? 

— Esta noite appareceu no quintal uma alma do 
outro mundo, a qual, segundo ouvi dizer a pretos 
d'aqui, é a alma de um senhor, que ha tempos morreu 
n'esta casa. O leqm, (era um rapaz de 18 annos, 
carregador do Manóva) quando foi de noite ao quin- 
tal, viu-a em cima do monte da cal ; elle correu para 
dentro de casa, e lançando mão de uma azagaia vdtou 
ao quintal com o propósito de a arremessar á alma 
do outro mundo. Felizmente, no momento d'elle a ex- 
pellir, appareceu o Macindana que teve tempo de a 
segurar pelo cabo: empurrou o rapaz para dentro, 
fazendo-lhe comprehender o grande perigo em que 
esteve, se porventura chegasse a arremessar a aza- 
gaia; a qual em vez de ir ferir a alma do outro 
mundo, volver-se-ia contra elle próprio. O Macindana 
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eotroa em segnida para o nosso quarto e fechou a 
porta por dentro, e o^ rapaz escondeu-se na cozinha, 
Qode dorme com os outros carregadores ; porém CAimo 
a porta nao tem chave, a alma do senlior hoUandez 
oitrou lá, e deitando as mãos ás guellas do rapaz, 
ÍDtimou-o para que saísse elle e nós todos d osta 
casa, e ameaçando de levar-nos a todos para o outro 
mundo, se porventura nos encontrar quando aipii vol- 
tar. 

Fiquei deveras surprendido com a novidade que o 
Hanova me contou. Até áquelle momento não acnulitava 
na ahna do outro mimdo, que diziam ter ap[)ar('.cido 
na minha casa. Gomo sabia que os hollandezes oram 
muito supersticiosos, estava persuadido, que tal ap- 
parecimento nao passava de uma illusão qno o iiiédo 
lhes afigurava; mas como os meus pretos tanibíim 
Tiram a alma do fallecido hoUandez, que trajava do 
branco, segundo dizia o Manóva, acrescentando o fa- 
cto de ter apertado as guellas ao pobre leqm, ílípiei 
obrigado a acreditar provisoriamente em almas do 
outro mundo. 

A apparição do phantasma na minha casa tinha 
sido para mim um objecto de riso e de divertimento ; 
mas desde que elle appareceu aos pretos, o caso 
mudou completamente de aspecto, tomando nao pouca 
gravidade, pois que o Manóva declarou-me formal- 
m^ite que os pretos estavam resolvidos a não dormir 
mais n'aqneUa casa. 

Tentei Cazer persuadir o Manóva e os outros, que o 
sopposto phantasma devia ser alguma pessoa que se 
mascarava, para conseguir algum fiuL Fiz-lbe com- 
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prehender, que a apparição de almas do outro mundo 
é uma simples mentira em que só acreditam pessoas 
ignorantes. Demonstrei-lhe que o homem depois de 
morrer não torna mais a apparecer — é como o ar- 
busto, que abandonado da vegetação, sécca logo, apo- 
drece depois, e desfaz-se em pó que se some e con- 
funde na terra I Nenhuma razão porém era capaz de 
desvanecer o inunenso terror de que estavam pos- 
suídos. Tentei ainda com mais algumas razões modifl- 
car-lhes o medo, mas não foi possível : estavam fir- 
memente resolvidos a não dormir mais na casa. 

A situação em que ellesme collocavam era real- 
mente deplorável, pois que seria impossível obter ou- 
tra casa. 

Fiquei muito tempo calado a pensar, no que havia 
de fazer; mas não me occorria nenhum expediente 
razoável. O desespero então apossou-se de mim. Toda 
a minha attenção se virou para o patife que tivera a 
ruim lembrança de se disfarçar em phantasmá, e vir 
espalhar o terror e mesmo a anarchia entre os meus 
pretos. Não pensava já senão na maneira de o filar, 
fazendo-lhe pagar bem cara a deplorável situação em 
que me havia coUocado. Resolvi pois esperar o maroto 
pelo meio da noite para lhe fazer comprehender, que 
o seu disfarce em alma do outro mundo podia ter a 
funesta consequência de o fazer para lá ir realmente. 
Não era difflcil agarrar o tratante, se elle voltasse 
outra vez, mas toda a difflculdade consistia em con- 
seguir que os pretos continuassem a dormir na casa. 
Felizmente lembrou-me fazer-lhes a seguinte proposta 
— A nossa partida para Lourenço Marques não pode 
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emorar-se mais de oito dias. Bem sabeis que se não 
ora a maldita guerra que o Mahuéoé mandou ás ter- 
ás de Cossa, já ha muito teríamos partido. Eu só es- 
)era pelo Mabana que mandei a caza do Mosila saber 
loticias da guerra: logo que elle chegue tenciono 
partir, embora a guerra não tenha ainda retirado, e 
Q'este caso tomaremos o caminho das montanhas. En- 
tretanto é indispensável que continueis a dormir n'esta 
casa, pois bem sabeis que é impossível arranjar ou- 
tra; mas como tendes medo da supposta alma do ou- 
tro mundo, d hoje em diante dormireis todos dentro 
do meu quarto. Eu coUocarei a minha cama atraves- 
sada na porta, de modo que se o phantasma ateimar 
em voltar e vir aqui será forçosamente em mim, que 
ha de mexer 4)rimeiro. Se elle chegar a ter similhante 
audácia prometto-vos de o agarrar, e mostrar-vos en- 
tão que é uma pessoa d'este e não do outro mundo. 

Esta proposta produziu excellente effeito. Os pretos 
resolveram dormir no meu quarto. 

Gomo eram horas do almoço fui para casa do sr. 
Simões. Contei-lhe a novidade da noite, pedindo-lhe 
o favor de ir comigo, depois de almoçarmos, a casa 
do juiz participar-lhe o acontecimento, e pedir-lhe pro- 
videncias, ou auctorisação para eu as tomar, a fim de 
evitar que a alma do outro mundo continuasse a ir a 
minha casa, de noite, alarmar os pretos. 

Fomos com effeito, a casa do juiz. Contei-lhe a no- 
vidade exactamente como o Manóva m'a relatou. Ao 
chegar ao ponto da — alma do outro mundo apertar as 
^ellas do rapaz — o juiz deu um passo para traz, con- 
raindo-se-lhe os lábios. Mas, senhor juiz, atalhei eu 



102 

logo para sufifocar o riso que elle me provocou ; eu não 
acredito em almas do outro mundo, por que quem 
morre não torna mais a apparecer. O disfarce em 
phantasma é uma brincadeira que se costuma praticar 
em muitas partes, unicamente com o fim de metter 
medo a creanças, e mesmo a homens poltrões e igno- 
rantes ; não obstante ser feita com este propósito, é 
um divertimento estúpido, que muitas vezes tem pro- 
duzido consequências fataes a quem o pratica. Não 
creio porém, que o individuo que foi alta noite a minha 
casa disfarçado em phantasma, fosse alli unicamente 
com o espirito de metter medo aos pretos. Em tal 
procedimento não pode deixar de haver especulação, 
que eu não posso tolerar, por que os meus pretos fi- 
caram por tal modo amedrontados, que^ão queriam 
continuar a dormir na casa. A muito custo pude con- 
seguir resolvel-os a dormir no meu quarto. Se porém 
apparecer outra vez o phantasma, então não poderei 
contel-os, e corro o risco de me abandonarem e fugirem 
para Lourenço Marques. Para evitar tão deplorável acon- 
tecimento, resolvi vir a sua casa pedir-lhe providencias 
para obstar a que isto se repita. Pela minha parte 
estou resolvido a vigiar de noite a casa ; e se o phan- 
tasma lá entrar outra vez, hei de empregar todos 
os meios que as circumstancias permittirem para o 
agarrar, a fim de mostrar aos pretos que não é uma 
ahna do outro mundo, ^ mas sim um individuo. Se po- 
rém elle reagir, facilmente me pode fazer chegar ao 
extremo de lhe dar um tiro. É sobre este ponto prin- 
cipahnente, que eu venho pedir providencias, para 
evitar um conflicto que pôde vir a ser fatal. Zoutpans- 
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berg, senhor juiz, é uma povoação muito pequena. 
Não tardará uma hora que não seja do conhecimento 
de todos, não só o acontecimento que teve logar em 
minha casa, como também a minha resolução, que 
acabei de manifestar-lhe, de esperar de noite o indi- 
viduo que se fmge em.phantasma para o agarrar, ou 
dár-lhe um tiro no caso d'elle reagir ; por tanto, quem 
quer que fôr, fica sabendo o perigo a que se expõe. 

Eu já tinha calculado, que o juiz não podia dar ne- 
^umas providencias. Ainda mesmo qne elle qiizesse 
mandar alguns hoUandezes rondar a minha casa de 
noite, não encontraria em toda a republica um único 
homem que tivesse coragem de ir fazer a singular 
policia de vigiar almas do outro mundo. Entre tanto 
era indispensável prevenil-o, a fim de salvar a minha 
responsabilidade de qualquer eventualidade, que por- 
ventura succedesse entre mim e o tratante que tinha 
o mau gosto de se disfarçar em alma do outro mundo. 

O juiz ficou algum tempo calado, pensando no me- 
lhor modo de providenciar a representação que lhe 
fiz. Resolveu a final fazer constar a toda a gente de 
Zoutpansberg o acontecimento, e o modo por que eu 
estava resolvido a obstar a que elle se repetisse. Em 
presença d'este aviso, ninguém podia depois quei- 
xar-se de qualquer mau resultado, que sobreviesse 
ao individuo que insistisse em ir de noite a minha 
casa disfarçado em phantasma. 

— Se realmente é uma alma do outro mundo que 
vae a sua casa, accrescentou o juiz, ainda que o se- 
nhor lhe dê um tiro, não lhe fará, de certo, mal ne- 
nhum, por que ella não pode morrer duas vezes. 
13 
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Quando elle acabou de dizer as ultimas palavras eu e 
o sr. Simões soltámos involuntariamente estrondosa 
gargalhada, que o juiz acompanhei/ por condescen- 
dência, pois estou convencido, de que elle era crente 
em ahnas do outro mundo. Despedi-me do bom ho- 
mem, agradecendo-lhe muito a solução que deu à mi- 
nha representação, promettendo-lhe todavia, de obrar 
com muita prudência, se o acontecimento se repetisse. 

Apenas sai ' de cas^ do juiz fui contar ao Manóya 
as prevenções que tomei, para punir o tratante des- 
conhecido, se porventura voltasse. Esperei-o seis noi- 
tes consecutivas desde as onze até às três da madru- 
gada, porém elle teve a prudência de não voltar 
mais. 

Por esta occasião os hoUandezes foram fazer a 
guerra á rainha Mojaju e Cheluana, e os meus pretos 
pediram-me para ir também com elles. Annui da me- 
Ihof vontade ao seu desejo a fim de descançar das 
sentinellas, que fazia de noite á alma do outro mondo. 

No dia em que partiu a guerra, regressou o Mabana 
de casa do Mosila, com a boa noticia de haver já re- 
tirado das terras de Cossa a guerra do Mahuéoé. 

O Mosila recommendava-me de me acautelar ao 
passar por PaJaure ; pois sabia que o bárbaro irmão 
havia destacado para differentes povoações d'este paiz, 
por onde eu tinha de passar necessariamente, três 
bandos com ordem de me assassinar. Também dizia 
que m3 desviasse da Mqamba, tomando o caminho da 
serra do Messaiate. 

Resolvi partir apenas os pretos regressassem da 
guerra. Entretanto comprei assucar, tafé e biscoitos, 
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e alguns géneros cafríaes para comprar mantimento 
nas povoações que ficavam em caminho. 

Os hollandezes regressaram da guerra passados oito 
dias, trazendo muitos bois, carneiros e cabras, colhi- 
dos na peleja, bem como cerca de quatrocentas crean* 
ças de ambos os sexos. 

Os meus pretos depois de regressarem da guerra 
não tinham já tanto medo da alma do outro mundo, 
todavia continuaram a dormir no meu quarto. Quando 
me deitava prevenia sempre o Manóva de me açor*- 
dar, se porventura sentisse alguém em casa ou mesmo 
no quintal. 

UM PHANTtSMt FAZ FUfilR OUTRO PHANTtSHt 

Na antevéspera da minha partida para Lourenço 
Marques fui acordado pelo Manóva por volta das três 
horas da madrugada. 

Havia-me passado a idéa de agarrar o individuo 
que se disfarçava em phantasma, por que na realisa- 
çao da sua captura podia succeder algum açonteci* 
mento desagradável; por este motivo resolvi me ttel-o 
a ridículo, se porventura voltasse. Para conseguir este 
fim, deixava sempre preparado, ao deitar-me, um 
prato com estopa, um pequeno frasco com álcool, e 
uns dentes de cebola. 

Apenas acordei, perguntei que novidade havia : õ 
Manóva respondeu-me muito devagar, que applicasse 
eu a attenção para o quintal. Um momento depois, 
ouvi distinctamente na direcção indicada um 'melan- 
}rfico — ail... que se repetia em breves intervallos. 
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Levantei-me immediatamente. Amarrei um lenço branco 
na cabeça, embrulhei-me n'um lençol, puz n» boca os 
dentes de cebola, e tomei depois o prato, no qual 
vasei o álcool. Feito isto aproximei-me da porta do 
quintal, tendo conseguido que o Manóva me acompa- 
nhasse, afim de o convencer que a alma do outro 
mundo era fingida. Chegado á porta espreitei para 
fora, deparando logo com um vulto que estava em 
cima de um monte de cal, embrulhado ii'una lençol, e 
de chapéo na cabeça coberto com um panno branco. 
Accendi então um phosphoro e lancei fogo ao álcool. O 
Manóva, quando viu a horrenda figura que eu apre- 
sentava, se não fora encostar-se á parede, teria caido 
com susto. Appareci immediatamente á porta, levan- 
tando com uma das mãos a estopa incendiada, que 
produzia chammas muito palUdas. 

A ahna do outro mundo apenas encarou comigo, 
atirou ao chão todos os arreios do seu disfarce, e 
poz-se em tão desordenada fuga, que caiu n'uma valia 
que separava o quintal de outra propriedade : trepou 
como pôde e fugiu sem olhar mais para traz. No 
momento do tratante fugir, tirei os dentes de cebola 
e chamei o Manóva para o ver correr. Zste, conhe- 
cendo então que a alma do outro mundo era fingida, 
fartou-se de rir muito tempo. 

Os despojos abandonados constavam de um lençol 
novo de algodão intrançado, uma toalha da mesma fa- 
zenda e um chapéo de copa alta. Brindei o lequá coni 
todos estes objectos, por ter sido a elle que a alma 
do outro mundo apertou as guellas 

Quando tomámos ao quarto, o Manóva acordou os 



197 

pretos, a fim de contar-lhes a novidade, que foi ob- 
jecto de constante risota até pela manhã. Passei o 
resto da noite deitado na cama a ouvir os chistosos 
conunentarios, que os pretos faziam a respeito da 
situação ridicula, em que cairá 'o patife que se disfar- 
çava em phantasma. 

Levantei-me apenas amanheceu, indo em seguida 
tomar café a casa do sr. Simões, que costumava le- 
vantar-se muito cedo. Quando elle ouviu a narração do 
divertimento teve um grande ataque de riso, pela 
circunstancia de desconfiar, que o individuo, que se 
disfarçava em alma do outro mundo, era um nego- 
ciante hoUandez europeu estabelecido em Zoutpans- 
berg. Bem fundadas eram as suspeitas do sr. Simões, 
pois passados três mezes, o tal sujeito comprou a 
casa em leilão pela terça parte do seu valor, por não 
haver ninguém que a quizesse por dinheiro nenhum^ 
em consequência de apparecer n'ella almas do outro 
mundo. Disfarçava-se em phantasma a fim de metter 
medo aos pretendentes da casa, e ninguém lançar 
ii'ella por occasião de ser arrematada. 

Esta ruim lembrança produziu o effeito que o tra- 
tante desejava, não obstante o grande susto que lhe 
preguei, e o perigo que correu de ser atravessado 
pela azagaia do lequá. 
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LIVRO SEGUNDO 



REGRESSO t LOURENÇO HURQUES 

Na madragada do dia 9 de junho de 1861 partia 
eu de Zoutpansberg de regresso a Lourenço Marques. 
Ao sair da villa os pretos começaram a entoar os 
seus cantos, nos quaes se expandia agora a alegria e 
logo a saudade. Havia alguma cousa de sublime nos 
cantos d'aquelles selvagens que imporia profundo res- 
peito ao homem civilisado, que entendesse a língua 
que elles fallavam. A saudade, que pouco antes aba- 
favam no peito, corria-lhes agora aos lábios, d'onde 
se desprendia em phrases sentidas que enviavam à 
immensidade do espaço! e, como se vissem ali o 
Ente infinito, imploravam-lhe humildemente, que as 
transmittisse ao pae, á mãe, à esposa e aos filhinhos 1 
A esperança de verem em breve os entes que lhes 
eram queridos acariciava-lhes os corações. Iam con- 
tentes e alegres,, n5o obstante conhecerem os muitos 
perigos que tinham de atravessar. 

Chegámos ás quatro horas á praça do sr. Albazini, 



200 

aonde encontrei o correio de Lourenço Marques, que 
já ali estava ha dois mezes, em consçquepcia de não 
ter podido partir por causa das guerras do Mahuéoé, 
Era europeu, cabo da companhia mihtar de Lourenço 
Marques, e chamava-se José. Era alto, bem feito e bem 
parecido, contando trinta annos. Apenas entrei na 
praça veiu logo pedir-me para partir na minha com- 
panhia. Com a melhor vontade annuí ao seu pedido, 
pois estimava muito levar um companheiro branco. 

No dia seguinte partimos muito cedo da praça do 
sr. Albazini, para outra perto, onde morava o sr. An- 
tónio de Paiva Rapozo. Almocei e jantei com este ca- 
valheiro, dormindo na sua casa, a fim de esperar que 
elle acabasse a correspondência para seu irmão o sr. 
Ignacio José de Paiva Rapozo, que estava em Lou- 
renço Marques. 

Parti d'esta praça às nove horas da manhã do dia 
11, e fui pernoitar na povoação do regulo Jtfacía. 
Comprei milho quanto os pretos poderam carregar, pois 
d'ah em diante era necessário andar pelo mato, a fim 
de nos afastarmos das terras da Mojájú e Chduam^ 

A minha comitiva compunha-se agora dos caçado- 
res Manóva, Maxotil e Macindana, com três carregado- 
res d'elles, quatro da minha bagagem e dois creados; 
o cabo José e quatro pretos que o acompanhavam, 
dois dos quaes eram caçadores improvisados. 

O caçador Mabana não pôde acompanhar-me ; em 
razão de um cunhado, que aprendia com elle a caçar, 
ter adoecido repentinamente e não poder marchar. 
Ficaram na praça do sr. Rapozo. 

No dia 12 partimos do Macia ás seis e meia da 
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manhã. Andámos ainda pelo caminho até á povoação 
do MangorrOy aonde chegámos ás onze horas e meia. 
Descançámos próximo d'esta povoação até passar a 
maior força do calor, continuando a marcha á uma 
hora e meia da tarde. Tomámos então o caminho do 
mato, principiando logo a descrever meio circulo, para 
uos afastarmos da gente do Cheluana e da Mojájú. 
Andámos sem interrupção, mais de quatro léguas 
para alcançar uma vertente do rio Litave, o pequeno, 
aonde pernoitamos. 

Fizeram-se barracas de ramos de arvores, e cozi- 
nhou-se milho em panellas, que se havia comprado na 
povoação do Macia, e que os caçadores se encarrega- 
vam de levar dependuradas nos cannos das armas. 
Estas panellas fizeram muito bom arranjo aos pretos 
na viagem. 

Gomo tinha agora um companheiro branco, entre- 
tinha as noites a conversar com elle até se deitar, o 
que fazia sempre primeiro que eu. Ejepois ainda ia 
cavaquear com os caçadores. 

No dia 13 partimos ás seis e meia. Só tomámos o 
primeiro descanço ás nove e meia. Continuámos a 
marcha ás dez horas, e ás onze e meia descançámos 
n'um logar muito arborisado, onde corria agua crys- 
tallina. Partimos d'aUi á uma hora e meia, e chegá- 
mos ás cinco e meia a um sitio onde havia muitas 
palmeiras bravas ; resolvemos pernoitar aqui, em ra- 
zão de haver boa agua. 

Os caçadores com alguns carregadores trataram de 
fazer barracas com ramos de palmeiras, e outros fo- 
ram procurar lenha a um arvoredo que havia perto. 
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ENCONTRO COI PRETOS 08 «CHELUANk» 

I 

Pouco depois do sol posto appareceu um preto já 
edoso, acompanhado de um rapaz, que se sentaram 
ao pé do Manóva, com quem estiveram conyersando. 
Após seis minutos levantou-se este ultimo, e approxi- 
mou-se de mim dizendo — Senhor, este mdungo que 
vem comsigo não é bom. 

—Porque motivo? 

— EUe e a gente que o acompanha agarraram dois 
filhos a este homem, sendo uma menina e um peque- 
no ; e o tal ntelungo tenciona leval-os para Lourenço 
Marques escondidamente do senhor. 

Este preto pertencia ao regulo Cheluana^ e estava 
ali escondido com a sua famiUa e mais três outras. 

Tão indignado fiquei com o infame procedimento do 
cabo, que tive vontade de o abandonar, contive-me, 
porém, lembrando-me do perigo que podia resultar 
a elle mesmo, se porventura se separasse de mim. 
Mandei immediatamente o meu creado Martinho cha- 
mal-o. Estava afastado do meu acampamento jà com o 
ruim propósito de levar escondidamente de mim as 
duas creanças, que, naturahnente, havia calculado 
vender por cinco ou seis libras cada uma. Esta idéa 
fazia ainda mais subir de pouto a minha indignado. 

Passado um instante chegou elle. A cmnpUcidade 
desenha va-se-lhe no rosto. — Ó José, disse-Hie eu, fa- 
zendo esforço para moderar a minha indigtiação ; este 
preto veiu aqui queixar-se de que tu lhe agarraras 
dois filhos. É realmente repitgnante o acto que pnh 
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ticaste. Dominára-te talvez a idéa de ires a troco de 

I 

meia dúzia de libras escravisares os innocentes, que 
são tão livres como tu I Um tal procedimento é mais 
qae repugnante é um crime infame I Devias compre- 
bender que nós passamos aqui fugidos doestes mes- 
mos pretos; pois que sahimos de uma terra, cujos 
habitantes lhes tinham feito a guerra. O acaso deter- 
minou que nos encontrássemos com os mesmos pre- 
tos, de que nos temos desviado. FeUzmente estão em 
menor numero que nós; porém tu abusando da su- 
perioridade do numero arrebataste-lhes os caros filhi- 
nhos, que são o seu único thesouro, com o infame 
projecto de os venderes! Insensato I não chegarias a 
levar ao cabo tão monstruoso crime, ainda mesmo que 
eu não estivesse comtigo ; por que estes pretos, que 
agora vês em menor numero que nós, não tardariam 
em ir procurar outros, e em breve voltariam aqui 
matar-te como se foras um tigre ! Vae, vae depressa 
buscar as creanças para as entregar a seu pae. 

O cabo ficou completamente corrido com a admoes- 
tação que lhe fiz. Retirou-se sem pronunciar uma 
única palavra, mandando depois as creanças por um 
dos pretos d'elle. 

Entreguei os filhos ao pae pedindo-lhe desculpa do 
indigno procedimento do cabo, asseverando-lhe que 
até ao momento d'elle vir reclamal-os, ignorava com-^ 
pletamente similhante acontecimento, aliás não podia 
consentir um instante no vexame que o cabo lhe fi- 
zera. Dadas estas explicações, brindei o preto com 
onía capelana^áe chella, e a pretinha com dez fios de 
missanga. EUe agradeceu-me muito, declarando qu6 
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ficava satisfeito com o meu procedimento. Retirou-sè 
então seguido dos dois filhinhos e do rapaz, que 
também era filho d'elle. 

Passado um quarto de hora voltou o mesmo preto, 
trazendo-me de presente uma perna de gazella, que 
havia morto á flecha n'aquelle mesmo dia — Melungo, 
disse elle, trago-lhe esta carne em signal do meu re- 
conhecimento. N'outra parte, pouco ou nada podia 
valer, mas aqui no mato, tão distante das povoações 
vale muito. Como observei que o melungo tem bom 
coração, voltei aqui para o avisar, de que amanhã, 
quando partir, é necessário abandonar o mato e en- 
trar no caminho. Não tenha nenhum receio de se en- 
contrar com a nossa gente, que nenhpm mal lhe fará. 
O nosso regulo já mandou uma embaixada aos hol- 
landezes pegar pé (pedir obediência) para voltarmos ás 
nossas povoações. Digo-lhe que é necessário entrar 
no caminho, por que só por elle poderá atravessar a 
váo o grande rio Litave. Devo porém prevenil-o, que 
na primeira povoação de Palaúre, além do rio quatro 
horas de caminho, está um bando de vatucLs do Ma- 
huéoé — Agradeci-lhe o aviso, bem como a informação 
a respeito dos vatuas, brindando-o com mais uma 
capelana de algodão. 

Depois d'elle partir cortei dois pedaços de carne, 
um para mim e outro para o cabo, entregando o resto 
ao Manóva que repartiu com os caçadores. O meu 
jantar e ceia constaram de um pedaço de carne assada 
nas brazas e de um pouco de milho cosido. 

Depois de jantar fui para o grupo dos caçadores, a 
fim de combinar com elles o itinerário do dia se- 
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goínte. Estavam indignados contra o procedimento do 
cabo, e muito mais por elle ainda em cima fallar mal 
de mim. Dissera elle ao Macindana, que eu era um 
fracalhao —que entreguei as creanças unicamente por 
cobardia — e que, finalmente, já estava arrependido 
de 'ter vindo na minha companhia. 

Creio que elle se arrependeu, no mesmo instante, 
do que dissera de mim, em presença da resposta que 
o caçador lhe deu, que foi a seguinte — Nós é que 
estamos muito descontentes do nosso melungo trazer 
em sua companhia um ladrão de gente. Se o senhor 
tivesse vindo só com os seus pretos matal-o-iam como 
a um cão. — Depois virou-lhe as costas e retirou-se. 

Tanto o Manóva como os outros instaram comigo 
para abandonar o cabo ; porém eu observei-lhes, que 
se devia usar de indulgência com as pessoas ignoran- 
tes. Fiz-lhes comprehender que os brancos, que não 
tem illustração nenhuma, são tanto ou mais selvagens 
que o gentio do interior d' Africa. Não quero por modo 
nenhum, acrescentei eu, que continueis a mostrar 
niáos modos ao cabo. Desculpae-lhe assim como eu 
lhe desculpo os seus despropósitos e a acção má que 
fez. AfDanço-vos que elle não tornará a praticar outra 
egual em nossa companliia. Também eu estou arre- 
pendido de ter consentido em elle vir comigo, mas 
abandonal-o agora n'este logar deserto^ seria um acto 
tão condemnavel, como o que elle praticou. 

Os caçadores não fallaram mais no cabo. Perguntei 
então ao Manóva, se seria conveniente tomar o conse- 
lho que o preto nos deu de entrarmos no dia seguinte 
no caminho, a fim de atravessarmos o Litãve. O Ma- 
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nova respondeu, que era indispensável acceitar o con- 
selho, por que, eflectivamente, só com grande difflcul- 
dade se podia encontrar outra passagem ; e que a 
respeito (Je qualquer encontro com os pretos do Che- 
luana nenhum perigo havia jà, em virtude do régulo 
ter mandado pegar pé aos hollandezes. 

Deitei-me ás onze horas e acordei às cinco e meia, 
tendo atravessado a noite de um' sonmo. Levantei-me 
e mandei pôr agua ao fogo para fazer o café, e en- 
tretanto limpei os canos da minha espingai^da, passan- 
do-lhe a competente revista aos tubos e aos fidminan- 
tes ; todos os dias fazia este serviço apenas me levan- 
tava ; os caçadores procediam de egual HK)do com as 
suas, que traziam sempre perfeitamente limpas. 

Finda a limpeza, mandei chamar o cabo para tomar 
café. Vinha ainda um pouco amuado, mas depois que 
tomou café com biscoitos tomou-se mais prazenteiro. 



ENCONTRO COR OS VATUtS DO HAHUEOÈ 

Partimos ás seis horas e meia (dia 14) na direcção 
do caminho, andando cerca de quatro léguas pelo 
mato. Entrámos n'elle ás nove e meia. Descançámos 
três quartos de hora marchando então sobre o rio. O 
Manõva ia na frente de todos ; atraz d'elle ia eu e o 
meu criado Martinho, que em marcha não se separava 
de mim, em razão de trazer uma arma de grande ca- 
libre, carregada de balinhas, com a qual eu podia la- 
zer uso, no caso de algum encontro imprevisto com 
pretos inimigos. Atraz de mim os caçadores ÍMacindana 
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e Maxotil ; em seguida a estes o cabo com os seus 
pretos, e na rectaguarda de todos os carregadores. 

Por volta das onze e meia, o Manóva parou repen- 
tinamente, armando o cão à espingarda e gritando 
para a frente — Quem sois? — No mesmo instante le- 
vantou-se do mato do lado direito do caminho, a dis- 
tancia do Manóva cerca de cem metros, um bando de 
pretos armados de rodella e azagaia: seriam setenta 
pouco mais ou menos. Conheci logo, pelos majavos, 
qae eram vatuas do Mahuéoé. Á pergunta do Manóva 
responderam do bando umas poucas de vozes — Impi ! 
-(guerra!) 

Corri immediatamente a reunir-me ao Manava. 
Apontei a minha arma para o bando, o que o Ma- 
«fea, fez também, e bradei-lhes — Se daes um único 
passo mais disparo sobre vós, e o vosso chefe é o 
primeiro a perder a vida — Intimei-os ainda para se 
sentarem no chão. 

A este tempo já o Macindana e o Machotil estavam 
ao meu lado com as armas apontadas para o bando, 
e com grande surpresa deparei com o rapaz lequá ao 
lado do Manóva >com uma espingarda, objecto que elle 
não possuia, também apontada para o inimigo. 

A attitude ameaçadora que eu e os caçadores to- 
mámos para com os vatuas, fez com que o pânico se 
ipoderasse d'elles inteiramente, e sentaram-se no chão. 
ím seguida disse-lhes que viesse o chefe só á minha 
iresença. Sahi logo um d'entre elles, avançando para 
iós a passos lentos. 

N'este momento olhei pára traz, a fim de observar 
3 os carregadores estavam presentes ; porém não vi 
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nem estes nem tão pouco os caçadores do cabo ; todos 
haviam fugido largando aquelles as cargas e estes as 
armas. Foi doestas que o lequá lançou mão de uma, 
correndo com ella para junto do Manóva. O cabo es- 
tava trinta passos á nossa rectaguarda, com a coronha 
da espingarda no chão e o cano encostado ao braço, 
ao desdém ; tinha a cabeça pendente para o solo, e 
no seu rosto havia a pallidez de um defunto. 

O chefe do bando sentou-se na minha frente, di- 
zendo — Sábóna Maambatabil — (bons dias Maamba- 
tabil). 

Perguntei-lhe de d'onde vinha e para onde ia. 

Respondeu-me que o Mahuéoé, sabendo da guerra 
que os hoUandezes haviam feito á Mojájú e Cheluam, 
o mandara procurar estes dois régulos, para lhes ofle- 
recer as suas terras, no caso d'elles quererem para 
lá emigrar. 

— Isso é uma simples invenção tua, disse-lhe eu. 
É possível que o Máhuéoé tenha já conhecimento da 
guerra que os hollandezes fizeram a esses dois régu- 
los, porém não acredito que tu tivesses tempo de 
chegar aqui mandado por elle para o fim que dizes, 
ainda mesmo que tivesses andado noite e dia. É es- 
cusado occultares a verdade, por que eu já sei tudo. 
Tu foste enviado pelo teu perverso rei para Palaurey 
com ordem de explorares o caminho, a fim de me 
surprehenderes e assassinar-me. Sei ainda, que para 
os lados do Imbelúk estão mais dois bandos expedidos 
para o mesmo fim que tu foste enviado. Pois bem, vae 
dizer ao Mahuéoé, que surprehendeste o Maambatabil 
no caminho, mas que não tiveste coragem de o accom- 
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metteres, em virtude da altitude hostil que elle tomou 
contra ti e os teus. Diz-lhe mais que era fácil matares-me 
a mim e aos meus, porque somos poucos, mas que 
seria preciso morrer primeiro metade dos teus e tu 
mesmo provavelmente. Olha, cada uma d'estas armas, 
se chegasse a disparar-se contra os teus, havia de abater 
cinco ou seis de vós, pois estão carregadas com mais 
de vinte balas cada uma. 

— Á manga miungo (isso que o senhor diz não é 
verdade). O Mahuéoé é o seu amigo grande ; não po- 
dia, nem sequer pensar, fazer-lhe mal. AíDanço-lhe 
que passo aqui só com o íim de ir fallar á Mqjájú e 
ao Chéluana. 

Seja como fôr, lhe disse eu afinal; podes retirar-te 
e partir com os teus, mas fora do caminho e longe. 
Previno-te, que se marchares direito a nós faço-te fogo. 

O vatiia levantou-se e despediu-se de nós. Apenas 
elle entrou no bando, todos se ergueram e parth^am 
inmiediatamente, descrevendo meio circulo, a fim de 
se afastarem de nós. 

Conservámos a mesma posição até os perdermos 
de vista. A este tempo jà o cabo se havia approxima- 
do, ficando um pouco afastado de mim, envergonhado 
do ataque de cobardia de que fora accommettido. Quando 
perdemos os vatuas de vista, appareceram então os 
carregadores e caçadores do cabo. Como era indis- 
pensável partir immediatamente, bradei-lhes, um pouco 
encolerisado, que viessem depressa. O cabo quando 
me ouviu estas palavras correu sobre os pretos d'elle, 
e fez-lhe um tiro. 

Foi tal a indignação que o brutal procedimento do cabo 
14 
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me provocou, que cheguei um instante a ser dominado 
pelo pensamento de o castigar corporalmente. Corri 
sobre elle com este propósito : felizmente contive-me 
e só lhe disse isto quando cheguei ao pé d'elle— Ó 
José, já com esta são duas acções infames que prati- 
cas em minha companhia. Á terceira obrigar-me-has 
a sair da prudência que tenho tido comtigo, e o re- 
sultado então pode fazer-te passar por um grande ve- 
xame. Em toda a parte é indispensável a ordem, prin- 
cipalmente aqui; epara a manutenção d'ella é neces- 
sário um chefe que a faça respeitar. Pois bem, de 
hoje em diante fica sabendo, o que já deveras ter 
comprehendido, que eu sou o chefe de todos quantos 
aqui estão ; por consequência é preciso que todos me 
obedeçam e me respeitem, e não pratiquem nenhum 
acto indigno: do contrario, tenho energia bastante 
para cohibir qualquer insubordinação, seja tua ou dos 
pretos. Se te conformas a esta lei, podes continuar a 
viagem na minha companhia; se porém não estás sa- 
tisfeito com ella, então separa-te inmiediatamente de 
mim. 

O cabo esteve alguns instantes sem saber o qae 
havia de responder-me. Desculpou-se afinal, que com- 
mettêra aquelle excesso, indignado do procedimento 
dos pretos d'elle largarem as armas e fugirem ; mas 
que disparara a arma sem tenção de ferir nenhum. 

— José, tomei-lhe eu, ninguém tem poder de do- 
minar os impulsos imperativos do seu próprio cora- 
ção. O terror apoderára-se de repente dos teus pre- 
tos e dos meus carregadores. O coração, que é o 
centro onde rezidem a energia e a vontade, e d'onde 
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partem todas as resoluções, impressionou-se pelo ter- 
ror e impelliu-os a fugir : não ha nada mais natural. 
Podia ainda o terror produzir um effeito mais deplo- 
rável, annullando-lhes a energia e a vontade, e fica- 
rem, por consequência, sem acção nem para fugir nem 
para se defender. . . Ora pois este incidente acabou. 
Espero que d'hoje em diante te portarás como homem 
de bem. 

Partimos logo que os carregadores e caçadores do 
cabo se reuniram a nós. Andámos seguidamente mais 
de quatro horas pelo mato em direcção opposta ao 
caminho, com a frente virada para o Oeste. Descan- 
çámos ás quatro horas e meia, continuando a marcha 
ás cinco, já com a frente para o rio. 

Ás seis fizemos alto nas abas de uma grande mon- 
tanha, onde havia boa agua. Bivacámos em barracas, 
qae se fizeram de ramos de arvores e de palha que 
taivia junto da agua. N'esta noite cozinhou-se o resto 
do milho. 

Depois de tomar café com o cabo, fui sentar-me no 
grapo dos caçadores. O Macindana estava fallandij a 
respeito do cabo, dizia para o Manóva — este melungo 
ónáge (soldado branco) não é gente ; hontem, quando 
reobou as duas creanças, arrotava de grande valen- 
8o; hoje, que nos encontrámos com o inimigo, mos- 
tron-se mais fraco que uma rapariga. 

O Manóva ria do que o Macindana dizia, mas este 
Ião podia admittir que elle risse. 

— Vossê Manóva, continuou o Macindana, ri, mas 

isto não é objecto para rir. Se elle se mostrasse só 

fraco, pouco ou n&da importava. Mas mostrou ainda 
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que era um cobarde mal intencionado dando um tiro 
na sua gente. 

— Tu pareces creança, respondeu-lhe o Manóva, 
continuando a rir. Pois não comprehendeste, que elle 
deu o tiro com o fim, unicamente, de disfarçar a sua 
cobardia? Elle estava persuadido que nós nao^ repa- 
rámos para o seu estado de prostração e de terror, 

O modo porque o Manóva apreciou o procedimento 
do cabo com respeito ao tiro, provocòu-me uma for- 
te gargalhada, que o Macindana não poude deixar de 
acompanhar também. O Maxotil era da opinião do 
Manóva. Afinal o Macindana conveio com ambos, e 
todos riam do episodio do cabo. 

Como o milho estava acabado, combinei com elles 
de se fazer a caça no dia seguinte, depois de chegar- 
mos ao Litave. 

Deitei-me esta noite mais cedo que o costume, por 
estar muito fatigado da grande marcha. Levantei-me 
um pouco tarde ; passava das seis e meia da manha. 
Os pretos já estavam todos a pé, promptos a mar- 
char. Partimos ás sete horas, e chegámos ás onze e 
meia ao Litave, passando ah a maior força do calor. 

Após meia hora de descanço, o Macindana e um 
carregador foram pela margem acima afim de procu- 
rar algum logar mais baixo, por onde se podesse atra- 
vessar o rio a váo. Voltaram passados três quartos de 
hora, sem que tivessem descoberto nenhuma passagem. 
Resolvemos seguir pela margem do rio acima até en- 
contrar algum ponto accessivel. Continuámos a mar- 
cha á uma e meia, andando até ás quatro e meia, sem 
encontrarmos nenhum indicio de se poder eflFectuar a 
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passagem. Em toda a parte a agua era escura o que 
demonstrava haver muito fundo. Como n'esta occasião 
observámos numerosas pegadas de animaes diversos, 
que iam ao rio beber agua, parámos para se fazer a 
caça. Partiram para este fim o Manóva e o Maxotil, 
ficando o Macindana para dirigir os carregadores na 
construcção de palhotas. 



UH CAVALLO-HARINHO RANHOSO 

Quando os pretos já estavam a armar as barracas 
fez-se ouvir, do lado de cima do rio, o rincho estri- 
dente de um hippopotamo. Tomei logo a minha arma, 
e fui com o Macindana comprimentar este principe 
de agua doce. Encontramol-o a distancia de cerca de 
quatrocentos metros do acampamento. Não esperava 
encontrar aU o cavallo-marinho, em razão de haver, 
n'aquella parte da rio, muitos penedos, por onde a 
agua se precipitava de uns aos outros, fazendo grande 
estrépito. Estava em uma bacia formada por dois enor- 
mes penedos, que se elevavam a grande altura da su- 
perficie da agua, similhando-se a dois castellos inex- 
pugnáveis. Via-se-lhe uma pequena parte da cabeça, 
que parecia exactamente a de um cavallo. Preparei-me 
para lhe atirar, porém o manhoso hippopotamo não 
me deu tempo de fazer-lhe boa pontaria : mergulhou 
logo. 

De quando em quando deitava a cabeça de fora, 
porém recolhia-a em acto seguido. Atirei-lhe assim 
mesmo três vezes, sem nunca lhe acertar, por causa 
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da pontaria ser feita com precipitação. Como haviam 
chegado dois carregadores, chamei-os para jmito de 
mim, recommendando a elles e ao Macindana de se 
levantarem apenas o cavallo-marinho surdisse, e reti- 
rarem d'ah, como quem se ausentava de todo. Entre- 
tanto fui esconder-me atraz de um penedo, que ficava 
a vinte cinco passos da borda d'agua. 

Quando o manhoso animal deitou outra vez a ca- 
beça de fora, e que viu os pretos levantarem-se, afun- 
dou-se immediatamente, surdindo um instante depois. 
Como d'esta vez não viu ninguém deitou a enorme 
cabeça de fora, virando-se até encontrar a vista com 
os pretos, que iam marchando já longe, nos quaes fi- 
xou toda a sua attenção. Aproveitando-me da excel- 
lente posição em que elle se achava, flz-lhe pontaria 
atraz da orelha, e disparei. O animal afundou-se muito 
devagar, signal evidente de que estava ferido mortal- 
mente. 

O Macindana, ao ouvir o tiro, voltou logo a pergun- 
tar-me se eu tinha acertado. 

— Matei o cavallo marinho com toda a certeza, res- 
pondi-lhe eu — O caçador ficou muito contente, obser- 
vando-me que seria melhor mudar o bivaque para ali, 
a fim de se vigiar o animal quando viesse à tona de 
agua. 

Concordei com a lembrança do caçador, mandando-o 
ao acampamento chamar o cabo e dizer aos carregado- 
res que trouxessem a bagagem. Como era já noite par- 
tiu a correr com os dois pretos que aU estavam, vol- 
tando todos passados vinte mmutos. 

O Manóva e o Maxotil haviam recolhido da caça, 
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tendo este ultimo morto mna cabra. Foi bom ser mn 
animal do sexo feminino, por que se fosse macho, os 
caçadores não podiam comer a carne, nem tão pouco 
a do cavallo marinho que era macho também, em vir- 
tude do gagáo lhes ter prohibido de comerem carne 
de animal macho sem primeiro provarem da de fê- 
mea. Era deplorável se os animaes fossem ambos, 
machos : elles não podiam por modo nenhum ir de en- 
contro ás determinações do gagáo, embora estivessem 
com fome de três dias. 

Não se fizeram barracas ; bivacàmos debaixo de ar- 
vores. Depois de accenderem as fogueiras passei a 
fazer a distribuição da carne da cabra, pelo modo se- 
guinte — uma das pernas para mim, uma mão para o 
cabO/ a outra perna e as tripas para os caçadores, as 
costellas para os pretos do cabo, e o resto para os 
carregadores. 

Quando acabaram de comer a carne, o Macindana 
foi ao rio observar se via o cavallo marinho. Não ob- 
stante estar clara, não era possível distinguil-o, por 
causa da sombra, que os dois penedos faziam na 
agua. 

Estive segundo o costume a conversar com os ca- 
çadores, deitando-me ás onze e meia. Por esta occa- 
sião, o Macindana foi ao rio passar revista, e um mo- 
mento depois gritou de lá — Infugo ácónet — (cá está 
o cavallo marinho). Todos se levantaram, e foram ao 
rio ver o animal, o que eu fiz também. 

Estava á borda d'agua, distante da terra, cerca 
de quatro metros : via-se só um lado da barriga. Fora 
o vento que o impelUu para ah. A corrente do rio 
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apesar de muito violenta, próximo de terfa, não podia 
leval-o, por que estava encalhado nas pedras. 

Os pretos tiveram vontade de o puxar logo para 
terra, mas detiveram-se, com receio dos crocodilos 
lhe apalparem as pernas. Não obstante não poder ha- 
ver n'aquelle sitio d'estes animaes, elles por prudên- 
cia resolveram guardar este serviço para de manha. 
Era quasi meia noite quando fui deitar-me. 

Acordei ás cmco horas e meia da manhã ; os pre- 
tos já estavam tratando de puxar o cavallo-marinho 
para terra. Apesar dos grandes esforços que empre- 
garam, apenas conseguiram pôr fora d'agua um terço 
do corpo. Cortaram uma perna que trouxeram aos 
pedaços para terra ; depois separaram uma mão que 
abandonaram ; em seguida cortaram a cabeça do animal 
com machadinhas, que são armas indispensáveis aos ca- 
çadores para extrahirem as pontas de marfim aos ele- 
phantes que matam. Poderam então puxar mais para 
terra o resto do corpo. Tiraram toda a carne do lombo 
da parte de cima, o coração, metade do fígado, o bu- 
cho e as tripas mais grossas, abandonando todo o 
resto da carne. O contentamento era geral. 

Os caçadores cortaram o bucho em pedaços que 
cozeram nas panellas ; entretanto os carregadores as- 
savam as tripas e alguma carne. Também mandei as- 
sar para mim um pedaço de lombo, que me soube 
muitíssimo bem, tomando no fim café com o cabo. Os 
pretos pouca carne comeram; gostaram mais te 
tripas. 

Partimos ás nove da manhã (dia 16) e tomámos o 
primeiro descanço ás onze e meia. Continuámos a 
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marcha á uma hora da tarde andando até às três e 
meia, sem se encontrar em parte algmna do rio indi- 
cio de o podermos atravessar a váo. A inquietação 
começou a agitar-nos, pois já estávamos longe do ca- 
minho cerca de doze léguas. 

Â distancia de um quarto de légua, para a nossa 
frente não se via no rio senão penedos. O barulho 
que a agua fazia na sua precipitação de uns aos ou- 
tros era medonho. A vinte passos não se entendiam 
as palavras de quem fallava. Era possivel atravessar 
o rio por ali, mas com immenso perigo. Se escorre- 
gasse um pé a morte era infallivel, por que seria 
logo envolvido pelas ondas que a agua formava ao 
precipitar-se dos penedos. 

Quando ah chegámos, observou-se a distancia de 
um quarto de légua uma porção de praia de areia. 
Calculando que seria fácil encontrar passagem n'aquelle 
sitio apressámos os passos. Eflfectivamente o fundo era 
gerahnente baixo. Pareceu-nos porém, que adiante de 
um pouco de caniçal havia ainda menos fundo : fomos 
explorar. 

UM BÚFALO A ENSINAR A PASSAGEM DE UM RIO 

Quando chegámos quasi defronte do caniçal, saiu 
de dentro um búfalo, que se safou pela margem acima, 
indo atravessar o rio, para o outro lado, por entre pe- 
nedos, que ficavam distantes do caniçal cerca de qua- 
trocentos metros. 

Era com eflfeito muito baixo o rio n'aquelle sitio, e 
o fundo era de areia ; infelizmente observámos dentro 
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em pouco, que tinha o grande inconveniente de ser 
habitado por uma infinidade de crocodilos de um ta- 
manho enorme. Desistimos logo de o atravessar por 
ali. Fiquei realmente desgostoso por vèr que n'aquelle 
dia era já impossível atravessar o rio; porém o Ma- 
nóva reparando na minha inquietação, disse para mim 
— Melungo, não se amofine: hoje mesmo havemos de 
dormir do outro lado. 

— Por onde se ha de passar? perguntei-lhe eu. Por 
este sitio é impossível por causa dos crocodilos. 

— Melungo, o búfalo, que d'aqui saiu, mostrou-nos 
o caminho por onde devemos passar. Os animaes sel- 
vagens são os verdadeiros conhecedores das diferen- 
tes passagens dos rios. Veja lá, como este, vendo-se 
entre dois inimigos, nós e os crocodilos, ambos bons 
apreciadores da carne d'elle, soube avaUar qual era o 
mais perigoso. Para se salvar, tinha de passar por 
um dos dois. Pelo rio seria necessariamente agarrado 
pelos crocodilos, por isso preferiu investir comnosco, 
e fugir pela margem acima, passando para o outro 
lado por entre penedos, onde elle sabia muito bem 
que não havia pprigo nenhum ; isto é, onde não ha 
crocodilos. No acto d'elle atravessar o rio, observei 
que a agua chegava-lhe apenas à barriga. - 

Não hesitámos um momento, partimos logo para o 
sitio onde o búfalo havia eflfectuado a passagem. O 
caçador Maxotil foi o primeiro a explorar o rio ; pas- 
sou para o outro lado, e tomou a voltar, chegando- 
Ihe a agua, no logar mais fundo, um pouco acima das 
coxas. Descalcei os sapatos, calças, ceroulas e meias, 
e atravessei-o assim : em muitas partes não era ne- 
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cessario metter os pés n'agua, passava-se por. cima 
dos penedos, por entre os quaes ella corria; e só no 
centro, onde havia dois espaços largos, era necessário 
molhal-os, chegando a agua ao meio das coxas ; porém 
a cada passo era preciso firmar bem os pés no fundo 
por causa da corrente impetuosa, que nos fazia vacillar. 
Eram seis horas da tarde, quando realisámos a pas- 
sagem. O contentamento foi geral, ao ver-nos todos 
do outro lado. 

Tratou-se immediatamente de fazer barracas de ca- 
niço que havia á borda do rio. Concluído este trabalho 
accenderam-se fogueiras, e os pretos encheram as suas 
panellas de carne que pozeram ao fogo a cozer; en- 
tretanto comiam o seu pedaço assado nas brazas. 
N'este ultimo serviço acompanhei-os de muito boa 
vontade. 

No dia seguinte (17) partimos ás seis horas da ma- 
nhã. Tomámos logo o rumo de L. sueste que era o 
caminho para Lourenço Marques. O Manóva dirigia a 
derrota. 

UM LEiO COM FOME 

No principio da marcha, um preto do cabo incul- 
cou-se piloto muito entendido do mato; e effectiva- 
mente havia feito algumas viagens áquelle paiz, em 
companhia de compradores de marfim. O Manóva 
condescendeu em lhe entregar a direcção da derrota 
da viagem, não deixando todavia de lhe dizer, quando 
lhe parecia conveniente, que orçasse ou arribasse. Pas- 
sou por consequência para a frente de todos o novo 
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piloto. Ia muito satisfeito cantando coplas allusivas às 
viagens pelo mato, nas quaes se gabava de ser pro- 
fundo cpnhecedor de todos os caminhos. De repente 
ouviu-se um rugido muito distante do leão ; o preto 
então improvisou versos ao rei das selvas : ora o cha- 
mava, como se o animal ouvisse e entendesse, para o 
presentear com a carne do cavallo-marinho, ora o pro- 
vocava a apparecer-lhe para lutar com elle. Como era 
natural, todos riam muito do que o preto dizia: não 
cessava de cantar, dirigindo ao leão agora affágos e 
logo impropérios. Assim foi mais de um quarto de 
hora; mas então fez-se ouvir de perto outro rugido, 
que foi estrondoso d'esta vez. O novo piloto calou-se 
em acto seguido, diminumdo consideravehnente a ve- 
locidade com que marchava. O Machotil, que ia atraz 
do Manóva, disse para elle — Ó Tindavine (nome do 
piloto) por que paraste de cantar e encurtaste os pas- 
sos? Diacho! parece que o rugido do leão faz-te as- 
sustar I ? 

O piloto não respondeu nada, continuou a andar; 
mas d'ali a um instante, o leão rugiu terceira vez, 
não tão forte como da segunda; porém conhecia-se 
perfeitamente que era de muito perto, por ser um ru- 
gido reconcentrado. Foi isto motivo para o piloto pou- 
sar a carga e sentar-se. O Manóva que ia atraz d'elle, 
perguntou-lhe-a razão por que parava. 

O preto respondeu-lhe que estava fechado o caminho. 

— Quem o fechou? disseco Manóva. 

— O leão que está perto de nós ; exclamou o piloto. 

Todos reparámos para a frente, para a esquerda- e 
para a direita, porém não vimos o leão. O preto desde 
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tando para a rectagnarda a jontar-se com os carrega- 
dores. Tomoa por tanto o Manòva a encarregar-se 
(l'este serviço. 

Quando chegámos ao cimo de nm outeiro que ficava 
em frente do logar, onde o preto parou, encontrámos 
logo a vista com o rei dos anímaes. Estava n uma es- 
planada, cerca de quatrocentos metros distante de nós, 
sentado sobre as ancas de cabeça levantada, e virado 
para o sitio em que estávamos. O Manóva com a sua 
prudência, queria que nos desviássemos delle ; porém 
eu, que tinha inmienso desejo de ver este animal no 
sen perfeito estado de selvagem, resolvi approximar-me. 

^0 Manóva fez-me varias reflexões todas sensatas 
para me desviar d'este propósito. Entre as muitas ra- 
zoes que elíe apresentou, a principal era — que a caça 
<l'este animal tem somente muito perigo e nenhum ga- 
nho, e que a carne d'elle nem para comer é boa. — A 
caça do elephante, ajuntava o Manóva, ainda é mais 
perigosa, que a do leão; todavia nós expomo-nos com 
vontade ao perigo, por que encontramos dinheiro n'elle. 

Quando o leão se approxima das nossas povoações, 
então não temos remédio senão fazer-lhe a guerra, a 
fim de defender os nossos bois que o ladrão intenta 
roubar-nos; mas aqui no mato é inútil expõr-nos ao 
perigo, por que nenhum damno nos pôde causar. 

— Tens razão em tudo que dizes, disse-lhe eu, po- 
rém tenho immenso desejo de vêr o leão bem de per- 
X). Sei perfeitamente qiie nos expomos a grande pe- 
ígo, approximando-nos d'este terrível animal ; mas eu 
enho bastante confiança no coração, na minha e nas 
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vossas armas. Comprehendo que é necessária muita 
coragem para chegar perto d'elle, e sobretudo muita 
prudência em lhe atirar ; porém, sem se possuir a 
primeira quaUdade nao se consegue a segunda ; e eu 
sinto-me com animo de o encarar de perto. Demais; 
sei que é preciso abatel-o de um só tiro, por que 
ainda que o atravessássemos com quatro balas, se elle 
não caisse logo, seriamos despedaçados em um ins- 
tante. É necessário por consequência atirar-lhe à ca- 
beça que é o logar onde a bala lhe produz a morte 
instantaneamente. A cabeça do leão é enorme, não é 
fácil erral-a quando a pontaria seja feita com pru- 
dência. 

Os caçadores em presença do meu desejo, resolve- 
ram approximar-se do animal. 

Quando andámos cerca de cem metros, o cabo, os 
carregadores e mais pretos sentaram-se debaixo de 
uma arvore. Desde ali parti eu só com os caçadores. 
O leão deu pela nossa presença, quando chegámos a 
setenta metros d'elle. Preparámos as armas e avançá- 
mos ainda, mas muito devagar. O valente animal não 
tirou mais os olhos de nós, conservando-se ainda 
sentado. 

Quando chegámos entre quarenta a cincoenta me- 
tros, levantou-se; avançou três passos e estacou, 
olhando-nos com um ar terrivelmente ameaçador. 
Era um leão formidável ; fazia o volume de um grande 
boi. Os caçadores disseram que nunca tinham visto 
outro tão grande. A juba, quasi toda preta com pou- 
cos cabellos amarellos, era immensamente comprida; 
cobria-lhe todo o corpo até aos ilhaes, e descia-lhe 
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por entre as mãos até tocar no chão. Mal se lhe viam' 
as pontas das orelhas de escondidas que estavam nas 
compridas e bastas guedelhas; e de dentro d'aquella 
expessa mata de cabello scmtillavam dois olhos cham- 
mejantes, onde a sede de sangue se desenhava medo- 
nhamente. Avançámos ainda para elle, parando a vinte 
e cinco passos de distancia. 

O leão começou a agitar-se soltando rugidos com- 
primidos, similhantes ao estrondo longínquo do tro- 
vão. Voltou um instante a cabeça para o outro lado, 
talvez para observar se estava cercado, mas tomou 
logo a encarar-nos com altivez admirável. Depois co- 
meçou a dar curtos passeios na nossa frente, não ex- 
cedendo nunca nove passos de um lado ao outro. De 
quando em quando parava um instante e deitava-nos 
um olhar ameaçador; mas o leão, não obstante as suas 
immensas forças peculiares, não pôde supportar por 
muito tempo o olhar penetrante do homem que tem 
o coração socegado no peito ; incommóda-o muito o seu 
olhar. De cada vez que encontrava os seus com os 
nossos olhos, desviava-os logo, vexado de não poder 
supportar a vista de um animal cem vezes menos forte 
que elle. 

Era um leão já velho. As costellas appareciam-lhe 
muito salientes, e encolhidos os ilhaes, o que demons- 
trava que elle estava atravessando um período de grande 
fome. Por duas vezes tive a arma apontada á sua espa- 
çosa testa, porém no momento de encostar o dedo ao 
gatilho para disparar desviava-a logo. Á terceira vez 
que parou, agachou-se para formar o salto sobre nós; 
porém como mettemos rapidamente as armas á cara, 
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o terrível animal mudou de resolução, continuando logo 
o passeio, e impondo as patas sobre o solo com a al- 
tivez de um guerreiro victorioso. 

Era admirável o quadro que tínhamos na nossa 
frente. Tâo enlevado estava n'elle, que cheguei a es- 
quecer o perigo inteiramente. 

Parou quarta vez n'uma extremidade do passeio, 
virando só a cabeça para nós : apontei-lhe á formidá- 
vel testa, porém no acto de principiar a carregar no 
gatilho, yolveu-a para o outro lado, e retirou-se len- 
tamente, dando um rugido tão estrondoso, que o chão 
parecia que estalava debaixo dos pés. 

Com grande magoa o vimos desapparecer são e salvo, 
por causa da minha demasiada prudência em demo- 
rar-me na pontaria. Devera tel-o morto na segunda 
ou quarta vez que parou, porque em cada uma de- 
morou-se mais de cinco segundos, tempo sufficientis- 
simo de lhe fazer pontaria certa e disparar. 

O Macindana chamou os carregadores e partimos. 
Ás onze horas e meia chegámos a uma vertente do 
Litave, onde passámos a força do calor. 

Como tmha vontade de comer, mandei assar um 
pedaço de carne. Os pretos comeram da que tinham 
levado cozida. 

Continuámos a marcha á uma e meia, e acampá- 
mos ás seis n'um logar onde havia agua. N'este dia 
não se fizeram barracas por não haver n'aquelle sitio 
arvoredo pequeno. 
Só haviam grandes arvores. 
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OS ABUTRES SlO lOITAS VEZES ÚTEIS AO VIAJANTE 

NO INTERIOR D AFRICA 

Partimos no dia 18 às seis horas e meia da maiili3. Ás 
dnco da tarde, quando procm^avamos logar para per- 
noitar, descobrimos no ar, cerca de quinhentos metros 
i nossa esquerda, muitas aves de rapina, que ora des- 
ciam até ao chão, ora se levantavam. Segimdo diziam 
os pretos, eram estas aves indicio certo de haver ani- 
mal morto u'aquelle sitio. Resolveram logo passar-lho 
revista, porque a carne do cavallo-marinlio estava 
quasi acabada ; pouca nos restava para comer à noite. 
Acampámos pouco adiante em um logar, onde havia 
agua, partindo o Manóva com três carregadores para 
o sitio, em que pairavam os abutres. Os outros trata- 
ram de fazer barracas para dormir. 

Passado pouco mais de um quarto do hora, voiu 
o Manóva dizer-me, que encontrara um (íspectaculo, 
como nunca tmha visto na sua vida : uma tuongonhf^ 
e dois leões mortos. Parti immediatamento com olh^ 
para o campo, onde se ferira uma grande balallia, por 
que, com toda a certeza os dois ledes haviam suo 
cumbido em combate que tiveram um com o outro. 

Era, com effeito digno de ver-se o quadro (juo fui 
encontrar. Um leão estava estirado com a boca (ex- 
traordinariamente aberta, e junto d'elle a tU(m{fonht\ 
meio devorada. O outro leão estava a oito pannon do 
distancia. Tinha profundos e compridos rasgôns pi^la 
barriga e pelas costellas e um grande feHmnnto 
jogo das espáduas, aonde a carne api)arecia horii 

15 
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mente dilacerada : fora ali que o inimigo lhe cravara 
os dentes. Em muitas partes o solo achava-se revol- 
vido das patas dos leões, o que demonstrava que a 
luta entre elles fora tremenda e demorada. 

O leão que estava junto da ttumgonhe tamí)em tinha 
profundos rasgões pela barriga e duas ligeiras mor- 
deduras em uma das espáduas. Era evidente que fora 
este o vencedor, mas também estava morto I seria por 
effeito dos rasgões que o outro lhe fizera? 

Nâo se podia determinar ao certo a morte d'este 
ultimo leão. Notando-se porem que elle tinha a boca 
excessivamente aberta e a lingua de fora, o Manóva 
passou minucioso exame áquella parte, descobrindo 
um osso atravessado nas guellas. 

Naturalmente, sem um ter conhecimento da pre- 
sença do outro, haviam, ao mesmo tempo, feito es- 
pera ao animal, e na occasião de o bater, lutaram até 
um d'elles perecer. O vencedor que estava faminto, 
depois de esmagar o seu adversário, atirou-se com 
tal sofreguidão a devorar a presa, que se lhe atraves- 
sou um osso nas guellas, produzindo-lhe uma morte 
violenta e desesperada. Estavam ambos inteiros, o que 
demonstrava que a luta tivera logar sobre a madru- 
gada, porque se fosse de noute as hyenas teriam já 
devorado os cadáveres. 

Os pretos levaram para o acampamento o resto da 
carne da tuongonhe, abandonando os leões, que esta- 
vam destinados a servir de banquete ás hyenas. 

n de differente raça d'aquelle com que nos en- 

>s na véspera : tinham a juba toda amarella. 

i cinco raças de leões n' Africa Oriental. O 
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que, na véspera, tivemos diante de nós, é o maior de 
todos, e só se encontra nas terras de Pálaure, Chan- 
gano e serra do Messuate. Como elle é muito pesado 
procura sempre o búfalo para caçar, em razão d'este 
animal ser menos ágil para fugir que a zebra, a tuon- 
gonhe e outros animaes. 

Os da segunda raça, à qual pertenciam os dois que 
encontrámos mortos, são do tamanho de um boi de 
três annos e meio. 

Também caçam o búfalo, mas com mais frequência 
a Tuongonhe, a Zebra, e outros animaes, em virtude 
da resistência tenaz que aquelle lhes oppõe. 

Os da terceira raça são um pouco mais pequenos 
que os da segunda, porem mais audazes, tendo a juba 
preta e comprida como os da primeira. Também ca- 
çam o búfalo, mas com mais frequência outros ani- 
maes, pela mesma razão que succede com os da se- 
gunda. O leão que esteve em Lisboa no passeio da Es- 
trella pertencia a esta quaUdade. 

Os da quarta raça são exactamente como os da se- 
gunda, só com a diflferença de serem muito mais pe- 
quenos : regulam pelo tamanho de um garraio de dois 
annos e meio. 

Os leões pertencentes à quinta raça excedem em 
ferocidade todos os animaes da sua espécie. Teem a 
juba amarella e curta, mas muito fina e lustrosa, e as 
orelhas pequenas e agudas. São do tamanho de um 
garraio de dezoito mezes. 

Era realmente para agradecer muito o especial fa- 
vor que as aves de rapina nos fizeram, mostrando-nos 
a tuongonhe, porque sem ella, no dia seguinte os pre- 
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tos haviam de sentir a fome. É assim que ellas pres- 
tam muitas vezes valioso auxilio aos que atravessam 
regiões despovoadas. 

Ul ENCONTRO FELIZ NO lATO 

Partimos no dia 19 ás cinco horas da manhã. Como 
estávamos ainda afastados do caminho cerca de duas 
léguas, inclinámos um pouco sobre a esquerda, afim 
de lhe fazer um reconhecimento, o que eflfeituámos 
ás nove e meia ; porem intemámo-nos outra vez. Ás 
onze e meia estávamos a três léguas da primeira po- 
voação de Palaúre, onde havia pernoitado, quando á 
ida atravessei o Imbélúle. 

Era n'esta povoação que devia estar um bando do 
Mahuéoé, á minha espera, segundo informações que o 
Uosilu me havia dado. Por este motivo combinámos 
pernoitar no mato o mais próximo possível d'ella, e 
marchar pelo caminho ás três horas da madrugada 
do dia seguinte. 

Acampámos ás seis da tarde próximo de uma grande 
nascente de agua, que descia do cume de uma mon- 
tanha. A povoação ficava a um quarto de légua. O Ma- 
cindana foi logo explorar toda a distancia, que nos se- 
parava do caminho, afim de fixar um distinctivo qual- 
quer, que lhe mostrasse a posição certa d'elle, na oo 
casião de partirmos de noite. Passado um quarto de 
hora descobrimos, para o lado da povoação, um preto 
e uma preta, que estavam enfeixando maçarocas de 
mapila; (é uma quaUdade de milho miúdo do feitio e 
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tamanho de sementes de pimenta da índia) abaixámo- 
nos todos para que elles nos não vissem. 

Nao ficámos, porém, nada satisfeitos com este en- 
contro. Estávamos perdidos, se porventura nos tives- 
sem observado, porque, de certo, haviam de partici- 
par ao regulo a nossa chegada, e consequentemente 
seriam os vaivm sabedores. N'estas circumstancias a 
única maneira de nos salvarmos era chamar os dois 
pretos e contar-lhes o motivo porque nao tinhamos 
entrado na povoação. Como o piloto sabia a Imgua de 
Beja foi a elle que encarreguei de ir fallar-lhes, com- 
missao esta que desempenhou com inteUigencia, pois 
passado pouco tempo voltou acompanhado dos dois. 

O preto era ja meu conhecido : fora elle que havia 
vendido o ninho de passaro-algodão, quando passei 
por ali. Comprimentou^me com maneiras de quem era 
meu antigo conhecido: a preta também nos saudou 
alegremente. 

Terminados os comprimentos, declarei-lhes o motivo 
que .me obrigara a acampar no mato, perguntando- 
Ihes em seguida, se, os vatuas do Mahuéoé estavam 
na povoação. 

Responderam-me afiQrmativamente, acrescentando 
que já ah se achavam havia mais de um mez. 

Depois de lhes fazer comprehender o grande pe- 
rigo que eu corria, se porventura os vatuas soubes- 
sem da minha chegada, pedi-lhes para guardarem 
d'ella o maior segredo. Este pedido foi acompanhado 
de uma capelana com que brindei o preto, entregan- 
do-lhe mais três para o regulo, a quem elle devia 
mstruir do motivo porque me escondia dos vatuas. A 
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preta tambein foi mimoseada com uma braça de chella, 
um massete de missanga, e dois rosários de contas 
azues. 

Retiraram-se ambos visivelmente contentes, afian- 
çando-me, que excepto o regulo ninguém mais sabe- 
ria da minha chegada. O preto no acto de partir deu 
ao Manóva uma senha para no caso de voltar não nos 
pôr em alvoroço. 

Cerca das nove horas appareceram elles, acompa- 
nhados de duas pretinhas e o filho do regulo. O preto 
trazia lun grande cherundo de milho, e cada uma das 
mulhein^s uma panella cheia de ubsua (papas duras). 
Era um presente que o regulo me mandava, em signal 
de agradecimento das capelanas que lhe enviei. 

Mandava-me dizer, que podia eu dormir descançado, 
porque os tatuas nâo tinham nenhum conhecimento 
da minha chegada. Prevenia-me todavia, que era ne- 
cessário partir cMo, em virtude de metade do bando 
costumar sair todos os dias de madrugada. O filho do 
regalo poz á minha disposição o preto que me hayia 
^rendido o ninho de passaro-algodão, afim de nos en- 
sinar ád noite o caminho até ao rio ; depois retiron-se 
oom as três mulheres. 

Reparti entio a comida pelos pretos, reservando 
parle d ella para mim e para o cabo. Souberam-me 
iBDÍto bem as taes papas : estavam temperadas com 
deo de amoidaas de mtaiiJka ^. Dormi pouco mais de 

^ VtmiAm^^k una fimta de que os piretos imaem nma bebida 

Hidau TVoi um earoço do tiiiuuibo do de nm pêeego com 

xwdofts daitto^ das qiaeâ se extnJie fiuisyhno óleo, de 
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duas horas ii'esta noite. Ás três da madrugada está- 
vamos em marcha. Apesar de não haver hiar, a noite 
estava lindíssima. 

Chegámos ao rio ás cinco e meia. Despedi então o 
nosso guia, agradecendo-lhe muito o bom serviço que 
nos fez ; agradecimento este que foi acompanhado de 
uma capelana e cinco rozarios de contas azues. Elle 
demorou-se até passarmos para o outro lado, despe- 
dindo-se então de nós. 

Quando nos vimos do outro lado do riô, considerá- 
mo-nos hvres de todo o perigo, com relação aos va- 
tuas do Mahuéoé que estavam em Palaúre. Continuá- 
mos logo a marcha, e descançámos ás oito horas pró- 
ximo de uma vertente do Imbélúle, onde fiz o café, 
que tomei com o cabo. 

Continuámos a marcha ás nove horas, e ás cinco e 
meia da tarde acampámos n'um logar já de nós co- 
nhecido. 

UM BÚFALO FERIDO È MAIS TEMÍVEL QUE UM LEAO 

Partimos ás cinco horas e meia (dia 21). Como não 
havia nada que comer era necessário fazer a caça. Fe- 
lizmente estávamos em um paiz onde abundavam os 
búfalos. Esta caça, não obstante ser a mais perigosa 
depois do elephante e do leão, é também a mais fácil 
de matar, em razão de permittir atirar-se-lhe de perto. 

O Manóva e o Macindana marchavam pelo lado di- 
reito, e o Maxotil pela esquerda, a fim de procurar o 
rasto dos búfalos. Passados três quartos de hora, este 
ultimo caçador encontrou bosta recente d'aquelles ani- 
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mães. Não podiam estar muito longe por serem horas 
próprias (i'elles pastarem. Disse ao cabo que esperasse 
com os pretos, e parti com os caçadores no rasto dos 
búfalos. 

Efifectivamente não estavam muito longe : encontra- 
mol-os depois de andarmos cerca de quatrocentos me- 
tros. Eram cinco. 

Como o vento partia do nosso lado para elles, des- 
crevemos meio circulo a fim de ficarmos a sotavento» 
Chegados a uns cento e vinte metros de distancia, 
cada um de nós aproximou-se de um, tendo conven- 
cionado de ninguém atirar sem que todos chegassem 
á posição de fazer pontaria ao seu. 

Fomos, por assim dizer, de rastos até chegar a 
trinta e cinco metros dos búfalos, e sentámo-no^ no 
chão. O Manóva estava à minha direita quarenta pas- 
sos, o Macindana á direita do Manóva cincoenta, e o 
Maxotil á minha esquerda cerca de cem. Todos fizemos 
pontaria, porém o Maxotil foi o primeiro que atirou: 
eu, o Manóva e o Macindana não chegámos a disparar 
porque os búfalos da nossa parte ao ouvirem o tiro 
do caçador pozeram-se em fuga rapidamente. 

O búfalo a que o Maxotil atirou caiu no chão, mas 
levantou-se logo, partindo sobre o caçador ; este largou 
a arma e correu para uma arvore, onde subiu. Por um 
instante que a fera o não apanha : chegou a tocar-lhe 
com os chifres nas pernas no acto d'elle trepar para 
cima. O animal olhou enfurecido para o caçador dando 
um mugido terrível. Voltou-se depois para o lado onde 
eu estava e o Manóva, e partiu a correr sobre mim. 

narei para traz a fim de observar se via alguma 
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arvore perto para trepar; infelizmente havia um es- 
paço muito grande entre mim e uma que ficava mais 
perto : não podia escapar ao búfalo. 

Era realmente perigosíssima a situação em que me en- 
contrei n'aquelle momento. Fugindo do animal a morte 
era certa : esperal-o o perigo era enorme, por que 
ainda mesmo que lhe acertasse um tiro na cabeça, a 
bala não penetraria, por que toda a testa do búfalo é 
blindada de uma crusta da matéria do como. Somente 
entre os olhos ha uma pequena concavidade sem crus- 
ta, que não excede cinco decimetros de diâmetro, aonde 
a bala pode facilmente penetrar. A minha salvação es- 
tava em acertar-lhe n'aquelle sitio. Era porém neces- 
sário esquecer todo o perigo e revestir-me de muita 
presença de espirito ; por que só assim podia fazer-lhe 
pontaria com firmeza : estas condições protegeram-me 
n'aquelle momento. 

Esperei socegadamente o búfalo que corria sobre 
mim, com muito maior velocidade, que^ a de um toiro 
quando sae espicaçado do curro para a praça. Quando 
elle vinha a trinta passos, comecei a fazer-lhe pontaria 
á concavidade de entre os olhos, e só disparei á quei- 
ma-roupa. A bala atravessou-lhe o craneo, e o animal 
caiu sem vida aos meus pés. 

O Manóva correu a mim, exclamando — Ahl me- 
lungo, obrigado, muito obrigado por ter morto esta 
maldita feral Quando a vi correr para o senhor, o 
meu coração ficou por tal modo agitado, que parecia 
querer saltar-me do peito para fora. Se porventura 
tivéssemos a infeUcidade do senhor ,ser colhido pelo 
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búfalo; o meu sentimento seria tão profundo, como o 
que tive no dia em que perdi o ente que mais esti- 
mava n'este mundo, aquelle que me deu o ser. 

O Maxotil e o Macindana correram também para 
mim, manifestando as mais significativas demonstra- 
ções de contentamento, por me verem salvo do perigo 
em que estive. Fiquei tão commovido com as sinceras 
demonstrações de aflfecto dos caçadores, que não pude 
articular uma única palavra para lhes agradecer. Por 
um espaço de mais de quatro minutos esqueceram o 
búfalo inteiramente, tal era o contentamento de me 
verem salvo. Este acontecimento demonstrou-me, de 
um modo muito apreciável, o alto grau de estima, em 
que 06 caçadores me tinham. 

Acalmadas as feUcitações, disse o Mancindana para 
mim — Realmente o senhor tem muita coragem! Sem 
ella não podia de certo fazer abater o búfalo, por que 
era necessário ter muita firmeza na pontaria. 

Rapazes, disse eu aos caçadores, o perigo já passou; 
não fallemos mais n'elle; pelo contrario congratule- 
mo-nos com elle, por nos haver proporcionado meio 
de enchermos as nossas barrigas, que, realmente, es- 
tão um pouco vazias. Não é verdade que os vossos 
estômagos estão com gana de se indemnisarem com 
usura do susto que o búfalo nos pregou? Os caçado- 
res riram muito e foram encostar as armas a uma ar- 
vore, começando então a desmanchar o animal. 

A bala acertou-lhe na extremidade superior da con- 
cavidade entre os olhos. Se porventura tivesse subido 
mais meia poUegada tocava na couraça, e não o teria 
talvez derrubado. A bala do Maxotil tinha acertado no 
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pescoço junto á espádua esquerda, saindo pelo outro 
lado. 

Quando os caçadores principiavam a cortar no bú- 
falo chegou o cabo com todos os carregadores, que 
se lançaram logo com as azagaias sobre o animal. 
Tinham razão em abreviar a autopsia, por que nos 
seus estômagos observava-se jà um vácuo um tanto 
fundo. 

Como já disse, o búfalo é, de toda a caça grossa, 
o mais fácil de matar por permittir atirar-se-lhe de 
perto ; com tudo em certas circumstancias, como na 
precedente, corre-se muito risco. 

Quando estes animaes andam em grandes bandos, 
não ha nenhum perigo em lhes atirar, por que o ferido 
foge de envolta com os outros ; porém isolados, menos 
de dez, o que não fôr ferido mortalmente accommette 
quasi sempre o caçador, e se este tiver a infelicidade 
de não encontrar uma arvore para trepar, o resultado 
é-lhe fatal. Por isso quando se atirar ao búfalo isolado 
deve-se usar de muita prudência, fazendo a pontaria 
sem precipitação, e com firmeza, de modo que a bala 
lhe acerte em sitio que lhe produza a morte infallivel- 
mente. As extremidades do jogo das espáduas são to- 
gares próprios para atirar; acertando-lhe ali, a bala 
vae oflfender-lhe as partes mais essenciaes do orga- 
nismo vital. O peito é o melhor sitio, porém é neces- 
sário calcular bem a pontaria, de modo que a bala lhe 
atravesse os pulmões ou o coração. Fmalmente, para 
se ser bom caçador de grandes animaes, como o bú- 
falo, o leão, o cavallo-marinho, a abada e o elephante, 
é necessário ter coragem, atirar bem, e saber alguma 
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coisa de anatomia, principalmente na caça do ultimo 
animal, que é a mais diíScil e perigosa. 

Em quanto os pretos desmancham o búfalo vou 
apresentar aos leitores uma descripção do elephante, 
e o modo de o caçar. 

Além da immensa superioridade de forças que o ele- 
phante possue com relação, não ao búfalo que é, em 
proporção do tamanho do elephante, egual ao do cor- 
deiro de um anno com relação ao búfalo, mas do rhino- 
ceronte e do cavallo-marinho que são também dois ani- 
maes collossaes, não obstante serem três ou quatro 
vezes inferiores em grandeza, tem ainda o elephante 
umas poucas de vezes mais vitalidade que nenhum 
outro animal. EUe, ferido no coração, não morre logo; 
sustenta-se de pé mais de meia hora, marchando ainda 
embora devagar. Só cae no chão no acto da vida o aban- 
donar. Vive mais de quatro horas com os pulmões 
atravessados por três, quatro e mais balas, e no acto 
de ser assim ferido corre, em menos de uma hora, 
mais de duas léguas, despedaçando tudo que encontra 
diante de si. Gosta muito de maçarocas verdes de 
milho grosso e fino. Por occasião das searas terem o 
fructo desenvolvido, os pretos do interior que não teem 
armas de fogo passam grande trabalho com os ele- 
phantes, que não cessam de ir devorar-lhes as searas. 

Não deixa de ser curioso o modo como elles afugen- 
tam o elephante. Correm sobre elle fazendo grande 
alarido, persuadidos de que o obrigam a r.Btirar por 
esta maneira ; porém o elephante não faz caso nenhum 
da gritaria d'elles; continua socegadamente a partir 
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com a tromba as maçarocas de mantimento, que vai 
mettendo na boca e comendo, olhando com indifferença 
para os pretos. Estes então recorrem a um meio ardi- 
loso, ' com o qual conseguem sempre fazer retirar o 
elephante, mas infelizmente depois de lhes devorar 
uma grande parte da seara. Queimam pedaços de 
coiro, que põem em cima de tições, indo depois col- 
locar-se a barlavento muito perto d^elle; o animal ape- 
nas o cheiro lhe chega aos respiradoiros da tromba, 
retira immediatamente, correndo. 

Excepto o mantimento que elle rouba aos pretos, 
consiste o seu alimento em ramos de arvores, que 
come conjuntamente com a madeira, que apparece 
depois no escremento em grossos cavacos. 

Nos arvoredos muito fechados é geralmente onde 
elle come. Quando succede atirar-se-lhe ah, o elephan- 
te, na sua fuga precipitada, faz enorme barulho pro- 
veniente das arvores que vae despedaçando com a 
tromba e partindo com o corpo. Mil homens de ma- 
chados nas mãos a racharem lenha dentro de uma 
floresta, não produziriam tanto barulho como elle faz 
ao íugir por entre um arvoredo fechado. 

O elephante é um ammal colossal. Quem o tem visto 
só na Europa, não pode fazer idéa das enormes pro- 
porções do de Africa Oriental no seu estado de selva- 
gem. As pernas são quatro colunmas collossaes : teem 
a grossura de uma pipa junto ao tronco. O diâmetro 
das plantas das mãos, que são circulares, é maior que 
o fundo de um barril de 5.® Os pés tem o feitio dos 
de gente, e a tromba na parte superior é da grossura 
do bojo de um barril de 5.° : é elástica ; encolhe e 
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estende. As orelhas rej^am por três metros de com- 
primento e outro tanto de largm^a. 

N'mna caçada que fiz em 1864 entre Sofala e In- 
hambane, tive a curiosidade de medir o primeiro ele- 
phante que se matou, e que foi o maior da caçada. 
Contei trinta e oito palmos desde a planta da mão até 
ao espinhaço. Como tive de subir a cima do tronco 
para fazer a medição, é natural que houvesse alguma 
differença para menos, a qual não podia exceder qua- 
tro palmos. Por tanto pode-se calcular em trinta e 
quatro pahnos, pelo menos, a verdadeira altura. As 
duas pontas de marfim pesavam uma 114 e a outra 
109 Va arráteis. Demorei-me três dias no sitio onde 
se matou este elephante. Acompanhavam-me 160 pre- 
tos, cada um dos quaes não comeu menos de 16 arrá- 
teis de carne limpa por dia. Este calculo não pode ser 
exagerado por que os pretos não tinham outra coisa 
que comer; devendo notar-se que a carne era assada 
nas brazas, processo este que a faz diminuir conside- 
ravelmente. N'esta occasião passou um bando de oi- 
tenta vatuas do Mosila, que estiveram conmosco dois 
dias a comer do elephante. Quando retirámos, tanto 
os meus pretos conao os vatuas, levaram cada um 
mais de uma arroba de carne, ficando abandonado 
quasi metade do elephante. Por aqui se pode calcular, 
sem receio de errar muito, em 1 :500 arrobas o peso 
total d'este animal. 

Tenho lido algumas descripções, que se referem ao 
combate de dois rhinocerontes contra um elephante. 
Isto não passa de uma historia de imaginação de in- 
divíduos que não teem conhecimento dos dois animaes. 
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Ainda que fôra um exercito de mil rhinocerontes, que 
tivesse a imprudência de atacar um elephante, seriam 
todos esmagados. EUe não faria mais que arrancar 
uma arvore com a tromba, e arrebentar de uma só 
pancada um ou dois de cada vez, e quando não tivesse 
perto uma arvore, esmagaria a uns com os pés e faria 
estalar os ossos a outros com a tromba. Podiam, to- 
davia, alguns rhinocerontes ferir com o como o corpo 
do elephante ; não conseguiriam porém fazer-lhe maior 
damno, que o eflfeito de uma picada de alfinete na coxa 
de uma pessoa. Todos os animaes, apenas descobrem 
o elephante fogem immediatamente, apesar d'elle não 
perseguir nenhum, exceptuando o cavallo-marinho e 
o leão, aos quaes vota ódio extraordinário. 

Comprehende-se que elle tenha ódio e persiga o leão, 
em virtude d'este animal ter a audácia de atacar os 
elephantes pequenitos ; mas não obstante a muita cau- 
tela que emprega, quando se põe de embuscada para 
derrubar um elephantesinho, succede algumas vezes 
não ter tempo de fugir, sendo agarrado pela mãe que 
o despedaça contra uma arvore. 

Não se conhece porém a causa que influe no ele- 
phante, para ter tanto ódio ao cavallo-marinho, a ponto 
de o perseguir todas as vezes que o vê, até entrar 
conjunctamente com elle dentro de agua. Se o cavallo- 
marinho fosse carnívoro ou atacasse os elephantes pe- 
quenos, daria razão ao ódio e á perseguição, mas elle 
Qem é carnívoro nem ataca os outros animaes, exce- 
pto o leão se o encontra. 

O elephante é o animal que verdadeiramente se as- 
$imílha ao género humano, não na figura que é intei- 
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ramente differente, mas nos actos que pratica, no des- 
envolvimento da vida, e no extremoso amor que de- 
dica aos filhos. A fêmea tem tanto cuidado e trabalho 
com elles, em quanto nâo chegam a comer por si, 
como a mulher. Depois de os desmamar começa a mi- 
nistrar-lhes alimento de raizes, que extrae da terra, 
mastigando-as primeiramente, e mettendo-lh'as depois 
na boca. Quando o elephantesinho chega ao período 
de comer por si, a mâe então leva-o para junto de 
arvores pequenas, das que os elephantes se aUmentam 
e ali o ensina a comer. Todos os dias vae ao rio ba- 
nhar o filho, durante o tempo dos primeiros dois pe- 
ríodos da vida. Embora tenha dois, três ou mais filhos 
de differentes partos, ella , dedicará egual desvelo e 
carinho a todos. Os filhos acompanham a mãe até at- 
tingirem a edade adulta á qual levam mais annos a 
chegar que o género humano. 

O elephante é excessivamente honesto nos seus 
amores. É sempre de noite, em logar próximo de 
agua, onde elle com a sua amante vão pratical-os, fora 
das vistas de outros elephantes, banhando-se ambos 
depois. As particularidades, que elles exercem n'este 
acto são em tudo similhantes ás do género humano. 
Elle deita-se e levanta-se com tanta facilidade como 
o boi. 

Para caçar este coUossal animal são indispensáveis 
armas de grande força e de caUbra 4 a 6 balas por 
arrátel. É necessário chegar muito perto d'elle para 
lhe atirar, a fim da bala penetrar muito. Geraknente 
atira-se-lhe de quinze a quarenta passos de distancia, 
o máximo. Se fôr de mais longe, embora a bala acerte 
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em logar conveniente, não penetrará a ponto de lhe 
offender alguns dos órgãos mais principaes da sua 
vitalidade. 

Se elle se achar perfeitamente atravessado em frente 
do caçador , o único logar próprio para lhe atirar é o 
dos sobacos, no sitio onde as pontas das orelhas lhe 
tocam; a bala penetrar-lhe-ha nos pulmões. 

Se se achar com a cabeça virada para o caçador, é 
somente no peito onde se deve atirar-lhe ; n'este caso 
as orelhas continuam a servir de auxilio ao caçador, 
para calcular a verdadeira posição do coração que 
mora na mesma altura a que chegam as pontas d'el- 
las. A cabeça do elephante é como rocha ; a bala pouco 
ou nada penetra n'ella ; só é vulnerável no sitio onde 
encaixam as pontas do marfim. Basta que a bala pe- 
netre ali meia polegada, para elle cair redondamente 
sem vida ; é a parte fraca d'este animal. 

Se apparecer com a cabeça virada para o lado op- 
posto ao caçador, este espera que elle a levante um 
pouco para lhe atirar á nuca ; acertando-lhe a bala 
n'aquelle sitio, o elephante cae logo morto. A qualquer 
outra parte do corpo é inútil atirar-lhe, ainda que lhe 
acertassem duzentas balas a um tempo. 

Para o caçador chegar perto d'elle precisa partir do 
lado de sotavento. Embora o elephante o veja, nem 
foge nem o ataca ; se porém sentir o cheiro do corpo 
do caçador, accommette-o immediatamente : este larga 
a arma e foge na direcção de umas para outras arvo- 
res, as quaes embaraçam o elephante de o colher. 

Nos dias em que não ha vento é muito perigoso fa- 
zer a caça a este animal, por que, como elle tem o 
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olfacto muito fino, sente a grande distancia o caçador, 
e persegue-o logo ; porém nos dias em que ha muito 
vento, não se corre, por assim dizer, risco nenhum 
em o caçar, por que elle foge, em vez de perseguir- 
O animal encolerisa-se unicamente com o cheiro do 
corpo do homem. 

Se elle estremecer no acto de receber o tiro, e ficar 
de pé, é signal de que está ferido mortalmente. O 
bom caçador não larga mais este elephante; acompa- 
nha-o, ás vezes, seis léguas e mais, tomando a ati- 
rar-lhe depois d' elle parar : o animal foge ainda, mas 
já não vae para muito longe. O caçador não cessa de 
lhe fazer fogo todas as vezes que elle pára. Acontece 
ser necessário dar-lhe mais de cincoenta tiros, sem se 
conseguir abatel-o n'aquelle dia ; porém no seguinte 
encontra-se morto. 

Se no acto de receber o primeiro tiro cair no chão 
e se levantar logo, é signal reconhecidamente certo 
que a bala não lhe offendeu nenhum dos órgãos prin- 
cipaes da vida. É escusado o caçador perseguir este 
elephante, por que elle, n'aquelle mesmo dia, trans- 
portar-se-ha para mais de quinze léguas do logar onde 
fôr ferido. 

Muitas particularidades do género humano acham-se 
inherentes ao elephante. Entre todos os animaes sel- 
vagens suscitam-se rixas que os levam ao combate. O 
que se sente mais fraco cede o campo ao vencedor, 
e este não persegue o vencido. Com os elephantes não 
succede assim : n'este ponto excedem o homem em ca- 
pricho. As rixas, que se levantam entre elles, são pro- 
vocadas pelo ciúme unicamente. Dois elephantes que 
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se acharem em discórdia não combatem em presença 
de outros ; vão ambos para mn logar muito afastado 
dos seus companheiros, e ali começam um combate 
horrendo. O mais fraco não dá nunca signal de cobar- 
dia, combate até perecer. Se as forças dos dois são 
eguaes, morrem ambos geralmente. É com as pontas 
de marfim qiie elles combatem, enterrando-as no corpo 
um do outro. É tal o prodigio da força que empregam, 
que chegam a partir as pontas. O terreno em que elles 
combatem fica tão revolvido, como se tivessem n'elle 
andado muitos homens a fazer escavações. 

Em muitas occasioes o elephante ferido agarra o 
caçador ; umas vezes mata-o espetando-o com uma das 
pontas do marfim; outras, pega-lhe com a tromba e 
expelle-o a grande distancia, morrendo o infeliz arre- 
bentado; e ainda outras, despedaça-o contra o tronco 
de uma arvore. Contenta-se porém algumas vezes de 
lhe pegar com a tromba e leval-o no ar para uma dis- 
tancia de mais de uma légua, pousando-o então, sem 
o caçador ter soffrido a mais leve contusão. 

Tive um caçador que se chamava Matanhini, irmão 
do Mabána, que fora colhido duas vezes pelo elephan- 
te, trazendo-o muito tempo no ar. Na primeira vez 
pousou-o no chão cautelosamente ; mas na segunda ao 
passar por uma grande arvore atirou com elle para 
cima d'ella. De ambas as vezes o caçador não soflfreu 
damno algum. 



244 



UMA VISITA DE ABUTRES ^ 

Não estava ainda o búfalo meio desmanchado, e já 
se sentia o cheiro da carae assada. Em quanto uns 
cortavam, outros assavam. 

Pouco depois dos pretos principiarem a assar carne 
appareceu pairando no ar um bando de abutres, que 
vieram com o maior descaramento pousar nas arvores 
que ficavam mais perto de nós. 

Eram nojentas estas aves de rapina. Tinham o peito 
totalmente depennado, e a cabeça parecia uma ca- 
veira, por ser também toda depennada; reunia-se a 
estas tediosas qualidades o piar rouco e triste que 
soltavam de espaço a espaço, concorrendo tudo para 
apresentarem um aspectp ^sinistro e horrendo. Cada 
uma d'ellas fazia o volume de dois perus. Os pretos 
atiravam-lhes com pedaços de ossos, mas ellas não 
saíam de cima das arvores. Não estavam resolvidas a 
abandonar a presa que consideravam certa. Pouco lhes 
ficava para satisfazer a sua feroz rapacidade ; apenas 
o espiíúiaço e as costellas com pouca carne pegada. 

Os pretos comeram quanto tinham na vontade, e eu 
também não lhes fiquei atraz, comendo assada uma 
porção de carne do lombo, que não tinha menos de 
quatro arráteis. 

Partimos ás dez horas e um quarto. Apenas saimos 
as aves de rapina* cairam a um tempo sobre os restos 
do búfalo. Era infernal o barulho que faziam, prove- 
niente de luta renhida, que travaram entre si. 

Acampámos ás seis da tarde em um valle, onde 
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havia exçellente agua. Deitei-me quasi á meia noite, 
tendo-me demorado até a esta hora a conversar com 
os caçadores. 

Levantei-me ás seis da manhã e partimos ás sete. 
Chegámos ás seis da tarde á primeira povoação de 
Valoi, bem conhecida, por ter sido n'ella que o caça- 
dor ISacichacha ficou tratando-se dos ferimentos que 
havia recebido do búfalo, e dos quaes escapou feliz- 
mente. Não encontrámos ninguém na povoação; e pe- 
los indícios que observámos, desde muito tempo que 
estava abandonada. Esta circumstancia dava-nos não 
pouco cuidado e receio. 

Depois de comer um pedaço de carne assada e to- 
mar café, fui sentar-me com os caçadores, a fim de 
discutir com elles o itinerário do dia seguinte. Quando 
cheguei estavam elles fallando a respeito do abandono 
da povoação. Depois de larga e prudente discussão, 
resolvemos definitivamente tomar o caminho da serra 
do Messuate,^ a fim de nos afastarmos das terras do 
Changano, tributário ao Mahuéoé, e das de Cossa, aonde, 
coni toda a certeza, havia tomado a guerra; pois só 
este motivo obrigaria os valois a abandonar as po- 
voações. 

Partimos no dia seguinte (23) ás cinco horas e meia 
da manhã em direcção do Changano, tributário ao Mes- 
mate. Passámos por mais duas povoações de Vahiy 
que também estavam abandonadas. Acampámos ás 
seis horas junto a uma vertente do rio Save. N'este 
dia acabou-se a carne do búfalo. 
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O MACINDANA EM VEZ DE CAÇA ENCONTRA GENTE 

No dia 24 partimos ás seis e meia da manhã. Ás 
três da tarde parámos jmito a outra vertente do rio 
Save, a fim dos caçadores irem fazer a caça. O Ma- 
cindana foi o primeiro a partir, e em seguida a elle o 
Maxotil, que tomou um caminho opposto. O ManóYa 
não foi n'este dia á caça. 

Passada uma hora appareceu o Macindana acompa- 
nhado de duas pretinhas. Ficámos surprehendidos com 
o apparecimento das duas creanças n'um logar que 
considerávamos e era na reahdade deserto. O caçador 
começou a contar-nos o motivo de tão inesperado en- 
contro. 

A distancia de um quarto de légua do logar em que 
acampámos descobriu pisadas de gente grande e pe- 
quena. O caçador, conhecendo que aquella paragem 
era deserta, suspeitou que havia ah gente escondida. 
Desde aquelle momentp não quiz saber mais da caça; 
seguiu as pisadas em diversas direcções, a fim de vêr 
se encontrava alguma pessoa. 

Não foram baldadas as suas diligencias, por que 
observando em uma direcção do rio, que as pisadas 
eram mais frequentes, foi na pista d'ellas, encontrando 
as duas pretinhas, que estavam a encher de agua duas 
panellas. Ficaram muito assustadinhas com a presença 
do Macindana, que procurou com afagos desvanecer- 
Ihes o susto que ellas haviam tido d'elle. Depois pe- 
diu-lhes que lhe mostrassem o logar onde estavam os 

is; porém as creanças recusaram-se a isto, temendo 
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que o Macindana fosse espia de guerra. Tentou o ca- 
çador, por muitos modos, fazel-as persuadir de que 
q3o era inimigo, mas as pretinhas não acreditaram; 
estavam resolvidas antes a morrer, do que mostrar 
a sitio onde se achavam os pães. O Macindana então 
ardenou-lhes que o acompanhassem, porém as crean- 
fas recusavam também cumprir esta ordem. Foi ne- 
cessário empregar a ameaça, para conseguir que ellas 
o seguissem até ao nosso acampamento. 

Desde que ellas me viram ficaram mais satisfeitas, 
principiando a convencer-se de que o Macindana não 
3ra espia. Foi uma descoberta muito importante, pois 
que ninguém da comitiva conhecia o caminho que se 
ievia seguir para chegar á serra do Messuate, 

As pretinhas, depois do Manóva as convencer de 
todo, que também nós fugíamos da guerra do Ma- 
huéoéy resolveram ir mostrar-nos o logar onde estavam 
3S pães. Fui eu, o Manóva, e o Macindana com ellas. 
Ajudámos cerca de um quarto de légua, entrando de- 
pois n'um bosque muito fechado de arvores espinho- 
sas. As pretinhas iam na frente, e o caminho que se- 
guiam era todo em ziguezagues. Andámos n'este gosto 
mais de um quarto de légua, chegando afinal ao cen- 
tro do bosque, onde se achavam dez famílias 

Encontrámos o chefe da tribu e um secretario sen- 
tados no tronco de uma arvore abatida. Esta gente 
era da terra de Cossa e estava ali fugida, bem como 
muitas outras famílias da mesma nação, que se acha- 
vam espalhadas em dififerentes pontos. O regulo estava 
com a maior parte dos seus próximo do rio Imbélúle, 
cerca de vinte léguas distante d'ali. 
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Contou-nos o chefe, que o Mahuéoé mandara guerra 
segunda vez á terra d'elle, mas que nao encontrara 
nenhiun dos seus compatriotas; por que o regulo, 
sendo avisado d'isto, não consentiu que ninguém para 
lá fosse, senão buscar mantimento, que tinham escon- 
dido no mato, e retirar logo. Depois d'elle contar as 
novidades, o Manóva pediu-lhe um homem para mar- 
char conmosco no dia seguinte, a fim de nos ensinar 
as passagens dos rios, que tínhamos de atravessar até 
chegar á serra do Messuate. O chefe respondeu, que, 
tanto elle como a sua gente, pouco conhecimento ti- 
nham da terra em que estavam, todavia entregar-nos-ia 
um homem para ir ensinar-nos a primeira povoação 
do ChanganOy tributário ao Messuate, na qual encon- 
traríamos gente competente para nos mostrar o. cami- 
nho, que pretendêssemos seguir. 

Agradecemos muito ao chefe o seu favor, entregan* 
do-lhe o Manóva, por esta occasião, uma capelana de 
algodão e outra de chella, que eu lhe havia dado no 
acampamento para este fim. O preto agradeceu a fa- 
zenda, chamando em seguida uma mulher, com quem 
estava fallando em voz baixa. A preta levantou-se e 
voltou pouco depois trazendo-nos um cherundo de mi- 
lho e uma perna de gazelia, morta n'aquelle mesmo 
dia. 

O obsequio que o chefe nos fez, de nos dar, n'um 
logar deserto, um cherundo de milho, era realmente 
de grande importância, attendendo à grande distancia 
que o separava da sua terra. 

Signifiquei-lhe o mais vivo reconhecimento pelo acto 
generoso que elle praticou comigo, afiançando-lhe, que 



se um dia tivesse occasiao de me desempenhar do fa- 
vor que acabava de fazer-me, havia de mostrar-lhe o 
alto valor, em que o apreciava*. 

Regressámos ao acampamento ás seis horas. A mu- 
lher do chefe, acompanhada de um filho foi comnosco 
levar o cherundo de mantimento. 

Apenas cheguei reparti o milho pelos pretos, dando 
metade da carne aos caçadores e um pedaço ao cabo. 
O Maxotil havia regressado sem encontrar nenhuma 
caça, apesar de haver bastante n'aquella pafte do ser- 
tão. Se elle tivesse sido acompanhado de um pratico 
que lhe ensinasse as paragens da caça, nao teria vol- 
tado sem ter morto algum animal. 

Deilei-me mais cedo n'esta noite em razão de ter 
dormido pouco na passada. Levantei-me ás cinco e 
meia, e passado um instante, chegou o preto enviado 
3)elo regulo para nos ensinar o caminho. 

Partimos ás seis e meia (dia 25) com o nosso guia 
xa frente. Ás onze em ponto atravessámos o rio Save 
^escançando do outro lado. A uma continuámos a mar- 
cha e ás três e meia atravessámos outra vez o Save 
J)ara a margem esquerda, em razão das voltas quasi 
«rculares que este rio fazia n'aquella parte. Ás cinco 

. 1 Passados dois annos (em 1863) o acaso permittiu, que eu 
tivesse a satisfação de pagar generosamente a este preto o 
^^ervindo de milho que me dera no mato. Por occasiao da 
^^erra do MosUa contra o Mahuéoé, toda a gente de Cossa 
^^m o regalo estavam nas terras de Lourenço Marques em 
Xima época que havia grande fome. Este preto também lá se 
^Uihava com todos os seus ; pois durante o tempo da fome, to- 

l08 os dias lhe dava mantimento para a familia. 
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e meia chegámos à ultima povoação do ChanganOy tri- 
butário ao Mahuéoé: estava deserta também. Bivacá- 
mos fora da povoação n'Qm logar em que havia agua. 
Pouco depois de acamparmos o Maxotil matou um ga- 
mo, que tinha vindo beber agua a distancia de cerca 
de quinhentos metros do acampamento. Serviu-nos de 
grande auxiUo este animal, pois que não havia abso- 
lutamente nada para comer. 

Partimos ás seis horas do dia seguinte (26). Ás 
nove horas atravessámos o Save pela ultima vez, e 
chegámos ás duas da tarde á primeira povoação do 
Changano do Messuate na qual havia gente. Pedimos 
ao chefe um homem para nos ensinar o caminho até 
á passagem do Incómáte, porém elle disse-nos que não 
precisávamos de guia até uma outra povoação, que 
ficava um dia de caminho distante da d'elle. Em vir- 

f 

tude da indicação do chefe, comprámos mantimento, e 
partimos, depois de despedir o guia, que tinha ido en- 
sinar-nos o caminho, ao qual dei duas capelanas. 



UMA PANTHERA AGARRANDO UMA GAZELLA 

Chegámos ás seis horas a uma vertente do Incò- 
mate. Ao aproximar-me do rio deparei com uma enorme 
panthera e um filho, que estavam do outro lado. O pe- 
queno leopardo principiava a aguçar os dentes no corpo 
de uma gazella, que a mãe tinha feito cadáver n'a- 
quelle instante. Ella estava sentada sobre as ancas, 
enlevada no objecto querido das suas entranhas. Parei, 
pondo a arma á cara para lhe atirar, porém como os 
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pretos, que me seguiam, vinham fallando em voz alta, 
a panthera espantou-se e fugiu com o filho. Não pude 
fazer-lhe boa pontaria. 

Estas feras teem tanto de ferozes, como de bonitas; 
o filho estava muito nédio e era Undissimo. Por três 
vezes viraram a cabeça para. traz, olhando para a 
presa, que, com grande magoa, se viam obrigados a 
abandonar. 

A gazella estava ainda palpitante. As extremidades 
das espáduas achavam-se esmigalhadas pelos dentes 
da panthera, e observava-se no sobaco esquerdo os 
signaes da dentuça do filho, por onde principiava a 
abrir-lhe as entranhas. Os pretos levaram o animal 
para debaixo de uma arvore, onde acampámos. 

Estava muito gorda a gazella. Tirei uma perna e 
uma quarta parte das costellas para mim e para os 
criados, dei a outra perna ao cabo, e entreguei o resto 
aos caçadores. Estes guardaram para si as tripas e 
uma pá, e repartiram o resto da carne pelos carrega- 
dores. 

UM BANDO DE LEOES EM FACE DE UM BANDO 

DE BÚFALOS 

Estava sentado em uma esteira a conversar com os 
caçadores, quando de repente três estrondosos rugidos 
de leões atordoaram os nossos ouvidos, e logo após 
estes muitos outros se fizeram ouvir ao mesmo tem- 
po : o estrépito era tal que a terra estremecia debaixo 
do corpo. Eram muitos leões que tin|iam ido ao rio 
beber agua. Estiveram a rugir incessantemente por 
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espaço de mais de seis minutos. O enorme estrondo 
que elles faziam similhava-se ao bramir da tempestade : 
o troar de muitos canhões de artilheria nao produziria 
mais forte estrépito que o rugido d'elles. Estavam 
muito perto de nós, talvez não excedesse 450 passos 
a distancia que nos separava d'elles ; todavia nenhum 
de nós se moveu, nem assustou, por que tinhamos a 
certeza de que elles nao ousariam aproximar-se das 
fogueiras, pelas quaes todos os animaes selvagens teem 
profundo respeito. Passados dez minutos não se ouviu 
mais nenhum rugido. Isto succedeu pelas oito horas 
e meia da noite. 

Estive ainda a conversar com os caçadores até pas- 
sado das dez e meia, indo então deitar-me. 

Alta noite accordei sobresaltado ao ouyir os pretos 
revolverem-se muito agitadamente nas esteiras. Levan- 
tando a roupa de cima da cabeça para ver o que pro- 
vocava os pretos a agitarem-se por um modo tão es- 
tranho, deparei com um espectáculo assustador. Os 
carregadores estavam acocorados, de azagaias em pu- 
nho, e os caçadores tirando apressadamente as capas 
ás armas, que apontavam para a frente. Todos esta- 
vam virados para o lado do sul. 

Sem indagar nada, lancei mão da minha espingarda, 
e pondo-a em acção de fazer fogo, perguntei então 
que novidade havia; porém ninguém me respondeu. 
O Manóva que estava mais perto de mim apontoo 
para a direita, para a frente e para a esquerda, de- 
pois virou-se para o lado do norte e indicou-me a di- 
recção do ribeiro, tornando logo a tomar a primeira 
posição. Todos estes movimentos foram executados, 
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sem que fossem acompanhados de mna única pala- 
vra. 

O primeiro objecto que se deparou á minha vista 
foi um bando de mais de vinte búfalos, que estavam 
do lado do norte áquem do ribeiro, e cerca de vinte 
cinco passos distante de nós. Estavam em linha, de 
cabeças levantadas a olhar para a frente. Em seguida, 
fixando bem a vista para a parte d3 sul, fui desco- 
brindo successivamente um leão em cada um dos pon- 
tos que o Manóva havia designado. Todos três, de 
cabeças levantadas olhavam para os búfalos. 

O fogo estava quasi apagado ; havia apenas algumas 
brazas que se achavam escondidas na cinza. 

A noite, apesar de não haver já luar, estava clara, 
permittindo distinguir-se, perfeitamente, os vultos dos 
leões, que se achavam um pouco mais longe de nós, 
que os búfalos. 

Pertenciam á maior raça. O do centro estava per- 
feitamente virado para mim em linha horisontal. Co- 
mecei a fazer pontaria á espaçosa testa d'este leão, 
tendo o braço apoiado sobre o joelho ; porém quando 
estava quasi a disparar, o Manóva deitou silenciosa- 
mente uma das mãos aos canos da arma, fazendo-a 
abaixar até ao chão. Não lhe fiz reflexão nenhuma, 
por que avaliei então o perigo, que necessariamente 
resultaria para nós todos, se porventura chegasse à 
íazer fogo, embora abatesse o leão. Os outros dois, 
e naturalmente outros que não viamos cairiam so- 
bre nós. 

Os leões não tinham, de certo, dado pela nossa pre- 
sença: toda a sua attenção estava ferozmente fixada 
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sobre os búfalos, aos quaes não se atreviam a accom- 
metter, em razão da altitude ameaçadora que elles 
tomaram. Uns e outros estiveram mais de um quarto 
de hora a olharem-se mutuamente. Durante todo este 
tempo conservámo-nos muito quietos sem fazer o mais 
pequeno movimento, para que os temiveis animaes não 
dessem pela nossa presença. Nós éramos uma pequena 
caça, cercada pelos animaes mais temiveis de Africa. 
Um d'elles só bastava para nos despedaçar a todos. 

Os leões foram os primeiros a retirar, e para nos 
livrarmos dos búfalos, foi necessário o Manóva ter a 
feliz lembrança de revolver a cinza com o cabo de 
uma azagaia. Apenas elles viram scintillar as brazas, 
correram de tropel para o outro lado do ribeiro. 

Todas as vezes que um ou mais leões caem, n'um 
bando de búfalos, sobre um ou mais, os outros fogem 
logo; se porém presentirem os leões antes do salto, 
então não fogem, são elles que investem primeiro com 
os leões. 

Se o acontecimento que presenciámos tivesse suc- 
cedido de dia, os leões não esperavam, de certo, tanto 
tempo, por que os búfalos tel-os-iam accommettido 
immediatamente. ^ 

Foi na verdade muito critica a situação em que nos 
encontrámos n'aquella noite. A circumstancia mais 
insignificante podia concorrer para sermos despeda- 
çados ou devorados. Em compensação do perigo tive 
o prazer de presenciar 'um quadro grandioso e admi- 
rável, que raríssimas vezes se apresenta ao viajante 
na Africa selvagem. 

Creio que os pretos não dormiram mais no resto 
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da noite. Eu deitei-me outra vez, e dormi ainda até 
às cinco horas e meia. O acontecimento havia tido lo- 
gar das três para as quatro da madrugada. 

Apenas rompeu o dia, os caçadores foram passar 
revista a ambos os lados do ribeiro, a fim de observar 
sé viam algum animal abatido, porém não encontraram 
nada. Os leões, apezar de serem muitos, nao conse- 
guiram derrubar nenhum dos búfalos, que bem mos- 
traram, quanto estavam vigilantes e decididos a fazer 
pagar caro o gosto, que os leões tinham da carne 
d'ell6s. 

Largámos aquelle logar de grandes acontecimentos 
ás seis horas e meia da manhã (dia 27). Ás onze ho-' 
ras e meia chegámos a outra vertente do Incómáte 
onde passámos a maior força do calor. 



O CAÇADOR DE BÚFALOS 

Ás quatro e meia chegámos a um pequeno povoado 
que tinha só sete palhotas, e era habitado por uma 
unica familia, que se compunha de um homem bastante 
Bdoso, quatro mulheres e quatro creanças. O ancião 
Bra excessivamente alto e magro, e muito vermelho o 
seu corpo. Devia regular por um cento o numero de 
innos que elle tinha ; todavia andava desembaraçada- 
mente, ainda que um pouco curvado. 

Esta povoação, apesar de pequena, parecia o depo- 
sito geral de todos os matadouros de uma grande ci- 
iade, em razão da immensa quantidade de chifres que 
aavia dentro e fora d'ella. Cada um dos tectos das pa- 
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Ihotas era embellezado com um circulo de chifres de 
gazellas, gamos, e de diversos cabritos selvagens, tendo 
na frente dois enormes comos de búfalo, pegados. 

Pouco depois de me sentar levantou-se o ancião que 
estava á porta de uma palhota, e veiu comprimen- 
tar-me. 

Perguntei-lhe se não havia mais homens na povoa- 
ção além d'elle : Respondeu-me que tinha um filho e 
um neto, que haviam ido caçar. 

Fiquei satisfeito com a resposta do velho, porque a 
principio julguei, que elle era o único homem que ali 
havia, e n'este caso não tínhamos quem nos ensinasse ' 
o caminho. 

O preto perguntou-me em seguida se eu pernoitava 
na povoação ; respondi-lhe que sim. Elle então cha- 
mou uma das mulheres, e mandou-a apromptar quatro 
palhotas. Depois da preta partir perguntei ao ancião 
se sabia noticias da guerra do Mahuéoé. Eram muito 
importantes as novidades que elle me contou. A guerra 
tinha já retirado havia três dias. A grande novidade 
era agora o próximo casamento do Mahuéoé com uma 
filha do rei Messtiate. A ceremonia para este fim já es- 
tava concluída ; a qual consistia em mandar, cada um 
dos dois reinantes, uma forte guerra á nação mais 
poderosa que lhes fosse tributaria. A que o Mahuéoé 
mandou segunda vez á nação Cossa foi para" este fim. 
Na mesma occasiao, também Messuate mandou guerra 
a um regulo hlangella^ seu tributário, pela terra do qnal 
tínhamos de passar. Já estava no Messuate uma em- 
baixada do Mahtiéoé de mais de três mil vatuas para 
levar a princeza. De Messuate devia sair também oa- 
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tra grande embaixada, para acompanhar a futura rai- 
nha a casa do seu real esposo. 

Quando o velho acabou de contar as novidades, que 
eram realmente importantes, a preta chamou o Manóva 
e designou-lhe as palhotas ; em uma das quaes mandei 
recolher a minha bagagem ; o cabo com os seus occu- 
param a segunda, os caçadores a terceira, e a quarta 
os carregadores. 

Depois dos creados accommodarem a bagagem, en- 
trei para dentro da palhota com o ancião, ao qual per- 
guntei se podia vender-me um pouco de mantimento. 
EUe respondeu-me que nao tinha, por assim dizer, 
nenhum ; acrescentando que, n'aquelle anno, cultivara 
muito pouco, por motivo de grave doença, de que as 
mulheres haviam sido atacadas ; e que algum manti- 
mento que lhe restava, guardava-o para semear. To- 
davia, ajuntou o ancião, o senhor não hade deitar-se 
com fome, porque meu filho foi à caça, e elle não cos- 
tuma recolher a casa sem trazer carne. 

— Acredito que vosso filho seja um excellente ca- 
çador, disse-lhe eu; a grande quantidade de chifres 
de animaes diversos, que se observam na vossa po- 
voação, é uma prova do que dizeis ; todavia, alguns 
dias deve haver, em que a caça lhe falhe. 

— Não se passa um único sem que meu filho mate 
um animal, pelo menos. 

— A espingarda com que elle caça deve ser magnir 
fica; não é verdade? 

— Meu filho não tem outra arma, além da azagaia 1 
disse o velho sorrindo-se. 

— Confesso que me sorprende a smgularidade de 

17 
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vosso filho; e se não fora attender, que na vossa 
edade não se exageram as coisas, duvidaria que elle 
conseguisse, todos os dias, matar um animal selvagem 
á azagaia. 

O velho voltou á sua habitual seriedade, e conti- 
nuou assim : Melungo, eu não tenho interesse nenhum 
em exagerar. Vou contar-lhe a razão porque meu filho 
é excepcionalmente bom caçador. A principal qualidade 
que possue, é de andar e correr muito : não ha nin- 
guém em todo o sertão, que seja capaz de o acompa- 
nhar. Elle atira a azagaia com muita certeza ; a vinte 
e cinco passos de distancia mette-a em um alvo do ta- 
manho da palma da mão ; sabe bem fazer espera á 
caça, e conhece os logares em que, de ordinário, anda. 
É pela manhã ao nascer do sol, que costuma fazer a 
caça ás gazellas, que abundam muito n'esta terra. Em 
as avistando agacha-se, e vae de rojo como a cobra 
até chegar a trinta passos d'ellas, arremessando uma 
azagaia á que estiver mais perto. Se o golpe não a 
faz cair logo, impede-a pelo menos de fugir como as 
outras ; em todo o caso corre immediatamente sobre 
ella, que em breve alcança, acabando de a matar com 
a azagaia de mão *. Se algum dia succede não en- 
contrar gazellas, vae á caça dos búfalos; n'esta caça 
é onde elle passa grande trabalho. Aproxima-se de 

1 A azagaia de mão tem o ferro largo e comprido, e é 
aqueUa com que os pretos combatem de peito a peito. A de 
arremesso tem o cabo muito mais delgado e o ferro mais pe- 
queno e fino, que a de mão. Os vatuaa e os landins, a trinta 
passos de distancia, atravessam com uma azagaia de arremesso 
o peito de um homem, até o ferro sair todo pelas costas. 
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um bando doestes animaes e arremessa com firmeza 
mna azagaia aos sobacos de mn; naturalmente o 
búfalo ferido foge, e faz fugir os outros. Meu filho 
corre sobre todos fazendo grande alarido, para os 
búfalos correrem bastante : não cessa um momento de 
gritar, para elles nao cessarem também de fugir. Pas- 
sado algum tempo o búfalo ferido vae ficando atraz. 
Em elle conseguindo isolal-o, tem a certeza de o aca- 
bar de matar dentro de meia hora. Toma a aproxi- 
mar-se d' elle ; porém o búfalo agora, em vez de fu- 
gir, investe furioso sobre meu filho, que foge correndo 
mais do que elle. Pouco depois o animal pára canga- 
do e desesperado por não o poder alcançar. Meu filho 
não o deixa tomar fôlego, volve logo sobre elle, e ar- 
remessa-lhe outra azagaia. O búfalo investe ainda, po- 
rém as suas forças começam a extenuar-se por causa 
dos ferimentos, aggravados pelo excesso das corridas. 
A terceira ou quarta vez, pára sem poder correr mais. 
Meu filho então aproxima-se muito perto, e á pri- 
meira ou segunda azagaia que a final lhe arremessa 
o animal cae no chão. Uma só azagaiada de mão é 
bastante para o acabar de matar. Muitos ha, continuou 
o velho, que atiram a azagaia com tanta certeza como 
meu filho ; não existe porém nenhum que corra tanto 
como elle ; e sem esta qualidade, não se pôde caçar o 
búfalo á azagaia. 

Quando eu era novo também caçava assim este ani- 
mal; mas, em todas as terras que conheço, não ha 
ninguém mais que seja capaz de supportar as corri- 
das violentas que é necessário fazer atraz dos^ bú- 
falos, e muito menos quem seja bastante veloz para 
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escapar na fuga precipitada, que é necessário effei- 
tuar todas as vezes que o búfalo investe. / 

Conhecendo então que meu filho tinha uma construc- 
çao forte para supportar-^ as corridas, e observando 
n'elle grande velocidade, ensinei-o a caçar o búfalo á 
azagaia; e, com efifeito, substituiu-me valentemente. 

Ouvi com o maior interesse a narração que o velho 
me fez do modo singular porque elle e o filho caça- 
vam o búfalo. O Manóva disse-me então que já tinha 
ouvido fallar d'este celebre caçador de búfalos. 

— O meu filho, continuou o ancião, não é só um 
bravo caçador, é também um guerreiro temivel. No 
tempo em que estas terras eram povoadas, e que o 
Messuate mandava aqui guerra repetidas vezes, meu 
filho, só, atacava de noite o acampamento do inimigo, 
fazendo-lhe muitas mortes ; e quando retirava, acom- 
panhava- o até três dias de marcha : embuscava-se no 
caminho, e quando passava matava um ou dois e fu- 
gia. Esta manobra repetia-a elle quatro e cinco vezes 
por dia. O rei Messtuite havia promettido cincoenta bois 
a quem o matasse. Muitas vezes veiu aqui guerra, po- 
rém nunca conseguiu encontrar nenhum de nós, por- 
que meu filho estava sempre alerta. Quando o inimigo 
se aproximava, fugíamos todos para o mato, e entre- 
tanto ia elle esperal-o, fazendo-lhe muitas mortes. Já 
vae para quatro annos que o Messuate se cançou de 
mandar perseguir-nos. Depois da ultima guerra, na qual 
meu filho matou muitos vatuas, este rei mandou aqui 
dois familiares chaníal-o amigavelmente : os quaes lhe 
disseram, que o Messuate^ sabendo, qne elle juntava á 
qualidade de guerreiro temivel, a de grande caçador 
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de búfalos, tinha o maior desejo de conhecer um ho- 
mem tâo valente, e por este motivo estava resolvido a 
não o perseguir mais, se elle fosse a sua casa. 

E vosso filho, atalhei eu logo, foi a casa do Messuate ? 
não teve receio que similhante convite e promessa fos- 
sem uma traição para o matar ? 

— Fui eu, respondeu o ancião, o próprio que lhe 
disse, que podia e devia ir. Conheço perfeitamente 
quanto os tatuas são traidores. Quando elles querem 
matar um regulo seu súbdito, chamam-o a casa a titulo 
de lhe communicar ordens particulares, e depois de 
lá o apanharem dão cabo d'elle. Mas assim como são 
muito traidores, também são muito caprichosos. Dão 
grande apreço ao homem que for muito valente, prin- 
cipalmente se lhe tiver morto muita gente. O Messuate 
teria grande vontade de o matar, mas não o faria 
nunca pelo cobarde meio de o chamar a casa amigsf- 
velmente. Foi eflectivamente meu filho a casa do Mes- 
suate, que o tratou melhor que a um grande regulo ; 
declarando-lhe que podia estar n'esta terra sem obri- 
gação de lhe pagar nenhuma quaUdade de tributo ; e 
quando o despediu, deu-lhe quatro vaccas e um boi, 
dizendo-lhe que podia dispor d'este gado como en- 
tendesse. Depois disto chamou-o mais duas vezes para 
assistir às grandes caçadas de búfalos, que elle cos- 
tumava mandar fazer, nas quaes morrem muitos va- 
tuas. 

No momento em que o ancião acabava de contar a 
historia entrava o filho na povoação. Não» se enganava 
o velho, o grande caçador trazia ao hombro uma for- 
midável posta de carne de búfalo pendurada n'um páo, 
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e o filho outra quasi do mesmo tamanho. O logar em 
que elle matou o animal era distante da povoação mais 
de duas léguas ; e como era já tarde para as mulheres 
e filhos d'elle irem buscar a carne, o caçador antes de 
partir para a povoação, pendurou-a toda em uma ar- 
vore, a fim das hyenas não poderem chegar-lhe ; aliás 
nem os ossos encontraria no dia seguinte. 

O caçador era tão alto como o pae, mas não tão 
magro. Quanto o pae tinha de vermelho, tanto o filho 
tinha de retinto. O seu rosto era comprido e as fei- 
ções finas e sympathicas. Tinha os encontros largos e 
delgada a cintura. Apesar de ser de poucas carnes, os 
seus músculos denunciavam n'elle grande vigor. As 
pernas, ainda que longas e finas, eram bem feitas, e a 
firmeza e decisão com que as lançava demonstravam 
perfeitamente quanto elle devia ser veloz na carreira 
e resoluto em seus propósitos. Devia ter os seus cin- 
coenta e quatro annos. Chamava-se Mandissa, porém 
ninguém o conhecia senão pelo appellido de JtUámite *. 
Como elle era muito alto e magro, diziam os pretos 
que se parecia com a girafa, em virtude d'este ani- 
mal ter o pescoço extraordinariamente comprido e del- 
gado. Elle depois de entregar a carne ás mulheres en- 
trou na minha palhota ; sentou-se no chão e compri- 
mentou-me com maneiras afiáveis. Sympathisei logo 
com o preto pelo modo attencioso com que me fallou. 
A curiosidade provocou-me a perguntar-lhe, se havia 
tido muito trabalho em matar o búfalo. 

Elle respoadeu-me que andara mais de duas horas 

1 Jnlámite — é uma palavra vatita que significa — Girafa. 
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atraz do animal, o qual, depois de se isolar do bando 
a que andava aggregado, accommettera-o oito vezes 
sem lhe permittir occasião de atirar-lhe segunda aza- 
gaia ; porém à nona investida conseguira metter-lhe 
uma no peito, que foi tocar-lhe no coração, caindo o 
búfalo immediatamente morto. 

Findos os detalhes da caça, disse-lhe que não tinha 
nada de comer para d^r à minha gente. 

O caçador saiu da palhota sem dizer nada, voltando 
pouco depois com a maior posta de carne, e um pe- 
queno cherundo de milho. Melungo, disse elle, sinto 
muitíssimo não poder dar-lhe mais milho que este. O 
motivo da falta de mantimento já o Melungo sabe, por 
meu pae lh'o dizer ; esta carne e este pouco manti- 
mento não satisfarão, de certo, toda a sua gente ; po- 
rém amanhã pôde mandar os carregadores comigo 
ao logar onde matei o búfalo, para trazer a carne que 
quizerem. 

Agradeci-lhe muito o presente, aceitando ao mesmo 
tempo o offerecimento dos pretos irem, no dia seguinte, 
buscar mais carne. Depois d'elle sair reparti tudo pela 
comitiva. O meu jantar constou de umas papas e de uma 
pouca de carne assada nas brazas. 

Ás nove horas da noite mandei xun criado chamar 
o caçador de búfalos e o Manóva. Este ultimo ifoi o pri- 
meiro a comparecer : o caçador chegou um instante 
depois. 

Meu amigo, disse-lhe eu, mandei chamar-te a esta 
dora, para te perguntar se podes ir ensinar-me o ca- 
aamho d'aqui para a serra do Mesmate e d'aU para 
Lourenço Marques. Uevo porém prevenir-te que não 



264 

tenho aqui fazendas para te pagar este serviço. Não ha- 
via calculado passar por esta terra ; todavia se confia- 
res na minha palavra, pagar-te-hei melhor do que se 
o fizera adiantadamente. 

O caçador depois de ficar algum tempo pensativo, 
disse assim: — Melungo, eu tenho boa vontade de pres- 
tar-lhe o serviço que exige de mim ; porém a occasião 
é péssima para atravessar a serra. Como jà deve sa- 
ber^ uma filha do rei Messuate está em vésperas de 
casar com o Mahuéoé. Uma embaixada d'este ultimo jà 
chegou a casa d'aquelle para levar a princeza, a qual 
deverá ser também acompanhada por gente da corte 
do pae. N'estas occasiões, os vatuas tèem o bárbaro 
costume de roubar as . povoações por onde passam e 
os estrangeiros que encontram no cammho, seja quem 
for. Isto é o menos que elles fazem; matam também 
quando lhes apraz, e ninguém lhes pede contas por 
isso; porque todas as vezes que acompanham uma 
princeza que vae ser rainha, o seu próprio rei não tem 
direito a reprimil-os. 

Reconheço, disse eu ao caçador, o grande perigo 
quê ha em atravessar n'esta occasião a serra do Messua- 
te; porém os meus negócios reclamam, urgentemente, 
a minha presença em Lourenço Marques, por todo o 
mez de julho. Era necessário esperar aqui mais de 
um mez, até o caminho da serra ficar desembaraçado 
das embaixadas dos dois reis ; e uma tal demora cau- 
sar-me-ia prejuízos incalculáveis. Creio porém, que se 
tivesses vontade de prestar-me este serviço, seria pos- 
sível atravessar toda a serra sem encontrarmos os va- 
tuas; porque tu saberias conduzir-nos por legares 
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desertos; e quando chegássemos ao caminho que vae 
do Messuate para o Mahuéoéy saberias também esco- 
lher o momento opportuno de o atravessarmos, sem 
que fossemos observados. 

— Melungo, tornou o caçador, nao ha duvida que 
se pode atravessar a serra e o caminho sem se ser 
observado pelos vatims; eu mesmo já pensei nisso; 
todavia ha um obstáculo a vencer quasi tão grande, 
como qualquer encontro com os vatuas; e é o seguinte: 
O regulo da serra é um blangella que tem muitos pre- 
tos, os quaes não são melhores que aqueUes. O Mes- 
stcate mandou, ha pouco, guerra ás terras d'elle, a fim 
de consummar a ceremonia tradicional, que os reis 
vatuas costumam praticar todas as vezes que casam 
uma filha com um rei. Está fugido no mato com toda 
a sua gente, a qual só recolhe ás povoações, depois 
da embaixada do Messuate, que ha de acompanhar a 
princeza, regressar de casa do Máhuéoé. Ora, assim 
como os vatuas, que fazem parte da' comitiva, têem 
direito de roubar as povoações por onde passam, e 
a quem encontram no caminho, também os blangellas, 
que se escondem, se constituem no direito de roubar 
os desventurados, que porventura passem por elles. 
É este o verdadeiro obstáculo que difflculta a passagem 
pelí serra n'esta occasião. 

Fiquei realmente desgostoso com a ultima infor- 
mação do caçador, a respeito dos blangellas, que eu 
sabia já serem tão insolentes como os vattms. Estive 
inuito tempo a pensar no que havia de fazer. A lem- 
brança de ficar ali mais de um mez opprimia-me o 
coração ; preferia antes expor-me ao perigo de me 
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encontrar com os blangellas, do que resignar-me a es- 
perar tanto tempo. Resolvido a arrostar com todas as 
diíBculdades, disse para o caçador. — Meu amigo, eu 
só considero perigoso o encontro com as embaixadas 
dos vatvm. Com respeito aos blangellas^ tenho fé, 
que, chegado o momento de me encontrar com elles, 
saberei illudir a sua avareza e distrahil-os do propó- 
sito de me roubarem, mesmo porque eu pouco ou 
nada tenho aqui que me roubem. (N'este ponto menti 
ao caçador, pois levava na minha carteira alguns cen- 
tos de libras ; porém como os pretos, •n'aquelle tempo, 
não consideravam dinheiro senão as fazendas, e como 
eu n5o levava nenhumas, não faltei à verdade.) Se 
pois me afianças de nos conduzir de modo, que, ao 
atravessarmos o caminho, não vamos encontrar-nos 
com os vatuas, estou resolvido a arrostar com todos 
os outros perigos, no caso de te resolveres ir en- 
sinar-nos o caminho. 

— Melungo, respondeu o caçador; repito que seria 
fácil atravessar o caminho sem se ser visto dos va- 
tuas: responsabiUsar-me-ia pelo bom êxito da passa- 
gem ; porém eu receio muito dos blangeUas, com os 
quaes provavelmente nos encontraríamos. 

— A respeito dos blangellas já te disse e repito; 
estou decidido a arrostar com o perigo que me resulte 
do encontro com elles. Finahnente, queres ir ensinar- 
nos o caminho? 

O caçador, após um momento de silencio levantou- 
se, dizendo que ia consultar o pae, e voltou passados 
oito mmutos — Melungo, principiou eUe, estou prom- 
pto a partir quando quizer. Eu cumpri o meu dever 
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de lhe indicar todos os inconvenientes, que realmente 
existem em atravessar a serra n'esta occasiao. Se me 
mostrei perplexo em o acompanhar, nao foi pelo receio 
de me envolver no perigo. N3o temo nada por mim, mas 
sim pelo senhor. Não queria ser eu o próprio de o con- 
duzir por um sitio, onde habitam ladrões. Contei tudo 
a meu pae, fazendo especial menção da insistência do 
senhor em marchar. EUe disse-me que a minha res- 
ponsabilidade estava salva, e que podia portanto acom- 
panhar o senhor. 

— Julamite, tenho observado com satisfaça^, que 
és dotado de excellente caracter. É nobre o teu pro- 
cedimento e próprio de um homem valente! Agra- 
deço-te muitíssimo o serviço que vaes prestar-me. Se 
chegarmos a salvamento a Lourenço Marques, mos- 
trar-te-hei que não sou ingrato. Amanhã mando os 
meus pretos^ caçar, e partiremos no dia seguinte. 

O caçador declarou, que ficava inteiramente á mi- 
nha disposição, retirando-se em companhia do Manóva. 
Eram dez horas e meia. 

Após a sabida d'elles, apaguei a luz para dormir; 
mas apenas a escuridão se estabeleceu, fui assaltado 
por um exercito de ratos. De cima das paredes e da 
cobertura da palhota saltavam aos bandos para baixo 
e corriam por cima do meu corpo e por toda a parte 
,da palhota, fazendo uma chiada infernal. Sentei-me 
na cama verdadeiramente assustado, e armei-me do 
cobertor, começando a bater com elle para todos os 
lados ; porém os malditos ratos não attendiam a nada ; 
em parando voltavam logo a passeiar por cima da 
minha cabeça, pela cara, pelas mãos e por toda a 
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parte do corpo, chiando cada yez mais. Lembrou-me 
então accender a vela, que foi a única cousa capaz de 
fazer conter os ratos em respeito : apenas a luz bri- 
lhou esconderam-se immediatamente. Deixei ficar a 
vela accesa toda a noite, conseguindo assim dormir 
sem que fosse mais incommodado pelos malditos ra- 
tos. 

Acordei muito cedo ; ás cinco horas da manhã es- 
tava a pé. Pouco depois o Macindana e o Maxotil co- 
meçaram a preparar-se para a caça, partindo às seis 
horas com o amigo Julamite, que foi mostrar-lhes as 
paragens dos búfalos. As mulheres e creanças da po- 
voação e quatro carregadores marcharam depois com 
o filho do Julamite para trazerem a carne do búfalo. 
O Manóva, acompanhado do ancião, havia partido an- 
tes das cinco horas, para a descoberta das gazellas. 
Os demais pretos seguiram os caçadoras. Fiquei eu 
só na povoação com o cabo e os dois creados. 

Ás sete horas, estando a tomar café com o cabo, 
entrou o Manóva na povoação, trazendo pendurada no 
cano da arma uma perna de gazella. Vinha chamar 
gente para transportar a carne. Como não havia ne- 
nhum carregador, foram os meus creados. Não era 
muito longe o logar em que o Manóva havia morto a 
gazella ; pois que, passados três quartos de hora, es- 
tava de volta, elle, o ancião e os creados com a carne. 
O velho encarregou-se de trazer as tripas, embrulha- 
das na pelle do animal com os competentes chifres. 

Ás onze horas e meia chegaram as mulheres, crean- 
ças e os quatro carregadores com a carne, dando no- 
ticia dos caçadores terem morto dois búfalos. Os ou- 
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tros carregadores e os pretos do cabo haviam já par- 
tido para o logar da caça. Chegaram à uma hora da 
tarde, todos bem carregados com a carne. Ficou no 
mato quasi metade, que as mulheres e as creanças 
foram depois buscar. 

Reinava grande contentamento na povoação : todos 
assavam carne e comiam. Eu também já havia pro- 
vado um bom pedaço da gazella assado nas brazas. 

Quando os ânimos ficaram mais serenados, o caça- 
dor de búfalos, acompanhado do pae e do Manóva, foi 
consultar o gagáo, a fim de saber a linha de condu- 
cta, que tinha de seguir na viagem. Foram para de- 
baixo de uma arvore celebrar aquelle acto, pelo qual 
os pretos votam profundo respeito. O caçador era 
quem deitava o gagáo, e o ancião traduzia as varia- 
das prophecias que elle revelava. O Manóva ficou mui- 
tíssimo admirado da habiUdade e mtelligencia que o 
velho desenvolvia nas suas lógicas conclusões a res- 
peito das differentes posições, que as principaes pe- 
ças occupavam. 

Creio que eram boas as prophecias do gagáo, por- 
que todos três se levantaram muito satisfeitos. Seguiu- 
se depois a ceremonia de implorar á alma do pae do 
ancião para proteger o neto na viagem, que ia fazer. 
N'este acto era necessário sacrificar um cabrito, po- 
rém como não possuíam este nem outro animal do- 
mestico, substituíram a falta com a gazella que o Ma- 
nóva matou. Concluída a ceremonia, tomou bafo o ca- 
çador, sendo em seguida ungido com os santos-oleos ; 
dos quaes já o leitor tem conhecimento. 

Partimos no dia seguinte (29) ás seis horas e meia 
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da manhã com o nosso valente guia e seu filho. O» 
cíão acompanhou-nos até quasi meia légua da poT(Hh 
ção. 

Pelas nove horas da manhã começou a apparecf^i' 
serra do Messuate. Pernoitámos próximo de mnaw- 
tente do Incómate; e no dia 30, pelas nove horas fc 
manhã, atravessámos este rio. Era muito largo no i* 
tio em que effeituàmos a passagem: a agua chegan* 
nos á cintura. 

Passado o rio, eu, o Manóva e o caçador de teM» 
reunimos em conselho, aflm de deliberar se devianws 

andar pelo mato ou pelo caminho. 

O ENCONTRO COM DOIS BLINGELUS 

O caçador de búfalos era de opinião de marcharmos 
pelo caminho, em razão dos blangellas se acharem es- 
condidos no mato ; os quaes se nos encontrassem fâra 
d'ellc haviam de suspeitar que iamos fugidos, e esta 
idéa píovocal-os-ia mais depressa a roubar-nos, e a 
praticar muitos outros vexames. Em presença das 
acertadas reflexões do caçador, não hesitámos, parti- 
mos pelo caminho que costeava a serra, e fomos per- 
noitar a uma vertente do Incómate^ partindo d'ali no 
dia seguinte (1.^ de julho) ás seis horas da manhS. 
Ás nove e meia chegámos a uma pequena povoação 
que tinha cinco palhotas apenas, e aonde encontrámos 
dois blangellasy que se prepararam para sair, logo 
que nos viram. A pressa que elles tinham de partir, 
fez-me desconfiar, que pretendiam ir avisar os seus 
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j»ra nos assaltar no caminho. Sem consultar o Ma- 
^Éfrva e o caçador de búfalos, chamei os dois pretos, 
^ffÈB já estavam de rodellas e azagaias nas mãos, prom- 

is a marchar. Vieram todavia ào meu chamado, e 

itaram-se no chão, fazendo-me um comprimento 
SCO, ao qual correspondi com modo affavel — Lan- 
_ \Sy disse-lhes eu, desejo fallar immediatamente ao 
yosso regulo; podeis conduzir-nos até ao logar onde 
dle está? 

O Manóva ficou muito admirado e nao pouco in- 
^ quieto da minha inesperada resolução ; porém o caça- 
dor de búfalos nao mostrou a mais pequena mudança 
na inalterável serenidade do seu rosto. 

Os dois blangellas nao ficaram menos surprehendidos 
que o Manóva. Passado um instante de silencio, o mais 
; velho dos dois respondeu-me que o regulo estava muito 
distante d'aU, n'um logar próximo do Incõmáte. 

— Quando vos dispunheis agora a partir, não ieis 
para lát' perguntei-lhes eu. / 

— Nao; respondeu o blangella mais velho. Nós es- 
tamos n'outra parte do mato, muito longe d'aquella 
• em que se acha o regulo. 

— N'esse caso dou uma capelana a um de vós para 
me conduxir até á residência d'elle. 

Os dois blangellas, depois de fallarem em voz baixa 
um com o outro, disseram que estavam promptos a 
conduzir-me á presença do regulo. Em vista da boa 
disposição dos pretos, tirei da condeça uma capelana 
de algodão branco, que entreguei ao mais velho, pe- 
dindo-lhe que esperasse algum tempo, em quanto os 
meus pretos almoçavam* A este tempo já estavam as- 
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sando carne, da qual repartiram com os blangellas^ 
que foram familiarisando-se, desde que principiaram 
a saborear a carne. Perguntou-me então o Manóva, 
em portuguez, por que motivo queria eu fallar ao 
regulo. 

Respondi-lhe que não precisava nem tinha nada que 
lhe fallar, mas que me parecera necessário imaginar 
alguma coisa para lhe dizer ou pedir. Manóva, accres- 
centei eu, quando aqui entrámos, estes blangellas pre- 
paravam-se para partir, sem nos dizer nada. Suspei- 
tei, e creio que me não enganava, que elles tinham 
o ruim propósito de ir avisar os seus para nos assaltar 
no caminho. Desde que nos encontrámos com estes 
dois homens a nossa situação tomou-se perigosa, e 
pareceu-me que a salvação de todos dependia em ob- 
star que elles se separassem de nós. Conseguir isto 
pelo meio da força podia ser a causa da nossa perdi- 
ção ; por isso empreguei o ardil de lhes mostrar grande 
desejo de fallar ao regulo, ao qual me lembrou pedir 
um homem para nos ensinar o caminho até á Matólla. 
Creio que esta lembrança deverá produzir bom effeito, 
por que o regulo, vendo que eu não levo fazendas 
comigo e movido pela ambição de um bom presente, 
tratar-nos-ha bem. Os grandes perigos vencem-se logo 
atravessando-os pelo lado que elles são mais fortes. 
É o que succede agora. O maior existe onde está 
o régulo, mas se elle nos tratar bem, ninguém ousará 
fazer-nos a mais pequena oflfensa. 

O Manóva approvou completamente a minha lem- 
brança, e conamunicando-a ao caçador de búfalos, este 
faz-me signal de a approvar também. A este tempo já 
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os blangellas estavam em amigável discussão com o 
Macindana e o Maxotil. 

Partimos, logo que acabaram de comer, com os dois 
blangellas na frente. Andámos cerca de meia hora pelo 
caminho que abandonámos depois, inclinando sobre a 
esquerda, conforme a direcção que os blangellas nos 
iam mostrando. Marchámos pelo mato mais de diias 
horas e meia, descobrindo então, cerca de um quarto 
de légua para a frente, muito fumo. Como os dois 
blangellas nos disseram que era ali onde estava o re- 
gulo, apressámos os passos e chegámos lá em dez 
minutos. Era um bosque todo de arvores de espinho, 
onde estava o regulo com uns quatrocentos pretos, que 
cortavam o arvoredo, a fim de fazer uma povoação. 
Um grande numero d'elles veiu logo ao nosso encon- 
tro. Olhavam para mim com muita insolência, mas ao 
mesmo tempo denunciavam, contra sua vontade, um 
certo respeito, que o meu olhar franco e sereno llies 
impunha. 

O europeu exerce na raça preta, sem o saber, uma 
superioridade considerável, que os negros muitas ve- 
zes se esforçam para vencer e nãò podem. Os vaiiiasy 
ou zulos e os landins sao incontestavelmente os pretos 
mais valentes de toda a Africa; nao obstante a sua 
força physica e moral, tive muitas vezes occasiao de 
observar, quanto elles se acobardam sempre que o 
europeu lhes falia encolerisado. Toda a superioridade 
que este exerce sobre aquelles dimana do seu olhar 
incomparavehnente mais penetrante e significativo, que 
o da raça preta. 

Os dois blangellas que nos conduziram foram logo 

18 
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fallar com o regulo, e os curiosos, depois de me mi- 
rarem muito, disseram para mim — Sá bõrma mitmgol 
— (Adeus branco 1) 

Eu respondi-lhes — E'Vo tinne — (bem rapazes.) 

Os vattias exclamaram muito admirados — Aól.„ 6 
miungo columa chingônel — (Ahl... elle sabe a lingua 
vatua !) Desde este momento o ar brusco e insolente, 
que se notava n'elles, substituiu-se por maneiras ri- 
sonhas e affaveis. Fizeram em seguida muitas pergun- 
tas a respeito da viagem. Outros conversavam amiga- 
velmente com os caçadores, e ainda alguns fallavam 
com o cabo, que não lhes respondia por não saber 
nem a Ungua vatua nem a landina. 

Só passados quatro minutos, deram pela presença 
do caçador de búfalos, que todos elles conheciam per- 
feitamente. Apenas o viram todos exclamaram a um 
tempo — Aót aól aõl... sabonna Julamtet sd bonm 
indonda! sá bonna mopissa incuto es'mhatet — (Âbt 
ah ! ah I adeus Julamite, homem valente ! grande ca- 
çador de búfalos !) v 

O caçador agradeceu-lhes o comprimento risonha- 
mente. N'este momento vieram os dois blangellas di- 
zer-me, que podia ir fallar ao regulo. 

Levantei-me e segui os dois pretos, acompanhado 
do Manóva, Macindana, Maxotil, e o caçador de bufa- 
los. O regulo era um rapaz de vinte e seis annos. Es- 
tavam com elle três pretos novos, e dois velhos. De- 
pois de lhe dirigir os meuS) comprimentos, aos quaes 
elle correspondeu com maaeiras attenciosas, disse-lbe 
assim — Vou contar-vos o motivo que me fez conduzir 
até vós —Venho da republica de Transvajd da povoa- 
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ç3o de Zoutpansberg com destino a Lourenço Marques. 
Chegado a Voloi, soube que as terras de Cossa esta- 
vam occupadas por uma guerra do Mahuéoé. Em vir- 
tude d'esta noticia resolvi tomar o caminho da serra 
do Messuate, que podemos alcançar com o auxilio de 
guias differentes. De todos o que nos prestou mais 
vaUoso serviço foi este ; (designei o caçador de bufa- 
los) porém elle, infelizmente, não sabe o caminho 
d' aqui para diante, circumstancia esta que me obrigou 
a procurar-vos, a fim de pedir-vos um homem para 
nos ensinar o caminho até às terras da Matolla, e 
d'ali seguir para Lourenço Marques, onde eu poderei 
melhor agradecer-vos este favor, pois aqui só tenho 
esta fazenda para presentear-vos — O Manóva entre- 
gou-lhe duas capelanas, que havia levado para este fim. 

— Melungo, disse o regulo, sinto muito o incommo- 
do, que tem tido, por ser constrangido a desviar-se 
do caminho ; porém d'aqui para a Matolla não é já 
muito longe, são apenas cinco dias de marcha. O ho- 
mem que me pede para ir comsigo está prompto a 
partir quando quizer. 

O excellente acolhimento, que o regulo me fez, des- 
vaneceu inteiramente todo o perigo com respeito aos 
hlangellas. Como ao entrar do bosque senti o rincho 
de um cavallo-marinho, pedi-lhe um preto para ensi- 
nar-me o sitio onde elle estava. Em vez de um foram 
muitos. 

O rio era alli muito fundo e sombrio, em razão do 
arvoredo espesso e collossal que havia de um e de 
outro lado* 

O cavallo-marinho só deitou a cabeça de fora pas- 
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sados três minutos. Appareceu um pouco distante de 
nós para a parte de cima. Disse aos pretos que espe- 
rassem alli e fui eu só aproximar-me d'elle, entrando 
n'um logar entre o arvoredo, d'onde era fácil fazer 
pontaria. O vento estava a meu favor, por que partia 
do cavallo-marinho para mim ; por esta razão o animal 
não podia dar pela minha presença. Estes amphibios 
todas as vezes que deitam a cabeça fora d'agua, 
apparecem com ella virada para a parte d'onde sae o 
vento ; e esta circumstancia era-me muito vantajosa, 
por que o animal tinha de mostrar-me a nuca, que é 
o único logar próprio para lhe atirar n'agua. 

Sordiu duas vezes depois de eu estar sentado, sem 
que podesse atirar-lhe, por causa dos ramos das ar- 
vores que embaraçavam a pontaria ; porém á terceira 
pude ajustal-o bem por entre um claro dos ramos, e 
disparei. Não vi bater a bala em parte alguma, e a 
cabeça d'elle ficou immovel, mergulhando depois muito 
devagar, signal evidente de que estava morto. Ojiía> 
nova, que havia reparado bem* quando dei o tiro, 4e- 
vantou-se logo e veiu a correr dar-me os parabéns, 
por ter morto o monstro amphibio. 

Passadas quasi duas horas appareceu o cadáver á 
tona d'agua. Os meus pretos lançaram-se logo ao rio, 
e com elles os blangellas que alli estavam. O caçador 
de búfalos foi o único, que se deteve, por não saber 
nadar. Trouxeram o animal aos empurrões até o en- 
calhar em terra, gastando n'este trabalho mais de meia 
hora. A este tempo já alU estava, creio eu, toda a 
gente que havia n'aquella parte com o regulo. Não eram 
menos de duas mil e quinhentas pessoas entre homens, 
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mulheres e creanças. Azagaias, facas e machados caí- 
ram inexoráveis sobre o colossal corpo do imperador 
dos rios. Foi necessário que o regulo, que lambem 
alli estava, mandasse coUocar dois gens d'armes junto 
do cavallo-marinho, a fim de conter a ordem, pois que 
a grande multidão não o deixava desmanchar conve- 
nientemente aos que estavam incumbidos disso. Os 
dois policias fizeram bem o serviço de que o regulo 
os encarregou, distribuindo valentes cacetadas pelos 
imprudentes. 

Era já sol posto quando acabaram de desmanchar 
o animal. Os meus pretos tiraram a carne sufliciente, 
que calcularam poder carregar no dia seguinte, entre- 
gando-se.ao regulo todo o resto, que elle repartiu pe- 
los seus, reservando para si a melhor parte. 

Fomos acampar no bosque, no qual os carregadores 
já tinham feito barracas para dormir. O regulo retirou 
para o logar onde estavam as mulheres; porém antes 
d^telle partir, pedi-lhe que mandasse cedo o homem, 
que devia ir ensinar-nos o caminho, Elle prometteu 
enviar-m'o antes de nascer o sol. Mandou-me depois 
por uma mulher, acompanhada de um secretario, uma 
enorme panella cheia de ubstia (papas de farinha de 
milho cozido) que eu muito lhe agradeci, e da qual 
também comi. 

Passava já das nove horas da noite quando acabei 
âe ceiar. Segundo o costume fui conversar com os 
caçadores, com os quaes o valente Julamite estava 
arranchado. Apenas me sentei disse para o Manóva 
—Então que te parece, não foi boa a minha lembrança 
le vir fallar ao regulo? 
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— Quando chegámos à pequena povoação em que 
encontrámos os dois blangellas, respondeu o Manóva, 
e que o senhor lhes pediu para lhe ensinarem onde 
estava o regulo, o Mamite disse para mim — o me- 
lungo não podia ter melhor lembrança. 

— É verdade Manóva, mas a de lhe pedir um ho- 
mem para nos ensinar o caminho, ainda foi mais a 
propósito. Aqui onde estamos não precisávamos do 
auxilio de ninguém, porém a lembrança do pedido do 
homem distraiu inteiramente o regulo de qualquer 
idéa má que elle tivesse contra nós, por que outro 
pensamento mais importante o dominou; e era a 
promessa que lhe fiz de retribuir generosamente o 
serviço que nos prestasse. A nossa fortuna, Manóva, 
dependeu de encontrarmos os dois blangellas na po- 
voação e conseguir que elles viessem mostrar-nos o 
regulo; se porventura nos tivessem visto de longe, 
teriam logo corrido a avisar os seus para nos assaltar 
no caminho. 

— É muito certo isso que o senhor diz. A sua es- 
perta lembrança fez annullar o perigo inteiramente. 
Agora só temos a temer o encontro com as embaixadas 
do Mahuéoé e do Messuate; as quaes, segundo os blan- 
gellas disseram ao Macindana, devem atravessar o ca- 
minho amanhã ou depois; porém o Julamiíe já me 
disse que podíamos estar descançados a este respeito, 
por que elle, quando chegarmos a um quarto de légua 
do caminho, ha de ir espiar uma légua de distancia 
para o lado do Mesmate, e no caso de não descobrir 
ninguém, corre logo a avisar-nos para atravessarmos 
o caminho immediatamente. 
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Deitei-me ás onze horas da noite e acordei ás cinco. 
Pouco depois chegaram dois blangellasy enviados pelo 
regulo para nos ensinar o caminho. 

A MARCHA PELA SERRA DO MESSUATE 

Partimos às seis horas. Depois de uma hora de 
marcha começámos a subir a serra do Messtiate. Era 
um caminho péssimo, todo cheio de seixos soltos. An- 
dámos constantemente pela serra, ora subindo ora des- 
cendo até ás cinco e meia da tarde. Acampámos pró- 
ximo de um ribeiro, por onde corria agua deliciosa 
por cima de seixinhos. Dormimos todos debaixo de 
uma grande arvore. Partimos d'aqui ás seis horas da* 
manhã (dia 4) e ás duas da tarde chegámos a um 
quarto de légua do caminho que ia do Messtiate para 
o Mahuéoé. Parámos alU, em quanto o caçador de bú- 
falos foi espiar para o lado do Messuate. Regressou 
ás três e meia, declarando que podíamos marchar sem 
receio nenhum, por que os vatuas haviam já passado 
n'aquelle mesmo dia. Partimos immediatamente. Ao 
atravessar o caminho observámos o rasto de muita 
gente. Andámos constantemente até ás cinco e meia, 
acampando n'um logar em que havia muito arvoredo. 

Partimos ás seis e meia (dia 5). 
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TODOS OS PRETOS SE ALEGRAM COM A PERSPECTIVA DAS 

MONTANHAS DÉ LEBOMBO 

Ás nove horas descobrimos ao longe a serra de Le- 
bombo. A alegria desenhou-se em todos os rostos. Era 
pouco mais de um dia de caminho a distancia d'ali para 
Lourenço Marques. Ás duas horas da tarde entrámos 
n'um extensíssimo campo, e ás seis acampámos pró- 
ximo de um caniçal, por entre o qual corria abun- 
dância de agua. N'esta noite os pretos comeram o 
resto . da carne do cavallo-marinho. Estávamos feliz- 
mente n'um sitio onde havia immensa caça diversa: 
não era necessário muito trabalho para matar qual- 
quer animal, porque em marcha viamos a caça de um 
e d'outro lado do campo. 

Partimos no dia 6 ás cinco e meia da manhã. As 
oito parámos para fazer a caça a quatro animaes, que 
appareciam perto de nós á esquerda : fui eu só ati- 
rac-lhes. Chegado a cerca de oitenta metros d'elles, 
encostei os canos da arma a uma pequena arvore, e 
fiz com o auxilio d'ella pontaria a um e disparei; to- 
dos os animaes fugiram, porém aquelle a que atirei 
andou apenas dez ou doze passos e caiu. Alguns pre- 
tos correram logo sobre elle, mas quando lá chega- 
ram encontraram-o morto. 

Não tinha visto ainda esta quaUdade de animaes, 
aos quaes os landins chamam Chipalapala. Observado 
de longe parece um boi; e effectivamente os chifres 
eram exactamente como os d'este animal. O cabello 
da pelle era de côr de castanha e curto como o dos 
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bois. Tinha crina á similhança dos cavallos, porém 
mais curta. O focinho e as patas eram como os do 
veado. Distribuiu-se a carne pelos carregadores e par- 
timos. 

Ás onze horas parámos próximo de um ribeiro, 
aonde os pretos fizeram fogo para assar carne. Tam- 
bém comi um pedaço, cujo sabor achei muito inferior 
ao da carne de búfalo. 

Continuámos a marcha á uma hora da tarde, e ás 
seis acampámos nas abas da serra de Lebombo, aonde 
corria agua em grande abundância. Os pretos passa- 
ram quasi toda a noite a cantar. Parecia que lhes che- 
gava já aos ouvidos o ecco das expressões cheias de 
aflfecto do pae, da mae, da esposa e dos filhinhos. Com- 
moveu-me muitíssimo esta lembrança, que era a ver- 
dadeira traducçao do contentamento e da alegria, que 
elles manifestavam. 

Também eu estava satisfeito com a approximaçao de 
Lourenço Marques por me considerar salvo dos perigos 
que atravessei; porém a alegria dos pretos fez nas- 
cer em meu peito uma pungentíssima saudade de mi- 
nha terra I Elles estavam contentes e alegres, porque 
em breve iam ser recompensados dos perigos que 
atravessaram comigo, com mil afagos e affectos sin- 
ceros d'aquelles que os amavam! Mas eul Quem ti- 
nha em Lourenço Marques que me dissesse uma pa- 
lavra estremecida de afifecto, que me fizesse palpitar 
o coração de agradecido? Ninguém I... Contava ape- 
nas com as boas vindas banaes dos habitantes da po-» 
voaçao I . . . Extremamente commovido, disse comigo 
mesmo... cala-te coração I tende animo I Se não tens 
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n'aquella terra de quem ouvir uma palavra de ter- 
nura e de sincero affecto^ encontrarás n'ella ao menos 
a esperança de mais facilmente volveres um dia á tua 
querida pátria, e tomares a ver aquelles que se inte- 
ressam verdadeiramente por til 

Não fui conversar n'esta noite com os caçadores. 
Deitei-me com o coração cheio de dôr e acordei às 
cinco horas da manhã com o pensamento na minha 
terral Levantei-me logo e preparei-me; depois tomei 
café com o cabo. 

Partimos ás seis horas da manhã (dia 7). Ás sete 
começámos a ascenção da serra, que era n'aquelle si- 
tio muito Íngreme, cerca de quatrocentos metros de 
extensão ; depois a subida jera doce. As seis horas che- 
gámos á primeira povoação da Matolla, onde os pre- 
tos entraram cantando. 

No dia seguinte (8) partimos ás seis e meia da ma- 
nhã, e chegámos á povoação da rainha regente às 
cinco e meia da tarde. D'aU via-se o rio de Lourenço 
Marques e o sitio da povoação. Encontrámos a rainha 
com uma formidável bebedeira de aguardente, porém 
os secretários apromptaram-nos logo palhotas, trazen- 
do-me depois um bello cabrito, um cherundo de fei- 
jão, outro de arroz e dois com batatas doces. 

Nenhum dos meus pretos era da MatoUa^ porém al- 
guns encontraram lá parentes. Tanto caçadores como 
carregadores passaram toda a noite a cantar e a dan- 
çar, sendo acompanhados n'este divertimento pelos ra- 
pazes e raparigas da povoação. Partimos no dia se- 
guinte ás sete horas, e chegámos finalmente a Lourenço 
Marques ás nove e meia da manhã do dia 9 de julho 
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de 1861 ; tendo gasto no regresso da viagem trinta 
dias. 

Passadas duas horas da minha chegada apresenta- 
ram-se-me quasi todos os caçadores, que eu havia ex- 
pedido da praça do sr. Albazini. O Montanhana e o 
Tunguene também compareceram. 

N'este dia despedi os dois blangellasy que não fo- 
ram mal remunerados do serviço que me prestaram e 
de que eu não precisava. Quatro peças de fazenda e 
duas garrafas de aguardente para o regulo e uma 
peça a cada um dos dois. 

O caçador de búfalos foi despedido passados três dias, 
dando-lhe vinte e cinco enxadas, e dez peças de fa- 
zenda sortida, com que ficou extremamente satisfeito. 

N'outro livro, que tenciono escrever em seguida a 
este, será o seu assumpto uma viagem á caça dos ele- 
phantes que fiz em 1864 no sertão d'entre Sofála e In- 
hambane, e a descripção de vários acontecimentos da 
grande guerra do Mozila contra o Máhuéoé, a qual du- 
rou quatro annos. 
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